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APRESENTAÇÃO

OProjeto Pedagógico deCurso (PPC) doCurso de Engenharia de Software doCampus
Alegrete da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) teve sua construção com base na
concepção de Universidade anunciada no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da
UNIPAMPA, vigência 2019‑2023 (CONSUNI, 2019a). Temoobjetivo de apresentar o histórico e
o contexto socioeconômico de inserção da UNIPAMPA, a organização didático‑pedagógica e
oementáriodocurso, bemcomoos recursoshumanosea infraestruturaque lhedão suporte.

O Curso foi criado em 2010, tendo a sua autorização publicada na Portaria nº 1776
de 7 de dezembro de 2011 (BRASIL, 2011) e o seu reconhecimento na Portaria nº 43 de 22
de janeiro de 2015 (BRASIL, 2015). Na ocasião do seu reconhecimento, o Curso recebeu o
Conceito de Curso (CC) 4.

Este PPC leva em consideração as demandas institucionais, dos docentes e dos dis‑
centes relacionadas ao Curso. É orientado pelo conjunto de legislações e normas do Sistema
de Educação Superior, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996),
pelo Estatuto da UNIPAMPA (CONSUNI, 2010a), pelo Regimento Geral da UNIPAMPA (CON‑
SUNI, 2010b) e pelo PDI (CONSUNI, 2019a). Está estruturado tendo em vista as Diretrizes Cur‑
riculares Nacionais (DCNs) para os cursos de graduação na área da Computação, as quais
orientam a organização, o desenvolvimento e a avaliação deste Curso no âmbito do Sistema
de Educação Superior.

Este PPC inclui importantes tópicos relacionados aos processos pedagógicos e soci‑
ais desenvolvidos pela Universidade, dos quais se destacam a curricularização da extensão,
as estratégias de flexibilização curricular, adequação às DCNs da Computação, implementa‑
ção da carga horária de ensino a distância, entre outros. Estes tópicos implementados desde
2018, e complementarmente, esta versãodoPPC2018 incluematualizações emnormasbem
como a inclusão do projeto institucional “UNIPAMPA Cidadã”.

Segundo as DCNs para a Extensão na Educação Superior Brasileira (BRASIL, 2018), a
inserção da extensão atende ao disposto naMeta 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE)
(BRASIL, 2014b) e se refere às atividades extensionistas que se integram àmatriz curricular e
à organização da pesquisa, perfazendo, nomínimo, 10% da carga horária curricular dos cur‑
sos de graduação. A curricularização da extensão estão articuladas no currículo do Curso de
Engenharia de Software pormeio de Atividades Curriculares de Extensão Específicas (ACEEs)
e Atividades Curriculares de Extensão Vinculadas (ACEVs). As ACEEs, constituídas por progra‑
mas, projetos, eventos ou cursos de extensão, correspondem a 60 horas desenvolvidas no
projeto institucional “UNIPAMPA Cidadã” (PROEXT, 2021), já as ACEVs são desenvolvidas em
ComponentesCurricularesObrigatóriosdeGraduação (CCOGs)deResoluçãodeProblemase
Computação e Sociedade, apresentando uma carga horária total de 300 horas, discriminada
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na matriz curricular. Vale ressaltar que o Curso implantou a curricularização da extensão
desde sua versão original do PPC de 2018.

O Curso de Engenharia de Software objetiva promover ensino, pesquisa e extensão
emEngenhariadeSoftware, contribuindocomodesenvolvimento sustentável da regiãoedo
país. Por ser um curso da área da Computação, além de seguir os princípios filosóficos e teó‑
ricos‑metodológicos do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019‑2023 (CONSUNI,
2019a) da UNIPAMPA, o Curso está fundamentado nas DCNs para os cursos de graduação em
Computação (MEC, 2016b).

Asmudanças apresentadas neste PPC forammotivadas pela necessidade de adequa‑
ção às DCNs para os cursos de graduação de Computação, instituídas em 16 de novembro
de 2016, e pelo processo de melhoria contínua do Curso de forma a mantê‑lo em consonân‑
cia com as demandas de formação na área de Engenharia de Software. Cabe salientar que
este PPC preservou a estratégia metodológica apresentada na sua versão original de 2010,
ou seja, mantém‑se a proposta de usar o Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) (MAR‑
TINS, J. G., 2002; ARAÚJO; SASTRE, 2009; LAUDON; LAUDON, 2007) para estabelecer a relação
entre teoria e prática.

Além disso, taismudanças foramnecessárias para alinhar a proposta do Curso como
PDI ‑ 2019–2023 (Resolução nº 246/2019) e as novas regulamentações federais como a Porta‑
ria MEC nº 2.117, de 06 de dezembro de 2019, a qual trata da carga horária na modalidade a
distância, bem como a nova Resolução de Estágios da UNIPAMPA (Resolução nº 329/2021) e
a Resolução de Extensão (Resolução nº 317/2021 e a Instrução Normativa nº 18/2021).

A primeiramudança a ser destacadadiz respeito à carga horária total doCurso, a qual
passou de 3000 horas para 3300 horas. O aumento foi necessário para atender as DCNs, para
acomodar novos conteúdos no Curso e para reforçar conteúdos considerados estratégicos
para formação do egresso. Nesse sentido, destaca‑se o aumento da carga horária em funda‑
mentos da matemática e da computação, a reorganização da carga horária em Engenharia
de Software, a inclusão de componentes para educação empreendedora e o aumento da
carga horária em atividades e componentes complementares.

Outrodestaque importante realizadoestá relacionadoàduraçãodoCurso, aqual pas‑
sou de 8 semestres para 9 semestres na implantação do PPC 2018. O 9° semestre foi reser‑
vado para a realização do estágio obrigatório, o que viabiliza a busca por oportunidades em
outros locais e propicia umamaior imersão nas atividades profissionais.

Também cabe destacar a implantação da modalidade a distância em determinados
componentescurricularesdoCurso, conformeasPortariasnº43/2015 (BRASIL, 2015)enº2.117
de 06 de dezembro de 2019 (BRASIL, 2019). A modalidade a distância no Curso viabiliza a
oferta dos componentes presenciais nas noites de segunda a sexta, atendendo, parcial ou
plenamente, a demanda de discentes que por compromissos de trabalho ou questões parti‑
culares não possam assistir aulas nos sábados pela manhã.

Por fim, destaca‑se a extinção da Avaliação de Desempenho (ADes) desde 2018. A
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ADes consistia de um instrumento para verificação do desempenho dos discentes em pro‑
vas sobre o conteúdo visto no Curso. A Comissão de Curso entende que esse instrumento
atendeu ao seupropósito quandoda criaçãodoCurso,mas atualmente tembaixo valor agre‑
gado devido a possibilidade de verificar o desempenho acadêmico por meio de outras for‑
mas, como por exemplo, o PosComp1.

Ademais, cientes da dinâmica do contexto atual e da importância da reflexão crítica
acerca das proposições do PPC, acreditamos ser significativo o repensar contínuo sobre o
mesmo, comvistasaatenderdemandasquedecorremde tais reflexõesedopróprio contexto
de aplicação e interface do Curso. A presente proposta contempla uma relação curricular
integradaquevisaaoportunizaruma formaçãoacadêmica reflexiva, propositivaeautônoma
tendo como suporte a indissociabilidade entre teoria e prática, durante todo o processo de
formação, de acordo com o contexto regional a qual o Curso de Engenharia de Software da
UNIPAMPA está inserido.

O restante deste PPC está organizado como segue:
• no Capítulo 1 é apresentada uma visão histórica da UNIPAMPA e do Campus Ale‑
grete, além de justificar a criação do Curso de Engenharia de Software;

• no Capítulo 2 é descrita a organização didático‑pedagógica do Curso de Engenha‑
ria de Software;

• no Capítulo 3 é apresentado o ementário do Curso de Engenharia de Software;
• no ?? são descritos os recursos disponíveis para a realização da gestão do Curso.
Os apêndices deste PPC estão organizados como segue:
• no Apêndice A são definidas as normas para as atividades complementares de gra‑
duação;

• no Apêndice B são definidas as normas para estágio obrigatório;
• no Apêndice C são definidas as normas para trabalho de conclusão de curso;
• no Apêndice D são definidas as normas para os componentes curriculares de reso‑
lução de problemas;

• no Apêndice E são definidas as normas para láurea acadêmica.
• no Apêndice F são definidas as normas para dispensa do extraordinário saber.
• no Apêndice G são definidas as normas para atividades curriculares de extensão.
• no Apêndice H trata do regimento do NDE.
• no Apêndice I trata do regimento da Comissão de Curso.

1 Mais informações em: http://www.sbc.org.br/educacao/poscomp.

http://www.sbc.org.br/educacao/poscomp
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO

Este capítulo apresenta uma contextualização da UNIPAMPA, do Campus Alegrete e
doCurso de ES. Também traz umbreve histórico daUNIPAMPAede seu contexto socioeconô‑
mico, dos cursos de graduação e de pós‑graduação ofertados e a constituição do corpo téc‑
nico‑administrativo, docente e discente, considerando o compromisso com a oferta de uma
educação pública, gratuita, inclusiva e de qualidade. Na Seção 1.1 é apresentada a contex‑
tualização da UNIPAMPA. Na Seção 1.2 é descrita a inserção regional do Campus e do Curso.
Na Seção 1.3 é apresentada a concepção do Curso, incluindo histórico e justificativa. Por fim,
na Seção 1.4 são descritas as estruturas organizacionais e administrativas do Curso.

1.1 Contextualização da UNIPAMPA
A Fundação Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) é uma Instituições de Edu‑

cação Superior (IES) públicamulticampi localizada na metade sul do Rio Grande do Sul. Foi
implantada em 2006 e instituída em 2008 pela Lei nº 11.640/2008 (BRASIL, 2008a), com a
missão de “promover a educação superior de qualidade, com vistas à formação de sujeitos
comprometidos e capacitados para atuar em prol do desenvolvimento regional, nacional e
internacional, através da integração entre ensino, pesquisa e extensão”, e com a visão de
“constituir‑se como instituição acadêmica de reconhecida excelência, integrada e compro‑
metida com o desenvolvimento sustentável, com o objetivo de contribuir na formação de
cidadãos para atuar em prol da região, do país e do mundo” (CONSUNI, 2019a, p. 14). Para
tanto, pauta‑se nos seguintes valores:

• ética;
• transparência e interesse público;
• democracia;
• respeito à dignidade da pessoa humana e seus direitos fundamentais;
• garantia de condições de acessibilidade;
• liberdade de expressão e pluralismo de ideias;
• respeito à diversidade;
• indissociabilidade de Ensino, Pesquisa e Extensão;
• ensino superior gratuito e de qualidade;
• formação científica sólida e de qualidade;
• exercício da cidadania;
• visão multi, inter e transdisciplinar do conhecimento científico;
• empreendedorismo, produção e difusão de inovação tecnológica;
• desenvolvimento regional e internacionalização;
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• medidas para o uso sustentável de recursos renováveis; e
• qualidade de vida humana (CONSUNI, 2019a, p. 14).
AUNIPAMPAnasceu emumcontexto de expansãodas IESs ocorrida noBrasil emmea‑

dosdos anos 2000, apartir doProgramadeApoio aPlanosdeReestruturaçãoeExpansãodas
Universidades Federais (Reuni), instituído pelo Decreto nº 6.096/2009 (BRASIL, 2009). Tendo
como foco a diminuição das desigualdades sociais do país a partir das possibilidades de
acesso à educação e mobilidade educacional, o programa tinha dentre suas principais dire‑
trizes a ampliaçãodonúmerode vagas nos cursos de graduação, a oferta de cursos noturnos,
bem como a qualificação dos processos de ensino e de aprendizagem, a fim de possibilitar a
permanência dos acadêmicos e o combate à evasão. Sua constituição foi uma demanda dos
dirigentes dos municípios da metade sul do Rio Grande do Sul, que reivindicaram ao Minis‑
tério da Educação (MEC) a criação de uma Instituições Federais de Educação Superior (IFES)
na região.

A existência de uma IES pública com diversidade de oferta de cursos e áreas era um
desejo antigo das comunidades locais. Até então, a única IES pública presente nos municí‑
piosdeabrangênciadaUNIPAMPAeraaUniversidadeEstadualdoRioGrandedoSul (UERGS),
que iniciou suas atividadesnoanode2001. A implantaçãodestaUniversidadebuscava trazer
novas perspectivas para a região, tanto no que se refere à produção e democratização do co‑
nhecimento, quanto ao desenvolvimento local e regional dos municípios que acolheram os
seus dez campi. Visava o desenvolvimento econômico e social da metade sul do Rio Grande
do Sul, considerando a necessidade de garantir o direito à educação superior pública, inclu‑
siva e gratuita àqueles grupos que historicamente estiveramàmargemdeste nível de ensino,
bem comomelhorar as condições de vida de sua população.

Em 27 de julho de 2005, na cidade de Bagé, foi anunciada a criação da UNIPAMPA
em ato público realizado pelo então Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva. Sua
implantação ficou sob a responsabilidade do Consórcio Universitário da Metade Sul, medi‑
ante um acordo de cooperação técnica entre o MEC, a Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O primeiro vestibular foi realizado em
2006 e ofertou 1500 vagas para 29 cursos, distribuídos sob a responsabilidade da UFSM e da
UFPel. As atividades acadêmicas iniciaram em setembro de 2006, e as aulas iniciaram em 16
de outubro de 2006, contando com suporte de corpo docente e técnico administrativo pró‑
prio da nova Universidade. Após tramitação do Projeto de Lei nº 7.204/2006, foi instituída,
em janeiro de 2008, a Fundação Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), através da Lei
nº 11.640/2008 (BRASIL, 2008a), passando a possuir reitorado na condição pro tempore, oca‑
sião em que o cargo de reitora foi assumido pela professora Maria Beatriz Luce, à época vice‑
‑presidente da Camara de Educação Básica (CEB).

Também foi constituído provisoriamente o Conselho de Dirigentes, formado pela Rei‑
tora, pelo Vice‑reitor, pelos Pró‑reitores e os Diretores dos campi, “com a função de exercer a
jurisdição superior da Instituição, deliberando sobre temas de relevância acadêmica e admi‑
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nistrativa” (CONSUNI, 2019a, p. 16). Naquelemomento, a instituição possuía 2.320 acadêmi‑
cos, 180 servidores docentes e 167 servidores Técnico‑Administrativos em Educação (TAEs).
Ao final de 2008, foram realizadas eleições para a Direção dos campi, nas quais foram elei‑
tos os Diretores, Coordenadores Acadêmicos e Coordenadores Administrativos. Em 2011, foi
realizada a primeira eleição para a Reitoria, seguida por outras duas nos anos de 2015 e 2019.

Desde fevereiro de 2010, a UNIPAMPA conta comoConselhoUniversitário (CONSUNI),
órgãomáximoda administração superior da Instituição. Com representaçãoda comunidade
interna e externa, esse órgão possui competências doutrinárias, normativas, deliberativas e
consultivas sobre a política geral da Universidade. Dentre suas funções está: estabelecer as
políticas gerais da Universidade e supervisionar sua execução; fixar normas gerais a que se
devam submeter as unidades universitárias e demais órgãos e aprovar o quadro de pessoal
docente e TAE, bem como suas políticas de seleção, qualificação, avaliação e mobilidade
(CONSUNI, 2010b).

Até 2008, o ingresso na UNIPAMPA ocorria apenas via vestibular. A partir de 2009, co‑
meçou a ser realizado através do Sistema de Seleção Unificada (SiSU) via Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). A distribuição das vagas obedece a Lei de Cotas (BRASIL, 2012),
que garante a reserva de 50% das vagas para: estudantes que cursaram o Ensino Médio inte‑
gralmente em escolas pública; estudantes oriundos de famílias com renda igual ou inferior
a 1,5 salário‑mínimo per capita; estudantes autodeclarados pretos, pardos e indígenas; e
estudantes com deficiência. Em 2019, a UNIPAMPA possuía 9.242 estudantes matriculados
na graduação presencial e 1724 na graduação em modalidade Educação a Distância (EaD),
UniversidadeAberta doBrasil (UAB) e RegimeEspecial. AUNIPAMPAéumauniversidademul‑
ticampi localizada em dez municípios da metade sul do Brasil, sendo estes: Alegrete, Bagé,
Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Borja, São Ga‑
briel e Uruguaiana. Cada campus oferta cursos em áreas afins do conhecimento, tanto no
âmbito da graduação, quanto da pós‑graduação.

Os cursos de graduação ofertados em cada campus são:
• CampusAlegrete –CiênciadaComputação, Engenharia Agrícola, EngenhariaCivil,
Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia de Software e Engenharia
de Telecomunicações (bacharelados);

• CampusBagé –Engenharia deAlimentos, Engenharia deComputação, Engenharia
de Energia, Engenharia de Produção, Engenharia Química (Bacharelados); Física,
Letras ‑ Português e Literaturas de Língua Portuguesa, Letras ‑ Línguas Adicionais:
Inglês, Espanhol e Respectivas Literaturas, Matemática, Música e Química (Licenci‑
aturas);

• Campus Caçapava do Sul – Ciências Exatas (Licenciatura), Engenharia Ambiental
e Sanitária, Geofísica, Geologia (Bacharelados); Mineração (Tecnológico);

• CampusDomPedrito – Agronegócio (Tecnológico); Ciências da Natureza e Educa‑
ção do Campo (Licenciaturas); Enologia e Zootecnia (Bacharelados);



Capítulo 1. Contextualização 19

• Campus Itaqui – Agronomia, Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Car‑
tográfica e de Agrimensura, Interdisciplinar emCiência e Tecnologia, Nutrição (Ba‑
charelados); Matemática (Licenciatura);

• Campus Jaguarão – Gestão de Turismo (Tecnológico); História, Letras ‑ Espanhol
e Literatura Hispânica, Letras ‑ Português e Literaturas de Língua Portuguesa, Le‑
tras – Português EaD Institucional/UAB, Pedagogia, Pedagogia EaD/UAB (Licencia‑
turas), Produção e Política Cultural (Bacharelado);

• CampusSantanadoLivramento–Administração,AdministraçãoPúblicaEaD/UAB,
Ciências Econômicas, Direito, Gestão Pública e Relações Internacionais (Bachare‑
lados);

• Campus São Borja –Ciências Humanas, Geografia EaD/UAB; História EaD/UAB (Li‑
cenciaturas); Ciências Sociais ‑ Ciência Política, Comunicação Social ‑ Publicidade
e Propaganda, Direito, Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas
e Serviço Social (Bacharelados);

• CampusSãoGabriel–Biotecnologia,CiênciasBiológicas, EngenhariaFlorestal, Fru‑
ticultura e Gestão Ambiental (Bacharelados); Ciências Biológicas (Licenciatura);

• Campus Uruguaiana – Ciências da Natureza, Educação Física, Ciências da Natu‑
reza EaD/UAB (Licenciaturas); Enfermagem, Engenharia de Aquicultura, Farmácia,
Fisioterapia, Medicina e Medicina Veterinária (Bacharelados).

A Pró‑reitoria de Graduação (PROGRAD) é a encarregada de dar suporte aos registros,
processos e atividades acadêmicas desses cursos, estando sob sua responsabilidade proje‑
tos governamentais com notada relevância para a formação acadêmica dos estudantes, tais
como: o Programa de Educação Tutorial (PET); o Programa Institucional de Bolsa de Inicia‑
ção Científica (Pibid); e o Programa de Residência Pedagógica (PRP). Tambémé responsável
pelo Programa de Desenvolvimento Acadêmico (PDA), pelo Laboratório Interdisciplinar de
Formação de Educadores (LIFE) e, em conjunto com a Pró‑reitoria de Assuntos Estudantis e
Comunitários (PRAEC), coordena oProjeto de Acompanhamento Social e Pedagógico (PASP).

A Instituição também oferece cursos de pós‑graduação em nível de especialização,
mestrado e doutorado. O primeiro curso de mestrado acadêmico da UNIPAMPA foi o Pro‑
grama de pós‑graduação em Engenharia Elétrica, que iniciou suas atividades em 2010, no
campusAlegrete. Atualmente, encontram‑se em funcionamento 25programasdepós‑gradu‑
ação lato sensu (especializações) e 25 programas de pós‑graduação stricto sensu (mestrados
e doutorados).

Os cursos de especialização ofertados em cada campus são:
• Campus Alegrete – Eficiência e Qualidade Energética;
• CampusBagé – Gestão de Processos Industriais Químicos eMatemática no Ensino
Médio;

• Campus Caçapava do Sul – Educação Científica e Tecnológica;
• CampusDomPedrito – Agronegócio, Educação do Campo e Ciências da Natureza,
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Ensino de Ciências na Educação do Campo e Produção Animal;
• Campus Itaqui – Desenvolvimento Regional e Territorial e Tecnologia dos Alimen‑
tos;

• Campus Jaguarão – Direitos Humanos e Cidadania; Gestão da Educação Básica:
Articulação entre o Político e o Pedagógico;

• Campus Santana do Livramento – Relações Internacionais Contemporâneas;
• Campus São Borja – Mídia e Educação;
• Campus Uruguaiana – Atividade Física e Saúde; Especialização em Fisioterapia,
Neonatologia e Pediatria; Especialização em Gestão em Saúde; Residência Inte‑
gradaMultiprofissional emSaúde Coletiva; Residência IntegradaMultiprofissional
em Saúde Mental Coletiva; Residência Integrada Multiprofissional em Urgência e
Emergência;

Os cursos de mestrado e doutorado ofertados em cada campus são:
• CampusAlegrete –Mestrado Acadêmico emEngenharia; Mestrado Acadêmico em
Engenharia Elétrica; Mestrado Profissional em Engenharia de Software;

• CampusBagé –Mestrado Acadêmico emComputação Aplicada;Mestrado Profissi‑
onal emEnsinodeCiências;MestradoProfissional emEnsinodeLínguas;Mestrado
Acadêmico emEnsino;Mestrado Acadêmico emCiência e Engenharia deMateriais;

• Campus Caçapava do Sul – Mestrado Profissional em Tecnologia Mineral; Mes‑
trado Profissional emMatemática em Rede Nacional;

• Campus Jaguarão –Mestrado Profissional em Educação;
• Campus Santana do Livramento – Mestrado Acadêmico em Administração;
• Campus São Borja –Mestrado Profissional em Políticas Públicas; Mestrado Profis‑
sional em Comunicação e Indústria Criativa;

• Campus São Gabriel – Mestrado e Doutorado Acadêmico em Ciências Biológicas;
• CampusUruguaiana–MestradoeDoutoradoAcadêmicoemBioquímica;Mestrado
e Doutorado Acadêmico em Ciência Animal; Mestrado Acadêmico em Ciências Far‑
macêuticas; Mestrado e Doutorado em Ciências Fisiológicas; Mestrado e Douto‑
rado Acadêmico em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde.

A Pró‑reitoria de Pesquisa, Pós‑graduação e Inovação (PROPPI) atua oferecendo su‑
porte ao desenvolvimento das políticas e ações de pesquisa e garantindo os princípios da
investigação ética desde a Iniciação Científica (IC) e no âmbito da pós‑graduação. Para tanto,
conta com o apoio da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da Comissão Interna de
Biossegurança (CIBio), da Comissão Superior de Pesquisa (CSP) e do Comitê de Ética emPes‑
quisa (CEP), alémdoComitê Científico de Pesquisa daUNIPAMPA. Tambémpublica e divulga
editais de bolsa e fomento, mediante registro no Sistema Acadêmico de Projetos (SAP). Em
2020, a UNIPAMPA possuía 140 grupos de pesquisa registrados no Conselho Nacional de De‑
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), os quais podem ser encontrados em: https:
//sites.unipampa.edu.br/propesq/files/2020/01/rel_consulta_grupo_pesquisa_24‑07.pdf.

https://sites.unipampa.edu.br/propesq/files/2020/01/rel_consulta_grupo_pesquisa_24-07.pdf
https://sites.unipampa.edu.br/propesq/files/2020/01/rel_consulta_grupo_pesquisa_24-07.pdf
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Desde a sua implantação, a UNIPAMPA vem organizando iniciativas para oferecer à
comunidade regional, nacional e fronteiriça uma educação de qualidade com responsabili‑
dade social que extrapole as atividades que se desenvolvem dentro dos campus. Nesse es‑
copo, é possível destacar o entrelaçamento entre o ensino, a pesquisa e a extensão, a pro‑
moção da internacionalização como política transversal de desenvolvimento da integração
regional e a oferta de cursos namodalidade EaD. Auxiliam nessa tarefa, em diferentes níveis,
todas as pró‑reitorias administrativas e acadêmicas. A promoção das atividades de extensão
é uma importante estratégia na integração entre a universidade e a comunidade no contexto
de inserção da UNIPAMPA. Dentre as ações coordenadas pela Pró‑reitoria de de Extensão e
Cultura (PROEXT), estão: aUNIPAMPACidadã; o Programade Feiras de Ciências; o ComitêGê‑
nero e Sexualidade; e a Universidade Aberta à Pessoa Idosa, além do fomento a projetos nas
mais diversas áreas do conhecimento, que podem ser consultados na página da pró‑reitoria
(https://sites.unipampa.edu.br/proext/).

A fimdedivulgar as atividades extensionistas daUniversidade, foi lançada aChasque,
revista eletrônica de extensão e cultura da UNIPAMPA. Sua primeira edição foi lançada no se‑
gundo semestre de 2021, reunindo artigos e relatos de experiências sobre ações extensionis‑
tas universitárias nas áreas da comunicação, cultura, direitos humanos, justiça, educação,
meio ambiente, saúde, tecnologia, produção e trabalho.

Após 15 anos dehistória, aUNIPAMPA conta com895 servidores TAEs e 907 servidores
docentes. Estes profissionais estão distribuídos entre os dez campi, reitoria e pró‑reitorias,
noatendimentodasatividadesmeioeatividades fimdesenvolvidaspelaUniversidade, tanto
para os mais de 11 mil estudantes que atende, quanto para a comunidade regional.

1.2 Inserção Regional do Campus e do Curso
Alegrete,municípioqueabrigao campusAlegretedaUNIPAMPA, foi fundadoem25de

outubro de 1831 e está localizado na mesorregião Sudoeste Rio‑Grandense, nos campos do
Bioma Pampa e do Aquífero Guarani. Ele fica a 486km de distância da capital do Rio Grande
do Sul, Porto Alegre, conforme pode ser visto na Figura 1. É banhado pelo rio Ibirapuitã, faz
divisa comosmunicípios de Itaqui, Manoel Viana, São Francisco de Assis, São Vicente do Sul,
Cacequi, Rosário doSul, Quaraí eUruguaiana, e é vizinhodoUruguai e daArgentina. Alegrete
é a cidade natal de Mário Quintana, um dosmais importantes poetas do Brasil, e de Osvaldo
Aranha, relevante político, diplomata e advogado indicado ao Prêmio Nobel da Paz em 1948.
Também foi a terceira capital da República Rio‑Grandense durante a Revolução Farroupilha,
sediando a Assembleia Nacional Constituinte responsável pela a Constituição da República
Rio‑Grandense, a primeira constituição republicana da América do Sul.
Descrição da Figura: a Figura 1 apresenta um mapa do Rio Grande do Sul que destaca na sua direita a cidade de Porto
Alegre, capital do Rio Grande do Sul, e na sua esquerda a cidade de Alegrete, sede do Campus Alegrete da UNIPAMPA. O
mapa ainda indica as principais rotas rodoviárias do estado.

Segundo a Fundação de Economia e Estatística (FEE) (FEE, 2022), ocupa o 315º lugar

https://sites.unipampa.edu.br/proext/


Capítulo 1. Contextualização 22

Figura 1 – Onde fica o Campus Alegrete.

Fonte: https://www.google.com/maps.

no ranking do Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (IDESE) dos municípios do Rio
Grande do Sul, indicador que leva em consideração indicadores sociais e econômicos como
educação, renda, saneamento, domicílio e saúde. Segundo o Instituto Brasileiro de Geogra‑
fia eEstatística (IBGE) (IBGE, 2022), Alegretepossui umaáreade7.803,967km2, sendoomaior
município do Rio Grande do Sul em extensão territorial. Possui uma população estimada de
72.653 habitantes, da qual 10% está localizada na zona rural, parte dela desempenhando
suas atividades laborais no setor agropecuário. Em2019, 17,8%dos habitantes estavamocu‑
pados, o salário médio mensal era de 2,2 salários mínimos e 34% dos domicílios possuíam
renda per capita de até meio salário mínimo.

A economia alegretense é baseada principalmente na agricultura de arroz, soja, mi‑
lho, sorgo e trigo, e na pecuária bovina, ovina, equina, suína e bubalina. A produção de lã é
de cerca de 900 toneladas anuais e a de leite é de 14,4milhões de litros. Há também cerca de
90.000 galináceos com uma produção anual de aproximadamente 450.000 dúzias de ovos,

https://www.google.com/maps
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além da apicultura, que produz anualmente cerca de oitenta mil litros de mel. A região pos‑
sui uma série de características que podem ser exploradas para potencializar o desenvolvi‑
mento socioeconômico local, das quais se destacam: sua localização em relação aoMercado
ComumdoSul (Mercosul); a economiabaseadanaproduçãoagropecuária; as reservasmine‑
rais e energéticas (carvão e xisto betuminoso); e o potencial para geração de energia elétrica,
para o turismo rural e para o cultivo e armazenagem de grãos.

Alegrete possui uma população majoritariamente jovem, com acentuada predomi‑
nânciadehabitantesna faixaetáriados15aos24anosde idade.Segundoo IBGE (IBGE, 2022),
no que se refere aos índices educacionais alegretenses, a taxa de escolarização na faixa dos 6
aos 14 anos é de 98,9%. No que se refere ao Ensino Médio, em 2020, foram registradas 2.674
matrículas, distribuídas entre 17 escolas que ofertam esta etapa de ensino. A partir de 2022,
todosospolos educacionaismunicipais, escolas quegarantemonível deEducaçãoBásica às
localidades rurais, passaram a ofertar turmas na etapa Ensino Médio. Além de oportunizar a
ampliação do nível de escolarização da população, estamedida ainda alarga, amédio prazo,
onúmerodeestudantesquepodemser contempladospelos cursosdegraduaçãooferecidos
pelo Campus Alegrete da UNIPAMPA .

O Campus Alegrete da UNIPAMPA iniciou suas atividades em 16 de outubro de 2006,
emumasalacedidapelaPrefeituraMunicipaldeAlegretenoCentroProfissionalizanteNehyta
Ramos, o qual se localiza na região central da cidade. O primeiro prédio do bloco acadêmico
do Campus Alegrete foi inaugurado em 2007, localizado na Avenida Tiaraju, nº 810, possibi‑
litando a instalação das atividades do corpo técnico, docente e discente nesse espaço. Atu‑
almente, no ano de 2022, o Campus Alegrete possui uma área total de 467.650m2, dos quais
9.165m2² são de área construída.

Os cursos do Campus Alegrete da UNIPAMPA buscam uma identificação com as po‑
tencialidades locais, bem como visam o alargamento das possibilidades econômicas e hu‑
manas presentes na região. Os primeiros cursos oferecidos pelo campus foram Ciência da
Computação, Engenharia Civil e Engenharia Elétrica. A seguir, foram implantados os cursos
de Engenharia Mecânica, Engenharia de Software e Engenharia Agrícola. O último curso de
graduação a ser implantado no Campus Alegrete foi Engenharia de Telecomunicações, tota‑
lizando, ao final de 2012, a oferta de 350 vagas anuais. No âmbito da pós‑graduação, o curso
deMestrado Acadêmico em Engenharia foi implantado em 2011, o Mestrado Profissional em
Engenharia de Software em 2019 e o Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica em 2020.

AUNIPAMPAampliou a redede abrangência dos cursos públicos e gratuitos ofertados
na região não só de forma presencial, mas também na oferta de EaD. A Divisão de Educação
a Distância (DED) está vinculada à Coordenadoria de Planejamento, Desenvolvimento, Avali‑
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ação e Acreditação da PROGRAD, tendo com uma de suas finalidades a articulação de ações
relacionadas com a EaD, no ensino presencial e a distância, auxiliando no desenvolvimento
e fomento das práticas que contribuam para o fortalecimento do acesso ao ensino público.
O Campus Alegrete é um dos polos de apoio presenciais institucionais da UNIPAMPA para o
Curso EaD de Licenciatura em Letras ‑ Português.

1.2.1 Inserção Regional do Curso de Engenharia de Software

Os discentes egressos do curso de Engenharia de Software podem contribuir forte‑
mente para o desenvolvimento econômico e social damesorregião Sudoeste Rio‑Grandense.

O curso tem potencial para apoiar, aprimorar e fortalecer a formação de recursos hu‑
manos em nível de graduação com base no envolvimento dos estudantes em atividades de
ensino, pesquisa, extensão e tecnológicas. Além disso, o curso visa também contribuir com
a melhoria dos processos de desenvolvimento de software, por meio da criação de novas
tecnologias de suporte às equipes dos projetos de softwares.

Com isso, espera‑se apoiar a indústria de software da mesorregião em que está in‑
serido no desenvolvimento de produtos com qualidade, o que tem potencial de ser uma
forte vantagemcompetitiva nos negócios. Alémdisso, aspectos de inovação e empreendedo‑
rismo são desenvolvidos ao longo do curso, os quais influenciam na formação do perfil do
egresso, consequentemente, contribuem para o sucesso no desenvolvimento de produtos
de software, bem como fomentam a criação de novas startups na região.

Do ponto de vista acadêmico, o curso tem potencial de gerar conhecimento a ser di‑
vulgado pormeio de publicações em conferências e periódicos de estrato superior, segundo
aclassificaçãodaCAPES. Isso fortaleceoProgramadePós‑GraduaçãoemEngenhariadeSoft‑
ware (PPGES) do Campus Alegrete da UNIPAMPA, com a possibilidade de contribuir positiva‑
mente em avaliações futuras do programa. Adicionalmente, o curso espera gerar benefícios
relacionados à formação de pessoal a nível de iniciação científica e tecnológica, graduação
emestrado, com pesquisas em áreas de potencial alto impacto para a indústria de software.

Espera‑seaindaaplicarestesconhecimentosdesenvolvidos, especialmentenacidade
de Alegrete, que possui o Parque Científico e Tecnológico do Pampa (PAMPATEC), o qual visa
promover o desenvolvimento regional e apoiar o desenvolvimento de novas startups locais.
Por sua vez, tal arranjo também beneficia a academia local e regional, uma vez que o curso
tem potencial de permitir o desenvolvimento de resultados e teorias de valor prático, que
poderão ser adaptados por outras áreas de conhecimento e empresas de outras regiões do
país e domundo.

Complementarmente, vale destacar o cenáriomundial da demanda por profissionais
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em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Tal demanda cresceu durante a pande‑
mia da COVID‑19, a qual possibilitou a disseminação do trabalho em Home‑Office no Brasil.
Essa prática permite expandir o campo de atuação, físico e temporal, do profissional for‑
mado pelo curso, quebrando barreiras locais e regionais e atuando em níveis nacionais e
internacionais, mesmo permanecendo em sua cidade de origem.

1.3 Concepção do Curso

Ocurso de ESdaUNIPAMPA tempor objetivo propiciar a formaçãode umprofissional
generalista, comvisãohumanística, críticae reflexiva.Oegressodocursodeveráestar capaci‑
tado em uma formação que lhe promova a consciência das exigências éticas e da relevância
pública e social das competências, habilidades e valores construídos na vida universitária,
de modo a inseri‑lo nos respectivos contextos profissionais com autonomia, solidariedade,
postura crítica e reflexiva, comprometida com o desenvolvimento local, regional e nacional
sustentáveis, que vise à construção de uma sociedade justa e democrática. Com base nes‑
tas competências, a formação do Engenheiro de Software da UNIPAMPA visa atuar como de‑
senvolvedor emorganizações que produzam software para consumo próprio ou para comer‑
cialização; gestor em organizações que produzam software para consumo próprio ou para
comercialização; consultor em organizações com programas de melhoria contínua basea‑
dos em modelos de qualidade; pesquisador em organizações que desenvolvam pesquisas
relacionadas à Engenharia de Software; empreendedor fornecendo softwares na forma de
produtos, de projetos ou de serviços.

Para atingir os objetivos do curso de ES, é condição essencial a busca por soluções
aos problemas da sociedade, por meio da articulação dos componentes curriculares de Re‑
solução de Problemas que estruturam e norteiam a matriz curricular do curso, assim como
a inter‑relação entre ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, é importante destacar que
a pesquisa se constitui em uma importante ferramenta de ensino, compondo o próprio pro‑
cesso didático e metodológico; bem como a extensão, tendo em vista que o curso possui
componentes curricularesdeextensão.Ainda, cabesublinharqueametodologiadidáticope‑
dagógica adotada no curso de ES pressupõe a autonomia do estudante em seu processo de
ensino e aprendizagem, o que se configura em uma forma de flexibilização curricular, o qual
é guiado pelo eixometodológico de AprendizagemBaseada emProblemas (ABP). Damesma
forma, as Componente Curricular Complementar de Graduação (CCCG) e as Atividade Com‑
plementar de Graduação (ACG) são, também, estratégias para oportunizar a flexibilização do
currículo aos discentes.
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1.3.1 Justificativa
Os produtos de software estão entre os mais complexos dos sistemas artifi‑
ciais, e software, por sua própria natureza, tem ainda propriedades essenci‑
ais intrínsecas (por exemplo, a complexidade, a invisibilidade e a mutabili‑
dade), que não são fáceis de serem dominadas (MEC, 2016b, p. 3).

Para resolver esse problema, a engenharia de software surgiu como área de conheci‑
mento da computação, sendo responsável pela “aplicação de uma abordagem sistemática,
disciplinada e quantificável para o desenvolvimento, a operação e a manutenção de soft‑
ware” (IEEE, C. S., 2014, p. xxxi).

As principais agremiações mundiais da área de computação ‑ Association for Compu‑
ting Machinery (ACM) e Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE) Computer Soci‑
ety ‑ transformaram essa área de conhecimento em uma área de formação, propondo cur‑
rículos de referência a serem implantados em instituições de ensino. Recomendações para
currículos de Cursos de Engenharia de Software foramdescritas em umdocumento denomi‑
nado Software Engineering 2014 ‑ Curriculum Guidelines for Undergraduate Degree Programs
in Software Engineering (ACM; IEEE, 2014).

No Brasil, a demanda pela formação de novos desenvolvedores de software é uma
realidade (BRASSCOM, 2014) e o desenvolvimento e a manutenção de software demandam
profissionais cadavezmaisqualificados, capazesdecompreenderessesprocessosedeatuar
explicitamente em sua definição emelhoria comvistas a produzir software para osmais dife‑
rentes domínios e propósitos. Na região de inserção daUNIPAMPA, há umamobilização para
desenvolver o empreendedorismo local comdestaque aos empreendimentos de base tecno‑
lógica (UNIPAMPA, 2016a). Acompanhando essa tendência, surgem no PAMPATEC empresas
atuantes na área de TIC (UNIPAMPA, 2023) que demandamprofissionais com formação espe‑
cífica em Engenharia de Software.

A UNIPAMPA,motivada pela oferta pouco expressiva de Cursos de Engenharia de Soft‑
ware no país (FIGUEIREDO et al., 2010), pela crescente demanda por profissionais dessa área
e pela realidade regional, criou em 2010 o seu Curso de Engenharia de Software. O curso,
além das competências e habilidades inerentes à área, provê uma formação acadêmica re‑
flexiva, propositiva, autônomae empreendedora. Tais características contribuempara amis‑
são da UNIPAMPA definida no PDI 2019‑2023 (CONSUNI, 2019a).

Destaca‑se que, na região de abrangência da UNIPAMPA, ainda não há oferta de ou‑
tros Cursos de Engenharia de Software. Destaca‑se tambémque os Cursos de Engenharia de
Software existentes no estado estão localizados em regiões distantes, tais comoos cursos da
Univates, em Lajeado, e da PUC‑RS, em Porto Alegre.

Nesse cenário, pode‑se perceber que não é apenas a vasta região pertencente à Re‑
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gião Sul e a Fronteira Oeste do Estado do Rio Grande do Sul, onde está localizada a cidade
de Alegrete, que carece de um Curso de Engenharia de Software, mas o próprio estado do
Rio Grande do Sul. Assim, o Curso do Campus Alegrete da UNIPAMPA contribui para a forma‑
ção de recursos humanos qualificados na região, evitando amigração desses estudantes em
direção ao centro do estado em busca de qualificação acadêmica.

Os egressos do Curso de Engenharia de Software são ainda atores fundamentais para
o crescimentoda cidadee, consequentemente, para adiversificaçãodamatriz econômicada
região através do surgimento de empresas de base tecnológica, como fábricas de software,
design houses, entre outras. Destaca‑se que o Curso tem por objetivo formar profissionais
para atuaremno setor empresarial, objetivando fomentar o comportamento empreendedor
necessário para que os egressos tenham condições de criar suas empresas, ajudando a eco‑
nomia e possibilitando a criação de um sistema único de inovação no interior do estado,
envolvendo a UNIPAMPA, o PAMPATEC e as empresas privadas.

1.3.2 Histórico

AFigura2apresentaa linhado tempodosprincipais acontecimentosdoPPCdocurso,
desde sua concepção, atos regulatórios, bem como suas atualizações e melhorias ao longo
da sua implementação. Vale ressaltar que até o ano de 2022, o Curso ofertou 13 turmas, to‑
talizando 94 alunos formados (egressos).
Descrição da Figura: a Figura 2 apresenta a linha do tempo do histórico do Curso de Engenharia de Software. Em nove de
julho de dois mil e nove ocorreu a concepção do currículo do PPC 2010 e criação do curso. Vinte e dois de março de dois
mil e dez data o início de funcionamento do curso. Em sete de dezembro de doismil e onze foi publicada a portaria número
mil setecentos e setenta e seis de autorização do curso. No período de primeiro a quatro de outubro de dois mil e quatorze
aconteceu a visita in loco da comissão de avaliação para reconhecimento de curso. Na data de vinte e dois de janeiro de
dois mil e quinze foi publicada a portaria número quarenta e três de reconhecimento de curso. Primeiro de dezembro de
dois mil e dezessete data a publicação do novo currículo do PPC dois mil e dezoito em que redefine o PPC para atender as
diretrizes curriculares nacionais da Computação.

1.4 Apresentação do Curso

1.4.1 Administração do Campus

O Campus Alegrete é um órgão base, dentro da estrutura multicampi da UNIPAMPA,
para todos os efeitos de organização administrativa e didático científica, dotado de servido‑
res docentes e TAEs, com a responsabilidade de realizar a gestão do ensino, da pesquisa e
da extensão. A Figura 3 ilustra o organograma do Campus Alegrete.
Descrição da Figura: a Figura 3 apresenta o organograma do Campus Alegrete na forma de um diagrama hierárquico de
caixas. No primeiro nível, de cima para baixo, há uma caixa chamada Conselho. No lado esquerdo ligada à caixa Conselho
há uma caixa chamada Comissões Locais. No segundo nível há uma caixa chamada Direção ligada à caixa Conselho. No
terceiro nível há duas caixas ligadas à Direção: Coordenação Acadêmica, composta por NACA, NuDE e NInA; e Coordenação
Administrativa, composta por SCOF, SCMP, SIP e STIC. No lado esquerdo há uma caixa ligada à Coordenação Acadêmica
chamadaCursos deGraduação ePós‑graduação, composta por Comissão/Conselho, NDE/Subcomissões eCoordenaçãode



Capítulo 1. Contextualização 28

Figura 2 – Linha do Tempo: Histórico do Curso de Engenharia de Software

09/07/2009 Concepção do currículo do PPC versão 2010 e criação do curso.

22/03/2010 Início de funcionamento do curso.

07/12/2011 Portaria № 1.776 de Autorização do curso.

01‑04/10/2014 Visita in loco da Comissão de Avaliação para Reconhecimento de Curso.

22/01/2015 Portaria № 43 de Reconhecimento de curso.

01/12/2017 Publicação do novo currículo do PPC versão 2018 em que redefine o PPC para
atender as DCNs da Computação.

12/03/2018 Início do processo de extinção do PPC versão 2010.

12/07/2019 Publicação do PPC versão 2018 ‑ atualização 2019 em que modifica o tempo
máximo para integralização e modifica as normas de Estágio, TCC, RPs e Láu‑
rea Acadêmica.

02/06/2020 Publicação do PPC Versão 2018 ‑ atualização 2020, o qual inclui a Norma para
Dispensa por Extraordinário Saber.

29/11/2022 Aprovação no Conselho do Campus do PPC versão 2018 ‑ atualização 2023 ‑
que inclui a Norma de Extensão para atender o programa UNIPAMPA Cidadã.

10/02/2023 Publicação do PPC versão 2018 ‑ atualização 2023.

LiNHA DO TEMPO 1: Engenharia de Software, campus Alegrete

Curso. No quarto nível há três caixas ligadas à Coordenação Acadêmica: Biblioteca, Laboratórios e Secretaria Acadêmica; e
duas caixas ligadas à Coordenação Administrativa: Secretaria Administrativa e Planejamento e Infraestrutura.

Oprimeiro órgãopara destacar é oConselhodoCampusAlegrete, o qual é o órgão co‑
legiado normativo, consultivo e deliberativo máximo do Campus. São membros natos: dire‑
tor(a); coordenador(a) acadêmico(a); coordenadores(as) de cursos de graduação e pós‑gra‑
duação; coordenadores(as) das comissões locais de pesquisa e de extensão. São membros
eleitos: representantes dos docentes; representantes dos TAEs; representantes dos discente
e representação da comunidade externa (CONSUNI, 2010b).

Subordinado ao Conselho, estão as seguintes Comissões Locais:
• Comissão Local de Acompanhamento da Evasão e Retenção (CLAER) – tem por
finalidade reduzir os índices de evasão e retenção daUNIPAMPA. Sãomembros na‑
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Figura 3 – Organograma do Campus Alegrete.

Fonte: Adaptado de CONSUNI (2010b).

tos: coordenador(a) acadêmico(a); presidentes dos Núcleos Docentes Estruturan‑
tes (NDEs) de cada curso; representante do Núcleo de Desenvolvimento Educaci‑
onal (NuDE). Sãomembros eleitos: representantes dos docentes e representantes
dos discente (CONSUNI, 2020a).

• Comissão Local de Ensino (CLE) – tempor finalidade planejar e avaliar as ativida‑
des de ensino do Campus Alegrete, zelando pela articulação dessas as atividades
com as de pesquisa e de extensão. São membros natos: coordenador(a) acadê‑
mico(a); coordenadores(as) de cursos de graduação e pós‑graduação; coordena‑
dores(as) das comissões locais de pesquisa e de extensão. São membros eleitos:
representantes dos docentes; representantes dos TAEs e representantes dos dis‑
cente (CONSUNI, 2010b).

• Comissão Local de Extensão (CLExt) – tem por finalidade planejar e avaliar as
atividades de extensão do Campus Alegrete, zelando pela articulação dessas ativi‑
dades com as de ensino e de pesquisa. São membros natos: coordenador(a) aca‑
dêmico(a); coordenadores(as) das comissões locais de ensino e de pesquisa. São
membros eleitos: representantes dos docentes; representantes dos TAEs e repre‑
sentantes dos discente (CONSUNI, 2010b).

• Comissão Local de Inovação e Empreendedorismo (CLIE) – tem por finalidade
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auxiliar na execução das atividades relativas à criatividade, inovação e empreen‑
dedorismo. Os membros são nomeados pelo Reitor.

• Comissão Local de Pesquisa (CLP) tem por finalidade planejar e avaliar as ati‑
vidades de pesquisa do Campus Alegrete, zelando pela articulação dessas ativi‑
dades com as de ensino e de extensão. São membros natos: coordenador(a) aca‑
dêmico(a); coordenadores(as) das comissões locais de ensino e de extensão. São
membros eleitos: representantes dos programas de pós‑graduação; representan‑
tes dos docentes; representantes dos TAEs e representantes dos estudantes (CON‑
SUNI, 2010b).

Também subordinado ao Conselho está a Direção do Campus Alegrete, sendo esse o
órgão executivo que coordena e superintende todas as atividades do Campus. Constituem a
Direção: diretor(a); coordenador(a) acadêmico(a) e coordenador(a) administrativo(a).

A Coordenação Acadêmica é responsável por coordenar o planejamento, o desen‑
volvimento e a avaliação das atividades acadêmicas do Campus. Compõem a Coordenação
Acadêmica: coordenador(a) acadêmico(a); coordenações de curso; biblioteca; laboratórios;
secretaria acadêmica; Núcleo de Apoio à Coordenação Acadêmica (NACA); Núcleo de Inclu‑
são e Acessibilidade (NInA) e NuDE.

A Coordenação Administrativa é responsável por coordenar o planejamento, o de‑
senvolvimento e a avaliação das atividades administrativas do Campus. Compõem a Coor‑
denação Administrativa: coordenador(a) administrativo(a); secretaria administrativa; orça‑
mento e finanças; material e patrimônio; pessoal; infraestrutura e tecnologia de informação
e comunicação (CONSUNI, 2010b).

1.4.1.1 Organograma de Curso

A Figura 4 ilustra o organograma do Curso de ES, o qual é um desdobramento do or‑
ganograma do Campus, o qual subordina os cursos do Campus à Coordenação Acadêmica.
Descrição da Figura: a Figura 4 apresenta primeiramente a comissão do curso de engenharia de software. Abaixo dela está
a coordenação do curso e, paralelamente à coordenação, está o núcleo docente estruturante (NDE). Abaixo da coordena‑
ção do curso de engenharia de software estão as coordenações de Atividades Complementares de Graduação, Extensão,
Estágios e Trabalhos de Conclusão de Curso.

O órgão colegiado máximo do Curso de ES é a Comissão de Curso, a qual tem por
finalidade viabilizar a construção e implementação do PPC, as alterações de currículo, a dis‑
cussãode temas relacionados ao curso, bemcomoplanejar, executar e avaliar as respectivas
atividades acadêmicas. Compõem a Comissão de Curso: o coordenador do curso; os docen‑
tes que atuam no curso; representante dos discentes e representantes dos TAEs (CONSUNI,
2010b).

A Coordenação de Curso está subordinada à Comissão de Curso e é responsável por
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Figura 4 – Organograma do Curso de Engenharia de Software.

Fonte: Adaptado de CONSUNI (2010b), CONSUNI (2015) e CLE (2021).

executar as atividades necessárias à consecução das finalidades e objetivos do Curso que co‑
ordena. A Coordenação do Curso é eleita para ummandato de dois anos. Como estrutura de
apoio para a Coordenação de Curso, tem‑se oNúcleoDocente Estruturante (NDE), o qual é
responsável pela concepção, pelo acompanhamento, consolidação, avaliação e atualização
do respectivo PPC. O NDE de cada curso é proposto pela sua comissão de curso (CONSUNI,
2015).

A Coordenação de Curso ainda conta com coordenações de suporte para gestão do
Curso. ACoordenaçãodeACG é responsável por suportar os processos de recebimento, aná‑
lise e apropriação de ACGs. A Coordenação de Estágios é responsável por suportar os pro‑
cessosde iniciação, execução, avaliaçãoeencerramentodosestágiosobrigatórios enãoobri‑
gatórios. A Coordenação de Extensão é responsável por suportar os processos de acompa‑
nhamento, avaliação e validação das atividades curriculares de extensão. A Coordenação
de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é responsável por suportar os processos de pla‑
nejamento, acompanhamento e avaliação dos TCCs CLE (2021).

1.4.2 Funcionamento do Curso

OCurso de ES é ofertado regularmente no Campus Alegrete daUNIPAMPA, situado na
Avenida Tiarajú, 810, Bairro Ibirapuitã, Alegrete/RS.

1.4.2.1 Titulação Conferida

Ao concluir todos os requisitos necessários para a integralização da formação curri‑
cular, de acordo com as normas estabelecidas pela UNIPAMPA, será concedido o título de
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Bacharel(a) em Engenharia de Software.

1.4.2.2 Oferta de Vagas, Ingresso e Regime de Matrícula

O Curso de ES oferta para a comunidade 50 vagas anuais. O regime de matrícula é
semestral, sendo as formas de ingresso e matrícula no Curso regidas pelo calendário aca‑
dêmico, por editais específicos, pela Portaria Normativa MEC nº 2, de 27 de janeiro de 2010
(BRASIL, 2010b) e de acordo com a Resolução CONSUNI nº 260/2019 (CONSUNI, 2019b).

As Normas Básicas de Graduação (UNIPAMPA, 2011) facultam para o discente prová‑
vel formando a oferta emmodalidade especial de componente curricular com programa de
estudos e trabalhos acadêmicos sobaorientação, acompanhamento, supervisãoeavaliação
docente. Provável formando é o discente regularmente matriculado e com a possibilidade
de integralizar o Curso ao final do semestre de referência. Cabe à Comissão de Curso definir
os componentes curriculares quenãopodemser ofertadosnessamodalidade. Assim, define‑
‑se que não são permitidas ofertas emmodalidade especial para os seguintes componentes
curriculares:

• Resolução de Problemas I;
• Resolução de Problemas II;
• Resolução de Problemas III;
• Resolução de Problemas IV;
• Resolução de Problemas V;
• Resolução de Problemas VI.

1.4.2.3 Modalidade, Turno e Duração

O Curso de Engenharia de Software é presencial e funciona em turno noturno. Con‑
forme as Portarias nº 43/2015 (BRASIL, 2015) e nº 2.117/2019 (BRASIL, 2019), é facultado ao
Curso a oferta de até 40% da carga horária total em componentes curriculares em modali‑
dade a distância. Atualmente, o Curso oferta 180 horas a distância (aproximadamente 5,5%
dacargahorária total) emcomponentescurricularesobrigatórios.Complementarmente, cabe
à Comissão de Curso autorizar novos componentes curriculares com carga horária a distân‑
cia (parcial ou total), desde que se respeite o limite previsto.

Em relação ao ao tempo exigido para integralizar o Curso, determina‑se que a dura‑
ção:

• mínima é de 4,5 anos ou 9 semestres;
• máxima é de 9 anos ou 18 semestres.
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Observa‑se ainda que a carga horária mínima requerida por semestre para integrali‑
zar o Curso em9 semestres é de 300 horas, e para integralizar em18 semestres é de 180horas.
Complementarmente, a carga horária máxima permitida por semestre é de 540 horas.

1.4.2.4 Calendário Acadêmico

O calendário acadêmico daUNIPAMPA é proposto pela PROGRAD e homologado pelo
CONSUNI, o qual é normatizado pela Resolução Nº 253/2019 (UNIPAMPA, 2019a). Deve con‑
signar, anualmente, as datas e os prazos estabelecidos para as principais atividades acadê‑
micas a serem realizadas nos campi (UNIPAMPA, 2011). O calendário acadêmico compreende
2 períodos letivos regulares, comduraçãomínima de 100 dias letivos cada um. Entre dois pe‑
ríodos letivos regulares, o calendário acadêmico indica um período especial com duração
de, nomínimo, 2 semanas e, nomáximo, 6 semanas. A carga horária de aula (hora‑aula) é de
55 minutos, o que permite que os componentes sejam integralizados em 17 semanas. Anu‑
almente, durante o período letivo regular, deve ocorrer a Semana Acadêmica da UNIPAMPA,
atividade letiva com o objetivo de promover a cultura, a socialização do conhecimento téc‑
nico‑científico e a integração da comunidade acadêmica e da comunidade em geral.

1.4.3 Formas de Ingresso

O Curso de Engenharia de Software aplica o processo institucional para seleção dos
ingressantes, o qual é regido pela Resolução CONSUNI nº 260, de 11 de novembro de 2019
(UNIPAMPA, 2019b).

O preenchimento das vagas no curso atenderá aos critérios estabelecidos para as di‑
ferentesmodalidades de ingresso da Universidade, observando as normas para ingresso no
ensino de graduação na Unipampa, Resolução nº 260, de 11 de novembro de 2019. A seguir
são apresentadas as formas de ingresso:

• Processo seletivo pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSU) da Secretaria de Edu‑
cação Superior (SESu) do Ministério da Educação (MEC);

• Chamada por Nota do ENEM;
• Ingresso via edital específico.
O preenchimento de vagas ociosas será realizado via Processo Seletivo Complemen‑

tar ou via editais específicos aprovados pelo Conselho Universitário.
1. Do ingresso via Sistema de Seleção Unificada (SiSU):

I. O Sistema de Seleção Unificada – SiSU é o sistema um Sistema informa‑
tizado gerenciado pela Secretaria de Educação Superior do Ministério
da Educação, pormeio do qual são selecionados estudantes a vagas em
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cursos de graduação disponibilizadas pelas instituições públicas e gra‑
tuitas de Ensino superior que dele participarem;

II. O ingresso via SiSU é regulado pelo Ministério da Educação (MEC) e por
editais internos da UNIPAMPA;

III. A participação da UNIPAMPA no SiSU será formalizada semestralmente
por meio da assinatura de Termo de Adesão, que observará o disposto
em edital específico do MEC.

2. O ingresso via Chamada por Nota do ENEM pode ocorrer:
I. Para ingresso no semestre letivo regular de início do curso, com oferta

de parte das vagas anuais autorizadas, antes do processo de ingresso
via SiSU;

II. Para ingresso no semestre letivo regular de início do curso, para oferta
de vagas ociosas, antes do processo de ingresso via SiSU;

III. Para ingresso no semestre letivo regular de início do curso, para oferta
de vagas não preenchidas via SiSU;

IV. Para ingresso no semestre letivo regular seguinte ao início do Curso, an‑
tes do Processo Seletivo Complementar.

3. Do ingresso via edital específico:
I. Cursosdegraduaçãocriadosmedianteacordos,programas,projetos,pac‑

tos, termosdecooperação, convênios,planosde trabalhooueditais com
fomento externo podem ter processos de ingresso distintos dos demais,
em atendimento a calendários diferenciados ou necessidades de sele‑
ção particulares.

4. Ações afirmativas institucionais:
I. AçãoAfirmativaparaPessoa comDeficiência: Reserva de 2% (dois por

cento) das vagas em todos os editais de ingresso regular nos cursos de
graduação.

II. AçãoAfirmativaparaPessoasAutodeclaradasNegras (pretaeparda):
Reservade2% (dois por cento) das vagas em todosos editais de ingresso
regular nos cursos de graduação.
Podem ser criadas outras ações afirmativas para ingresso nos cursos de
graduação, desde que autorizadas pelo Conselho Universitário.

5. Do Processo seletivo complementar:
O Processo Seletivo Complementar é promovido semestralmente, para ingresso
no semestre subsequente, visando o preenchimento de vagas ociosas geradas em
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função de abandonos, cancelamentos e desligamentos. É destinado aos estudan‑
tes vinculados a instituições de ensino superior, egressos de cursos interdisciplina‑
res, aos portadores de diplomas que desejam ingressar na UNIPAMPA, aos ex‑dis‑
centes daUNIPAMPA, emsituaçãodeabandono, cancelamentoouqueextrapolam
o prazomáximo de integralização do curso e que desejam reingressar e aos ex‑dis‑
centes de instituições de ensino superior interessados em concluir sua primeira
graduação.
Sãomodalidades do Processo Seletivo Complementar (PSC):

I. SegundoCiclodeFormação ‑ é amodalidadedeProcessoSeletivo com‑
plementar para diplomados ou concluintes de cursos interdisciplinares
que permite a continuidade da formação em um dos demais cursos de
graduação oferecidos pela UNIPAMPA;

II. Reingresso ‑ é a modalidade do Processo Seletivo Complementar para
discentesdaUNIPAMPAemsituaçãodeabandono, cancelamentooudes‑
ligamento há, nomáximo, 04 (quatro) semestres letivos regulares conse‑
cutivos;

III. Conclusão da Primeira Graduação ‑ é a categoria de Processo Seletivo
Complementar para discentes de instituições de ensino superior, em si‑
tuaçãodeabandonooucancelamento,quebuscamconcluir suaprimeira
graduação;

IV. Reopção de Curso ‑ é a modalidade de Processo Seletivo Complemen‑
tar mediante a qual o discente, com vínculo em curso de graduação da
UNIPAMPA, pode transferir‑se para outro curso de graduação ou outro
turno de oferta de seu Curso de origem na UNIPAMPA;

V. Transferência Voluntária ‑ é a modalidade do Processo Seletivo Com‑
plementar na qual o discente regularmente matriculado ou com matrí‑
cula trancada em curso de graduação reconhecido de outra IES, pública
ou privada e credenciada conforme legislação, pode solicitar ingresso
em Curso de graduação da UNIPAMPA;

VI. Portador de Diploma ‑ é a modalidade do Processo Seletivo Comple‑
mentarparadiplomadospor InstituiçõesdeEnsinoSuperior doPaís, cre‑
denciadas conforme legislação, ou que tenham obtido diploma no ex‑
terior, desde que revalidado na forma do Art. 48 da Lei 9.394, de 20 de
dezembro de 1996.

6. As outras formas de ingresso na Unipampa compreendem as seguintes modalida‑
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des:
I. TransferênciaEx‑officio ‑ éa formade ingressoconcedidaaservidorpú‑

blico federal civil oumilitar, oua seudependenteestudante, emrazãode
comprovada remoção ou transferência de ofício que acarrete mudança
dedomicílio para a cidadedo campuspretendidooumunicípio próximo,
na forma da Lei nº 9.536, 11 de dezembro de 1997 e do Parágrafo único
do Art. 49 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996;

II. Programade Estudantes‑Convênio ‑ conformeDecreto 7.948, de 12 de
março de 2013, oferece oportunidades de formação superior a cidadãos
de países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordos
educacionais e culturais;

III. Matrícula de Cortesia ‑ consiste na admissão de estudantes estrangei‑
ros, funcionários internacionaisouseusdependentes, conformeDecreto
Federal nº 89.758, de 06 de Junho de 1984, e Portaria MEC nº 121, de 02
de Outubro de 1984, somente é concedida a estudante estrangeiro por‑
tadorde vistodiplomáticoouoficial vindodepaís queassegureo regime
de reciprocidade;
OConselhoUniversitáriopodeautorizaroutrosprocessos seletivos, além
dos descritos.

7. Dos estudos temporários:
Os estudos temporários caracterizamaparticipação de estudantes em componen‑
tes curriculares de graduação, mediante Plano de Estudo devidamente aprovado.
Podem ser realizados conforme as seguintes modalidades:

I. Regime Especial de Graduação ‑ A matrícula no Regime Especial é per‑
mitida aos Portadores de Diploma de Curso Superior, discentes de ou‑
tra IES e portadores de Certificado de Conclusão de Ensino Médio com
idade acima de 60 (sessenta) anos respeitada a existência de vagas e a
obtenção de parecer favorável da Coordenação Acadêmica;

II. MobilidadeAcadêmica Intrainstitucional–permiteaodiscentedaUNI‑
PAMPA cursar temporariamente componentes curriculares em campus
distinto daquele que faz a oferta do Curso ao qual o discente está vincu‑
lado;

III. Mobilidade Acadêmica Interinstitucional ‑ permite ao discente de ou‑
tra IES cursar componentes curriculares na UNIPAMPA, como forma de
vinculação temporária; e permite ao discente da UNIPAMPA cursar com‑
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ponentes curriculares emoutras IES na forma de vinculação temporária.
Odiscentecomdeficiênciaque ingressarnaUNIPAMPA,pormeiodeações
afirmativas, de acordo comaResoluçãoCONSUNI 328/2021, passará por
umaentrevista, noatode confirmaçãoda vaga, coma finalidadede iden‑
tificar as tecnologias assistivas necessárias às suas atividades acadêmi‑
cas. Após o ingresso do discente com deficiência, a UNIPAMPA deverá
nomear uma equipe multidisciplinar para realização de avaliação biop‑
sicossocial.
Os discentes que não tenham ingressado por ações afirmativas ou que
não tenham informado a demanda por acessibilidade pedagógica, no
momento do ingresso na instituição, poderão fazê‑lo a qualquer tempo,
mediante solicitação junto ao interface do NInA.
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO‑PEDAGÓGICA

Este capítulo apresenta a organização didático‑pedagógica do Curso de Engenharia
de Software (ES) do Campus Alegrete da UNIPAMPA. Na Seção 2.1 são descritas as políticas
de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Curso. Na Seção 2.2 são definidos os objetivos
do Curso. Na Seção 2.3 é caracterizado o perfil do egresso. Na Seção 2.4 é apresentada a or‑
ganização curricular do Curso. Na Seção 2.5 é descrita ametodologia de ensino do Curso. Na
Seção 2.6 são definidas as estratégias de avaliação da aprendizagem. Na Seção 2.7 são rela‑
tadas as formas de apoio ao estudante. Por fim, na Seção 2.8 são apresentados os processos
de avaliação interna e externa do Curso.

2.1 Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão

As políticas de ensino, pesquisa e extensão da UNIPAMPA estão em consonância com
os princípios balizadores e a concepção de formação do Plano de Desenvolvimento Institu‑
cional (PDI) (CONSUNI, 2019a).

2.1.1 Políticas de Ensino

Formar o egresso com o perfil definido é uma tarefa que requer o exercício da refle‑
xão e da consciência acerca da relevância pública e social dos conhecimentos, das compe‑
tências, das habilidades e dos valores adquiridos na vida universitária, inclusive sobre os
aspectos éticos envolvidos. A formação desse perfil exige uma ação pedagógica inovadora,
centrada na realidade dos contextos sociocultural, educacional, econômico e político da re‑
gião onde a Universidade está inserida. Pressupõe, ainda, uma concepção de educação que
reconheça o protagonismo de todos os envolvidos no processo educativo e que tenha a inte‑
ração como pressuposto epistemológico da construção do conhecimento. Pretende‑se uma
Universidadeque intente formar egressos críticos e comautonomia intelectual, construída a
partir de uma concepção de conhecimento socialmente referenciada e comprometida com
as necessidades contemporâneas locais e globais.

Para alcançar este propósito, torna‑se fundamental ter estruturas curriculares flexí‑
veis, que ultrapassem os domínios dos componentes curriculares, valorizem a relação teó‑
rico‑prática e reconheçam a interdisciplinaridade como elemento fundante da construção
do saber. Torna‑se, ainda, imprescindível a existência de um corpo docente que se compro‑
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meta com a realidade institucional, que tenha capacidade reflexiva, que seja permanente‑
mente qualificado, de forma a responder aos desafios contemporâneos da formação aca‑
dêmica‑profissional. Em consonância com os princípios gerais do PDI 2019‑2023 (CONSUNI,
2019a) e da concepção de formação acadêmica, o ensino está pautado pelos seguintes prin‑
cípios específicos:

• Formação cidadã, que atenda ao perfil do egresso participativo, responsável, crí‑
tico, criativo, comprometido comodesenvolvimento e capazde agir e interagir em
ummundo globalizado;

• Compromisso com a articulação entre educação básica e educação superior, me‑
diante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas e da
extensão de forma que aproximem os dois níveis acadêmicos;

• Qualidade acadêmica, traduzida na coerência, na estruturação dos currículos em
sintonia com as demandas da educação superior nacional e internacional, na fle‑
xibilidade, acessibilidade e inovação das práticas pedagógicas, na avaliação e no
conhecimentopautadonaética e compromissadocomos interessesda sociedade;

• Universalidade de conhecimentos e concepções pedagógicas, valorizando amulti‑
plicidade, interculturalidade,multi e interdisciplinaridade de saberes e práticas, e
a apreensão de conceitos e paradigmas inovadores, como forma de possibilitar ao
indivíduo o pleno exercício da cidadania responsável, assim como a qualificação
profissional, condições indispensáveis para sua inserção e ascensão na sociedade;

• Autonomia e aprendizagem contínua, como centro do processo educativo, a partir
de uma pedagogia que promova o protagonismo do discente e sua participação
ativa na vida acadêmica;

• Equidade de condições para acesso, permanência e sucesso no âmbito da educa‑
ção superior, considerando‑a como bem público e direito universal do cidadão,
capaz de contribuir para a redução de desigualdades sociais, regionais e étnico‑
‑culturais;

• Inovação pedagógica, que reconhece formas interculturais de saberes e experiên‑
cias, objetividade e subjetividade, teoria e prática, cultura e natureza, gerando no‑
vos conhecimentos;

• Extensão como eixo da formação acadêmica, garantindo a articulação, por meio
da sua inserção namatriz curricular dos cursos de graduação, fortalecendo a rela‑
ção entre a teoria e a prática profissional com potencial de inserção na sociedade
e, especialmente, na comunidade regional;

• Pesquisa comoprincípio educativo, como referência para o ensino na graduação e
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na pós‑graduação, em que a pesquisa e a inovação atendam demandas regionais,
assim como a internacionalização seja um eixo presente em ambos os níveis;

• Institucionalização da mobilidade acadêmica nacional e internacional, na forma
de intercâmbios, estágios e programas de dupla titulação, tendo a internacionali‑
zação presente com eixo norteador em nível de graduação e pós‑graduação;

• Inserção internacional desenvolvendo uma política linguística no nível de gradua‑
ção, pós‑graduação e gestão, por meio do ensino de língua inglesa, sem fragilizar
o contexto regional de fortalecimento da língua portuguesa, espanhola, LIBRAS,
mandarim e línguas minoritárias.

Considerando os princípios de ensino definidos, a UNIPAMPA é desafiada a desenvol‑
ver continuadamente: a qualidade do ensino e a gestão democrática, de modo a superar
fragilidades e riscos, por meio da formação continuada do Corpo Docente e TAEs; a revisão
e atualização dos projetos pedagógicos de curso; o estímulo de práticas que envolvam me‑
todologia ativa; o fortalecimento das tecnologias da informação e da comunicação e das es‑
pecificidades da Educação a Distância, integrando asmodalidades de ensino. Esses desafios
acompanhamagarantia da qualidade da educação emcada umadas atividades fins: ensino,
pesquisa e extensão, assimcomoodesenvolvimentodaspráticasprofissionais e sociais, con‑
siderando a estrutura acadêmica de uma universidademulticampi.

No âmbito do Curso de Engenharia de Software, o ensino está pautado nos seguintes
princípios:

• formação de recursos humanos voltados para o desenvolvimento científico e tec‑
nológico;

• difusão da prática da pesquisa no âmbito da graduação e da pós‑graduação;
• produção científica pautada na ética e no desenvolvimento sustentável e regional;
• incentivo a programas de colaboração em redes de pesquisa nacional e internaci‑
onal;

• viabilizaçãodeprogramas eprojetos de cooperação técnico‑científicos e intercâm‑
bio de docentes no país e no exterior, por meio de parcerias com instituições de
pesquisa e desenvolvimento.

Para alcançar os princípios acima, os docentes do curso vêm desenvolvendo os se‑
guintes projetos de ensino:

• Dev Igniter: este projeto de ensino visa prover, aos discentes da disciplina de Algo‑
ritmosdeProgramaçãodocursodeEngenhariadeSoftware, umapoiopedagógico
(monitor em juntamente com os docentes) de forma aminimizar as dificuldades e
a complexidade inerentes à esse componente curricular;
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• Grupo de Estudos em Interação Humano‑Computador: este projeto de ensino visa
apoiar, de formasistemática, estudosdirigidosnaáreade InteraçãoHumano‑Com‑
putador. Nesse sentido, o projeto visa realizar reuniões periódicas de acompanha‑
mento, recomendadas leituras, aplicadas técnicas e métodos de avaliação e de
projeto de interfaces de usuário, realizados seminários abertos, dentre outros;

• Laboratório de Objetos de Aprendizagem (LOA): é um espaço interdisciplinar de
estudos e pesquisas de novas tecnologias e métodos para o desenvolvimento de
recursos educacionais abertos interativos, o qual tem por objetivo o desenvolvi‑
mento de objetos de aprendizagem aos cursos vinculados ao projeto de ensino.

2.1.2 Políticas de Pesquisa

As atividades de pesquisa devem estar voltadas à geração de conhecimento, associ‑
ando ações pedagógicas que envolvam acadêmicos de graduação e de pós‑graduação. Para
isso, são incentivadas práticas, como a formação de grupos de pesquisa que promovam a
interação entre docentes, discentes e TAE. O enfoque de pesquisa, interligado à ação peda‑
gógica, deve desenvolver habilidades nos discentes, tais como: a busca de alternativas para
a solução de problemas, o estabelecimento de metas, a criação e a aplicação de modelos e
a redação e a difusão da pesquisa de forma a gerar o conhecimento científico.

A construçãoda relaçãodapesquisa comoensinoeaextensãopossibilita uma leitura
contínuaecríticada realidade. Tal tarefa torna‑semais complexaemfunçãodasprogressivas
exigências, impostas por órgãosde fomento àpesquisa, no aumentodaprodutividade equa‑
lidade do conhecimento gerado. Portanto, é imprescindível adotar políticas de gestão que
aproximemos pesquisadores de todos os campi na busca do compartilhamento de recursos
e do saber. Nesse sentido, foi formada a Comissão Superior de Pesquisa, com representação
dos servidores e discentes, com caráter consultivo e deliberativo acerca das questões perti‑
nentes às atividades de pesquisa. Dentre essas atividades está a busca pelo fortalecimento
da Ciência, Tecnologia e Inovação, visando a ações que promovam o constante diálogo em
prol do desenvolvimento sustentado, respeitando princípios éticos, incentivando as diferen‑
tes áreas do conhecimento que projetem a Instituição no plano nacional e internacional.

Outra política de gestão é a integração/atuação dos discentes de graduação emEnge‑
nharia de Software em projetos de pesquisa que envolvem os docentes e discentes do Pro‑
grama de Pós‑graduação em Engenharia de Software (PPGES). O PPGES desempenha um
papel fundamental na capacitação dos discentes da graduação em atividades de pesquisa,
preparando e provendo vivência em pesquisa e desenvolvimento de serviços e produtos de
software. Além disso, a forte relação entre o PPGES e o Parque Tecnológico do Pampa (PAM‑
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PATEC) possibilita a atuação dos discentes em projetos de pesquisa vinculados a empresas
e startups hospedadas no parque. Destaca‑se que o PAMPATEC disponibiliza o serviço de in‑
cubadora de empresas de base tecnológica, o condomínio empresarial e laboratórios espe‑
cializados, de modo a canalizar o conhecimento produzido pela Universidade para o desen‑
volvimento econômico por meio da formação de mão‑de‑obra especializada e do fomento
ao surgimento de novas empresas de tecnologia.

No âmbito do Curso de Engenharia de Software, a pesquisa está pautada nos seguin‑
tes princípios:

• iniciação científica como caminho para desenvolver as competências a habilida‑
des relacionadas à pesquisa;

• foconapesquisaaplicadaque traga soluçõesparaproblemas reaisdacomunidade
em que está inserido;

• pesquisa científica pautadanaética, trabalho colaborativo edesenvolvimento sus‑
tentável;

• apoio à divulgação da produção em veículos científicos relacionados com a enge‑
nharia de software.

Para alcançar os princípios acima, os docentes do curso vêm desenvolvendo os se‑
guintes projetos de pesquisa:

• Ferramentas de apoio ao ensino dematemática para computação: este projeto de
pesquisa visa propor e avaliar de ferramentas de diferentes naturezas que atuem
como apoio ao aprendizado de conteúdos dematemática em sala de aula;

• Egress@s (coleta, disponibilização e visualização de dados): este projeto de pes‑
quisa visa analisar a trajetória dos egressos na academia enomercadode trabalho
para manter atualizado o perfil dos cursos de Computação da UNIPAMPA;

• Projeto e Avaliação de Tecnologias para Apoiar o Desenvolvimento de Aplicações
Interativas sob a Perspectiva da Qualidade de Uso: este projeto de pesquisa visa
propor, avaliar e evoluir tecnologias inovadoras que possam efetivamente e efici‑
entemente apoiar tarefas relacionadas à integração da usabilidade e UX durante o
projeto e avaliação de aplicações interativas;

• COSMOS: a Toolchain for Performance Testing: Este projeto de pesquisa visa uma
solução gratuita para suportar o teste de desempenho chamada COSMOS, envol‑
vendo o desenvolvimento de diferentesmódulos independentes para dar suporte
as principais atividades do teste de desempenho. Espera‑se também disponibili‑
zar para a comunidade acadêmica e indústria uma solução gratuita e que atenda
asprincipais atividadesdoprocessode teste dedesempenhopara aplicaçõesWeb;
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• Engenharia de Requisitos para Sistemas Multi‑Agentes: este projeto visa estabele‑
cer o estado‑da‑arte dos métodos e processos de engenharia de requisitos atual‑
mente existentes, procurandodeterminar se eles são realmente adequados para o
que sepropõeme se énecessário estender umdesses processos oumesmopropor
um novo.

2.1.3 Políticas de Extensão

O Plano Nacional de Extensão estabelece que a extensão universitária é um processo
educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e
viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a sociedade. Nessa concepção, a
extensão assume o papel de promover essa articulação entre a universidade e a sociedade,
seja nomovimentode levar o conhecimentoaté a sociedade, seja node realimentar suasprá‑
ticas acadêmicas a partir dessa relação dialógica com ela. Além de revitalizar as práticas de
ensino, contribuindo tanto para a formação do profissional egresso, bem como para a reno‑
vaçãodo trabalhodocente e técnico‑administrativo, essa articulaçãodaextensãopodegerar
novas pesquisas, pela aproximação comnovos objetos de estudo, garantindo a interdiscipli‑
naridade e promovendo a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão. Assim, o caráter
dinâmico e significativo da vivência que se proporciona ao estudante, através das ações de
extensão, exige que a própria Universidade repense a estrutura curricular existente numa
perspectiva da flexibilização curricular. Em consonância com os princípios gerais do PDI e
da concepção de formação acadêmica, a política de extensão está pautada pelos seguintes
princípios específicos:

• valorização da extensão como prática acadêmica;
• impacto e transformação: a UNIPAMPAnasce comprometida coma transformação
da Metade Sul do Rio Grande do Sul. Essa diretriz orienta que cada ação da exten‑
são daUniversidade se proponha a observar a complexidade e a diversidade da re‑
alidade dessa região, de forma a contribuir efetivamente para o desenvolvimento
e a mitigação dos problemas sociais da região;

• interação dialógica: essa diretriz da política nacional orienta para o diálogo entre
a Universidade e os setores sociais, numa perspectiva de mão dupla e de troca
de saberes. A extensão deve promover o diálogo externo commovimentos sociais,
parcerias interinstitucionais, organizações governamentais e privadas. Aomesmo
tempo, deve contribuir para estabelecer um diálogo permanente no ambiente in‑
terno da Universidade;

• contribuição com ações que permitam a integralização do Plano Nacional de Edu‑
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cação (PNE);
• interdisciplinaridade: a partir do diálogo interno, as ações devem buscar a intera‑
ção entre disciplinas, áreas de conhecimento, entre os campi e os diferentes ór‑
gãos da Instituição, garantindo tanto a consistência teórica, bem como a operaci‑
onalidade dos projetos;

• indissociabilidade entre ensino e pesquisa: essa diretriz se propõe a garantir que
as ações de extensão integremo processo de formação cidadã dos discentes e dos
atores envolvidos. Compreendida como estruturante na formação do discente, as
ações de extensão podem gerar aproximação com novos objetos de estudo, en‑
volvendo a pesquisa, bem como revitalizar as práticas de ensino pela interlocução
entre teoria e prática, contribuindo tanto para a formação do profissional egresso,
bem como para a renovação do trabalho docente. Nesse sentido, as atividades de
extensão precisam ser reconhecidas no currículo com atribuição de créditos aca‑
dêmicos;

• incentivo às atividades de cunho artístico, cultural e de valorização do patrimônio
histórico, colaborando compolíticas públicas na esferamunicipal, estadual e fede‑
ral da cultura;

• apoio a programas de extensão interinstitucionais sob forma de consórcios, redes
ou parcerias, bem como apoio a atividades voltadas para o intercâmbio nacional
e internacional.

No âmbito do Curso de Engenharia de Software, a extensão está pautada nos seguin‑
tes princípios:

• uso de problemas oriundos da comunidade nos componentes curriculares Resolu‑
ção de Problemas;

• inserção dos discentes na comunidade para desenvolver a consciência e responsa‑
bilidade social;

• atendimento das demandas da comunidade em termos de formação complemen‑
tar ou trabalho especializado;

• ações empreendedoras como meio de transformação da realidade econômica e
social da comunidade.

Atividades Curriculares de Extensão (ACEs) estão articuladas ao currículo doCurso de
Engenharia deSoftware, emconsonância comaResoluçãoCONSUNI/UNIPAMPAnº 317/2021
ea InstruçãoNormativaUNIPAMPAnº18,de05deagostode2021 (CONSUNI, 2021a) (PROEXT,
2021). As ACEs serão ofertadas por meio de ACEEs e ACEVs.

As ACEEs, constituídas por programas, projetos, eventos ou cursos de extensão, cor‑
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respondem a 60 horas desenvolvidas no projeto institucional “Unipampa Cidadã” (PROEXT,
2021), já as ACEVs são desenvolvidas em CCOGs de Resolução de Problemas e Computação
e Sociedade, apresentando uma carga horária total de 300 horas, discriminada na matriz
curricular. Vale destacar que o CCOGs de Computação e Sociedade implementa 15 horas de
extensãopormeio doProjeto “UnipampanaComunidade: Diálogos sobre Computação e En‑
genharias”. Maiores detalhes de como a extensão está inserida nos componentes curricula‑
resdo cursopodemser vistas noApêndiceD sobre asnormaspara componentes curriculares
de Resolução de Problemas.

Mais informações de como são desenvolvidas as atividades extensionistas no curso
podem ser vistas na Norma para ACEs, disponível no Apêndice G.

Para alcançar os princípios acima, os docentes do curso vêm desenvolvendo os se‑
guintes projetos de extensão:

• Programa JEDI: este programa de extensão visa resolver problemas locais com o
apoio de tecnologias computacionais e o envolvimento da comunidade (acadê‑
micaeexterna) emparceria comempresaspúblicasouprivadas, bemcomo fomen‑
tar um ecossistema de capacitação e treinamento em Tecnologias de Informação
(TI);

• Engenharia de Software Aplicada à Causas Sociais: este projeto de extensão visa
envolver discentes e docentes em uma causa social emergente, que necessita do
envolvimento de especialistas em Engenharia de Software, por meio de estudos
aplicados para amelhoria de processos de organizações não governamentais e/ou
associações da comunidade;

• Consultoria deTI para empresasdoagronegócio: este projetode extensão visa pro‑
ver consultoria a empresas e agricultores de baixa renda para que os mesmos de‑
senvolvam ou adotem novas tecnologias e ferramentas no agronegócio.

A lista completa e atualizada dos projetos vigentes de ensino, pesquisa e extensão
vinculadas ao Curso estão disponíveis na página do curso1.

2.2 Objetivos do Curso

O Curso de Engenharia de Software, comprometido em concretizar a missão institu‑
cional da UNIPAMPA, tem como objetivo geral promover ensino, pesquisa e extensão em En‑
genharia de Software, contribuindo com o desenvolvimento sustentável da região e do país.
Complementarmente, o Curso tem os seguintes objetivos específicos:
1 Lista dos projetos vigentes de ensino, pesquisa e extensão vinculadas ao Curso: https://cursos.unipampa.

edu.br/cursos/engenhariadesoftware/?pagina_fixa=projetos.

https://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariadesoftware/?pagina_fixa=projetos
https://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariadesoftware/?pagina_fixa=projetos
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• formar profissionais qualificados, éticos e aptos a atuar em diferentes atividades
da área de Engenharia de Software;

• capacitar os discentes a aplicar seus conhecimentos de forma empreendedora e
inovadora, contribuindo com o desenvolvimento humano, econômico e social;

• propiciar experiências de aprendizado para que os discentes desenvolvam auto‑
nomia no que diz respeito à resolução de problemas, trabalho em equipe, tomada
de decisões e capacidade de comunicação;

• evoluir o estado da arte e o estado da prática emEngenharia de Software pormeio
da pesquisa teórica e aplicada;

• promover a interação e a troca de saberes e experiências entre a comunidade aca‑
dêmica e a sociedade por meio da extensão universitária.

2.3 Perfil do Egresso

O egresso do Curso de Engenharia de Software deve possuir uma formação que lhe
promova a consciência das exigências éticas e da relevância pública e social das competên‑
cias, habilidades e valores construídos na vida universitária, de modo a inseri‑los nos res‑
pectivos contextos profissionais com autonomia, solidariedade, postura crítica e reflexiva,
comprometida com o desenvolvimento local, regional e nacional sustentáveis, que vise à
construção de uma sociedade justa e democrática. Dessa forma, os egressos do Curso de‑
vem ser capazes de:

• aplicar teorias e práticas de engenharia de software para desenvolver soluções de
qualidade demaneira sistemática, controlada e eficaz;

• empregar estratégias de gestão de software para planejar, monitorar e controlar
custo, tempo e escopo;

• trabalhar em equipe, consciente de suas responsabilidades, para resolver proble‑
mas de diferentes domínios de forma crítica e criativa;

• atuar profissionalmente de forma ética e de acordo com a legislação, compreen‑
dendo o impacto direto ou indireto de suas ações sobre as pessoas, as organiza‑
ções e a sociedade;

• ter consciência das questões sociais, políticas e culturais envolvidas no desenvol‑
vimento e no uso das tecnologias, bem como seus efeitos na sociedade e nomeio
ambiente;

• atuar de formacriativa, inovadora e empreendedora, identificandooportunidades
de negócio e contribuindo para o desenvolvimento regional;
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• entender os aspectos econômicos e financeiros associados a produtos, serviços e
organizações;

• compreender a necessidade de contínua atualização e aprimoramento de suas
competências e habilidades.

2.3.1 Campo de Atuação Profissional

O Curso de Engenharia de Software foi pensado de forma a ampliar o campo de atu‑
ação de seus egressos. Além dos aspectos técnicos diretamente relacionados ao desenvolvi‑
mento de software, o curso busca desenvolver as competências e habilidades relacionadas
à gestão, consultoria, pesquisa e empreendedorismo. Assim, o egresso do Curso pode atuar
como:

• desenvolvedor emorganizações queproduzamsoftwarepara consumopróprio ou
para comercialização;

• gestor em organizações que produzam software para consumo próprio ou para co‑
mercialização;

• consultor em organizações com programas de melhoria contínua baseados em
modelos de qualidade;

• pesquisador em organizações que desenvolvam pesquisas relacionadas à enge‑
nharia de software;

• empreendedor fornecendo softwares na forma de produtos, de projetos ou de ser‑
viços.

2.3.2 Habilidades e Competências

O Curso de Engenharia de Software busca atender a Resolução CNE/CES nº 5, de 16
de novembro de 2016 (MEC, 2016b) ‑ que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para
os cursos de graduação na área da Computação ‑ com relação ao Art. 5º, § 3º, que estabelece
as habilidades e competências para os cursos de bacharelado em Engenharia de Software.
Dessa forma, os discentes egressos devempossuir as seguintes habilidades e competências:

I. investigar, compreender e estruturar as características de domínios de aplicação
em diversos contextos que levem em consideração questões éticas, sociais, legais
e econômicas, individualmente e/ou em equipe;

II. compreender e aplicar processos, técnicas e procedimentos de desenvolvimento,
evolução e avaliação de software;

III. analisar e selecionar tecnologias adequadas para a desenvolvimento de software;
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IV. conhecer os direitos e propriedades intelectuais inerentes ao desenvolvimento e
utilização de software;

V. avaliar a qualidade de sistemas de software;
VI. integrar sistemas de software;
VII. gerenciar projetos de software conciliando objetivos conflitantes, com limitações

de custos, tempo e com análise de riscos;
VIII. aplicar adequadamente normas técnicas;
IX. qualificar e quantificar seu trabalho com base em experiências e experimentos;
X. exercermúltiplas atividades relacionadas a software como: desenvolvimento, evo‑

lução, consultoria, gestão, empreendedorismo, ensino e pesquisa;
XI. conceber, aplicar e validar princípios, padrões e boas práticas nodesenvolvimento

de software;
XII. analisar e criar modelos relacionados ao desenvolvimento de software;
XIII. identificar novas oportunidades de negócios e desenvolver soluções inovadoras;
XIV. identificar e analisar problemas avaliando as necessidades dos clientes, especifi‑

car os requisitos de software, projetar, desenvolver, implementar, verificar e do‑
cumentar soluções de software combase no conhecimento apropriado de teorias,
modelos e técnicas;

XV. propor e desenvolver soluções inovadoras para problemas da indústria, academia
e sociedade.

2.4 Organização Curricular

O currículo do Curso de Engenharia de Software, alémde prover sólidos conhecimen‑
tos em engenharia de software, está organizado para desenvolver a consciência da atualiza‑
ção continuada, o comportamento autodidata, a criatividade, a experimentação de novas
ideias, a criticidade e a reflexão. O currículo do Curso tem como princípio norteador a in‑
terdisciplinaridade, o que contribui para indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão.
Complementarmente, o currículo provê uma educação empreendedora que desenvolve nos
discentes um comportamento empreendedor.

2.4.1 Requisitos para Integralização Curricular

Ocurrículo doCurso de Engenharia de Software está organizado emumaestrutura hi‑
erárquica, conforme pode ser visto na Figura 5. O primeiro nível caracteriza a integralização
do Currículo de Engenharia de Software. O segundo nível decompõe o currículo em Com‑
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ponentes Curriculares de Graduação, Trabalho de Conclusão de Curso, Estágio Obrigatório,
Atividades Complementares de Graduação (ACG) e ExameNacional de Desempenho de Estu‑
dantes. O terceiro nível decompõe os componentes curriculares em Componentes Curricu‑
lares Obrigatórios e Componentes Curriculares Complementares.
Descrição da Figura: a Figura 5 apresenta a organização do currículo do Curso de Engenharia de Software, na forma de
um diagrama hierárquico de caixas. No primeiro nível, de cima para baixo, há uma caixa chamada Currículo de Engenharia
de Software. No segundo nível há três caixas subordinadas à caixa do primeiro nível. A primeira caixa (da esquerda para a
direita) é chamada Componentes Curriculares de Graduação; a segunda caixa é chamada Atividades Complementares de
Graduação e a terceira caixa é chamada Exame Nacional de Desempenho de Estudantes. No terceiro nível há duas caixas
subordinadas à caixa do segundo nível Componentes Curriculares de Graduação, denominadas Componentes Curriculares
Complementares e Componentes Curriculares Obrigatórios. No quarto nível há três caixas subordinadas à caixa do terceiro
nível Componentes Curriculares Obrigatórios, chamadas Estágio Obrigatório, Trabalho de Conclusão de Curso e Compo‑
nentes Curriculares de Extensão.

Figura 5 – Organização hierárquica do currículo do Curso de Engenharia de Software.
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Ematendimento às DCNs para os cursos de graduação emComputação (MEC, 2016b),
o Curso de Engenharia de Software possui uma carga horária total de 3300 horas, as quais
estão distribuídas ao longo de 9 semestres de duração do Curso. A apropriação das horas
no histórico do estudante se dámediante aprovação, no caso dos componente curriculares,
trabalho de conclusão ou estágio; mediante deferimento de horas, no caso das atividades
complementares; e mediante parecer, no caso do Exame Nacional de Desempenho de Estu‑
dantes (Enade). A matrícula deve ser feita pelo estudante em cada período letivo (regular
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ou especial), por componente curricular e respectiva carga horária/créditos, sendo que cada
15 horas correspondem a 1 crédito. A Tabela 1 apresenta os requisitos para integralização
curricular do Curso.
Descrição da Tabela: a Tabela 1 apresenta uma tabela com duas colunas. Na primeira coluna estão relacionados os itens
que compõem o plano de integralização do Curso. Na segunda coluna estão as cargas horárias de cada um dos itens do
plano de integralização.

Tabela 1 – Plano de integralização de carga horária do Curso.

Elementos Curriculares Carga Horária
Currículo de Engenharia de Software 3300 horas

Componentes Curriculares Graduação 2880 horas
Componentes Curriculares Obrigatórios 2400 horas

Trabalho de Conclusão de Curso 240 horas
Estágio Obrigatório 240 horas
Atividades Curriculares de Extensão Vinculadas (ACEV) 300 horas
Demais Componentes Curriculares Obrigatórios 1620 horas

Carga Horária a Distância 180 horas
Componentes Curriculares Complementares 480 horas

Atividades Curriculares de Extensão Específicas (ACEE) 60 horas
Atividades Complementares de Graduação 360 horas
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) Parecer

Fonte: O próprio Curso.

2.4.1.1 Exame Nacional de Desempenho de Estudantes

O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) avalia o desempenho dos
concluintes dos cursos de graduação em relação aos conteúdos programáticos, habilidades
e competências adquiridas durante a graduação. O Enade é obrigatório e a situação de regu‑
laridade do estudante deve constar em seu histórico escolar.

A Comissão do Curso de Engenharia de Software deliberou a favor da dispensa do
Enade para os estudantes do Curso até que exista uma prova específica para o Curso de En‑
genharia de Software, conforme registradonaAta 04 de 10 de junhode 2014. A decisão se jus‑
tifica na baixa aderência dos conteúdos das provas específicas para ciência da computação
e sistemas de informação ao currículo recomendado pelas DCNs (MEC, 2016b) para o Curso
de Engenharia de Software. Tal fato implica em uma avaliação inadequada dos estudantes
e, por consequência, do próprio Curso.

2.4.2 Matriz Curricular

As DCNs para os cursos de Computação (MEC, 2016b) organizam o conteúdo em dois
grandes grupos: conteúdos comuns para todos os cursos de computação; e conteúdos es‑
pecíficos para cada curso de computação. No intuito de tornar mais clara a organização de
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suamatriz curricular, o Curso de Engenharia de Software decompõe os grandes grupos apre‑
sentados na diretriz em uma taxonomia específica. Assim, o curso tem suamatriz curricular
organizada nos seguintes eixos de conhecimento:

• Fundamentos da Matemática (FM): base matemática para a computação;
• Fundamentos da Computação (FC): conceitos fundamentais da computação;
• Engenharia de Software (ES): estudos relacionados à engenharia de software;
• Contexto Profissional (CP): contexto social e educação empreendedora.
Os componentes curricularesdegraduaçãodefinemocurrículoplenodoCursodeEn‑

genharia de Software. Eles estão divididos emcomponentes obrigatórios e complementares,
totalizando 2.880 horas.

Os CCOGs definem o conjunto de conteúdos fundamentais para o Curso. Esse com‑
ponentes consomem a maior parte da carga horária do curso, totalizando 2.400 horas. A
lista completa de CCOGs está definida na matriz curricular do Curso (Seção 2.4.2), especi‑
ficamente nas Tabelas 2 a 10.

OsComponentesCurricularesComplementaresdeGraduação (CCCGs) (Seção2.4.4.1)
são eletivos e têm por objetivo complementar e flexibilizar a formação do discente, os quais
contabilizam 480 horas.

Nas Tabelas 2 a 10 os CCOGs estão distribuídos semestralmente na sequência reco‑
mendada para o Curso. Nas tabelas podem ser vistos o código, o eixo, o nome, o(s) pré‑re‑
quisito(s) (PR), o total de créditos (CR) e as cargas horárias presenciais teóricas (PT), presen‑
ciais práticas (PP), teóricas namodalidade a distância (DT), práticas namodalidade a distân‑
cia (DP), carga horária de extensão (CE) e a carga horária total (CH) para os componentes
curriculares que compõem cada um dos semestres do Curso.

As cargas horárias teóricas, práticas e na modalidade a distância das CCCGs (Tabe‑
las 6 a 9) variam em função dos componentes ofertados semestralmente. Por consequência,
os totais semestrais dessas cargas horárias também variam. Vale destacar os componentes
curriculares com ACEVs, conforme as Tabelas 2, 6 e 7, em que os referidos são computadas
com carga horária de extensão (CE): Resolução de Problemas I (AL0326), Resolução de Pro‑
blemas V (AL0346) e Resolução de Problemas VI (AL0347).
DescriçãodaTabela: ATabela2possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

DescriçãodaTabela: ATabela3possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
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Tabela 2 – Componentes curriculares obrigatórios do 1º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0323 FC Algoritmos e Programação – 8 45 75 0 0 0 120
AL0324 FM Lógica Matemática – 4 45 15 0 0 0 60
AL0325 FM Matemática Discreta – 4 60 0 0 0 0 60
AL0326 ES Resolução de Problemas I – 8 30 0 0 0 90 120

Total 24 180 90 0 0 90 360

namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

Tabela 3 – Componentes curriculares obrigatórios do 2º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0327 FC Banco de Dados – 4 30 30 0 0 0 60
AL0328 CP Computação e Sociedade – 2 15 0 0 0 15 30
AL0329 ES Interação Humano‑Computador – 4 30 30 0 0 0 60
AL0330 FC Programação Orientada a Objetos AL0323 6 30 60 0 0 0 90
AL0331 FC Resolução de Problemas II AL0323 8 30 30 0 60 0 120

Total 24 150 135 0 60 15 360

DescriçãodaTabela: ATabela4possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

Tabela 4 – Componentes curriculares obrigatórios do 3º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0332 ES Análise e Projeto de Software – 4 30 30 0 0 0 60
AL0333 FC Arquitetura e Organização de Com‑

putadores
– 2 30 0 0 0 0 30

AL0334 FC Estruturas de Dados AL0323 4 30 30 0 0 0 60
AL0335 CP Inovação e Criatividade – 2 30 0 0 0 0 30
AL0336 FC Linguagens Formais – 4 45 15 0 0 0 60
AL0337 ES Resolução de Problemas III AL0323 8 30 30 0 60 0 120

Total 24 195 105 0 60 0 360

DescriçãodaTabela: ATabela5possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

DescriçãodaTabela: ATabela6possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

DescriçãodaTabela: ATabela7possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
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Tabela 5 – Componentes curriculares obrigatórios do 4º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0338 FC Análise e Projeto de Algoritmos AL0334 4 30 30 0 0 0 60
AL0022 FM Probabilidade e Estatística – 4 45 15 0 0 0 60
AL0340 ES Processo e Qualidade de Software – 4 45 15 0 0 0 60
AL0341 FC Sistemas Operacionais – 2 30 0 0 0 0 30
AL0342 ES Verificação e Validação – 2 30 0 0 0 0 30
AL0343 ES Resolução de Problemas IV AL0330;

AL0332
8 30 30 0 60 0 120

Total 24 210 90 0 60 0 360

Tabela 6 – Componentes curriculares obrigatórios do 5º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0104 CP Administração e Empreendedo‑

rismo
– 4 45 15 0 0 0 60

AL0345 ES Medição e Análise – 2 30 0 0 0 0 30
AL0344 FC Redes de Computadores – 2 30 0 0 0 0 30
AL0346 ES Resolução de Problemas V AL0326;

AL0330;
AL0332;
AL0337

8 30 0 0 0 90 120

– – CCCGs – 8 – – – – – 120
Total 24 135 15 0 0 90 360

as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

Tabela 7 – Componentes curriculares obrigatórios do 6º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0339 ES Metodologia da Pesquisa Acadê‑

mica
Anteprojeto
de TCC
Aprovado

4 30 30 0 0 0 60

AL0347 ES Resolução de Problemas VI AL0326;
AL0330;
AL0332;
AL0337

8 15 0 0 0 105 120

– – CCCGs – 8 – – – – – 120
Total 20 45 30 0 0 105 300

DescriçãodaTabela: ATabela8possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.

DescriçãodaTabela: ATabela9possui 11colunas. Aprimeira colunadescreveocódigodocomponente.Nasegundacoluna
encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta coluna
descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apresenta
as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava coluna
encontram‑se as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A nona coluna apresenta as cargas horárias práticas
namodalidade à distância. A décima coluna contémaa carga horária de extensão. A décimaprimeira colunamostra a carga
horária total dos componentes.
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Tabela 8 – Componentes curriculares obrigatórios do 7º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0125 CP Engenharia Econômica – 2 30 0 0 0 0 30
AL0348 CP Ética e Legislação em Computação – 2 30 0 0 0 0 30
AL0350 ES Trabalho de Conclusão de Curso I AL0339 8 – 120 – – – 120
– – CCCGs – 8 – – – – – 120

Total 20 60 120 0 0 0 300

Tabela 9 – Componentes curriculares obrigatórios do 8º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0349 FC Teoria da Computação AL0325 4 45 15 0 0 0 60
AL0351 ES Trabalho de Conclusão de Curso II AL0350 8 – 120 – – – 120
– – CCCGs – 8 – – – – – 120

Total 20 45 135 0 0 0 300

Descrição da Tabela: A Tabela 10 possui 11 colunas. A primeira coluna descreve o código do componente. Na segunda
coluna encontra‑se o eixo de cada componente. Na terceira coluna estão descritos os componentes curriculares. A quarta
coluna descreve os Pré‑Requisitos. A quinta coluna descreve o total de créditos em cada componente. A sexta coluna apre‑
senta as cargas horárias presenciais teóricas. A sétima coluna descreve as cargas horárias presenciais práticas. Na oitava
coluna encontram‑se as cargas horárias teóricas namodalidade àdistância. A nona coluna apresenta as cargas horárias prá‑
ticas na modalidade à distância. A décima coluna contém a a carga horária de extensão. A décima primeira coluna mostra
a carga horária total dos componentes.

Tabela 10 – Componentes curriculares obrigatórios do 9º semestre.

Cód. Eixo Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0352 CP Estágio Obrigatório 1650 horas In‑

tegralizadas
16 – – – – – 240

Total 16 0 0 0 0 0 240

A Figura 6 sumariza a matriz do Curso de Engenharia de Software, dispondo os com‑
ponentes curriculares de cada eixo ao longo dos 9 semestres. Os eixos são identificados na
matriz através de um esquema de cores. De forma complementar, também são definidos os
pré‑requisitos de cada componente curricular.
Descrição da Figura: a Figura 6 apresenta a visão gráfica damatriz do Curso de Engenharia de Software. Os componentes
curriculares estão dispostos por colunas que representam cada um dos semestres do currículo. Além disso, cada compo‑
nente curricular representa um célula (caixa retangular) na matriz, sendo ela colorida de acordo com sua classificação do
eixo de conhecimento: Fundamentos da Matemática na cor vermelha, Fundamentos da Computação na cor azul, Engenha‑
riadeSoftwarenacor verde,ContextoProfissionalnacoramarelaequandoNãoDefinidoaplica‑seacorbranca. Ademais, as
células ou caixas retangulares possuem setas direcionais entre si que representamos pré‑requisitos entre os componentes
curriculares.

A Comissão do Curso de Engenharia de Software deliberou por não realizar quebras
de pré‑requisitos, salvo as situações amparadas por legislações superiores a este PPC, con‑
forme registrado na Ata 09 de 13 de novembro de 2018. Essa decisão se justifica no entendi‑
mento de que o não atendimento dos pré‑requisitos de um componente curricular compro‑
mete o processo de ensino e aprendizagem do componente em questão.
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Figura 6 – Matriz curricular do Curso de Engenharia de Software.
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2.4.3 Temas Transversais

Além dos componentes curriculares que os discentes devem integralizar no curso, é
necessário que a formação dos discentes cubra aspectos pertinentes às políticas de educa‑
ção ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002
e Resolução nº 2 de 15 de junho de 2012), de educação em direitos humanos e de educação
das relações étnico‑raciais e para o ensino de história e cultura afro‑brasileira, africana e in‑
dígena (Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, Lei nº 10.639, 9 de janeiro de 2003, que altera
a Lei nº 9.394/1996, Lei nº 11.645, de 10 março de 2008).

No curso de Engenharia de Software da UNIPAMPA, estes temas são abordados de
forma transversal em componentes curriculares, palestras, semanas acadêmicas e seminá‑
rios, oferecendo assim uma educação integral e emancipatória aos estudantes. Como exem‑
plos de componentes curriculares que abordam os temas transversais no curso, pode‑se ci‑
tar as componentes curriculares de Acessibilidade e Inclusão Digital (AL2036), Computação
e Cidadania (AL2098), Libras (AL2113), Tecnologia em Contexto Social (AL2051) e Relações
Étnico‑raciais (AL2144).

2.4.4 Flexibilização Curricular

As estratégias de flexibilização curricular adotadas pelo curso promovemnovas e am‑
pliadas experiências para os estudantes, aomesmo tempoque se articulamcomàsprevistas
na matriz curricular do Curso (CONSUNI, 2010b). O Curso de Engenharia de Software pro‑
move a flexibilização curricular por meio dos CCCGs e das ACGs. A estrutura curricular do
curso reserva 480 horas para CCCGs e 360 horas para ACGs. Somadas, a carga horária dos
CCCGs e das ACGs representam aproximadamente 25% da carga horária total do curso.

O Curso de Engenharia de Software promove a flexibilização curricular por meio dos
CCCGs e das ACGs. A estrutura curricular do curso reserva 480 horas para CCCGs e 360 horas
para ACGs (ver Seção 2.4.1). Somadas, a carga horária dos CCCGs e das ACGs representam
aproximadamente 25% da carga horária total do curso.

Os CCCGs são ofertados semestralmente levando em consideração os interesses dos
discentes, os conhecimentos dos docentes e as tendências em termos de estado da arte e da
prática. A renovação do conjunto de CCCGs é contínua, uma vez que a Comissão do Curso de
Engenharia de Software tem autonomia para criar, alterar ou excluir tais componentes sem
a necessidade de promover uma reforma curricular. A lista completa de CCCGs está definida
namatriz curricular do Curso (ver Seção 2.4.2), especificamente nas Tabelas 12 a 15.

As ACGs são atividades que extrapolam a estrutura curricular do curso, aproximando
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os discentes de questões humanísticas, profissionais e científicas. Salvo a carga horária mí‑
nima a ser cumprida emcada grupode ACG (ver Seção 2.4.4.2), o discente tema liberdadede
decidir como integralizar o saldodehorasdeACGs, dados seus interesses, habilidades e com‑
petências. Exemplos de atividades de ensino, pesquisa e extensão executadas no âmbito do
Curso são apresentadas, respectivamente, nas Seções 2.1.1, 2.1.2 e 2.1.3.

O discente que cursar componentes curriculares pertencentes à matriz curricular de
outros cursos, cujo ementárionão seja compatível comnenhumCCdagradecurricular deEn‑
genharia de Software, poderá solicitar aproveitamento como CCCG. A solicitação de aprovei‑
tamento deverá ser encaminhada, pelo discente, para a Secretaria Acadêmica, respeitando
o período de aproveitamento e dispensa previstos no Calendário Acadêmico institucional. A
Comissão de Curso analisará o pedido e decidirá se o componente a ser aproveitado contri‑
bui ounãoparaoperfil do egresso. Se aprovado, a cargahorária será computadapormeiodo
componente curricular “AL0000 ‑Componente(s) Curricular(es) Complementar(es) deGradu‑
ação Cursado(s) Fora de Currículo” e no componente curricular aproveitado constará todas
as informações sobre o aproveitamento (Nome, Carga Horária e Créditos, Curso, Universi‑
dade e Período Letivo) nas observações do histórico escolar do discente. O NDE elaborou
uma lista prévia (Tabela 11) de possíveis aproveitamentos externos ao currículo do curso, os
quais podem ser cursados em outros cursos da UNIPAMPA.
DescriçãodaTabela: A Tabela 11 contém4colunas. Aprimeira colunadescreveonomedocursodeorigemdocomponente.
A segunda contém o código do componente. A terceira apresenta o nome do componente. A quarta representa a carga
horária do componente.

Tabela 11 – Componentes Curriculares de Graduação Cursados Fora de Currículo aptos para
Aproveitamento e Dispensa via AL0000

Curso Código Componente Curricular CH
Ciência da Computação AL0029 Estruturas de dados II 60h
Engenharias AL0006 Eletrotécnica 45h
Engenharia Elétrica AL0160 Segurança no Trabalho e Gestão Ambiental 45h
Eng. Cartográfica e de Agrimensura IT7632 Pesquisa Operacional I 60h
Eng. Cartográfica e de Agrimensura IT7636 Sensoriamento Remoto 60h
Eng. Cartográfica e de Agrimensura IT7634 Geoprocessamento 60h
Eng. Cartográfica e de Agrimensura IT7646 Sistemas de Informações Georreferenciadas 60h
Letras EaD JLEAD050 Acessibilidade e Inclusão Digital 45h
Letras EaD JLEAD013 Prática em Linguagem III 60h
Letras EaD JLEAD109 Tecnologia no Contexto Social 45h

2.4.4.1 Componentes Curriculares Complementares de Graduação

Os Componentes Curriculares Complementares de Graduação (CCCGs) são eletivos
e têm por objetivo complementar a formação do discente. Para integralizar o Curso de En‑
genharia de Software o discente deve apropriar no mínimo 480 horas em CCCGs. Em cada
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período letivo, um conjunto de CCCGs é ofertado aos discentes, ficando facultada a escolha
eamatrículanocomponentequemelhor correspondaos seus interesses enecessidades.Ob‑
serva‑se que são consideradas CCCGs do Curso os componentes curriculares explicitamente
definidos neste PPC, sendo facultado aos estudantes cursarem CCCGs em outros cursos da
UNIPAMPA ou de outras IES, desde que haja equivalência com algum CCCG do Curso ou que
estejam alinhadas ao perfil egresso do curso para o aproveitamento e dispensa por meio
de Componentes Curriculares de Graduação Cursados Fora de Currículo aptos para Aprovei‑
tamento e Dispensa (AL0000). Vale ressaltar que um componente curricular é considerado
equivalente se houver aderência de pelomenos 60%da ementa e 75%da carga horária com
um dos componentes do Curso (CONSUNI, 2011). Observa‑se também que qualquer estu‑
dante do Curso pode solicitar a inclusão de novas para a Comissão de Curso através de seu
representantediscente. A lista completadeCCCGsestádefinidanamatriz curricular doCurso
(ver Seção 2.4.2), especificamente nas Tabelas 12 a 15.

As Tabelas 12 a 15 apresentam os CCCGs do Curso de Engenharia de Software, sendo
uma para cada eixo de conhecimento do Curso. Nas tabelas é possível o código, o nome do
componente curricular, o(s) pré‑requisito(s) (PR), o total de créditos (CR) e as cargas horárias
presenciais teóricas (PT), presenciais práticas (PP), teóricas namodalidade a distância (DT),
práticas na modalidade a distância (DP), carga horária de extensão (CE) e a carga horária
total (CH). Cabe observar que os CCCGs não pertencem a um semestre específico, podendo
ser cursados a qualquer momento, desde que respeitados os pré‑requisitos.
Descrição da Tabela: A Tabela 12 contém 10 colunas. A primeira coluna descreve o código do componente. A segunda
a descrição do componente curricular. A terceira apresenta os pré‑requisitos. A quarta demonstra o total de créditos de
cada componente. A quinta contémas cargas horárias presenciais teóricas. A sexta apresenta as cargas horárias presenciais
práticas. A sétima demonstra as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A oitava contém as cargas horárias
práticas namodalidade à distância. A nona apresenta a carga horária de extensão. A décima coluna contém a carga horária
total.

Tabela 12 – Componentes complementares de fundamentos damatemática.

Cód. Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL0009 Álgebra Linear – 4 60 0 0 0 0 60
AL0001 Cálculo I – 4 60 0 0 0 0 60
AL0010 Cálculo II – 4 60 0 0 0 0 60
AL0002 Geometria Analítica – 4 60 0 0 0 0 60

Descrição da Tabela: A Tabela 13 contém 10 colunas. A primeira coluna descreve o código do componente. A segunda
a descrição do componente curricular. A terceira apresenta os pré‑requisitos. A quarta demonstra o total de créditos de
cada componente. A quinta contémas cargas horárias presenciais teóricas. A sexta apresenta as cargas horárias presenciais
práticas. A sétima demonstra as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A oitava contém as cargas horárias
práticas namodalidade à distância. A nona apresenta a carga horária de extensão. A décima coluna contém a carga horária
total.

Descrição da Tabela: A Tabela 14 contém 10 colunas. A primeira coluna descreve o código do componente. A segunda
a descrição do componente curricular. A terceira apresenta os pré‑requisitos. A quarta demonstra o total de créditos de
cada componente. A quinta contémas cargas horárias presenciais teóricas. A sexta apresenta as cargas horárias presenciais
práticas. A sétima demonstra as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A oitava contém as cargas horárias
práticas namodalidade à distância. A nona apresenta a carga horária de extensão. A décima coluna contém a carga horária
total.
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Tabela 13 – Componentes complementares de fundamentos da computação.

Cód. Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL2040 Aprendizado de Máquina – 4 30 30 0 0 0 60
AL0069 Inteligência Artificial – 4 45 15 0 0 0 60
AL2176 Introdução à Análise de Dados – 4 30 30 0 0 0 60
AL2047 Introdução ao Processamento de Imagens

Digitais
– 4 30 30 0 0 0 60

AL2063 Introdução ao Processamento Paralelo – 4 30 30 0 0 0 60
AL5006 Métodos de Otimização – 4 60 0 0 0 0 60
AL2054 Processamento de Linguagem Natural – 4 30 30 0 0 0 60
AL0070 Projeto de Linguagens de Programação – 4 45 15 0 0 0 60
AL2081 Projeto de Sistemas Digitais – 4 15 45 0 0 0 60
AL2185 Tópicos em Ataque e Defesa de Sistemas – 2 15 15 0 0 0 30
AL2191 Tópicos em Blockchain e Smart Contracts – 4 30 30 0 0 0 60
AL2111 Tópicos de Redes de Computadores – 2 15 15 0 0 0 30
AL2178 Tópicos em Resolução de Problemas em

Sistemas Unix/Linux I
– 2 15 15 0 0 0 30

AL2184 Tópicos em Resolução de Problemas em
Sistemas Unix/Linux II

– 2 15 15 0 0 0 30

AL2177 Tópicos de Segurança de Sistemas e da In‑
formação

– 4 30 30 0 0 0 60

AL5129 Computação em Nuvem – 4 60 30 0 0 0 90
AL5086 Segurança de Sistemas – 4 30 30 0 0 0 60

Tabela 14 – Componentes complementares de engenharia da software.

Cód. Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL2095 Acessibilidade Web – 2 15 15 0 0 0 30
AL2164 Automação de Teste de Sistema – 4 30 30 0 0 0 60
AL2187 Desenvolvimento de Qualquer Coisa

como um Serviço
AL0330 4 30 30 0 0 0 60

AL2058 Desenvolvimento de Software para Dis‑
positivos Móveis

– 4 30 30 0 0 0 60

AL2119 Desenvolvimento de Software paraWeb
Semântica

– 4 30 30 0 0 0 60

AL2175 Engenharia Dirigida por Modelos – 4 30 30 0 0 0 60
AL2174 Engenharia de Software Orientada a

Agentes
– 4 30 30 0 0 0 60

AL2227 Laboratório de Engenharia de Software
Aplicada em Negócios I (EAD)

– 0 0 0 30 30 0 60

AL2232 Laboratório de Engenharia de Software
Aplicada em Negócios II (EAD)

– 0 0 0 30 30 0 60

AL0303 Laboratório de Desenvolvimento de Jo‑
gos Digitais

– 4 30 30 0 0 0 60

AL2188 Linguagens Específicas de Domínio AL0330 4 30 30 0 0 0 60
AL2204 Práticas de Interação Humano‑Compu‑

tador no Desenvolvimento de Software
– 4 15 45 0 0 0 60

AL2077 Práticas em Programação – 4 15 45 0 0 0 60
AL0214 Programação para Web – 4 30 30 0 0 0 60
AL0133 Sistemas de Informação – 4 30 30 0 0 0 60
AL2168 Teste de Desempenho – 4 30 30 0 0 0 60
AL2244 Engenharia de Software Seguro – 4 30 30 0 0 0 60

Descrição da Tabela: A Tabela 15 contém 10 colunas. A primeira coluna descreve o código do componente. A segunda
a descrição do componente curricular. A terceira apresenta os pré‑requisitos. A quarta demonstra o total de créditos de
cada componente. A quinta contémas cargas horárias presenciais teóricas. A sexta apresenta as cargas horárias presenciais
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práticas. A sétima demonstra as cargas horárias teóricas na modalidade à distância. A oitava contém as cargas horárias
práticas namodalidade à distância. A nona apresenta a carga horária de extensão. A décima coluna contém a carga horária
total.

Tabela 15 – Componentes complementares de contexto profissional.

Cód. Componente Curricular PR CR PT PP DT DP CE CH
AL2036 Acessibilidade e Inclusão Digital – 4 30 30 0 0 0 60
AL2098 Computação e Cidadania – 2 15 15 0 0 0 30
AL2113 Libras – 4 15 45 0 0 0 60
AL2148 Libras 2 – 4 15 45 0 0 0 60
AL2109 Modelo de Negócio na Área de Software – 2 30 0 0 0 0 30
AL2080 Produção de Textos Científicos e Latex – 4 30 30 0 0 0 60
AL2013 Redação Técnica – 3 30 15 0 0 0 45
AL2144 Relações Étnico‑raciais – 2 30 0 0 0 0 30
AL2051 Tecnologia em Contexto Social – 4 30 30 0 0 0 60

2.4.4.2 Atividade Complementar de Graduação (ACG)

As ACGs são atividades desenvolvidas pelo discente, no âmbito de sua formação aca‑
dêmica, com o objetivo de atender ao perfil do egresso da UNIPAMPA e do respectivo curso
degraduação, bemcomoà legislaçãopertinente (CONSUNI, 2011). AsACGsnoCursodeEnge‑
nharia de Software têm como principal objetivo complementar ou suplementar a formação
do egresso por meio do incentivo à participação dos discentes em atividades de ensino, de
pesquisa, de extensão, culturais, artísticas, sociais e de gestão. Os discentes devem realizar
no mínimo 360 horas de ACGs, respeitando uma carga horária mínima em cada grupo, con‑
forme definido na Tabela 16.
Descrição da Tabela: A Tabela 16 contém 3 colunas. A primeira coluna apresenta o nome do grupo de ACG. A segunda
coluna contém a descrição do grupo e a terceira colunamostra a carga horária mínima exigida para cada grupo.

Tabela 16 – Grupos de ACGs.

Grupo Descrição Carga Horária Mínima
Grupo I Atividades de Ensino 36
Grupo II Atividades de Pesquisa 36
Grupo III Atividades de Extensão 0
Grupo IV Atividades Culturais e Artísticas, Sociais e de Gestão 36

As regras e procedimentos para a execução das atividades e apropriação das horas
são descritos em documento específico, disponível no Apêndice A.

2.4.4.3 Mobilidade Acadêmica

A mobilidade acadêmica nacional e internacional permite aos discentes de gradua‑
ção cursar disciplinas em outras IES do país e do exterior. Ao discente em mobilidade é ga‑
rantido o vínculo com a instituição e curso de origem assim como o aproveitamento do(s)
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componente(s) curricular(es) cursado(s) em seu histórico escolar (carga horária, frequência
e nota). Entre os programas da instituição estão: BRACOL, BRAMEX, CAPES‑BRAFITEC e Andi‑
fes/Santander.

Os programas BRACOL (Brasil‑Colômbia) e BRAMEX (Brasil‑México) tem como princi‑
pais objetivos fortalecer a internacionalização da atividade acadêmica, criar frentes de co‑
laboração e reciprocidade, com o objetivo de abrir a Universidade para o mundo. Busca‑se
como resultado aproximar as pessoas da ciência, fortalecer o intercâmbio bilateral e propi‑
ciar aos estudantes indicados a oportunidade de acesso às culturas estrangeiras bem como
contrastar com a experiência própria, adquirir uma visão mais rica e universalista da reali‑
dade e de promover umamaior integração entre Brasil, Colômbia e México.

O programa CAPES ‑ BRAFITEC consiste de projetos de parcerias universitárias em to‑
das as especialidades de engenharia, exclusivamente em nível de graduação, para fomentar
o intercâmbio em ambos os países participantes e estimular a aproximação das estruturas
curriculares, inclusive à equivalência e o reconhecimentomútuo de créditos obtidos nas ins‑
tituições participantes.

OProgramaAndifes/SantanderdeMobilidadeAcadêmica foi instituídomediante con‑
vênio assinado pelos respectivos representantes e permite que discentes de uma instituição
cursemcomponentes curriculares emoutra instituição, de acordo com requisitos estabeleci‑
dosnoconvênio.Oedital é voltadoparamobilidade realizadaem IFESemunidade federativa
diferente da instituição de origem.

A Andifes lançou o Programa de Mobilidade Virtual em Rede de Instituições Federais
de Ensino Superior (Promover Andifes), um programa que visa oportunizar mobilidade de
estudantes entre instituições federais pormeio de vagas emdisciplinas ofertadas emuniver‑
sidades brasileiras. Os estudantes das instituições participantes podem solicitar a sua parti‑
cipação em até três opções de disciplinas, conforme orientações do edital publicado.

2.4.4.4 Aproveitamento de Estudos

Conforme Art. 62 da Resolução 29 (CONSUNI, 2011), que aprova as normas básicas de
graduação, controle e registro das atividades acadêmicas, “o aproveitamento de estudos é o
resultado do reconhecimento da equivalência de componente curricular de curso de gradu‑
ação da UNIPAMPA, com um oumais componentes curriculares cursados em curso superior
de graduação” (CONSUNI, 2011). O aproveitamento de estudos deve ser solicitado à Comis‑
são de Curso e deferido pelo Coordenador de Curso.

Os procedimentos e regras para aproveitamento de estudos seguem a Resolução 29
(CONSUNI, 2011). Em seu Art. 62, 1º parágrafo, “a equivalência de estudos, para fins de apro‑
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veitamento do componente curricular cursado, só é concedida quando corresponder a no
mínimo 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária e a 60% (sessenta por cento) de
identidadedo conteúdodo componente curricular de curso daUNIPAMPA” (CONSUNI, 2011).

Ademais, recentemente, a Comissão de Curso aprovou a nova Norma para Dispensa
do Extraordinário Saber (Apêndice F) conforme Art. 64 das Normas Básicas de Graduação
da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) e Resolução nº 29, de 28 de abril de 2011.
Esta norma permite que discentes com desempenho intelectual comprovadamente acima
damédia tenham abreviada a duração de sua formação.

2.4.4.5 Carga Horária a Distância

2.4.4.5.1 Política Institucional para Ensino a Distância

A Portaria nº 353 de 21 de abril de 2009 (REITORIA, 2009) instituiu uma comissão for‑
madapor docentes e TAEs para organizar o setor de EaDnaUniversidade. Em2010, foi criada
a Diretoria de Educação a Distância (DEaD) como objetivo de institucionalizar amodalidade
a distância. A DEaD, a partir de março de 2020, passa a chamar‑se Divisão de Educação a
Distância (DED), conforme a Portaria Nº 756, de 19 demarço de 2020 (REITORIA, 2020) e está
vinculada à Coordenadoria de Planejamento, Desenvolvimento, Avaliação e Acreditação da
Pró‑Reitoria de Graduação (PROGRAD) da UNIPAMPA. A DED tem como objetivos assessorar
a implantação e desenvolvimento de cursos e projetos mediados por tecnologias educacio‑
nais, assim como fomentar a utilizaçãode tecnologias educacionais e a educação adistância
na instituição. A DED conta com o Setor de Assuntos Administrativos da EAD em sua estru‑
tura, alteração realizada pela Portaria Nº 1367, de 17 de setembro de 2021, o qual forma a
Equipe Multidisciplinar da UNIPAMPA que é configurada a partir da atuação da DED, em par‑
ceria com outros setores da instituição. Cria‑se, portanto, uma rede de apoio às atividades e
cursos oferecidos na modalidade EaD.

A inserção institucional na região foi ampliada com a implantação da Educação a Dis‑
tância (EaD). Desse modo, a expansão dessa modalidade de ensino tem como finalidade
atender as diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul, o qual abrange os polos ins‑
titucionais e polos externos. Os polos institucionais são localizados nos campi da própria
Instituição, utilizando, de forma compartilhada, as dependências físicas do respectivo cam‑
pus.

Contribui também para a concretização dessa formação o desenvolvimento da edu‑
cação a distância na Universidade. Essa modalidade de ensino é estratégica para o avanço
da interlocução acadêmica entre os campi, utilizando‑se das tecnologias da informação e co‑
municação para a qualificação dos processos educacionais, seja na modalidade presencial,
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seja adistância, comoparte daspráticas de ensino e aprendizagem, indispensáveis para inte‑
grar pessoas e atividades na Universidade, que foi concebida e criada como uma instituição
multicampi.

Amodalidadeadistância possibilita a ampliaçãodas vagasna Instituiçãopormeioda
oferta de cursos de graduação e pós‑graduação. A qualificação da infraestrutura necessária
para implementaçãodessamodalidadenaUniversidadepermite que a estruturamulticampi
utilizemeios e tecnologias da informação e comunicação, reforçando a interação entre estu‑
dantes e professores, por meio do desenvolvimento de atividades educativas em lugares e
tempos diversos.

As ações na modalidade a distância na Instituição, a partir do processo de credenci‑
amento (MEC, 2016a), pautaram‑se na ampliação de cursos de graduação e pós‑graduação,
em capacitações de docentes e tutores que atuamnos cursos a distância e de servidores que
buscam aperfeiçoamento na área, no aperfeiçoamento de materiais didáticos, na produção
de objetos de aprendizagem e na ampliação de polos institucionais. Dessa forma, a implan‑
tação e a expansão da modalidade a distância caminham para a sua institucionalização e
normatização a partir de políticas e práticas integradas à política e às normas da UNIPAMPA.

A institucionalização da educação a distância deve estar integrada à política da Ins‑
tituição e aos processos de ensino, pesquisa e extensão que precisam, sobretudo, atender
às especificidades da modalidade, tais como: processos organizacionais de ingresso; aten‑
dimento e acompanhamento administrativo e registro acadêmico adequado aos discentes
a distância; organização didático‑pedagógica dos cursos; aspectos metodológicos e avalia‑
tivos que correspondam àmodalidade de ensino; investimento nas TICs institucionais para
manter a qualidade de ensino e práticas a distância, capacitação contínua de tutores, profes‑
sores, servidores e discentes; aperfeiçoamento na elaboração de materiais didáticos; regis‑
tro da produção demateriais didáticos em conjunto com a editora da UNIPAMPA bem como
a organização de repositório institucional de recursos educacionais abertos.

2.4.4.5.2 Equipe Multidisciplinar

AEquipeMultidisciplinar daUniversidadeFederal doPampaé formadapordiferentes
profissionais que buscam atuar de forma integrada na excelência dos cursos da instituição
que ofertamatividades namodalidade a distância, comcontínuo diálogo entre os NDE, coor‑
denadores de curso com ou sem fomento externo, docentes, tutores, bolsistas de convênios
de fomento externo de cursos EaD e TAEs que participam direta e indiretamente das ações
propostas pela equipe.

A Equipe Multidisciplinar possui as seguintes responsabilidades:
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• Assessorar a implementação de cursos e projetos de educação mediados por tec‑
nologias educacionais no âmbito da educação aberta e a distância;

• Auxiliar as coordenações de curso na atualização do Projeto Pedagógico do Curso;
• Prestação de assistência pedagógica e técnica aos docentes na elaboração dema‑
terial didático autoral impresso ou disponibilizado para os discentes no Ambiente
Virtual de Aprendizagem (AVA).

• Planejamento para realização de análise de materiais didático‑pedagógicos utili‑
zados no processo de ensino e aprendizagem para a modalidade de educação a
distância;

• Promoção de atividades de formação e capacitação para uso do AVA institucional,
ferramentasdeTICs, gravaçãoeediçãode videoaulas emateriais audiovisuais, aos
docentes, tutores e demais profissionais envolvidos no desenvolvimento dos cur‑
sos EaD e presenciais que ofertam carga horária EaD;

• Atuaçãona concepção, produçãoedisseminaçãode tecnologias, demetodologias
e dos recursos educacionais para a educação a distância.

APortaria nº 1488de 24deagostode 2022 (REITORIA, 2021) designaos servidores que
constituem a Equipe Multidisciplinar para a modalidade a distância, os quais são formados
pelas seguintes funções:

• Analista de Tecnologia da Informação;
• Pedagogo;
• Professor do Magistério Superior;
• Programador Visual;
• Técnico em Assuntos Educacionais;
• Técnico em Tecnologia da Informação;
• Secretário Executivo.

2.4.4.5.3 Atividades de Tutoria

No âmbito da UNIPAMPA, a tutoria organiza‑se em: tutoria de conteúdo, realizada no
curso EaD institucional pelos professores do próprio curso, e tutoria presencial, exercida por
servidores do campus polo do curso que acompanham a realização das atividades do curso,
dando apoio administrativo a sua realização. As atividades destes últimos são pactuadas no
plano de trabalho. É importante ressaltar que este servidor não recebe bolsa de auxílio.

No Curso de Engenharia de Software a tutoria EaD se caracteriza nos componentes
curriculares de Resolução de Problema (RP), os quais possuem 60 horas EaD. Assim, para
atender esta demanda, o professor‑tutor atua nos CCs amparado pela política institucional.
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Desta forma, as atividades de tutoria atendem às demandas didático‑pedagógicas dos RPs,
compreendendo:

I. a mediação pedagógica junto aos discentes, inclusive emmomentos presenciais;
II. o domínio do conteúdo, de recursos e dos materiais didáticos, e;
III. o acompanhamento dos discentes no processo formativo.

As atividades são avaliadas periodicamente por professores‑tutores, embasando ações cor‑
retivas e de aperfeiçoamento para o planejamento de atividades futuras. Complementar‑
mente, ao final de cada semestre, nas reuniõesdaComissãodeCurso, osprofessores‑tutores
reportamsuasexperiênciaspedagógicasobtidasao longodosemestre, a fimdeotimizarmos
as lições aprendidas, oportunizando amelhoria contínua do curso.

Como atividades de tutoria pode‑se citar:
I. Disponibilização de materiais didáticos para leitura em AVA, com posterior mape‑

amento do conhecimento do texto para uma aula prática de desenvolvimento de
software;

II. Disponibilização no AVA de vídeo‑tutoriais para o discente executar atividades de
componentes curriculares de Engenharia de Software, em que o discente aplica o
conhecimento de forma totalmente independente do tutor e da aula presencial,
gerando relatórios;

III. Disponibilização de atividades “mão na massa” para auxiliar discentes com perfil
cinestésico, comoestudospráticos dedesenvolvimentode software, atividadesde
pesquisa de campo com visitas para ambientes de desenvolvimento de software
de empresas, atividades de extensão que envolvam a sociedade, dentre outras, e;

IV. Transferência de conhecimentos adquiridos pelo discente em AVA com atividades
de apresentação oral em período presencial.

2.4.5 Migração Curricular e Equivalências

As regras de transição curricular servemparaorientar oprocessodemigraçãodosdis‑
centes ingressantes durante a vigência versão 2010 do PPC. Essas regras definem como são
aproveitados os créditos apropriados na versão 2010, fazendo as respectivas equivalências
com os componentes curriculares da versão 2018 do PPC. As equivalências foram definidas
no intuito de viabilizar omaior número possível demigrações para a versão 2018, já que essa
está atualizada e de acordo com as DCNs para os cursos de Computação.

As Normas Básicas de Graduação da UNIPAMPA (CONSUNI, 2011) estabelecem que,
para fins de aproveitamento de componente curricular cursado, haja a correspondência de
no mínimo 75% da carga horária e no mínimo 60% de identidade do conteúdo do compo‑
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nente curricular. Sendoassim, na Tabela 17 são apresentados na colunada esquerdaos com‑
ponentes curriculares obrigatórios da versão 2010 do PPC e na coluna da direita os compo‑
nentes curriculares da versão 2018 do PPC, considerando carga horáriamínima e conteúdos
mínimos para aproveitamento.

Depois de aplicada a Tabela 17 na migração de currículo, sobram as seguintes car‑
gas horárias, as quais podem ser aproveitadas como CCCGs ou ACGs, conforme solicitação
discente:

• Redes e Sistemas Distribuídos (30 horas)
• Resolução de Problemas II (90 horas)
• Resolução de Problemas I (30 horas)
• Resolução de Problemas V (30 horas)
• Seminário em Engenharia de Software (30 horas)
Depois de aplicada a Tabela 17 na migração de currículo, o discente que optar pela

migração curricular ainda precisa cursar:
• Ética e Legislação em Computação (30 horas);
• Inovação e Criatividade (30 horas);
• Resolução de Problemas III (120 horas);
• Trabalho de Conclusão de Curso II (120 horas).
A Coordenação de Curso tem autonomia para analisar o currículo específico de cada

discente para sugerir outros aproveitamentos não previstos namatriz de equivalências. Vale
ressaltar que esta versão 2023 doPPC 2018 não trazmodificações namatriz, logo, não gerará
migrações em comparação com o PPC vigente até 2022.
DescriçãodaTabela:ATabela 17 contémduas colunas. A primeira descreve os componentes curriculares cursados noPPC
Versão 2010 e a segunda os componentes equivalentes que podem ser aproveitados no PPC Versão 2018.

2.4.6 Estágios Obrigatórios e Não Obrigatórios

O Estágio Obrigatório visa proporcionar ao discente experiências profissionais em or‑
ganizações públicas ou privadas, incluindo a própria UNIPAMPA. O estágio obrigatório do
Curso de Engenharia de Software é um CCOG que tem uma carga horária mínima de 240 ho‑
ras e está em conformidade com as Normas de Estágio da UNIPAMPA (CONSUNI, 2021b).

As regras e procedimentos para a execução do estágio obrigatório são descritos em
documento específico, disponível no Apêndice B.
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Tabela 17 – Matriz de equivalências de componentes curriculares para aproveitamento.

Cursado no PPC Versão 2010 Aproveitado no PPC Versão 2018
Administração e Empreendedorismo (60 horas) Administração e Empreendedorismo (60 horas)
Algoritmos e Programação (60 horas) + Resolução
de Problemas I (usa 60 horas)

Algoritmos e Programação (120 horas)

Estágio Obrigatório (240 horas) Estágio Obrigatório (240 horas)
Fundamentos de Matemática Discreta (30 horas) +
Teoria dos Grafos (usa 15 horas)

Matemática Discreta (60 horas)

Introdução a Sistemas de Computação (usa 30 ho‑
ras)

Sistemas Operacionais (30 horas)

Introdução a Sistemas de Computação (usa 30 ho‑
ras)

Arquitetura e Organização de Computadores (30 ho‑
ras)

Introdução à Análise de Algoritmos (30 horas) + Teo‑
ria dos grafos (usa 15 horas)

Análise e Projeto de Algoritmos (60 horas)

Interação Humano‑Computador (60 horas) Interação Humano‑Computador (60 horas)
Lógica Proposicional (30 horas) + Resolução de Pro‑
blemas I (usa 30 horas)

Lógica Matemática (60h)

Linguagens e Métodos Formais (60 horas) Linguagens Formais (60 horas)
Medição e Análise (30 horas) Medição e Análise (30 horas)
Modelagem e Projeto de Banco de Dados (60 horas) Banco de Dados (60 horas)
Modelagem e Projeto de Software (60 horas) Análise e Projeto de Software (60 horas)
Práticas em Ambientes Computacionais (30h) + Re‑
solução de Problemas IV (usa 60 horas) + Análise de
Software (30 horas)

Resolução de Problemas I (120 horas)

Probabilidade e Estatística (60 horas) Probabilidade e Estatística (60 horas)
ProcessodeSoftware (30horas) +QualidadedeSoft‑
ware (30 horas)

Processo e Qualidade de Software (60 horas)

ProgramaçãoOrientada aObjetos (60 horas) + Reso‑
lução de Problemas II (usa 30 horas)

Programação Orientada a Objetos (90 horas)

Redes e Sistemas Distribuídos (usa 30 horas) Redes de Computadores (30 horas)
Resolução de Problemas III (120 horas) Resolução de Problemas IV (120 horas)
ResoluçãodeProblemas V (usa 90 horas) + Evolução
de Software (30 horas)

Resolução de Problemas V (120 horas)

Resolução de Problemas VI (120 horas) Resolução de Problemas VI (120 horas)
Seminários em Engenharia de Software (30 horas) +
Introdução à Ciência e Tecnologia (30 horas)

Metodologia de Pesquisa Acadêmica (60 horas)

Trabalho de Conclusão de Curso I (120 horas) Trabalho de Conclusão de Curso I (120h)
Teste e Depuração de Código (30 horas) + Resolução
de Problemas IV (usa 60 horas) + Verificação e Vali‑
dação de Software (usa 30 horas)

Resolução de Problemas II (120 horas)

Tipos Abstratos de Dados (60 horas) Estruturas de Dados (60 horas)
Verificação e Validação de Software (usa 30 horas) Verificação e Validação (30 horas)
CCCG: Engenharia de Software Experimental (60 ho‑
ras)

Metodologia de Pesquisa Acadêmica (60 horas)

CCCG: Computação eCidadania (60 horas) ouTecno‑
logia em contexto social (60 horas)

Computação e Sociedade (30 horas)

CCCG: Computabilidade (60 horas) Teoria da Computação (60 horas)
CCCG: Engenharia Econômica (30 horas) Engenharia Econômica (30 horas)

2.4.7 Trabalho de Conclusão de Curso

ConformeArt. 130 da Resolução 29, que aprova as normas básicas de graduação, con‑
trole e registro das atividades acadêmicas, “o Trabalho de Conclusão de Curso, doravante
denominado TCC, tambémentendido comoTrabalho de Curso, é um componente curricular
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dos cursos de graduação da Universidade, em consonância com as Diretrizes Curriculares
Nacionais dos cursos” (CONSUNI, 2011, p. 19).

O TCC compreende a elaboração de um trabalho de caráter técnico‑científico, que
revele o domínio das competências e habilidades definidas no perfil do egresso. O TCC do
Curso de Engenharia de Software totaliza 240 horas, igualmente divididos em dois CCOGs:

• o Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) objetiva fundamentar e validar uma
proposta de trabalho;

• o Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II) objetiva desenvolver e avaliar o traba‑
lho proposto.

As regras e os procedimentos para a execução do TCC são descritos em documento
específico, disponível no Apêndice C.

2.4.8 Curricularização da Extensão

As Atividades Curriculares de Extensão (ACEs) são ações de extensão inseridas nos
PPC por meio de ofertas como (CONSUNI, 2021a):

• Atividades Curriculares de Extensão Específicas (ACEEs): constituídas por pro‑
gramas, projetos, eventos ou cursos de extensão;

• Atividades Curriculares de Extensão Vinculadas (ACEVs): atividades vinculadas
aComponentesCurricularesObrigatórios ouComplementares deGraduação, com
cargahorária totalouparcialdeextensão,discriminadanamatriz curricular, ementa
e no plano de ensino.

As ACEVs são um subconjunto dos CCOGs. O Curso de Engenharia de Software imple‑
menta essa estratégia pormeio dos componentes curriculares pertencentes ao eixometodo‑
lógico construtivista (ver Seção2.5). Já asACEEs sãogerenciadaspelaCoordenaçãodeExten‑
sãopormeiodoprograma institucional deextensão intitulado “UNIPAMPACidadã” (PROEXT,
2021). A soma destas ACEVs e ACEEs visam assegurar que, no mínimo, 10% do total de cré‑
ditos curriculares do Curso estejam associados a ações, projetos e programas de extensão,
conforme Estratégia 12.7 do PNE (BRASIL, 2014b) e conforme PDI da UNIPAMPA (CONSUNI,
2019a).

Tais ACEs serão implementadas e regidas conformeas regras eprocedimentos estabe‑
lecidos emdocumentoespecífico, disponível noApêndiceG. Complementarmente, as ACEVs
são definidos por normas próprias, a qual está disponível em Apêndice D.
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2.5 Metodologia de Ensino

SegundooPlanodeDesenvolvimento Institucional (PDI) 2019‑2023 (CONSUNI, 2019a),
a metodologia de ensino envolve um conjunto de estratégias, métodos e técnicas relaciona‑
dos ao processo de ensino e aprendizagem, e comprometido com a interdisciplinaridade, a
contextualização, a relação teórico‑prática, o desenvolvimento do espírito científico e a for‑
maçãode sujeitos autônomos e cidadãos. Nesse sentido, o Curso de Engenharia de Software
implementa diferentes estratégias, as quais visam a formação de profissionais‑cidadãos crí‑
ticos, reflexivos, autônomos e responsáveis.

A temática da história e cultura Afro‑Brasileira e Indígena é abordada no Curso atra‑
vés do componente curricular Relações Étnico‑Raciais. Adicionalmente, a UNIPAMPA possui
ações que fomentam a discussão sobre o tema, como o Núcleo de Estudos Afro‑brasileiros e
Indígenas (NEABI) (UNIPAMPA, 2016b). Já aCultura Surda é abordadaatravés dos componen‑
tes curriculares Libras e Libras 2, em que os estudantes, além de desenvolverem competên‑
cias em Libras, são convidados a refletirem sobre o papel da Libras na vida dos surdos e nos
espaços de interação entre surdos e ouvintes, particularmente nos ambientes educacionais.

As temáticas de educação ambiental e direitos humanos são tratadas demodo trans‑
versal, contínuo e permanente no Curso de Engenharia de Software. Nesse sentido, o Curso
incentiva seus discentes a se envolverememações de ensino, pesquisa e extensão relaciona‑
das às temáticas. São exemplos dessas ações: Ciclo de Palestras sobre Energia e Ambiente;
Fórum de Educação Ambiental da Região de Fronteira; Simpósio de Meio Ambiente; Projeto
Rondon; Participação em Conferência sobre Desarmamento; Especialização em Direitos Hu‑
manos e Cidadania.

Para desenvolver as competências e habilidades necessárias para formar o perfil do
egresso, o Curso lança mão de uma variedade de estratégias, métodos e técnicas relaciona‑
das ao processo de ensino e aprendizagem.Os docentes doCurso tema liberdade de estraté‑
gias metodológicas, desde que observados os objetivos de ensino, aspectos legais e expec‑
tativas dos estudantes. São alguns exemplos de estratégias adotadas no Curso:

• aulas expositivas e dialogadas;
• seminários e debates;
• pesquisa científica como princípio educativo;
• sala de aula invertida;
• dinâmicas de grupo;
• temas geradores;
• leituras dirigidas.
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2.5.1 Interdisciplinaridade

De acordo com (MOZENA; OSTERMANN, 2017), em sua origem etimológica, a interdis‑
ciplinaridade pode ser compreendida como um ato de troca entre áreas do conhecimento.

Uma das maneiras de promover a interdisciplinaridade no curso de Engenharia de
Software ocorre por meio dos CCs de RP I a VI. Além de apoiarem atividades de extensão
(CCs de RPs I, V e VI) em que o conteúdo visto é aplicado dentro do contexto da comunidade,
todo componente de RPs (com exceção de RP I) exige que os estudantes apliquem direta ou
indiretamente conhecimentos e conteúdos ensinados em outros CCs do curso.

Pode‑se citar como exemplo prático de interdisciplinaridade, umprocesso que envol‑
veu os CCs de Análise e Projeto de Software, Verificação e Validação de Software, Resolução
de Problemas VI e Resolução de Problemas V. No qual projetos de sistema propostos e de‑
senvolvidos no CC de Análise e Projeto de Sistemas, podem ser inspecionados (verificados
e validados) no CC de Verificação e Validação de Software, implementados no CC de RP IV e
evoluídosnoCCdeRPV.Os sistemasquepor ventura venhamser produzidosnestes projetos
de inovação, podem resultar em registros de software.

Além disso, a interdisciplinaridade também se dá por meio de diversos CCCGs, bem
como pormeio de ACGs que costumam exigir que os discentes apliquem conhecimentos ad‑
quiridos em outros componentes.

A interdisciplinaridade ocorre ainda por meio de projetos de pesquisa, de ensino e
de extensão propostos pelos professores do curso e nos CCs de Trabalho de Conclusão de
Curso I, II e Estágio Obrigatório, os quais exigem que os discentes apliquem e aperfeiçoem
conhecimentos vistos em diversos CCs do curso.

2.5.2 Práticas Inovadoras

Umdosdiferenciais doCursodeEngenharia deSoftware é a existência deumeixome‑
todológico guiado pela ABP. Tal estratégia desenvolve as competências e habilidades a par‑
tir de problemas reais,melhorando a relação entre teoria e prática e tornando os estudantes
protagonistas no processo de aprendizagem. O Curso tem o eixo metodológico guiado por
ABP desde sua criação em 2010, e o mantém por observar os impactos benéficos causados
na formação dos egressos.

ABP é uma abordagem construtivista de ensino e aprendizagem que explora proble‑
mas de diversos tipos, permitindo o desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade,
o aumento damotivação e da interpretação de textos pelo discente quando da resolução do
problema (MARTINS, J. G., 2002).
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A Figura 7mostra os principais elementos envolvidos na ABP. O problema a ser resol‑
vido é o gatilho para o processo de aprendizagem. O conhecimento representa o que é ne‑
cessário saber para encontrar uma solução viável para o problema. O discente é autônomo
e responsável pela construção dos conhecimentos necessários para resolver o problema. O
tutor atua como facilitador no processo de aprendizagem.

Figura 7 – Elementos envolvidos em ABP.

Segundo (ARAÚJO; SASTRE, 2009), a ABP favorece:
• integração entre universidade e empresa, uma vez que os discentes podem trazer
para a universidade problemas de diversos domínios, mantendo o contato com as
empresas e seus problemas;

• integração entre ensino e pesquisa, porque os docentes, ao supervisionarem gru‑
pos com problemas ainda não resolvidos, podem aplicar técnicas atuais;

• relação entre empresa e pesquisa, pois os problemas das empresas podem ser es‑
tudados diretamente pela academia.

DescriçãodaFigura: a Figura 7 apresentaumcírculomaior e três círculosmenoresposicionadosnabordado círculomaior,
na parte superior, no lado esquerdo e no lado direito. O círculomaior contémo texto “Problema”, enquanto o círculomenor
posicionado na parte superior do círculo maior contém o texto “Conhecimento”. Já o círculo menor posicionado sobre a
borda esquerda do círculo maior contém o texto “Tutores” e o círculo menor posicionado sobre a borda direita do círculo
maior contém o texto “Alunos”.

Alémdisso, posto que desenvolver software implica emumprocesso criativo para so‑
lucionar problemas por meio de recursos computacionais (LAUDON; LAUDON, 2007), a ABP
é uma boa abordagem de ensino e aprendizagem para os cursos de Engenharia de Software.

O Curso de Engenharia de Software da UNIPAMPA adota ABP no currículo por meio
de um conjunto de CCs denominados Resolução de Problema (RP). Esses CCs integram, de
modo interdisciplinar e transversal, diferentes conteúdos na abordagem de uma situação‑
‑problema que se aproxima da realidade profissional que os egressos irão encontrar.

Nos RPs os discentes são organizados em equipes com o intuito de desenvolver a ha‑
bilidade de trabalhar de forma colaborativa. O processo de avaliação é contínuo e cumula‑
tivo, observando as dimensões individuais e coletivas. A dimensão individual visa avaliar o
empenho do discente na busca pela solução do problema. A dimensão coletiva visa avaliar
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o resultado produzido pela equipe como solução para o problema especificado.
Os CCs RPs também suportam a implementação da estratégia 12.7 da meta 12 do

Plano Nacional de Educação (PNE)2.
As definições operacionais sobre papéis e responsabilidades, métodos de avaliação

e caracterização dos problemas a serem resolvidos são definidos na norma própria, a qual
está disponível no Apêndice D.

Vale destacar a atuação do corpo docente na difusão das práticas inovadoras e pu‑
blicização das metodologias ativas implementadas nos currículos do curso. Assim, desta‑
cam‑se algumas publicações relevantes do corpo docente do curso sobre estas práticas, tais
como: (i) Um primeiro contato com a aprendizagem baseada em problemas na Engenharia
de Software (TOLFO; MELLO et al., 2017); (ii) AprendizagemBaseada emProblemas Aplicada
no Ensino de Abordagens Ágeis (SILVA; TOLFO et al., 2017); (iii) Ensino de Gestão de Projetos
de Software Mediado pela Aprendizagem Baseada em Problemas (TOLFO; SILVA, 2017); (iv)
Engenharia de Requisitos e V&V. Aprendizagem Baseada em Problemas Associada a Gamifi‑
cação (CHEIRAN; RODRIGUES, 2017); (v) PBL Integration into a Software Engineering Under‑
graduate Degree ProgramCurriculum: An Analysis of the Students’ Perceptions (GUEDES et al.,
2017); (vi) Problem‑Based Learning to Align Theory and Practice in Software Testing Teaching
(CHEIRAN;M. RODRIGUESet al., 2017); (vii)Empirical Studies of an Educational Tool for Project
Management Based on PMBOK Using Problem‑Based Learning (BERNARDINO et al., 2022).

2.5.3 Acessibilidade Metodológica

Conforme o Documento Orientador das Comissões de Avaliação in loco para Institui‑
ções de Educação Superior com enfoque em Acessibilidade, acessibilidade metodológica
(também conhecida como pedagógica) caracteriza‑se pela ausência de barreiras nas me‑
todologias e técnicas de estudo. Está relacionada diretamente à atuação docente: a forma
como os docentes concebem conhecimento, aprendizagem, avaliação e inclusão educacio‑
nal irá determinar, ou não, a remoção das barreiras pedagógicas. É possível notar a acessi‑
bilidademetodológica nas salas de aula quando os docentes promovemprocessos de diver‑
sificação curricular, flexibilização do tempo e utilização de recursos para viabilizar a apren‑
dizagem de discentes com deficiência, como por exemplo: pranchas de comunicação, texto
impresso e ampliado, softwares ampliadores de comunicação alternativa, leitores de tela,
entre outros recursos.
2 “Assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação

em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de
grande pertinência social (BRASIL, 2014b).”
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Nesse sentido, os recursos (textos físicos e digitais, slides, vídeos, filmes, etc.), bem
comoas técnicas eprocedimentos (dinâmicas interativas, instrumentos avaliativos, apresen‑
tação de trabalhos, etc.) devem ser concebidos em formatos acessíveis, tendo ou não discen‑
tes com deficiência, seguindo os princípios do Desenho Universal para Aprendizagem (DUA).
Os princípios do DUA são: (i) proporcionarmúltiplosmeios de envolvimento ‑ estimular o in‑
teresse dos discentes e motivá‑los para a aprendizagem recorrendo a formas diversificadas;
(ii) proporcionar múltiplos meios de representação ‑ apresentar a informação e o conteúdo
em diferentes formatos para que todos tenham acesso; (iii) proporcionar diversos meios de
ação e expressão ‑ permitir formas alternativas de expressão e de demonstração das apren‑
dizagens, por parte dos discentes.

No âmbito do curso de Engenharia de Software, a adoção da metodologia ABP pos‑
sibilita que os discentes participem de diferentes configurações de ensino, proporcionando
uma transposiçãodedificuldades e barreiras enfrentadas pelos discentes e quepodem inter‑
ferir diretamente noprocesso de aprendizagem. Ainda, os demais componentes curriculares
buscampromover umaparticipaçãomais efetiva dos discentes, preocupando‑se comaaqui‑
sição e compartilhamento dos conhecimentos e saberes adquiridos durante nas atividades
pedagógicas realizadas dentro e fora da sala de aula e que permeiam a formação acadêmica
do discente.

Ressalta‑se que questões relacionadas à Acessibilidade Metodológica são acompa‑
nhadas pelo NInA, que atuam conjuntamente com discentes e docentes, respectivamente e
de forma colaborativa, nas atividades de elaboração de material pedagógico e que servirão
de apoio aos estudantes comproblemas de acessibilidade, além de realizar um acompanha‑
mento mais específico e pessoal aos discentes e as demais demandas que venham a surgir
ao longo do curso de Engenharia de Software.

2.5.4 Tecnologias da Informação e Comunicação no Processo de Ensino e
Aprendizagem

Nas últimas décadas, o avanço da adoção de TICs em diversas áreas foi notável. As
IESs tem utilizado TICs para desenvolver e ofertar diversos serviços e a fim de disponibili‑
zar o conhecimento e a formação. Assim rompendo limitações geográficas e assegurando o
acesso a materiais e recursos didáticos a qualquer hora e lugar, possibilitando ao discente
experiências diferenciadas durante a sua trajetória acadêmica.

O curso de Engenharia de Software do Campus Alegrete da UNIPAMPA, disponibiliza
ferramentas de TIC para dar suporte ao processo de ensino e aprendizagem. Essas ferramen‑
tas permitem a execução do projeto pedagógico de ensino, possibilitando a acessibilidade
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digital e promovendo a comunicação e a interatividade entre os docentes e discentes. Por
exemplo, o AVAs utilizado é o Moodle (Modular Object Oriented Dynamic Learning Environ‑
ment).

O Moodle é um software livre de apoio à aprendizagem e um sistema de gerencia‑
mento para criação de cursos online e apoio às disciplinas presenciais, por meio da criação
e gerenciamento de fóruns eletrônicos, chats, espaço para submissão e entrega de trabalhos
de maneira remota, além da comunicação por meio do e‑mail institucional dos docentes e
discentes do curso.

O Campus Alegrete disponibiliza umespaço para videoconferências para a realização
de reuniões, apresentações de trabalhos, palestras, workshops e outros eventos. Para a re‑
alização de reuniões e acompanhamentos dos discentes também podem ser utilizadas di‑
ferentes ferramentas para reunião online, tais como; Google Meet, Microsoft Teams e Zoom.
Essas ferramentas facilitam a comunicação entre os docentes e os discente, possibilitando
porexemploa realizaçãode reuniõesdeorientaçãodeTCC, reuniõesdeprojetosdepesquisa,
ensino e extensão.

2.5.4.1 Outros Recursos Didáticos

Além das ferramentas citadas na Seção 2.5.4, os docentes também lançam mão de
ferramentas de desenvolvimento colaborativo, tais como: GitLab3, Trello4, Kahoot5, Slack6,
Discord7, Silver Bullet8, Thoth9, ERtext10 e a plataformaGoogleWorkspace. Vale destacar que
soluções como Silver Bullet, Thoth e ERtext foram desenvolvidas pelos próprios alunos do
Curso, pormeiodosprojetodepesquisa e inovação tecnológicabemcomooriundosde tema
de TCC de alguns dos envolvidos.

2.6 Avaliação da Aprendizagem

Segundo o PDI 2019‑2023 (CONSUNI, 2019a), a avaliação do discente é entendida
como um trabalho pedagógico processual, cumulativo e contínuo, com prevalência dos as‑
pectos qualitativos sobre os quantitativos. A avaliação está compreendida como reflexão crí‑
tica sobre a prática, necessária à formação de novas estratégias de planejamento, percebida
3 GitLab: https://gitlab.unipampa.edu.br/
4 Trello: https://trello.com
5 Kahoot: https://kahoot.com
6 Slack: https://slack.com
7 Discord: https://discord.com
8 Silver Bullet: https://lesse.com.br/tools/silverbullet/
9 Thoth: http://200.132.136.13/Thoth/
10 ERtext: https://github.com/ProjetoDSL/ERDSL

https://gitlab.unipampa.edu.br/
https://trello.com
https://kahoot.com
https://slack.com
https://discord.com
https://lesse.com.br/tools/silverbullet/
http://200.132.136.13/Thoth/
https://github.com/ProjetoDSL/ERDSL
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como um processo contínuo e democrático. É necessário deixar evidente que não se trata
de uma avaliação punitiva, deve ser processual e não apenas visar um resultado final, com
previsão de atividades de recuperação ao longo do processo de ensino e aprendizagem, ex‑
plicitado e registrado nos planos de ensino.

As Normas Básicas de Graduação (CONSUNI, 2011) estabelecem os critérios de apro‑
vação, tanto por nota (igual ou superior a 6,0) quanto por frequência (igual ou superior a
75%). No Curso de Engenharia de Software, os docentes são orientados a adotar múltiplos
procedimentos de avaliação da aprendizagem. Alguns dos instrumentos indicados para ava‑
liação são:

• provas envolvendo teoria e prática;
• trabalhos envolvendo teoria e prática;
• produção de textos técnicos e científicos;
• apresentação e participação em seminários;
• verificações periódicas dos artefatos gerados.
Os docentes devem ainda adotar procedimentos de recuperação paralela e continu‑

ada, o que significa que devem ser oferecidas oportunidades aos estudantes de reforçar co‑
nhecimentos a respeito dos quais eles receberam avaliações aquém do considerado acei‑
tável. Dessa forma o docente deve indicar conteúdos para melhorar o conhecimento dos
aprendizes e oferecer avaliações substitutivas para comprovar se os estudante conseguiram
adquirir e melhorar estes conhecimentos.

Deve‑se destacar, todavia, que recuperação paralela não significa que ela ocorre ao
mesmo tempo, ou seja, ela nãodeve ser ofertadadentroda cargahorária dadisciplina, como
declara o Parecer CNE/CEB nº 12, de 6 de novembro de 1997 (BRASIL, 1997). Trata‑se, ou‑
trossim, de atividades extraclasse em que os aprendizes devem procurar reforçar os conhe‑
cimentos sobre os quais apresentaram baixo rendimento. Posteriormente, o docente pode
reavaliar os estudantes para determinar o nível de conhecimento de cada um. Cumpre des‑
tacar que a forma como é realizada a reavaliação é determinada pelo docente, conforme
respaldado pelas Normas Básicas de Graduação (CONSUNI, 2011), a qual acrescenta que as
atividades de recuperação devem estar descritas nos planos de ensino elaborados por cada
docente.

2.7 Apoio ao Estudante

A Política de Assistência Estudantil da UNIPAMPA(CONSUNI, 2014) busca promover
ações que garantam a permanência qualificada dos estudantes na Instituição, na perspec‑
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tiva da inclusão social, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e igua‑
litária. Em conformidade com o Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES)(BRASIL,
2010a), comoPDI e legislações correlatas, diversas ações compõematualmente a política de
assistência estudantil da UNIPAMPA. Dentre elas estão: o Plano de Permanência (PP); o PDA;
o Programa de Apoio à Instalação Estudantil; o Apoio à Participação Discente em Eventos; o
Programa de Ações Afirmativas; o Programa Coração de Estudante; o Programa de Apoio à
Cultura, ao Esporte e à Formação Complementar e o Programa de Mobilidade Acadêmica.

O Núcleo de Desenvolvimento Educacional (NuDE) é um dos espaços institucionais
responsáveis por desenvolver e articular ações que visem a assistência estudantil, os assun‑
tos comunitários, o apoio pedagógico e o suporte à inclusão e à acessibilidade. Esse órgão
está articulado à PROGRAD, à PRAEC e ao NInA, e tem como um de seus principais objetivos
contribuir para o desenvolvimento educacional UNIPAMPA.

No Campus Alegrete, o NuDE é formado por uma equipe multiprofissional composta
por dois assistentes sociais, uma pedagoga, uma técnica em assuntos educacionais, uma
Tradutora e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais (TILS), uma fonoaudióloga e uma enfer‑
meira, que atuamem três diferentes âmbitos das demandas acadêmicas: apoio social, apoio
pedagógicoeapoioà saúde. Atualmente, oNuDEestádiretamenteenvolvidonaexecuçãodo
PP, do PASP, do Plano de Apoio à Permanência Indígena eQuilombola (PAPIQ), do Programa
de Apoio à Participação Discente em Eventos (PAPE), ao Restaurante Universitário, além de
se integrar às iniciativas de acolhimento discente.

O apoio social, de forma articulada com a PRAEC, faz o acolhimento e acompanha‑
mento de estudantes com algum tipo de vulnerabilidade social, além do contínuomonitora‑
mento dos beneficiários do PP, Programa de Apoio Emergencial e de outros programas de
assistência estudantil.

O apoio pedagógico provê suporte individualizado aos estudantes no que se refere
às questões relacionadas aos seus processos de aprendizagem, mediante demanda espon‑
tânea ou encaminhamento docente. Também realiza o suporte técnico ao corpo docente no
que se refere às normas acadêmicas e questões pedagógicas, buscando refletir em um pro‑
cesso de ensinomais adequado e qualificado, tendo emvista as particularidades da pedago‑
gia universitária.

O apoio à saúde vem desenvolvendo localmente uma série de atividades com o obje‑
tivodepromoveraçõesde saúdemental paraacomunidadeacadêmica.Conta comoProjeto
ComVivendo, que organiza momentos de convivência com dinâmicas e temáticas variadas
objetivando bem‑estar da comunidade acadêmica. Também participa, em parceria com o
grupo de psicólogos da PRAEC, do projeto Diálogos Digitais, que busca oportunizar ativida‑
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des coletivas on‑line durante o período de distanciamento social, com a finalidade de abor‑
dar temas relacionados à saúdemental, ansiedade, estresse, resiliência, etc.

O NInA é o órgão responsável por fomentar e articular transversalmente a Política de
Acessibilidade e Inclusão da Universidade. É papel do NInA, em articulação com as demais
Unidades da Universidade, eliminar as barreiras físicas, de comunicação e de informação
que restringem a participação e o desenvolvimento acadêmico e social de estudantes com
deficiência. O Campus conta com o apoio de uma TILS, que realiza o acompanhamento das
aulas de Libras, atende aos estudantes surdos e com baixa audição do campus, além de par‑
ticipar na tradução das atividades institucionais.

A UNIPAMPA também possui um Programa de Educação Tutorial (PET) que atua so‑
bre a graduação a partir do desenvolvimento de ações coletivas, de caráter interdisciplinar,
objetivando a formação de um cidadão com ampla visão domundo e com responsabilidade
social. O PET Engenharias está sediado no Campus Alegrete e desenvolve ações que bus‑
cam estimular o espírito crítico e a atuação profissional envolvendo cidadania e solidarie‑
dade educacional. Mais informações sobre o PET Engenharias podem ser encontradas em
https://sites.unipampa.edu.br/petctc/.

2.7.1 Acolhimento ao Ingressante

Além das políticas de apoio ao estudante descritas na seção anterior, o curso de En‑
genharia de Software possui ainda as seguintes estratégias para acolher os ingressantes:

• Calourada: é um evento organizado pelo Centro Acadêmico da Universidade Fe‑
deral do Pampa ‑ Campus Alegrete que tem por objetivo recepcionar e integrar os
discentes ingressantes, bemcomocooperar comasociedadealegretense.Durante
a calourada são realizadas diversas atividades, inclusive culturais e desportivas, e
são feitas doações a órgãos e entidades domunicípio de Alegrete,mostrando com‑
prometimento com a comunidade.

• Acolhida da Coordenação de Curso: no primeiro semestre de cada ano, a Coorde‑
naçãodeCurso realiza aacolhidadiscente aos ingressantes, emqueéapresentado
o PPC do curso introduzindo os objetivos e perfil egresso do curso, bem como as
suas normas acadêmicas e administrativas;

• Monitoria: háprogramasdemonitoriaquecostumamserofertadosprincipalmente
nos semestres iniciais, particularmente em componentes curriculares com alto ín‑
dice de evasão e retenção, os quais apresentam uma complexidademaior para os
ingressantes. Assim, os monitores, além de auxiliar na compreensão desses com‑
ponentes, também auxiliam os ingressantes a se inserir no contexto do curso e da

https://sites.unipampa.edu.br/petctc/
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universidade;
• PlataformaSissa11: o cursodeEngenhariadeSoftwareparticipou, representandoa
UNIPAMPA e o campus Alegrete, comopiloto do projetoMEC/UFG‑CEIA, o qual têm
porobjetivodesenvolver umaplataformaparaprevisãodos indicadoresdeevasão
e retensão. Sissa é uma plataforma com base em Inteligência Artificial que com‑
bina integração de dados acadêmicos, monitoramento eficiente de indicadores,
previsão de sucesso do estudante, capacitação de tutores e interações por pares
em um sistema que apoia o estudante, em conjunto com a universidade, na cons‑
trução de uma trajetória de sucesso no ensino superior. Nesse sentido, durante a
realização do projeto piloto docentes e discentes (bolsistas) do curso foram capa‑
citados emuma formação pedagógica com foco no acolhimento e estratégias para
mitigar os índices de evasão e retenção.

2.8 Processo de Avaliação Interna e Externa

A avaliação institucional consiste no levantamento de umconjunto de indicadores de
desempenhoda instituição, cuja análisepode servir de subsídioparaodimensionamentodo
nível de satisfação dos estudantes, docentes e funcionários como um todo. Esse processo é
operacionalizado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), formada por Comitês Locais de
Avaliação e um Comitê Central de Avaliação. A CPA da UNIPAMPA é um órgão colegiado per‑
manente que assegura a participação de todos os segmentos da comunidade universitária
e da sociedade civil organizada. O papel primordial da CPA é a condução dos processos de
avaliação internos da instituição, a sistematização e a prestação das informações solicitadas
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).

2.8.1 Avaliação Externa

O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) avalia o desempenho dos
concluintes dos cursos de graduação em relação aos conteúdos programáticos, habilidades
e competências adquiridas durante a graduação. O Enade é obrigatório e a situação de re‑
gularidade do estudante deve constar em seu histórico escolar. A Comissão do Curso de En‑
genharia de Software deliberou a favor da dispensa do Enade para os estudantes do Curso
até que exista umaprova específica para o Curso de Engenharia de Software, conforme regis‑
trado na Ata 04 de 10 de junho de 2014. A decisão se justifica na baixa aderência dos conteú‑
dos das provas específicas para ciência da computação e sistemas de informação ao currí‑
11 Plataforma Sissa: https://sissa.ufg.br/
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culo recomendado pelas DCNs para o Curso de Engenharia de Software. Tal fato implica em
uma avaliação inadequada dos estudantes e, por consequência, do próprio Curso.

No segundo semestre de 2014, o Curso recebeu a visita in loco da comissão do Inep. O
atode reconhecimento foipublicadonaPortarianº43de22de janeirode2015.Naocasiãodo
seu reconhecimento, o curso recebeu o Conceito de Curso (CC) 4. Assim, conforme previsto
na legislaçãovigente, o cursopassapeloprocessode renovaçãode reconhecimentode curso
a cada quadriênio.

2.8.2 Avaliação Institucional

AComissãoPrópriadeAvaliação (CPA)daUniversidadeFederaldoPampa (CPA/UNIPAMPA)
tem as atribuições de condução dos processos de avaliação internos da instituição, de siste‑
matização e de prestação das informações solicitadas pelo INEP. Considerando suas carac‑
terísticasmulticampi, a CPA/UNIPAMPA é constituída por Comitês Locais de Avaliação (CLA)
em cada campus e pela Comissão Central de Avaliação (CCA/UNIPAMPA). As atribuições e
membros da CLA12 e da CCA/UNIPAMPA13 podem ser melhor visualizadas em suas páginas
institucionais.

2.8.3 Avaliação Interna do Curso

A Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) realiza, semestralmente, o envio
deumquestionárioparaosdiscentes, no intuitodeavaliar osdocentes nos seguintespontos:

• A apresentação, discussão e implementação do plano de ensino;
• A metodologia didática adotada;
• O incetivo do docente a participação discente nas aulas;
• O domínio do docente sobre o componente curricular;
• O estabelecimento da relação entre a teoria e a prática;
• A cordialidade, ética e respeito pessoal;
• A disponibilidade para atendimento aos discentes;
• A compatibilidade das avaliações com os conteúdos;
• A clareza e compreensibilidade da linguagem empregada;
• A assiduidade e pontualidade do docente.
Neste sentido, o NDE apoia a Coordenação de Curso, compilando os resultados das

avaliações. Estes resultados da avaliação interna do curso são apresentados e discutidos em
reunião da Comissão de Curso, onde são planejadas ações para fomentar os pontos fortes e
12 CLA: https://sites.unipampa.edu.br/cpa/comites‑locais‑de‑avaliacao/
13 CCA: https://sites.unipampa.edu.br/cpa/comissao‑central‑de‑avaliacao/

https://sites.unipampa.edu.br/cpa/comites-locais-de-avaliacao/
https://sites.unipampa.edu.br/cpa/comissao-central-de-avaliacao/
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desenvolver os pontos fracos a fim de seremapresentados para a Coordenação Acadêmica e
Direção do Campus. Nesta reunião, apresenta‑se uma análise qualitativa e quantitativa. Por
fim, a compilaçãodestas informações é utilizadana apresentação aos discentes em reuniões
anuais. Vale ressaltar que a Coordenação do Curso é responsável por acompanhar as ações
da gestão na implementação das melhorias sugeridas nas avaliações.

A partir das respostas dos questionários, são gerados os resultados do desempenho
de cada docente, os quais são compartilhados pela Coordenação Acadêmica. Cabe ao NDE
compilar e compartilhar os resultados com a Comissão de Curso. Também encontra‑se em
desenvolvimento um formulário para avaliação do currículo implantado em2018, no intuito
de coletar as impressões dos discentes que cursaram o novo PPC e retornar subsídios para
que o NDE possa propor melhorias.

2.9 Estratégias de Acompanhamento dos Egressos

O Programa de Acompanhamento do Egresso (PAE) da UNIPAMPA tem por objetivo
estabelecer a politica e as ações de acompanhamento dos egressos dos cursos de gradua‑
ção desta Universidade. Considerando tal objetivo, em 2016, a gestão da PROGRAD iniciou
o diálogo com a Comunidade Acadêmica com vistas a estruturação e institucionalização do
PAE.

A Resolução Consuni/UNIPAMPA nº294 de 30 de novembro de 2020, que regulamenta
o Acompanhamento de Egressos daUNIPAMPA, entrou emvigor em14 de dezembro de 2020
(CONSUNI, 2020b). Os objetivos do PAE são:

• constituir e oportunizar entre os egressos, seus colegas e a instituição, um espaço
de compartilhamento de experiências e informações relevantes para ingressantes
nomercado de trabalho;

• contribuir para que a instituição possa qualificar seus processos de ensino e de
aprendizagem, através desse acompanhamento;

• Aos cursos, de graduação e de pós‑graduação, verificar a eficácia no atendimento
de seus objetivos de formação de profissionais que contribuam para o desenvolvi‑
mento da sociedade.

As informações são coletadas a partir de um questionário utilizando a ferramenta Li‑
meSurvey14. Há garantia de sigilo e os dados de identificação solicitados referem‑se aos cur‑
sos. O questionário contém 48 questões e seu preenchimento demora cerca de 10 minutos.

Desde o final do ano de 2019 o curso conta com um vasto questionário para acompa‑
14 LimeSurvey: https://pesquisa.unipampa.edu.br/

https://pesquisa.unipampa.edu.br/
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nhamento dos egressos, o qual foi construído no intuito de avaliar o curso na perspectiva do
discente já graduado. Foram publicados trabalhos em eventos com resultados vindos desse
questionário (MELLO; FINGER; BORDIN, 2020) (MELLO; BORDIN; FINGER, 2020) (FINGER; BOR‑
DIN; MELLO, 2020).

A partir do projeto de pesquisa Egress@s: coleta, disponibilização e visualização de
dados, coordenado pelas professoras Aline Vieira de Mello e Alice Fonseca Finger, tem‑se de‑
senvolvido uma ferramenta como objetivo de automatizar a coleta de informações sobre os
egressos, bem como acompanhar os discentes do curso, no intuito de que eles possam ava‑
liar o curso periodicamente. A ferramenta propõe a criação, atualização e modificação do
questionário, bem como a geração automática dos resultados. Complementarmente, foram
divulgados dados da pesquisa com os egressos para a comunidade acadêmica e externa, no
intuito de dar visibilidade aos resultados.



82

3 EMENTÁRIO

Este capítulo apresenta a coleçãode componentes curriculares doCurso de Engenha‑
ria de Software do Campus Alegrete da UNIPAMPA. Na Seção 3.1 é apresentado o ementário
dos CCOGs do Curso. Por fim, na Seção 3.2 é apresentado o ementário dos CCCGs do Curso.

3.1 Componentes Curriculares Obrigatórios de Graduação

A seguir são apresentados os CCOGs do Curso organizados por semestres.

3.1.1 Primeiro Semestre

Algoritmos e Programação (AL0323)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 75 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Lógica de programação. Notações para algoritmos. Teste de mesa. Dados e expres‑
sões. Algoritmos sequenciais. Estruturas de controle. Variáveis compostas. Modularização:
classes, objetos, atributos e métodos. Programação. Depuração. Arquivos de dados. Docu‑
mentação de código.
Objetivos:

Desenvolver programas de computadores, aplicando raciocínio lógico e conceitos de
algoritmos e programação.

São objetivos específicos deste componente:
• Aplicar o raciocínio lógico na resolução de problemas computacionais;
• Elaborar algoritmos estruturados para a solução de problemas;
• Utilizar diferentes formas de representação de algoritmos;
• Aplicar uma linguagem de programação na codificação de algoritmos;
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• Empregar os conceitos de classe e objetos na escrita dos programas.
Bibliografia Básica:
ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi de. Fundamentos
da Programação de Computadores: Algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. 2. ed. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2008.
LOPES, Anita; GARCIA, Guto. Introdução à Programação: 500 Algoritmos Resolvidos. Rio
de Janeiro: Campus, 2002.
SANTOS, Rafael. Introdução à Programação Orientada a Objetos usando Java. Rio de Ja‑
neiro: Elsevier, 2003.
Bibliografia Complementar:
BARNES, David. Programação Orientada a Objetos com Java: Uma Introdução Prática
Usando BlueJ. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.
CORMEN, Thomas H. et al. Algoritmos: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.
DEITEL, Paul J.; DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
FORBELLONE, André L. V. Lógica de Programação: A Construção de Algoritmos e Estrutu‑
ras de Dados. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
GOODRICH, Michael T.; TAMASSA, Roberto. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. 4.
ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
MEDINA, Marco. Algoritmos e Programação: Teoria e Prática. São Paulo: Novatec, 2005.

Lógica Matemática (AL0324)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução à lógica. Álgebra booleana. Lógica proposicional. Lógica de predicados.
Objetivos:

Solucionar problemas utilizando raciocínio lógico baseado na lógica proposicional e
de predicados.

São objetivos específicos deste componente:
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• Compreender a lógica matemática como uma linguagem de especificação.
• Identificar o tipo de lógica que pode ser usada para especificar um sistema ou pro‑
priedade.

• Realizar a modelagem de sistemas e propriedades por meio da lógica escolhida.
• Implementar programas utilizando uma linguagem de programação lógica.

Bibliografia Básica:
CARNIELLI, Walter; EPSTEIN, Richard L. Computabilidade, Funções Computáveis, Lógica
e os Fundamentos da Matemática. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2006.
SILVA, Flávio Soares Corrêa da; FINGER, Marcelo; MELO, Ana Cristina Vieira de. Lógica para
Computação. São Paulo: Thomson, 2006.
SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: Uma Introdução Concisa. 2.
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
Bibliografia Complementar:
ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à Lógica Matemática. São Paulo: Nobel, 1989.
FAVARO, Silvio; FILHO, Osmir Kmeteuk. Noções de Lógica e Matemática Básica. Rio de Ja‑
neiro: Ciência Moderna, 2005.
GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação: Um Tra‑
tamento Moderno de Matemática Discreta. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.
SCHEINERMAN, Edward R. Matemática Discreta: uma introdução. São Paulo: Thomson,
2003.
MENEZES,PauloBlauth.MatemáticaDiscretaparaComputaçãoe Informática. 3. ed.Porto
Alegre: Sagra Luzzato, 2010.

Matemática Discreta (AL0325)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Conjuntos. Álgebra de conjuntos. Relações. Funções parciais e totais. Relação de or‑
dem e equivalência. Indução e recursão. Arranjo. Combinação. Permutação. Teoria da con‑
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tagem.
Objetivos:

Compreenderconceitose resolverproblemasassociadosaconjuntos finitos combase
na aritmética dos números naturais, aplicando os resultados na solução de problemas con‑
cretos. Aplicar conceitos de análise combinatória na modelagem e resolução de problemas.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender princípios, técnicas e metodologias associadas a problemas de es‑
truturas discretas;

• Compreender os conceitos de indução e recursão;
• Aplicar os conceitos de função e relação em computação;
• Aplicar análise combinatória em problemas computacionais.

Bibliografia Básica:
GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação: Um Tra‑
tamento Moderno de Matemática Discreta. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.
LIPSCHUTZ, Seymour. Teoria e Problemas deMatemática Discreta. 2. ed. Porto Alegre: Bo‑
okman, 2004.
MENEZES,PauloBlauth.MatemáticaDiscretaparaComputaçãoe Informática. 3. ed.Porto
Alegre: Sagra Luzzato, 2010.
Bibliografia Complementar:
GRAHAM, Ronald L.; KNUTH, Donald E.; PATASHNIK, Oren. Concrete Mathematics: A Foun‑
dation for Computer Science. 2. ed. Upper Saddle River: Addison‑Wesley, 1994.
HAZZAN, Samuel. Fundamentos deMatemáticatica Elementar: Combinatória, Probabili‑
dade. São Paulo: Atual, 2010.
JOHNSONBAUGH, Richard.DiscreteMathematics. 6. ed. Upper Saddle River: Pearson Pren‑
tice Hall, 2006.
LIMA, Elon Lages et al. AMatemática do Ensino Médio. Rio de Janeiro: SBM, 2006. v. 3.
MENEZES, Paulo Blauth; TOSCANI, Laira Vieira; LOPEZ., Javier Garcia.AprendendoMatemá‑
tica Discreta com Exercı́cios. Porto Alegre: Bookman, 2009.
JOSÉ PLÍNIO OLIVEIRA SANTOS MARGARIDA P. MELLO, Idani T. C. Murari. Introdução à Aná‑
lise Combinatória. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
SCHEINERMAN, Edward R. Matemática Discreta: uma introdução. São Paulo: Thomson,
2003.

Resolução de Problemas I (AL0326)
Carga Horária:
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Total do Componente: 120 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 90 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Requisitos de software. Identificação de requisitos. Especificação de requisitos. Aná‑
lise de requisitos. Validação de requisitos. Controle de versão.
Objetivos:

Executar processos de engenharia de requisitos para desenvolver requisitos de soft‑
ware dentro de um contexto, mantendo os artefatos gerados sob controle de versões.

São objetivos específicos deste componente:
• Perceber em um determinado domínio as diferentes fontes de requisitos existen‑
tes;

• Aplicar técnicas de levantamento de requisitos adequadas para cada fonte;
• Identificar, especificar, analisar e validar requisitos de software;
• Gerenciar a configuração de artefatos em um sistema de controle de versão.

Bibliografia Básica:
ENGHOLM‑JR, Helio. Engenharia de Software na Prática. São Paulo: Novatec, 2010.
MOLINARI, Leonardo.GerênciadeConfiguração:TécnicasePráticasnoDesenvolvimento
do Software. Florianópolis: Visual Books, 2007.
WAZLAWICK, Raul Sidinei. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Ob‑
jetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
Bibliografia Complementar:
ALEXSANDER, Ian; BEUS‑DUKIC, Ljerka. Discovering Requirements: How to Specify Pro‑
ducts and Services. England: John Wiley & Sons, 2009.
CHACON, Scoot; STRAUB, Ben. Pro Git. Disponı́vel em: https://goo.gl/J4lwQc. Acesso em: 30
de junho de 2017. [S.l.], 2016.
COCKBURN, Alistair. Escrevendo Casos de Uso Eficazes: Um Guia Prático para Desenvol‑
vedores de Software. Porto Alegre: Bookman, 2005.
CONRADI, Reidar; WESTFECHTEL, Bernhard. Version Models for Software Configuration Ma‑
nagement. ACM Comput. Surv., ACM, New York, NY, USA, v. 30, n. 2, p. 232–282, jun. 1998.

https://goo.gl/J4lwQc
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DUVALL,PaulM.;MATYAS,Steve;GLOVER,Andrew.Continuous Integration: ImprovingSoft‑
ware Quality and Reducing Risk. Upper Saddle River: Addison‑Wesley, 2007.
IEEE, Computer Society. Guide to the Software Engineering Body of Knowledge. Disponı́vel
em: https://goo.gl/lddan1. Acesso em: 30 de junho de 2017. Piscataway, 2014.

3.1.2 Segundo Semestre

Banco de Dados (AL0327)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos de bancos de dados. Sistema de gerenciamento de banco de dados.
Modelo entidade‑relacionamento. Modelo relacional. Transformações entre modelos. Nor‑
malização. Linguagens para definição e manipulação de Dados. Álgebra relacional. Transa‑
ções.
Objetivos:

Analisar, projetar e manipular modelos, esquemas e informações em bancos de da‑
dos, aplicando adequadamente os conceitos de banco de dados.

São objetivos específicos deste componente:
• Fundamentarasprincipais característicasdeSistemasdeGerenciamentodeBanco
de Dados (SGBD);

• Analisar requisitos de negócio, projetar modelos conceituais e transformá‑los em
modelos relacionais;

• Aplicar processos de engenharia reversa e normalização em bancos de dados;
• Realizar consultas por meio de linguagens de definição, manipulação e consulta
de dados;

• Criar, modificar e gerenciar bases de dados utilizando um SGBD.
Bibliografia Básica:
HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de Banco de Dados. Porto Alegre: Bookman, 2009.

https://goo.gl/lddan1
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ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Banco de Dados. 6. ed. São Paulo:
Person Addison‑Wesley, 2011.
SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 5.
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
Bibliografia Complementar:
COUGO, Paulo Sergio.ModelagemConceitual eProjetodeBancodeDados. Rio de Janeiro:
Elsevier, 1997.
DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
GARCIA‑MOLINA,Hector;ULLMAN,JeffreyD.;WIDOM,Jennifer.DatabaseSystems:TheCom‑
plete Book. 2. ed. Upper Saddle River: Pearson Prentice Hall, 2009.
HOFFER, Jeffrey A.; PRESCOTT, Mary B.; TOPI, Heikki. Modern Database Management. 10.
ed. Upper Saddle River: Pearson Prentice Hall, 2011.
MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Banco de Dados: Projeto e implementação. 2. ed. São
Paulo: Érica, 2011.
MANNINO, Michael V.Projeto, Desenvolvimento de Aplicações e Administração de Banco
de Dados. São Paulo: McGraw‑Hill, 2008.
RAMAKRISHNAN, R.; GEHRKE, J. Sistemas de Gerenciamento de Bancos de Dados. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2008.

Computação e Sociedade (AL0328)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 15 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

História da computação. Cidadania. Impacto das tecnologias da computação na soci‑
edade. Relações humanas. Ergonomia e saúde no ambiente de trabalho. Política e indústria
de software. Universidade e seu entorno social.
Objetivos:

Analisar as repercussões de tecnologias da computação, considerando aspectos hu‑
manos, sociais, culturais e políticos.
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São objetivos específicos deste componente:
• Descrever a evolução tecnológica da computação ao longo da história;
• Analisar o impacto de novas tecnologias da computação na sociedade e sua arti‑
culação com outras áreas do conhecimento;

• Relacionar aspectos de ergonomia e saúde ao uso de tecnologias da computação
e ao ambiente de trabalho;

• Discutir o papel social da universidade e promover atividades de extensão.
Bibliografia Básica:
BARGER, R. N. Ética na Computação: Uma AbordagemBaseada em Casos. Rio de Janeiro:
LTC, 2011.
NOGUEIRA, M. D. P. Polı́ticas de Extensão Universitária Brasileira. Belo Horizonte: Editora
da UFMG, 2005.
NORMAN, Donald A.O Design do Futuro. 9. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 2010.
Bibliografia Complementar:
CAZELOTO, Edilson. Inclusão Digital: Uma Visão Crı́tica. São Paulo: SENAC, 2008.
FILHO,CléuzioFonseca.HistóriadaComputação:TeoriaeTecnologia. SãoPaulo: LTr, 1999.
GALLO, S. Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia. 20. ed. Campinas: Papirus, 2011.
GARCIA,GustavoFilipe.AcidentesdoTrabalho:DoençasOcupacionais eNexoTécnicoEpi‑
demiológico. 3. ed. São Paulo: Método, 2010.
LAKATOS, Eva; MARCONI, Mariana. Sociologia Geral. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
WARSCHAUER, Mark. Tecnologia e Inclusão Digital: A Exclusão Digital em Debate. São
Paulo: SENAC, 2006.

Interação Humano‑Computador (AL0329)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos e paradigmas de interação humano‑computador. Aspectos cognitivos,
ergonômicos e sociais. Qualidade em IHC. Avaliação de interfaces. Processos e técnicas de
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design em IHC. Tópicos especiais em IHC.
Objetivos:

Avaliar e projetar sistemas computacionais interativos, considerando os usuários, os
contextos de uso e a qualidade de interação e interface.

São objetivos específicos deste componente:
• Fundamentar conceitos e princípios de interação humano‑computador;
• Projetar interfaces e esquemas de interação com base em aspectos cognitivos, er‑
gonômicos e sociais;

• Aplicar técnicas de design e avaliação de interfaces e interação, visando qualidade
no uso e Design Universal;

• Relacionar e comparar critérios de qualidade de interação e interface;
• Discutir tendências e tópicos especiais de interação humano‑computador.

Bibliografia Básica:
BARBOSA, SimoneDiniz Jungueira; SILVA, Bruno Santana da. InteraçãoHumano‑Computa‑
dor. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
CYBIS, Walter; BETIOL, Adriana Holtz; FAUST, Richard. Ergonomia e Usabilidade: Conheci‑
mentos, Métodos e Aplicações. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2010.
ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, Jenny. Design de Interação: Além da Interação
Humano‑Computador. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
Bibliografia Complementar:
IIDA, Itiro. Ergonomia: Projeto e Produção. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005.
GROUP, Nielsen Norman. Nielsen Norman Group: Articles. Disponı́vel em: https : / /goo .gl /
aNLxLJ. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2016.
KRUG, Steve. Não me Faça Pensar! Uma Abordagem de Bom Senso a Sustentabilidade
naWeb. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008.
NIELSEN, Jakob.Usability Engineering. Burlington: Morgan Kaufmann, 1993.
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2011.
TIDWELL, Jenifer. Designing Interfaces. Sebastopol: O’Reilly, 2006.

Programação Orientada a Objetos (AL0330)
Carga Horária:

https://goo.gl/aNLxLJ
https://goo.gl/aNLxLJ
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Total do Componente: 90 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 60 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Algoritmos e Programação (AL0323).
Ementa:

Abstração. Associações. Encapsulamento.Herança. Polimorfismo. Linguagemdepro‑
gramação orientada a objetos. Tratamento de exceções. Interface gráfica com usuário.
Objetivos:

Desenvolver softwareorientadoaobjetos, utilizandoadequadamente recursosde lin‑
guagem de programação.

São objetivos específicos deste componente:
• Interpretar requisitos de software conforme conceitos de orientação a objetos;
• Aplicar os conceitos de programação orientada a objetos;
• Aplicar recursos de tratamento de exceções no desenvolvimento de software;
• Implementar interfaces gráficas com usuário.

Bibliografia Básica:
BARNES, David. Programação Orientada a Objetos com Java: Uma Introdução Prática
Usando BlueJ. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.
DEITEL, Paul J.; DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
SANTOS, Rafael. Introdução à Programação Orientada a Objetos usando Java. Rio de Ja‑
neiro: Elsevier, 2003.
Bibliografia Complementar:
CARDOSO, Caı́que. Orientação a Objetos na Prática: Aprendendo Orientação a Objetos
com Java. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006.
GOODRICH, Michael T.; TAMASSA, Roberto. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. 4.
ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
MEYER, Bertrand.Object‑Oriented Software Construction. New York: Prentice Hall, 2000.
SIERRA, Kathy; BATES, Bert.Use a Cabeça! Java. Rio de Janeiro: Alta Books, 2010.
WEISFELD,Matt.TheObject‑OrientedThoughtProcess. 3. ed.UpperSaddleRiver: Addison‑
Wesley, 2009.

Resolução de Problemas II (AL0331)
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Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 60 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Algoritmos e Programação (AL0323).
Ementa:

Técnicas e métodos de teste de software. Processo de teste de software. Automação
de teste de software. Ferramentas de apoio e automação de teste de software. Geração de
dados de teste.
Objetivos:

Realizar teste de software de forma sistemática e apoiada por ferramentas de geren‑
ciamento e automação.

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer e aplicar os fundamentos de teste de software;
• Conhecer as técnicas de automação de teste, bem como ser capaz de identificar
qual técnica de automação utilizar em determinado contexto;

• Aplicar na prática as técnicas, processos e ferramentas de automação e apoio ao
teste de software.

Bibliografia Básica:
BASTOS, Aderson et al.BasedeConhecimento emTestedeSoftware. 2. ed. SãoPaulo:Mar‑
tin Fontes, 2007.
DELAMARO, Marcio Eduardo; MALDONADO, Jose Carlos; JINO, Mario. Introdução ao Teste
de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
PEZZE, Mauro; YOUNG, Michal. Teste e Análise de Software: Processos, Princı́pios e Técni‑
cas. Porto Alegre: Bookman, 2008.
Bibliografia Complementar:
AMMANN, Paul; OFFUTT, Jeff. Introduction to Software Testing. Cambridge: Cambridge
University Press, 2008.
BINDER, Robert V. Testing Object‑oriented Systems: Models, Patterns, and Tools. Upper
Saddle River: Addison‑Wesley, 2002.
CRISPIN, Lisa; GREGORY, Janet. Agile Testing: A Practical Guide for Testers and Agile Te‑
ams. Upper Saddle River: Addison‑Wesley, 2009.
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DUSTIN, Elfriede; GARRETT, Thom; GAUF, Bernie. Implementing Automated Software Tes‑
ting: How to Save Time and Lower Costswhile Raising Quality. Upper Saddle River: Addi‑
son‑Wesley, 2009.
MOLINARI, L. Testes de Software – Produzindo Sistemas Melhores e Mais Confiáveis. 4.
ed. São Paulo: Érica, 2003.

3.1.3 Terceiro Semestre

Análise e Projeto de Software (AL0332)
Carga Horária:

Carga Horária Total: 60 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos de análise e projeto. Linguagem de modelagem. Modelagem de soft‑
ware. Arquitetura de software. Análise e projeto Orientado a Objetos.
Objetivos:

Elaborar os modelos necessários para projetar software tecnicamente viável e em
conformidade com os requisitos.

São objetivos específicos deste componente:
• Explicar os fundamentos de análise e projeto de software;
• Analisar requisitos para transformá‑los emmodelos de software;
• Interpretar os modelos especificados em linguagem demodelagem;
• Selecionar os modelos para cada necessidade do desenvolvimento;
• Selecionar arquiteturas adequadas ao software em desenvolvimento.

Bibliografia Básica:
BEZERRA, Eduardo. Princı́pios de Análise e Projeto de Sistemas com UML. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2007.
BLAHA, Michael; RUMBAUGH, James. Modelagem e Projetos Baseados em Objetos com
UML 2. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
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tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
Bibliografia Complementar:
BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML: Guia do Usuário. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2006.
BRAUDE, Eric.Projeto deSoftware –DaProgramaçãoàArquitetura: UmaAbordagemBa‑
seada em Java. Porto Alegre: Bookman, 2005.
BRUEGGE,Bernd;DUTOIT,AllenH.Object‑orientedSoftwareEngineering:UsingUML,Pat‑
terns, and Java. 3. ed. Upper Saddle River: Pearson Prentice Hall, 2010.
TAYLOR, Richard N.; MEDVIDOVIC, Nenad; DASHOFY, Eric M. Software Architecture: Foun‑
dations, Theory, and Practice. Hoboken: John Wiley & Sons, 2010.
WAZLAWICK, Raul Sidinei. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Ob‑
jetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

Arquitetura e Organização de Computadores (AL0333)
Carga Horária:
Carga Horária Total: 30 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Organização de computadores. Arquitetura de computadores. Arquiteturas paralelas.
Objetivo:

Compreender os princípios de arquitetura e organização de computadores e como
esses princípios influenciam nos sistemas computacionais.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar os componentes básicos de um computador e suas funcionalidades;
• Compreender as características de uma arquitetura de computador;
• Diferenciar as particularidades das arquiteturas paralelas.

Bibliografia Básica:
PATTERSON, David A.; HENNESSY, John L.Organização e Projeto de Computadores. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2005.
STALLINGS,William.Arquitetura eOrganização deComputadores: Projeto para o desem‑
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penho. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
TANENBAUM, Andrew S.Organização Estruturada de Computadores. 5. ed. São Paulo: Pe‑
arson Prentice Hall, 2007.
Bibliografia Complementar:
HARRIS, David Money. Digital Design and Computer Architecture. Amsterdam: Elsevier,
2007.
HENNESSY, JohnL.; PATTERSON,DavidA.ArquiteturadeComputadores:UmaAbordagem
Quantitativa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.
MANO, Morris. Computer System Architecture. Englewood Cliffs: Prentice‑Hall Internatio‑
nal, 1993.
MURDOCCA,Miles J.; HEURING, Vincent P. Introdução à Arquitetura de Computadores. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2001.
PARHAMI, Behrooz. Arquitetura de Computadores: de Microprocessadores a Supercom‑
putadores. São Paulo: McGraw‑Hill, 2008.

Estruturas de Dados (AL0334)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Algoritmos e Programação (AL0323).
Ementa:

Abstração de dados. Alternativas de implementação. Classificação, pesquisa e recur‑
são. Arranjos. Listas. Pilhas. Filas. Mapas e dicionários. Árvores.
Objetivos:

Selecionar e aplicar tipos abstratos de dados na solução de problemas reais.
São objetivos específicos deste componente:
• Selecionar os melhores tipos de dados e estruturas a serem empregados na reso‑
lução de problemas;

• Implementar tipos abstratos de dados;
• Compreender e aplicar a técnica de recursão;
• Implementar métodos de pesquisa e classificação.
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Bibliografia Básica:
EDELWEISS, Nina; GALANTE, Renata. Estruturas de Dados. Porto Alegre: Bookman, 2009.
v. 18. (Livros Didáticos).
GOODRICH, Michael T.; TAMASSA, Roberto. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. 4.
ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
LAFORE, Robert. Estruturas de Dados e Algoritmos em Java. Rio de Janeiro: Ciência Mo‑
derna, 2004.
Bibliografia Complementar:
PEREIRA, S. L. Estruturas de Dados Fundamentais: Conceitos e Aplicações. 12. ed. São
Paulo: Érica, 2008.
PREISS, Bruno R. Estruturas de Dados e Algoritmos: Padrões de Projetos Orientados a
Objetos com Java. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001.
PUGA, Sandra; RISSETTI, Gerson.LógicadeProgramaçãoeEstruturasdeDados:ComApli‑
cações em Java. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2009.
SEDGEWICK, Robert. Algorithms in Java. 3. ed. Boston: Addison‑Wesley, 2003.
ZIVIANI, Nivio. Projeto de Algoritmos: com implementações em Java e C++. São Paulo:
Thomson, 2007.

Inovação e Criatividade (AL0335)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Conceitos de inovação. Inovação em processos, produtos e serviços. Técnicas de ino‑
vação, de pensamento criativo e de identificação de novas oportunidades.
Objetivos:

Compreender o conceito de inovação. Conhecer e saber aplicar técnicas de inovação
e de pensamento criativo. Analisar casos de pensamento criativo e identificação de oportu‑
nidades que geram inovação.

São objetivos específicos deste componente:
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• Identificar, discutir e analisar, sob a perspectiva da inovação e do pensamento cri‑
ativo, a articulação de novos saberes junto a conhecimentos obtidos no decorrer
do curso;

• Desenvolver uma visão holística e estratégica da aplicabilidade das técnicas de
inovação e de pensamento criativo para a criação de valor.

Bibliografia Básica:
CHIAVENATO, Idalberto. Administração: Teoria, Processo e Prática. 4. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2007.
DEGEN, Ronald Jean.O Empreendedor: Empreender comoOpção de Carreira. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2009.
DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo – Transformando Ideias em Negócios.
3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
Bibliografia Complementar:
CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: O Capital Humano das Organizações. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2009.
ENDEAVOR. Gestão da Inovação: Como não Fazer Mais do Mesmo. Disponı́vel em: https : / /
goo.gl/cKUilo. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2017.
POLI‑USP, NAGI. Videocurso Online Gratuito em Gestão da Inovação. Disponı́vel em: https :
//bit.ly/3w69FL3. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2017.
RIVERDALE; IDEO. Design Thinking For Educators Toolkit. Disponı́vel em: https : / / goo . gl /
9Tbc5j. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2017.
VIANNA, Maurı́cio et al. Design Thinking: Inovação em Negócios. Disponı́vel em: https://goo.
gl/ohE2IW. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2012.

Linguagens Formais (AL0336)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

https://goo.gl/cKUilo
https://goo.gl/cKUilo
https://bit.ly/3w69FL3
https://bit.ly/3w69FL3
https://goo.gl/9Tbc5j
https://goo.gl/9Tbc5j
https://goo.gl/ohE2IW
https://goo.gl/ohE2IW
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Gramáticas. Linguagens regulares. Linguagens livres de contexto. Linguagens sensí‑
veis ao contexto. Autômatos finitos determinísticos. Autômatos finitos não‑determinísticos.
Autômatos de pilha. Autômato linearmente limitado.
Objetivos:

Compreender os conceitos formais de reconhecedores e geradores de linguagens.
São objetivos específicos deste componente:
• Relacionar as estruturas e formalismos aos programas de computadores;
• Aplicar expressões regulares no desenvolvimento de software;
• Aplicar formalmenteconceitos relacionadosaautômatos, gramáticase linguagens.

Bibliografia Básica:
MENEZES, Paulo Blauth. Linguagens Formais e Autômatos. 6. ed. Porto Alegre: Bookman,
2011.
SIPSER, Michael. Introdução à Teoria da Computação. São Paulo: Thomson, 2007.
HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à Teoria dos Autô‑
matos, Linguagens e Computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.
Bibliografia Complementar:
DIVERIO, TiarajuAsmuz;MENEZES, PauloBlauth.TeoriadaComputação:MáquinasUniver‑
sais e Computabilidade. Porto Alegre: Sagra Luzzato, 2000.
GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação: Um Tra‑
tamento Moderno de Matemática Discreta. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.
LEWIS, Harry R.; PAPADIMITRIOU, Christos H. Elementos de Teoria da Computação. 2. ed.
Porto Alegre: Bookman, 2000.
RAMOS, Marcus Vinicius Midena; NETO, Joao Jose; VEGA, Italo Santiago. Linguagens For‑
mais: Teoria, Modelagem e Implementação. Porto Alegre: Bookman, 2009.
VIEIRA,NewtonJose. IntroduçãoaosFundamentosdaComputação: LinguagenseMáqui‑
nas. São Paulo: Thomson, 2006.

Resolução de Problemas III (AL0337)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 60 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:
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• Algoritmos e Programação (AL0323).
Ementa:

Programação procedimental. Programação lógica. Programação funcional. Progra‑
mação orientada a aspectos.
Objetivos:

Resolver problemas através do desenvolvimento de software comdiferentes paradig‑
mas de programação.

São objetivos específicos deste componente:
• Abstrair as principais características dos principais paradigmas de programação;
• Escolher a linguagemadequada, levando emconsideração aspectos relevantes ao
problema;

• Programar e testar software desenvolvidos com diferentes paradigmas de progra‑
mação.

Bibliografia Básica:
JACOBSON, Ivar; NG, Pan‑Wei. Aspect‑oriented Software Development with Use Cases.
Upper Saddle River: Addison‑Wesley, 2005.
SEBESTA, Robert W. Conceitos de Linguagens de Programação. 5. ed. Porto Alegre: Book‑
man, 2003.
TUCKER, A.; NOONAN,R.LinguagensdeProgramação:Princı́pioseParadigmas.2. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2008.
Bibliografia Complementar:
CLARKE, Siobhan; BANIASSAD, Elisa.Aspect‑orientedAnalysis andDesign: The ThemeAp‑
proach. Upper Saddle River: Addison‑Wesley, 2005.
CLOCKSIN, W. F. Programming in Prolog. Heidelberg: Springer, 2003.
FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em Linguagem C. Rio de Janeiro: Campus, 2009.
HASKELL.ORG. Haskell. Disponı́vel em: https://goo.gl/56vCwS. Acesso em: 30 de junho de
2017. [S.l.], 2016.
MELO, Ana Cristina Vieira de; SILVA, Flávio Soares Corrêa da. Princı́pios de Linguagem de
Programação. São Paulo, SP: Edgard Blucher, 2003.

3.1.4 Quarto Semestre

Análise e Projeto de Algoritmos (AL0338)
Carga Horária:

https://goo.gl/56vCwS
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Carga Horária Total: 60 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Estruturas de Dados (AL0334).
Ementa:

Análisedealgoritmos.Análisede recorrência.Algoritmosgulosos.Divisãoeconquista.
Programação dinâmica. Conceitos e algoritmos para Grafos. Busca e ordenação.
Objetivos:

Analisar e projetar algoritmos considerando a complexidade computacional envol‑
vida, a fim de encontrar soluções computacionais ideais para os problemas.

São objetivos específicos deste componente:
• Aplicar as técnicas para o desenvolvimento de algoritmos eficientes e reutilizáveis;
• Avaliar a eficiência de algoritmos;
• Aplicar conceitos de grafos na organização de dados.

Bibliografia Básica:
CORMEN, Thomas H. et al. Algoritmos: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.
DASGUPTA, Sanjoy; PAPADIMITRIOU, Christos; VAZIRANI, Umesh. Algoritmos. São Paulo: Mc‑
Graw‑Hill, 2009.
NETTO, Paulo Oswaldo Boaventura. Grafos: Teoria, Modelos, Algoritmos. 4. ed. São Paulo:
Edgard Blucher, 2006.
Bibliografia Complementar:
BAASE, Sara; GELDER, Allen Van.Computer Algorithms: Introduction toDesign andAnaly‑
sis. 3. ed. Upper Saddle River: Person Addison‑Wesley, 2000.
KNUTH, Donald E. The Art of Computer Programming: Sorting and Searching. Upper Sad‑
dle River: Person Addison‑Wesley, 2001. v. 3.
KNUTH, Donald E. The Art of Computer Programming: Fundamental Algorithms. Upper
Saddle River: Person Addison‑Wesley, 2001. v. 1.
KNUTH, Donald E.TheArt of ComputerProgramming: Seminumerical Algorithms. Upper
Saddle River: Person Addison‑Wesley, 2001. v. 2.
ZIVIANI, Nivio. Projeto de Algoritmos: com implementações em Java e C++. São Paulo:
Thomson, 2007.
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Probabilidade e Estatística (AL0022)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Estatística descritiva. Teoria das probabilidades. Distribuições de probabilidade. Teo‑
ria da amostragem. Estimação de parâmetros. Testes de hipóteses. Correlação e regressão.
Objetivos:

Aplicar conceitos de probabilidade e estatística para analisar dados e interpretar re‑
sultados de pesquisa.

São objetivos específicos deste componente:
• Analisar tabelas e gráficos;
• Calcular medidas descritivas e interpretá‑las;
• Conhecer as distribuições de probabilidade e aplicá‑las nos problemas de compu‑
tação;

• Analisar e interpretar conjuntos de dados experimentais.
Bibliografia Básica:
BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. Estatı́stica: Para
Cursos de Engenharia e Informática. São Paulo: Atlas, 2004.
FONSECA, Jairo Simon da; ANDRADE MARTINS, Gilberto de. Curso de Estatı́stica. 6. ed. São
Paulo: Atlas, 1996.
MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatı́stica Básica. São Paulo: Pearson Makron Books, 2000.
Bibliografia Complementar:
BRAULE, Ricardo. Estatı́stica Aplicada com Excel: Para Cursos de Administração e Econo‑
mia. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C.; HUBELE, Norma F. Estatı́stica Aplicada à
Engenharia. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.
MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatı́stica Aplicada e Probabilidade para
Engenheiros. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton O. Estatı́stica Básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.
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COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatı́stica. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2002.

Processo e Qualidade de Software (AL0340)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos de processo e qualidade. Modelos de processo. Abordagens tradicio‑
nais e ágeis. Qualidade de processo e de produto. Modelos de referência de qualidade. Mo‑
delagem de processo.
Objetivos:

Sistematizar aspráticasdosmodelosdequalidadeparaviabilizar amelhoria contínua
dos processos de desenvolvimento de software.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender os fundamentos de processo e de qualidade de software;
• Reconhecer as diferentes perspectivas para a qualidade;
• Interpretar os modelos de referência de qualidade de software;
• Selecionar as práticas aderentes aos objetivos de melhoria;
• Estabelecer os processos alinhados aos objetivos organizacionais.

Bibliografia Básica:
BARTIE, Alexandre. Garantia da Qualidade de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.
KOSCIANSKI, Andre; SANTOS SOARES, Michel dos.Qualidade de Software: Aprenda asMe‑
todologias e Técnicas mais Modernas para o Desenvolvimento de Software. 2. ed. São
Paulo: Novatec, 2006.
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2011.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
BECK, Kent. Programação Extrema (XP) Explicativa: Acolha as Mudanças. Porto Alegre:
Bookman, 2004.
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BECK, Kent. TDD Desenvolvimento Guiado por Testes. Porto Alegre: Bookman, 2010.
CAMPOS, Vicente Faconi.TQC:ControledeQualidadeTotal (noestilo japonês). 8. ed. Nova
Lima: INDG Tecnologia e Servicos Ltda, 2004.
COHN, Mike. Desenvolvimento de Software com Scrum: Aplicando Métodos Ágeis com
Sucesso. Porto Alegre: Bookman, 2011.
KRUCHTEN, Philippe. Introdução ao RUP – Rational Unified Process. Rio de Janeiro: Ciên‑
cia Moderna, 2004.
POPPENDIECK, Mary; POPPENDIECK, Tom. Implementando o Desenvolvimento Lean de
software: Do Conceito ao Dinheiro. Porto Alegre: Bookman, 2011.

Sistemas Operacionais (AL0341)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução aos sistemas operacionais. Gerenciamento de processos. Gerenciamento
dememória. Gerenciamento de E/S. Sistemas de arquivos.
Objetivos:

Analisar os aspectos fundamentais da estrutura e do funcionamento de sistemas ope‑
racionais.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender o conceito de sistema operacional e suas funcionalidades;
• Entender a transformação de programas em processos;
• Compreender o impacto de técnicas e soluções de gerenciamento no desenvolvi‑
mento de software.

Bibliografia Básica:
OLIVEIRA, Romulo Silva de; SILVA CARISSIMI, Alexandre da; TOSCANI, Simão Sirineo. Siste‑
mas Operacionais. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
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TANENBAUM, Andrew S. SistemasOperacionaisModernos. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2009.
Bibliografia Complementar:
BOVET, Baniel P.Understanding the Linux Kernel. 3. ed. Sebastopol: O’Reilly, 2006.
PATTERSON, David A.; HENNESSY, John L.Organização e Projeto de Computadores. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2005.
RAMACHANDRAN, Umakishore; JR., William D. Leahy. Computer Systems: An Integrated
Approach to Architecture and Operating Systems. Boston: Addison‑Wesley, 2011.
STALLINGS,William.Arquitetura eOrganização deComputadores: Projeto para o desem‑
penho. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
TANENBAUM, Andrew S.Organização Estruturada de Computadores. 5. ed. São Paulo: Pe‑
arson Prentice Hall, 2007.

Verificação e Validação (AL0342)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Conceitos básicos de Verificação e Validação. Revisão, Inspeção,Walkthrough e Audi‑
torias de Software. Técnicas de Leitura de Artefatos. Convenções de Codificação.
Objetivos:

Fundamentar e aplicar os conceitos e técnicas que permitem identificar se um pro‑
duto de software está sendo construído corretamente e se atende às expectativas das partes
interessadas.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar terminologias e fundamentações relacionadas à verificação e à valida‑
ção de software;

• Sistematizar questões relacionadas aos tipos de avaliações de um sistema;
• Aplicar diferentes tipos de técnicas de verificação e de validação, bemcomoas eta‑
pas adequadas à sua aplicação durante o ciclo de vida de um sistema de software;

• Analisar problemas, elaborar e realizar inspeções, e elaborar relatórios.
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Bibliografia Básica:
BARTIE, Alexandre. Garantia da Qualidade de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.
DELAMARO, Marcio Eduardo; MALDONADO, Jose Carlos; JINO, Mario. Introdução ao Teste
de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
KOSCIANSKI, A; SOARES, M.Qualidade de Software: Aprenda as Metodologias e Técnicas
mais Modernas para o Desenvolvimento de Software. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2007.
MACENAS, Ivan; OLIVEIRA, Vivianne de. Qualidade em Software: Uma Metodologia para
Homologação de Sistemas. Rio de Janeiro: Alta Books, 2005.
Bibliografia Complementar:
BASTOS, Aderson et al.BasedeConhecimento emTestedeSoftware. 2. ed. SãoPaulo:Mar‑
tin Fontes, 2007.
BECK, K. Desenvolvimento Guiado por Testes. Porto Alegre: Bookman, 2010.
FISHER, Marcus S. Software Verification and Validation: An Engineering and Scientific
Approach. Heidelberg: Springer, 2010.
LASKI, J.; STANLEY, W. Software Verification and Analysis – An Integrated, Hands‑On Ap‑
proach. Heidelberg: Springer, 2009.
MOLINARI, L. Testes de Software – Produzindo Sistemas Melhores e Mais Confiáveis. 4.
ed. São Paulo: Érica, 2003.
MOLINARI, Leonardo. Testes Funcionais de Software. Florianópolis: Visual Books, 2008.

Resolução de Problemas IV (AL0343)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EAD Teórica: 00 horas.
EAD Prática: 60 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Análise e Projeto de Software (AL0332), e
• Programação Orientada a Objetos (AL0330).

Ementa:
Fundamentos de padrões. Padrões de criação. Padrões estruturais. Padrões compor‑

tamentais. Outros padrões de projeto.
Objetivos:

Reconhecer e aplicar os padrões de projeto orientados a objetos, bem como determi‑
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nar sua aplicabilidade na solução de um determinado problema.
São objetivos específicos deste componente:
• Compreender a importância dos padrões de projeto;
• Reconhecer e aplicar os conceitos de padrões de criação;
• Reconhecer e aplicar os conceitos de padrões estruturais;
• Reconhecer e aplicar os conceitos de padrões comportamentais;
• Explorar outros catálogos de padrões de projeto.

Bibliografia Básica:
DEITEL, Paul J.; DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
GAMMA, Erich et al. Padrões de Projeto: Soluções Reutilizáveis de Software Orientado a
Objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
Bibliografia Complementar:
FOWLER, Martin. Catalog of Patterns of Enterprise Application Architecture. Disponı́vel em
https://goo.gl/yVhLrS. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2017.
FREEMAN, E.; FREEMAN, E. Padrões de Projetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2009.
HORSTMANN, Cay.Padrões deProjetoOrientados aObjetos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman,
2007.
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2011.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

3.1.5 Quinto Semestre

Administração e Empreendedorismo (AL0104)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

https://goo.gl/yVhLrS
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DefiniçãodeAdministração. FunçõesdoAdministrador. TeoriasdaAdministração. Fun‑
ções empresariais. Gestão de estoques. Empreendedorismo.
Objetivos:

Entender e compreender a natureza da gestão empresarial e os sistemas produtivos,
aplicar as técnicas administrativas para a gestão e a tomadade decisão na produção de bens
e serviços.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar as teorias da administração;
• Constatar a dinâmica das organizações;
• Sistematizar as funções do administrador e as funções empresariais;
• Descrever os conceitos de empreendedorismo;
• Elaborar um plano de negócios.

Bibliografia Básica:
CHIAVENATO, Idalberto. Administração: Teoria, Processo e Prática. 4. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2007.
DEGEN, Ronald Jean.O Empreendedor: Empreender comoOpção de Carreira. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2009.
DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo – Transformando Ideias em Negócios.
3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
MARTINS, Petronio Garcia; ALT, Paulo Renato Campos. Administração deMateriais e Recur‑
sos Patrimoniais. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
Bibliografia Complementar:
JR, David H. Bangs. Guia Prático Como Abrir Seu Próprio Negócio: Um Guia Completo
para Novos Empreendedores. São Paulo: Nobel, 1994.
BERNARDI, Luiz Antonio.Manual de Plano deNegócios: Fundamentos, Processos e Estru‑
turação. São Paulo: Atlas, 2006.
CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: O Capital Humano das Organizações. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2009.
GITMAN, Lawrence Jeffrey. Princı́pios de Administração Financeira. 10. ed. São Paulo: Per‑
son Addison‑Wesley, 2006.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing: Análise, Planejamento, Implementação e
Controle. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1998.
SLACK, Nigel; STUART, Chambers; JOHNSTON, Robert. Administração da Produção. 3. ed.
São Paulo: Atlas, 2009.
MAXIMIANO, Antonio Cesar A. Introdução à Administração: Da Revolução Urbana a Revo‑
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lução Digital. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

Medição e Análise (AL0345)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos de medição. Medidas de software. Abordagem de medição e análise.
Medidas funcionais.
Objetivos:

Estabelecer estratégias de medição e análise para suportar a tomada de decisão no
gerenciamento de software.

São objetivos específicos deste componente:
• Explicar os fundamentos de medição de software;
• Selecionar as medidas alinhadas aos objetivos organizacionais;
• Usar medidas funcionais para as estimativas de gerenciamento.

Bibliografia Básica:
MECENAS SILVA, Ivan Jose de. Análise de Pontos de Função: Estudo Teórico, Crı́tico e Prá‑
tico. Rio de Janeiro: Alta Books, 2009.
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2011.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
BARTIE, Alexandre. Garantia da Qualidade de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.
CHRISSIS,Mary Beth; KONRAD,Mike; SHRUM, Sandy.CMMI:Guidelines for Process Integra‑
tion and Product Improvement. 2. ed. Upper Saddle River: Person Addison‑Wesley, 2006.
KAN, Stephen H.Metrics andModels in Software Quality Engineering. 2. ed. Boston: Addi‑
son‑Wesley, 2003.
KOZIOLEK, Heiko. Goal, Question, Metric. In: EUSGELD, Irene; FREILING, Felix C.; REUSSNER,
Ralf (Ed.). Dependability Metrics: Advanced Lectures. Heidelberg: Springer, 2008.
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FILHO, ArmandoTerribili. Indicadores deGerenciamentodeProjetos:MonitoraçãoContı́‑
nua. São Paulo, Makron Books, 2010.

Redes de Computadores (AL0344)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos de redes. Estrutura e topologias de rede. Modelo TCP/IP com ênfase
nas camada de transporte e aplicação.
Objetivos:

Compreenderosconceitosessenciaisde redesdecomputadoresnodesenvolvimento
de software.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender os conceitos e características de redes de computadores;
• Diferenciar o propósito de cada camada domodelo TCP/IP;
• Compreender e aplicar os conceitos das camadas de transporte e aplicação.

Bibliografia Básica:
COMER, Douglas E. Interligação de Redes com TCP/IP. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
KUROSE, James F.; ROSS, KeithW.Redes de Computadores e a Internet: UmaAbordagem
Top‑down. 5. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
Bibliografia Complementar:
FOROUZAN, Behrouz. Comunicação de Dados e Redes de Computadores. São Paulo: Mc‑
Graw‑Hill, 2008.
HALABI, Sam. Internet Routing Architectures. São Paulo: Cisco Press, 2000. v. 2.
NAKAMURA, Emilio Tissato. Segurança de Redes em Ambientes Cooperativos. São Paulo:
Novatec, 2007.
STALLINGS, W. Data and Computer Communications. Upper Saddle River: Pearson Pren‑
tice Hall, 2007.
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TORRES, Gabriel. Redes de Computadores: Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel Books,
2001.

Resolução de Problemas V (AL0346)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 90 horas.
Pré‑requisitos:

• Análise e Projeto de Software (AL0332);
• Programação Orientada a Objetos (AL0330);
• Resolução de Problemas I (AL0326);
• Resolução de Problemas III (AL0337).

Ementa:
Fundamentos de evolução. Manutenção de software. Processo de evolução. Gerenci‑

amento de evolução. Reengenharia de software. Refatoração.
Objetivos:

Estabelecer abordagens de evolução de software para atender continuamente as de‑
mandas dos usuários.

São objetivos específicos deste componente:
• Explicar os fundamentos de manutenção e evolução de software;
• Compreender os processos de desenvolvimento orientados à evolução;
• Escolher estratégias de evolução alinhadas aos objetivos organizacionais.

Bibliografia Básica:
FOWLER, Martin.Refatoração: Aperfeiçoando oProjeto de Código Existente. Porto Alegre:
Bookman, 2004.
SCHACH, Stephen R. Engenharia de Software: Os Paradigmas Clássicos eOrientado aOb‑
jetos. 7. ed. São Paulo: McGraw‑Hill, 2009.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
APRIL, Alain; ABRAN, Alain.SoftwareMaintenanceManagement: Evaluation andContinu‑
ous Improvement. Hoboken: John Wiley & Sons, 2008.
CANFORA, Gerardo; DI PENTA, Massimiliano; CERULO, Luigi. Achievements and Challenges
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in Software Reverse Engineering. Commun. ACM, ACM, New York, NY, USA, v. 54, n. 4, p. 142–
151, 2011.
IEEE, Computer Society. Guide to the Software Engineering Body of Knowledge. Disponı́vel
em: https://goo.gl/lddan1. Acesso em: 30 de junho de 2017. Piscataway, 2014.
MADHAVJI, Nazim H.; FERNANDEZ‑RAMIL, Juan C.; PERRY, Dewayne E. Software Evolution
and Feedback: Theory and Practice. Chichester: John Wiley & Sons, 2006.
MENS, Tom; DEMEYER, Serge. Software Evolution. Heidelberg: Springer, 2008. ISBN 978‑3‑
‑540‑76440‑3.
PEREZ‑CASTILLO, R. et al. Reengineering Technologies. IEEE Software, v. 28, n. 6, p. 13–17,
nov. 2011. ISSN 0740–7459.

3.1.6 Sexto Semestre

Metodologia da Pesquisa Acadêmica (AL0339)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Anteprojeto de TCC aprovado.
Ementa:

Ciência e conhecimento científico. Métodos científicos. Métodos de leitura. Análise e
síntese de textos. Pesquisa bibliográfica sistemática. Trabalhos e publicações técnico‑cientí‑
ficas. Fundamentos de engenharia de software experimental. Tipos de experimentos.
Objetivos:

Conhecer, elaborar e realizar pesquisas acadêmicas sistemáticas em engenharia de
software.

São objetivos específicos deste componente:
• Discutir o papel da ciência e do conhecimento científico na sociedade;
• Diferenciar e comparar métodos científicos;
• Conhecer os conceitos da Engenharia de Software Experimental;
• Conduzir um estudo experimental em Engenharia de Software.

Bibliografia Básica:

https://goo.gl/lddan1
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ANDRADE MARCONI, Marina de; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Cientı́fico:
Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto eRelatoria, Publicação e Traba‑
lhos Cientı́ficos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
SEVERINO, A. J.Metodologia do Trabalho Cientı́fico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. Rio de
Janeiro: Campus, 2009.
Bibliografia Complementar:
BASILI, V.; ROMBACH, H. The Tame Project: Towards Improvement‑oriented Software Envi‑
ronments. IEEE Transactions on Software Engineering, v. 14, n. 6, p. 758–773, 1988.
CARVER, J. et al. Issues in Using Students in Empirical Studies in Software Engineering Edu‑
cation. Proceedings of the Ninth International Software Metrics Symposium, 2003.
MARCONI,Mariana; LAKATOS,Eva.FundamentosdaMetodologiaCientı́fica. 7. ed.SãoPaulo:
Atlas, 2010.
OLIVEIRANETTO, AlvimAntonio de.MetodologiadaPesquisaCientı́fica: GuiaPraticopara
Apresentação de Trabalhos Acadêmicos. 3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2008.
SOUZA, Murilo Zangari de; LEAL, Gislaine Camila Lapasini; HUZITA, Elisa Hatsue Moriya. Um
Exemplo de Condução de Estudo Experimental Guiado por um Processo. Revista Tecnoló‑
gica, v. 21, p. 43–52, 2012. Disponível em: <Dispon%7B%5C’%5Ci%7Dvel%20em:%20%
5Curl%7Bhttp://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevTecnol/article/viewFile/9928/
10279%7D.%20Acesso%20em:%2030%20de%20julho%20de%202021.>.
TRAVASSOS, G.; GUROV, D.; AMARAL, E. Introdução à Engenharia de Software Experimen‑
tal. [S.l.], 2002. Relatório Técnico ES‑590/02.

Resolução de Problemas VI (AL0347)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 105 horas.
Pré‑requisitos:

• Análise e projeto de Software (AL0332);
• Programação Orientada a Objetos (AL0330);
• Resolução de Problemas I (AL0326);
• Resolução de Problemas III (AL0337).

Dispon%7B%5C'%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttp://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevTecnol/article/viewFile/9928/10279%7D.%20Acesso%20em:%2030%20de%20julho%20de%202021.
Dispon%7B%5C'%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttp://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevTecnol/article/viewFile/9928/10279%7D.%20Acesso%20em:%2030%20de%20julho%20de%202021.
Dispon%7B%5C'%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttp://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevTecnol/article/viewFile/9928/10279%7D.%20Acesso%20em:%2030%20de%20julho%20de%202021.
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Ementa:
Fundamentos de projeto. Áreas de conhecimento. Processo de gerenciamento. Ferra‑

mentas de gerenciamento.
Objetivos:

Empregar as técnicas de gerenciamento adequadas para o planejamento, controle e
encerramento de projetos de software.

São objetivos específicos deste componente:
• Explicar os fundamentos de gerenciamento de projetos;
• Interpretar as áreas de conhecimento de gerenciamento de projetos;
• Elaborar artefatos de gerenciamento de projetos.

Bibliografia Básica:
SILVABERNARDES,MauricioMoreira e.MicrosoftProject 2010: Gestão eDesenvolvimento
de Projetos. São Paulo: Érica, 2010.
HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos: Guia para o Exame Oficial do PMI. 5. ed. Rio de Ja‑
neiro: Elsevier, 2009.
NORMAN, Eric S.; BROTHERTON, Shelly A.; FRIED, Robert T. Estruturas Analı́ticas de Pro‑
jeto: A Base para a Excelência em Gerenciamento de Projetos. São Paulo: Blucher, 2008.
Bibliografia Complementar:
DINSMORE, Paul Campbell; SILVEIRA NETO, Fernando Henrique da. Gerenciamento de Pro‑
jetos: Como Gerenciar seu Projeto com Qualidade, Dentro do Prazo e Custos Previstos.
Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004.
FILHO, ArmandoTerribili. Indicadores deGerenciamentodeProjetos:MonitoraçãoContı́‑
nua. São Paulo, Makron Books, 2010.
JUNIOR, Carlos Alberto Correa Salles. Gerenciamento de Riscos em Projetos. 2. ed. São
Paulo: FGV, 2010.
KERZNER, Harold.Gestão de Projetos: AsMelhores Práticas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman,
2006.
LOPES, Alfredo Jose.Experiências emGestãodeProjetos: Diário deBordo. Rio de Janeiro:
Brasport, 2010.

3.1.7 Sétimo Semestre

Engenharia Econômica (AL0125)
Carga Horária:
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Total do Componente: 30 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Matemática financeira. Engenharia econômica.
Objetivos:

Desenvolver conhecimentos nos campos da matemática financeira e da engenharia
econômica para possibilitar adequada tomada de decisão no campo análise de investimen‑
tos.

São objetivos específicos deste componente:
• Apresentar aos acadêmicos os conhecimentos acerca do campo da matemática
financeira;

• Apresentar aos acadêmicos os conhecimentos acerca do campo da engenharia
econômica.

Bibliografia Básica:
FILHO, Nelson Casarotto; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de Investimentos: Matemá‑
tica financeira, EngenhariaEconômica,TomadadeDecisão,EstratégiaEmpresarial. São
Paulo: Atlas, 2010.
HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custos: Aplicações Práticas
paraEconomistas,Engenheiros,Analistasde InvestimentoseAdministradores. SãoPaulo:
Atlas, 2009.
NEWNAN, D. G.; LAVAELLE, J. P. Fundamentos da Engenharia Econômica. Rio de Janeiro:
LTC, 2000.
Bibliografia Complementar:
BRITO, Paulo.Análise deViabilidadedeProjetos de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2006.
EHRLICH, P. J. Engenharia Econômica: Avaliação e Seleção de Projetos de Investimento.
São Paulo: Atlas, 2005.
MOTTA, R. R.; CALÔBA, C. M. Análise de Investimentos: Tomada de Decisão em Projetos
Industriais. São Paulo: Atlas, 2010.
PPGENGECON. Engenharia Econômica ‑ Links Relacionados. Disponı́vel em: http://cursos.

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariaeconomica/links-relacionados/
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unipampa.edu.br/cursos/engenhariaeconomica/links‑relacionados/. Acesso em: 25 de no‑
vembro de 2022. [S.l.], 2017.
SAMANEZ, Carlos Patrı́cio. Gestão de Investimentos e Geração de Valor. São Paulo: Pren‑
tice‑Hall, 2007.
TORRES, Oswaldo Fadigas Fontes. Fundamentos da Engenharia Econômica e da Análise
Econômica de Projetos. São Paulo: Thompson Learning, 2006.

Ética e Legislação em Computação (AL0348)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Responsabilidade ética na computação. Código de ética e prática profissional da ci‑
ência da computação e da engenharia de software. Legislação aplicada à computação.
Objetivos:

Promover relações éticas e avaliar responsabilidades profissionais e sociais no exer‑
cício da Computação e da Engenharia de Software.

São objetivos específicos deste componente:
• Fundamentar conceitos e expressões da ética no cotidiano profissional e social;
• Analisar e discutir questões e estudos de caso acerca de conflitos éticos e profissi‑
onais;

• Interpretar a legislação relacionada à Computação e a regulamentação sobre pro‑
priedade intelectual, registro de programas de computador e software livre.

Bibliografia Básica:
BARGER, R. N. Ética na Computação: Uma AbordagemBaseada em Casos. Rio de Janeiro:
LTC, 2011.
GOYANES, Marcelo. Tópicos em Propriedade Intelectual: Marcas, Direitos Autorais, De‑
signs e Pirataria. Rio de Janeiro: Renovar, 2007.
SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
Bibliografia Complementar:

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariaeconomica/links-relacionados/
http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/engenhariaeconomica/links-relacionados/
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ACM. ACM Code of Ethics and Professional Conduct. [S.l.: s.n.], out. 1992. Disponı́vel em:
https://goo.gl/1vNbXP. Acesso em: 30 de junho de 2017.
ACM. Software Engineering Code of Ethics andProfessional Practice. [S.l.: s.n.], 2015. Dis‑
ponı́vel em: https://goo.gl/FKIXXI. Acesso em: 30 de junho de 2017.
BRASIL. Lei º 9.609, de 19 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre a proteção da propriedade in‑
telectual de programa de computador, sua comercialização no Paı́s. Disponı́vel em: https :
//goo.gl/0nAwsz. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], fev. 1998.
BRASIL. Lei º 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre a atualização e consolidação da
legislação sobre direitos autorais. Disponı́vel em: https://goo.gl/5jjOo9. Acesso em: 30 de
junho de 2017. [S.l.], fev. 1998.
IEEE. IEEE Code of Ethics. Disponı́vel em: https://goo.gl/c7DNVL. Acesso em: 30 de junho de
2017. [S.l.], 2016.
MASIERO, P. C. Ética em Computação. São Paulo: EDUSP, 2004.
SOUZA, Marcia Cristina de. Ética no Ambiente de Trabalho. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2009.

Trabalho de Conclusão de Curso I (AL0350)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 00 horas.
Presencial Prática: 120 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Metodologia da Pesquisa Acadêmica (AL0339).
Ementa:

Elaboração do projeto de trabalho técnico‑científico.
Objetivos:

Planejar a síntese e a integração de conhecimentos adquiridos ao longo do curso.
São objetivos específicos deste componente:
• Os objetivos específicos do Trabalho de Conclusão de Curso dependem do tema
do trabalho escolhido.

Bibliografia Básica:
BARROS, A. J. Silveira. Fundamentos de Metodologia Cientı́fica. 3. ed. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2008.

https://goo.gl/1vNbXP
https://goo.gl/FKIXXI
https://goo.gl/0nAwsz
https://goo.gl/0nAwsz
https://goo.gl/5jjOo9
https://goo.gl/c7DNVL
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ANDRADE MARCONI, Marina de; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Cientı́fico:
Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto eRelatoria, Publicação e Traba‑
lhos Cientı́ficos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. Rio de
Janeiro: Campus, 2009.
Bibliografia Complementar:
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino.Metodologia Cientı́fica. 6. ed. São Paulo: Pear‑
son Prentice Hall, 2007.
MARCONI, Mariana; LAKATOS, Eva.Metodologia Cientı́fica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
OLIVEIRANETTO, AlvimAntonio de.MetodologiadaPesquisaCientı́fica: GuiaPraticopara
Apresentação de Trabalhos Acadêmicos. 3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2008.
SEVERINO, A. J.Metodologia do Trabalho Cientı́fico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
WOILER, Samsao;MATHIAS,WashingtonFranco.Projetos:Planejamento,Elaboração,Aná‑
lise. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

3.1.8 Oitavo Semestre

Teoria da Computação (AL0349)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Matemática Discreta (AL0325).
Ementa:

Programas e máquinas. Máquinas universais. Funções recursivas. Computabilidade.
Introdução à complexidade.
Objetivos:

Compreender os fundamentos teóricos da Computação e entender a natureza dos
problemas reais sob o ponto de vista da computabilidade.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender os formalismos de programa, máquina e função computada;
• Relacionar programas e funções;
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• Classificar problemas quanto à sua computabilidade.
Bibliografia Básica:
CARNIELLI, Walter; EPSTEIN, Richard L. Computabilidade, Funções Computáveis, Lógica
e os Fundamentos da Matemática. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2006.
CORMEN, Thomas H. et al. Algoritmos: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.
SIPSER, Michael. Introdução à Teoria da Computação. São Paulo: Thomson, 2007.
Bibliografia Complementar:
DIVERIO, TiarajuAsmuz;MENEZES, PauloBlauth.TeoriadaComputação:MáquinasUniver‑
sais e Computabilidade. Porto Alegre: Sagra Luzzato, 2000.
HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à Teoria dos Autô‑
matos, Linguagens e Computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.
LEWIS, Harry R.; PAPADIMITRIOU, Christos H. Elementos de Teoria da Computação. 2. ed.
Porto Alegre: Bookman, 2000.
PAPADIMITRIOU, Christos Harilaos. Computational Complexity. San Diego: Addison‑Wes‑
ley, 1994.
VIEIRA,NewtonJose. IntroduçãoaosFundamentosdaComputação: LinguagenseMáqui‑
nas. São Paulo: Thomson, 2006.

Trabalho de Conclusão de Curso II (AL0351)
Carga Horária:
Total do Componente: 120 horas.

Presencial Teórica: 00 horas.
Presencial Prática: 120 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Trabalho de Conclusão de Curso I (AL0350).
Ementa:

Elaboração do Projeto de trabalho técnico‑científico.
Objetivos:

Sintetizar e integrar conhecimentos adquiridos ao longo do curso.
São objetivos específicos deste componente:
• Os objetivos específicos do Trabalho de Conclusão de Curso dependem do tema
do trabalho escolhido.
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Bibliografia Básica:
BARROS, A. J. Silveira. Fundamentos de Metodologia Cientı́fica. 3. ed. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2008.
ANDRADE MARCONI, Marina de; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Cientı́fico:
Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto eRelatoria, Publicação e Traba‑
lhos Cientı́ficos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007.
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. Rio de
Janeiro: Campus, 2009.
Bibliografia Complementar:
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino.Metodologia Cientı́fica. 6. ed. São Paulo: Pear‑
son Prentice Hall, 2007.
MARCONI, Mariana; LAKATOS, Eva.Metodologia Cientı́fica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
OLIVEIRANETTO, AlvimAntonio de.MetodologiadaPesquisaCientı́fica: GuiaPraticopara
Apresentação de Trabalhos Acadêmicos. 3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2008.
SEVERINO, A. J.Metodologia do Trabalho Cientı́fico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
WOILER, Samsao;MATHIAS,WashingtonFranco.Projetos:Planejamento,Elaboração,Aná‑
lise. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

3.1.9 Nono Semestre

Estágio Obrigatório (AL0352)
Carga Horária:
Total do Componente: 240 horas.

Presencial Teórica: 00 horas.
Presencial Prática: 240 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Ter 1650 horas integralizadas no curso.
Ementa:

Atividades profissionais da área de Engenharia de Software.
Objetivos:

Vivenciaroambienteprofissional eparticipardoprocessode integraçãouniversidade‑
empresa.

São objetivos específicos deste componente:
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• Oportunizar ao aluno experiências pré‑profissionais que possibilitam a identifica‑
ção de experiências de atuação em campos de futuras atividades profissionais;

• Ampliar o interessepelapesquisa técnica‑científica relacionadacomosproblemas
peculiares da Engenharia de Software;

• Participarnoprocessode integraçãoUniversidade‑Empresaquepossibilitea trans‑
ferência de tecnologia;

• Obter subsídios que permitem a adequação do currículo às exigências do mer‑
cado.

Bibliografia Básica:
BARGER, R. N. Ética na Computação: Uma AbordagemBaseada em Casos. Rio de Janeiro:
LTC, 2011.
BRASIL. Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes. Dis‑
ponı́vel em: https://goo.gl/nuid7Q. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2008.
PRESSMAN, Roger S.; LOWE, David. Engenharia web. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
Bibliografia Complementar:
CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: O Capital Humano das Organizações. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2009.
GARCIA,GustavoFilipe.AcidentesdoTrabalho:DoençasOcupacionais eNexoTécnicoEpi‑
demiológico. 3. ed. São Paulo: Método, 2010.
MARCONI, Mariana; LAKATOS, Eva.Metodologia Cientı́fica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
SEVERINO, A. J.Metodologia do Trabalho Cientı́fico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
SOUZA, Marcia Cristina de. Ética no Ambiente de Trabalho. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2009.

3.2 ComponentesCurricularesComplementaresdeGraduação

A seguir são apresentados os CCCGs do Curso.
Acessibilidade e Inclusão Digital (AL2036)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

https://goo.gl/nuid7Q
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• Não se aplica.
Ementa:

Acessibilidade. Acessibilidade e design universal. Legislação de acessibilidade. Nor‑
mas técnicas de acessibilidade. Sistemas alternativos para comunicação. Recursos de tec‑
nologia assistiva. Acessibilidade e inclusão digital. Informática acessível. Acessibilidade no
processo de desenvolvimento de software.
Objetivos:

Compreender acessibilidadee sua inter‑relaçãocomoprocessode inclusãodigital na
perspectiva do Design Universal. Avaliar e propor artefatos digitais visando à acessibilidade
namaior extensão possível.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender o conceito de acessibilidade e sua inter‑relação com o Design Uni‑
versal;

• Conhecer legislação e normas técnicas pertinentes à acessibilidade;
• Conhecer sistemas e recursos que favoreçam a acessibilidade de indivíduos a am‑
bientes computacionais;

• Avaliar a acessibilidade de sistemas de informação;
• Propor sistemas de informação acessíveis.

Bibliografia Básica:
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURÍCIO, A. C. L. Dicionário Enciclopédico Ilustrado
Trilı́ngue. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2012.
PUDO, D. T.; MELO, A. M.; FERRÉS, S. P. Acessibilidade: Discurso e Prática no Cotidiano das
Bibliotecas. Campinas: Unicamp/BCCL, 2008.
REILY, L. Escola Inclusiva: Linguagem eMediação. Campinas: Papirus, 2004.
Bibliografia Complementar:
ANDI. Mı́dia e Deficiência. Disponı́vel em: https://bit.ly/3ZKTSPa. Acesso em: 30 de junho de
2017. [S.l.], 2003.
MANTOAN,M. T. E.; BARANAUSKAS, M. C. C.Atores da Inclusão naUniversidade: Formação
e Compromisso. Campinas: Unicamp/BCCL, 2009.
MELO, A. M.; PUDO, D. T. Livro Acessı́vel e Informática Acessı́vel. São Paulo: MEC/SEESP,
2010.
SBC. Sociedade Brasileira de Computação. Disponı́vel em: https://goo.gl/0qtMNV. Acesso
em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2013.
SNPDPD. Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa comDeficiência. Disponı́‑
vel em: https://goo.gl/dd28Cg. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2013.

https://bit.ly/3ZKTSPa
https://goo.gl/0qtMNV
https://goo.gl/dd28Cg


Capítulo 3. Ementário 122

AcessibilidadeWeb (AL2095)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução à acessibilidade Web. Web standards. Recomendações de acessibilidade
Web. Ferramentas e estratégias para a avaliação da acessibilidadeWeb.
Objetivos:

Conhecer web standards. Conhecer e analisar princípios e recomendações para o de‑
senvolvimento de sistemasweb acessíveis. Apropriar‑se de ferramentas e de estratégias que
colaboremàavaliaçãodaAcessibilidadeWeb. Compreender a importânciadaacessibilidade
no desenvolvimento de sistemas web amplamente usáveis.

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer Web Standards;
• Conhecer e analisar princípios e recomendações para o desenvolvimento de siste‑
mas web acessíveis;

• Apropriar‑se de ferramentas e de estratégias que colaborem à avaliação da Acessi‑
bilidade Web;

• Compreender a importância da acessibilidade no desenvolvimento de sistemas
web amplamente usáveis.

Bibliografia Básica:
DIAS, C. Usabilidade na Web: Criando Portais mais Acessı́veis. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta
Books, 2007.
PRESSMAN, Roger S.; LOWE, David. Engenharia web. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, Jenny. Design de Interação: Além da Interação
Humano‑Computador. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
Bibliografia Complementar:
BRASIL. eMAG –Modelo de Acessibilidade de Governo Eletrônico – Versão 3.1. Disponı́vel em:
http://bit.ly/3GUsTs6. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2014.
FREEMAN, Elisabeth.Use a Cabeca! HTML com CSS e XHTML. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Bo‑

http://bit.ly/3GUsTs6
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oks, 2008.
KALBACH, J. Design de NavegaçãoWeb: Otimizando a Experiência do Usuário. Porto Ale‑
gre: Bookman, 2009.
LOUNDON, K. Desenvolvimento de Grandes Aplicações Web. São Paulo: Novatec, 2010.
MANTOAN,M. T. E.; BARANAUSKAS, M. C. C.Atores da Inclusão naUniversidade: Formação
e Compromisso. Campinas: Unicamp/BCCL, 2009.
SILVA, M. S. HTML 5: A Linguagem de Marcação que Revolucionou a Web. São Paulo: No‑
vatec, 2011.

Álgebra Linear (AL0009)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Espaços vetoriais. Espaços com produto
interno. Transformações lineares. Autovalores e autovetores. Diagonalização de operadores.
Objetivos:

Compreender os conceitos básicos relativos aos sistemas de equações lineares, suas
operações e propriedades existentes. Desenvolver o raciocínio matemático, abstração e vi‑
sualização de vetores, espaços vetoriais e suas operações no plano e no espaço. Operar com
sistemas de equações lineares, espaços vetoriais, produtos, transformações lineares, auto‑
valores e espaços com produto interno.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender osmétodos para resolução de sistemas lineares e desenvolver algu‑
mas de suas aplicações nas engenharias.

• Identificar e compreender as transformações lineares, seu núcleo e imagem.
• Verificar transformações inversíveis e o espaço vetorial das transformações linea‑
res.

• Compreender o conceito de autovalores e autovetores e a sua diagonalização de
operadores.



Capítulo 3. Ementário 124

• Determinar norma, base ortogonal e base ortonormal em espaços vetoriais.
Bibliografia Básica:
ANTON, Howard. Álgebra Linear com Aplicações. Porto Alegre: Bookman, 2001.
BOLDRINI, J. L.; COSTA, S. R. I.; FIGUEIREDO, V. L. Álgebra Linear. São Paulo: Harbra, 1986.
STRANG, Gilbert. Álgebra Linear e Suas Aplicações. São Paulo: Cengage Learning, 2014.
Bibliografia Complementar:
CALLIOLI, C.; COSTA, H. H. Dominguesand R. C. F. Álgebra Linear e Aplicações. São Paulo:
Atual, 1995.
RON, Larson. Elementos de Álgebra Linear. São Paulo: Cengage Learning, 2017.
LAY, David C.; LAY, StevenR.; MCDONALD, Judi J.Álgebra Linear e suasAplicações. 5. ed. Rio
de Janeiro: LTC, 2018. Acesso em: 22 out. 2021.
STRANG, Gilbert. Introdução à Álgebra Linear. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013.
STRANG, Gilbert. Introdução à Álgebra Linear. Rio de Janeiro: LTC, 2013.

Aprendizado de Máquina (AL2040)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Regressão linear e logística. Classificaçãomulticlasse. Redes neurais. SVM (Máquinas
de Vetor de Suporte). Árvores de decisão. Naïve Bayes. K‑vizinhos. Aprendizado não‑super‑
visionado: algoritmos de agrupamento, K‑médias, PCA (Análise de Componente Principal).
Sistemas de recomendação. Aprendizado em larga escala.
Objetivos:

Introduzir o tópico de Aprendizado de Máquina, com ênfase em técnicas de aprendi‑
zado para classificação e reconhecimento de padrões. Entender e aplicar técnicas de apren‑
dizado de máquina a problemas do mundo real. Aprender a implementar e usar algoritmos
de aprendizado tanto para dados anotados quanto para dados puros.

São objetivos específicos deste componente:
• Apreender a teoria das técnicas de Aprendizado de Máquina e como podem ser
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aplicadas na prática;
• Conhecere resolverproblemasclássicosquepodemser resolvidosatravésdoApren‑
dizado de Máquina;

• Desenvolver a habilidade de identificar qual a técnica de Aprendizado deMáquina
é mais adequada para determinados problemas;

• Situar‑se de acordo com as tendências mais atuais na área do Aprendizado de Má‑
quina para a resolução de problemas.

Bibliografia Básica:
JUNIOR, O. Ludwig; COSTA, E. M. M. Redes Neurais: Fundamentos e Aplicações com Pro‑
gramas em C. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
MICHALEWICZ, Z.; FOGEL, D. B. How to Solve It: Modern Heuristics. Heidelberg: Springer,
2004.
RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
Bibliografia Complementar:
HASTIE, T.; TIBSHIRANI, R.; FRIEDMAN, J. The Elements of Statistical Learning: Data Mining,
Inference, and Prediction. Disponı́vel em: https://goo.gl/q3AJDf. Acesso em: 30 de junho de
2017. [S.l.], 2008.
KRISHNAMOORTHY, C. S. Artificial Intelligence and Expert Systems for Engineers. Boca
Raton: CRC Press, 1996.
NILSSON, N. J. Introduction to Machine Learning. Disponı́vel em: https : / /goo .gl /aydhNa.
Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2005.
SMOLA, A.; VISHWANATHAN, S. V. N. Introduction to Machine Learning. Disponı́vel em: https:
//goo.gl/uePwOM. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2008.
WINSTON, P. H.; BROWN, R. H. Artificial Intelligence: an mit perspective. Cambridge: MIT
Press, 1979.

Automação de Teste de Sistema (AL2164)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.

https://goo.gl/q3AJDf
https://goo.gl/aydhNa
https://goo.gl/uePwOM
https://goo.gl/uePwOM
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Ementa:
Introdução ao teste automatizado de sistema. Técnicas de automação de teste de sis‑

tema. Ferramentas de apoio ao teste automatizado. Processo de teste automatizado. Gera‑
ção automática de dados de teste. Automação com uso de teste baseado emmodelos.
Objetivos:

Aplicarosconceitos, técnicase ferramentasparaprover suporteàautomaçãodaetapa
de teste de sistema.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificaros fundamentosdaautomaçãode testedesistema,bemcomoser capaz
de identificar qual técnica de automação o utilizar;

• Conhecer e saber aplicar as principais técnicas e ferramentas de automação de
teste de sistema;

• A aplicar na prática as técnicas, processos e ferramentas de automação de teste de
sistema.

Bibliografia Básica:
DELAMARO, Marcio Eduardo; MALDONADO, Jose Carlos; JINO, Mario. Introdução ao Teste
de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
PEZZE, Mauro; YOUNG, Michal. Teste e Análise de Software: Processos, Princı́pios e Técni‑
cas. Porto Alegre: Bookman, 2008.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
BASTOS, Aderson et al.BasedeConhecimento emTestedeSoftware. 2. ed. SãoPaulo:Mar‑
tin Fontes, 2007.
BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML: Guia do Usuário. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2006.
COCKBURN, Alistair. Escrevendo Casos de Uso Eficazes: Um Guia Prático para Desenvol‑
vedores de Software. Porto Alegre: Bookman, 2005.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
WAZLAWICK, Raul Sidinei. Análise e Projeto de Sistemas de Informação Orientados a Ob‑
jetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

Cálculo I (AL0001)
Carga Horária:
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Total do Componente: 60 horas.
Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Noções básicas de conjuntos. A reta real. Intervalos e desigualdades. Funções de uma
variável. Limites. Continuidade. Derivadas. Regras de derivação. Regra da cadeia. Derivação
implícita. Diferencial. Regra de L’Hôspital, máximos e mínimos e outras aplicações.
Objetivos:

Compreender e aplicar as técnicas do cálculo diferencial e integral para funções reais
de uma variável real, dando ênfase às suas aplicações.

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar, praticar e exemplificar as técnicas do Cálculo Diferencial e Integral;
• Relacionar o estudo do Cálculo Diferencial e Integral com suas diversas aplicações.

Bibliografia Básica:
ANTON, Howard. Cálculo – UmNovo Horizonte. Porto Alegre: Bookman, 2007. v. 1.
GONÇALVES, M. B.; FLEMMING, D. M. Cálculo A. São Paulo: Makron Books, 2006.
LEUTHOLD, L.O Cálculo comGeometria Analı́tica. São Paulo: Makron Books, 1994. v. 1.
Bibliografia Complementar:
BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Pearson Makron, 2006. v. 1.
COURANT, R. Introduction toCalculus andAnalysis. Heidelberg: Springer‑Verlag, 1989. v. 1.
COURANT, R. Introduction toCalculus andAnalysis. Heidelberg: Springer‑Verlag, 1989. v. 2.
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz.UmCurso de Cálculo. Rio de Janeiro: LCT, 1998. v. 1.
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Thomson, 2006. v. 1.

Cálculo II (AL0010)
Carga Horária:
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Total do Componente: 60 horas.
Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Integral indefinida e técnicas de integração. Integral definida. O teorema fundamen‑
tal do cálculo. Integral imprópria. Aplicações do cálculo integral: cálculo de áreas, cálculo
de volumes por rotação e invólucro cilíndrico, comprimento de arco, sistema de coordena‑
das polares e área de uma região em coordenadas polares. Funções de várias variáveis reais.
Derivação parcial. Gradiente e derivadas direcionais.
Objetivos:

Dominar técnicas fundamentais do cálculo diferencial e integral para funções reais
de uma variável real, possibilitando a capacitação para a resolução de problemas aplicados
em diversos campos da ciência e da engenharia. Compreender os conceitos de limite e dife‑
renciabilidade para funções de várias variáveis, viabilizando um melhor entendimento das
suas aplicações.

São objetivos específicos deste componente:
• Dominar técnicas básicas e propriedades referentes à integração indefinida, bem
como o teorema fundamental do cálculo que possibilita a integração definida;

• Utilizar a integral definida para determinar áreas e volumes;
• Compreender o conceito de funções de várias variáveis, assim como o cálculo de
limites e derivadas nesse contexto.

Bibliografia Básica:
ANTON, Howard. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. v. 1.
ANTON, Howard. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. v. 2.
FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação,
integração. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de varias variáveis,
integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 6. ed. São Paulo: Pearson Pren‑
tice Hall, 2007.
Bibliografia Complementar:
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COURANT, R. Introduction toCalculus andAnalysis. Heidelberg: Springer‑Verlag, 1989. v. 1.
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz.UmCurso de Cálculo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 1.
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz.UmCurso de Cálculo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 2.
LEITHOLD, Louis.OCálculo comGeometria Analítica. 3. ed. São Paulo: HARBRA, 1994. v. 1.
STEWART, J. Cálculo. 8. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. v. 1.
STEWART, J. Cálculo. 8. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. v. 2.
THOMAS, George B. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009. v. 1.

Computação e Cidadania (AL2098)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Acesso participativo e universal do cidadão brasileiro ao conhecimento. Participação
democrática mediada por computador. Ética em computação. Design Participativo. Compu‑
tação e extensão universitária.
Objetivos:

Conhecer os desafios da computação no Brasil. Analisar e problematizar o papel so‑
cial da computação. Desenvolver habilidades de trabalho em grupo e de comunicação e ex‑
pressão. Reconhecer o papel social da Universidade. Elaborar projetos de extensão.

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer os desafios da Computação no Brasil;
• Analisar e problematizar o papel social da Computação;
• Desenvolver habilidades de trabalho em grupo e de comunicação e expressão;
• Reconhecer o papel social da Universidade;
• Elaborar projetos de extensão.

Bibliografia Básica:
BARGER, R. N. Ética na Computação: Uma AbordagemBaseada em Casos. Rio de Janeiro:
LTC, 2011.
NOGUEIRA, M. D. P. Polı́ticas de Extensão Universitária Brasileira. Belo Horizonte: Editora
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da UFMG, 2005.
ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, Jenny. Design de Interação: Além da Interação
Humano‑Computador. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
Bibliografia Complementar:
BODKER, K.; KENSING, F.; SIMONSEN, J. Participatory IT Design: Designing for Business
andWorkplace Realities. Cambridge: The MIT Press, 2004.
GALLO, S. Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia. 20. ed. Campinas: Papirus, 2011.
LIU, K. Semiotics in Information Systems Engineering. Cambridge: Cambridge University
Press, 2000.
MASIERO, P. C. Ética em Computação. São Paulo: EDUSP, 2004.
SEVERINO, A. J.Metodologia do Trabalho Cientı́fico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.

Desenvolvimento de Qualquer Coisa como um Serviço (AL2187)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Programação Orientada a Objeto (AL0330)
Ementa:

Introduçãoàprogramaçãode sistemasparaXaaS. Fundamentosdedesenvolvimento
de software para computação em nuvem: Infraestrutura como Serviço (IaaS), Plataforma
como Serviço (PaaS) e Software como Serviço (SaaS).
Objetivos:

Aplicar conceitos, técnicas e ferramentas para desenvolvimento da camada de servi‑
ços de aplicações, bemcomoexplorar as plataformas tecnológicas construídas sobre concei‑
tos de qualquer coisa como um serviço, em inglês Anything as a Service (XaaS).

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer a áreadeprogramaçãode sistemaspara XaaS, com fundamentaçãopara
o desenvolvimento de software para serviços em geral;

• Conduzir estudos científicos e práticos sobre tecnologias para desenvolvimento
da camada de serviços para múltiplos domínios de aplicações, categorizando as
diferentes plataformas e APIs;
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• Ser capaz de identificar quais tecnologias de serviços/mensageria são viáveis em
determinados domínios de aplicação;

• Aplicar na prática técnicas, processos e ferramentas para a engenharia de serviços.
Bibliografia Básica:
BARBARA, Saulo; VALLE, Rogerio (Ed.).Análise EModelagemDeProcessosDeNegócio: No‑
tação Bpmn (Business Process Modeling Notation): Foco na Notação BPMN (Business
Process Modeling Notation). São Paulo: Atlas, 2009.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
GRANNEMAN, Scott. Google Apps Deciphered: compute in the Cloud to streamline your
desktop. Upper Saddle River: Prentice Hall, 2008.
LECHETA, R. R.Google Android Aprenda a Criar Aplicações para DispositivosMóveis. São
Paulo: Novatec, 2009.
MARKS, Eric A.; BELL, Michael. Service‑Oriented Architecture: a planning and implemen‑
tation guide for business and technology. Hoboke: John Wiley & Sons, 2009.
MOYER, Christopher M. Building Applications in the Cloud : concepts , patterns , and pro‑
jects. Boston: Addison‑Wesley, 2011.
VERAS, Manoel. Cloud Computing: nova arquitetura da TI. Rio de Janeiro: Brasport, 2012.

Desenvolvimento de Software para Dispositivos Móveis (AL2058)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução à computação móvel, pervasiva e ubíqua. Tipos de dispositivos móveis.
Configurações de dispositivos. Ambiente para desenvolvimento de aplicações. Emuladores.
Banco de dados no dispositivo móvel. Discutir projetos de pesquisa em computaçãomóvel.
Objetivos:
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Aprenderos conceitosbásicos relacionadosaodesenvolvimentode softwareparadis‑
positivos móveis, realizando projetos de pesquisas atuais existentes dentro da computação
móvel, bem como conhecer as plataformas tecnológicas mais utilizadas atualmente. Apro‑
fundar‑se no desenvolvimento de software para celular na plataforma Android.

São objetivos específicos deste componente:
• Aprender conceitos sobre Tecnologias Persuasivas e Vestíveis;
• Desenvolvimento de um projeto de software publicável em repositório de aplica‑
tivo.

Bibliografia Básica:
LECHETA, R. R.Google Android Aprenda a Criar Aplicações para DispositivosMóveis. São
Paulo: Novatec, 2009.
JOHNSON, T. M. Java para Dispositivos Móveis: Desenvolvendo Aplicações com J2ME.
São Paulo: Novatec, 2008.
MUCHOW, J. W. Core J2ME: Tecnologia e Midp. São Paulo: The Sun Microsystems Press,
2006.
Bibliografia Complementar:
DEITEL, Paul J.; DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
RICHARDSON, W. C. et al. Professional Java JDK. 6. ed. Hoboken: Wiley, 2007.
SAMPAIO, C. Guia do Java Enterprise Edition 5. Rio de Janeiro: Brasport, 2007.
SANTOS, Rafael. Introdução à Programação Orientada a Objetos usando Java. Rio de Ja‑
neiro: Elsevier, 2003.
TEAM, Android. Android: Getting Started. Disponı́vel em: https://goo.gl/93HNvp. Acesso em:
30 de junho de 2017. [S.l.], 2014.

Desenvolvimento de Software para Web Semântica (AL2119)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentosdewebsemântica.Modelagemdeontologias.Desenvolvimentodeapli‑

https://goo.gl/93HNvp
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cações.
Objetivos:

Prover umavisãoprática e teórica sobreodesenvolvimentodeaplicaçõesWebbasea‑
das nos conceitos de Web semântica, no intuito de possibilitar a identificação de potenciais
áreas de aplicação e capacitar no desenvolvimento de soluções baseadas em Web semân‑
tica.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar potenciais aplicações para Web semântica;
• Modelar conhecimento através de ontologias;
• Desenvolver aplicações para Web semântica.

Bibliografia Básica:
BLAHA, Michael; RUMBAUGH, James. Modelagem e Projetos Baseados em Objetos com
UML 2. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
DEITEL, Paul J.; DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
EMBLEY, DavidW.; THALHEIM, Bernhard.Handbookof ConceptualModeling: Theory, Prac‑
tice, and Research Challenges. Heidelberg: Springer, 2011.
Bibliografia Complementar:
APACHE. Jena Tutorials. Disponı́vel em: https://goo.gl/9HdlmG. Acesso em: 30 de junho de
2017. [S.l.], 2014.
HORROCKS, Ian et al. SWRL: A Semantic Web Rule Language. Disponı́vel em: https://goo.gl/
kEB4OD. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2004.
MCGUINNESS, Deborah L.; HARMELEN, Frank Van. OWL Web Ontology Language Overview.
Disponı́vel em: https://goo.gl/p0g6aq. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2004.
OWLAPI. OWL API Documentation. Disponı́vel em: https://goo.gl/Rr25Ah. Acesso em: 30 de
junho de 2017. [S.l.], 2014.
PRUD’HOMMEAUX, Eric; SEABORNE, Andy. SPARQL Query Language for RDF. Disponı́vel em:
https://goo.gl/gZzIuN. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2008.

Engenharia Dirigida por Modelos (AL2175)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.

https://goo.gl/9HdlmG
https://goo.gl/kEB4OD
https://goo.gl/kEB4OD
https://goo.gl/p0g6aq
https://goo.gl/Rr25Ah
https://goo.gl/gZzIuN
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Pré‑requisitos:
• Não se aplica.

Ementa:
Introdução à Engenharia Dirigida por Modelos (MDE). Implementação de fábricas de

softwarecomabordagensde reutilização.Criaçãode linguagensespecíficasdedomínio (DSLs
textuais eDSLs gráficas). Aplicaçãode conceitos de engenharia de round‑trip, incluindoenge‑
nharia reversa de código para modelos, reengenharia de processos e refatoração de código
e modelos.
Objetivos:

Aplicar conceitos, técnicas e ferramentas para prover suporte à Engenharia Dirigida
por Modelos (MDE).

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer os fundamentos do MDE;
• Interpretar e analisar contextos prospectados para a introdução do MDE;
• Categorizar as diferentes abordagens de MDE;
• Ser capaz de identificar quais técnicas de geração de código e meta‑modelagem
são viáveis na indústria de software, em especial no arranjo produtivo local;

• Aplicar na prática técnicas, processos e ferramentas no suporte ao MDE.
Bibliografia Básica:
BEZERRA, Eduardo. Princı́pios de Análise e Projeto de Sistemas com UML. 2. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2007.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
EILAM, Eldad.Reversing: Secrets of Reverse Engineering. Indianapolis: JohnWiley & Sons,
2005.
EVAN, Eric. Domain‑Driven Design: atacando as complexidades no coração do software.
Rio de Janeiro: Alta Books, 2009.
GREENFIELD, Jack et al. Software Factories: assembling applications with patterns, mo‑
dels, frameworks, and tools. Indianapolis: Wiley Plubishing, 2004.
PARR, Terence.TheDefinitiveANTLRReference : buildingdomain‑specific languages. Ra‑
leigh: The pragmatic bookshelf, 2007.
STAHL, Thomas; VOELTER, Markus.Model‑Driven SoftwareDevelopment: technology, en‑
gineering, management. Hoboken: John Wiley & Sons, 2005.
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Engenharia de Software Orientada a Agentes (AL2174)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Conceitos de Agentes e Sistemas Multi‑agentes. Agent Oriented Software Engineering
(AOSE). LinguagensdeModelagemparaAgenteseSistemasMulti‑Agentes.MetodologiasAOSE.
Objetivos:

Aprender os conceitosde linguagensdemodelagempara sistemasmultiagentesmais
conhecidas, bem como as principais metodologias para o desenvolvimento deste tipo de
sistema.

São objetivos específicos deste componente:
• Conceitos básicos de agentes, arquitetura BDI e sistemas multiagentes;
• Linguagens de Modelagem para Sistemas multiagentes;
• Metodologias para sistemas multiagentes.

Bibliografia Básica:
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
BRAGA, Antonio de Padua; CARVALHO, Andre Carlos Ponce de Leon Ferreira de; LUDERMIR,
Teresa Bernarda.Redes Neurais Artificiais: Teorias e Aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LCT,
2007.
RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
Bibliografia Complementar:
GAMMA, Erich et al. Padrões de Projeto: Soluções Reutilizáveis de Software Orientado a
Objetos. Porto Alegre: Bookman, 2000.
JUNIOR, O. Ludwig; COSTA, E. M. M. Redes Neurais: Fundamentos e Aplicações com Pro‑
gramas em C. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
NETO, Luiz Garcia Palma; CARMONICOLETTI., Maria do. Introdução as Redes Neurais Cons‑
trutivas. São Carlos: Edufscar, 2015.
SICILIANO, Bruno; SCIAVICCO, Lorenzo; VILLANI, Luigi. Robotics: modelling, planning and
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control. Heidelberg: Springer, 2010.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

Geometria Analítica (AL0002)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Vetores no plano e no espaço. Retas no plano e no espaço. Estudodoplano. Distância,
área e volume. Cônicas, Quádricas.
Objetivos:

Operar comvetores, distâncias, cônicas e quádricas, volumes, equações de retas, pla‑
nos, áreas.

São objetivos específicos deste componente:
• Desenvolver o raciocíniomatemático através da geometria analítica, utilizando de
abstração e visualização no plano e no espaço;

• Compreender os conceitos básicos relativos a retas e planos, fazer esboços e de‑
terminar equações mediante as propriedades existentes;

• Determinar distâncias, áreas e volumes através de cálculo utilizando a abstração
e a visualização por esboço;

• Identificar e construir equações para cônicas e quádricas e verificar suas proprie‑
dades.

Bibliografia Básica:
CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria Analı́tica: um Tratamento Vetorial. 3. ed. São Paulo:
Pearson Education, 2005.
STEINBRUCH, A. Geometria Analı́tica. 2. ed. São Paulo: McGraw‑Hill, 1987.
WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analı́tica. São Paulo: Makron Books, 2006.
Bibliografia Complementar:
CORREA, P. S. Q. Álbebra Linear e Geometria Analı́tica. Rio de Janeiro: Interciência, 2006.
IEZZI, Gelson. Geometria Analı́tica. 5. ed. São Paulo: Atual, 2009.



Capítulo 3. Ementário 137

JULIANELLI, J. R. Cálculo Vetorial e Geometria Analı́tica. Rio de Janeiro: Ciência Moderna,
2008.
LIMA, Elon Lages. Geometria Analı́tica e Álgebra Linear. 2. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2008.
REIS, Genésio L. Geometria Analı́tica. Rio de Janeiro: LCT, 1996.

Inteligência Artificial (AL0069)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Inteligência artificial, problemas, espaços e busca, jogos, representação de conhe‑
cimento e métodos de inferência, abordagens alternativas de processamento de conheci‑
mento.
Objetivos:

Aprender as ideias básicas e as técnicas utilizadas no desenvolvimento de sistemas
de computação inteligentes.

São objetivos específicos deste componente:
• Aplicar os conceitos e técnicas de inteligência artificial, dando ênfase ao projeto e
à construção de sistemas de resolução de problemas.

Bibliografia Básica:
MICHALEWICZ, Z.; FOGEL, D. B. How to Solve It: Modern Heuristics. Heidelberg: Springer,
2004.
BRAGA, Antonio de Padua; CARVALHO, Andre Carlos Ponce de Leon Ferreira de; LUDERMIR,
Teresa Bernarda.Redes Neurais Artificiais: Teorias e Aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LCT,
2007.
RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
Bibliografia Complementar:
GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L.Otimização Combinatória e Programa‑
ção Linear: Modelos e Algoritmos. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005.
KRISHNAMOORTHY, C. S. Artificial Intelligence and Expert Systems for Engineers. Boca
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Raton: CRC Press, 1996.
MICHALEWICZ, Zbigniew. Genetic Algorithms + Data Structures = Evolution Programs. 3.
ed. Heidelberg: Springer, 1996.
RAYWARD‑SMITH, V. J. Modern Heuristic Search Methods. Chichester: Jonh Wiley & Sons,
1996.
WINSTON, P. H.; BROWN, R. H. Artificial Intelligence: an mit perspective. Cambridge: MIT
Press, 1979.

Introdução à Análise de Dados (AL2176)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Coleta, processamento, visualização e análise de dados para a tomada de decisões.
Métodos e ferramentas para análise de dados.
Objetivos:

Conhecer o processo de coleta e análise de dados aplicando métodos e ferramentas
para responder a questões úteis à tomada de decisão.

São objetivos específicos deste componente:
• Utilizar linguagens e ferramentas no processo de análise de dados;
• Desenvolver projetos de análise de dados a partir de bases de dados abertas.

Bibliografia Básica:
BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. Estatı́stica: Para
Cursos de Engenharia e Informática. São Paulo: Atlas, 2004.
RAMAKRISHNAN, R.; GEHRKE, J. Sistemas de Gerenciamento de Bancos de Dados. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2008.
SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. 5.
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
Bibliografia Complementar:
KIMBALL, Ralph; ROSS,Margy.TheDataWarehouse Toolkit: the complete guide to dimen‑
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sional modeling. New York: John Wiley & Sons, 2002.
MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Tecnologia e Projeto de Data Warehouse: uma visao
multidimensional. 4. ed. São Paulo: Érica, 2010.
MANNING, C. D.; RAGHAVAN, P.; SCHÜTZE, H. Introduction to Information Retrieval. Cam‑
bridge: Cambridge University Press, 2008.
RICE, John A.Mathematical Statistic and Data Analysis. Belmont: Brooks‑Cole, 2007.
TAN, Pang‑Ning; STEINBACH, Michael; KUMAR, Vipin. Introduction to Data Mining. Upper
Saddle River: Pearson Addison Wesley, 2006.

Introdução ao Processamento de Imagens Digitais (AL2047)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Amostragem e quantização. Relacionamentos básicos entre pixels. Fundamentos do
realce de imagens. Filtragem espacial. Morfologia matemática e segmentação de imagens.
Objetivos:

Descreverosconceitosbásicosdosprincipais tópicos relacionadosaoprocessamento
de imagens. Apresentar, desenvolver e aprimorar as seguintes habilidades: dominar a ferra‑
menta adotada pra o processamento e análise de imagens; identificar soluções a nível de
processamento de imagens para problemas diversos.

São objetivos específicos deste componente:
• Possibilitar que o aluno seja capaz de compreender os conceitos e definições do
que é uma imagem digital, bem como amanipulação básica de imagens digitais.

Bibliografia Básica:
GONZALEZ, R. C.;WOODS, R.Processamentode ImagensDigitais. SãoPaulo: EdgarBlücher
LTDA, 2000.
PEDRINI, H.; SCHWARTZ, W. R. Análise de Imagens Digitais: Princı́pios, Algoritmos e Apli‑
cacões. São Paulo: Thompson Learning, 2008.
PETROU, Maria; PETROU, Costar. Image Processing: The Fundamentals. 2. ed. Chichester:
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John Wiley & Sons, 2010.
Bibliografia Complementar:
BOVIK, A. The Essential Guide to Image Processing. London: Elsevier, 2009.
DOUGHERTY, G.; LOTUFO, R. A. Hands‑on Morphological Image Processing. Bellingham:
SPIE PRESS, 2003.
RUSS, J. C. The Image Processing Handbook. 5. ed. Boca Raton: Taylor & Francis, 2007.
RUSS, J. C. Introduction to Image Processing and Analysis. Boca Raton: CRC Press, 2008.
SEMMLOW, J. L. Biosignal and Biomedical Image Processing: MATLAB‑based Applicati‑
ons. New York: Marcel Dekker, 2004.

Introdução ao Processamento Paralelo (AL2063)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Estudo das características dos computadores paralelos. Caracterização de um pro‑
jeto de programa paralelo. Questões relativas ao desenvolvimento de programas paralelos
para ambientes dememória compartilhada e paramemória distribuída. Elaboração de uma
análise dos resultados obtidos aferindo o desempenho alcançado. Aplicação prática dos co‑
nhecimentos via atividades em Laboratório.
Objetivos:

Ensinar os conceitos básicos relacionados ao Processamento Paralelo possibilitando
o entendimento das técnicas e metodologias relativas a esta área.

São objetivos específicos deste componente:
• Introduzir às características das Arquiteturas Paralelas e para isso exercitar a lei‑
tura de textos científicos;

• Projetar e desenvolver programas paralelos, compreendendo o impacto das arqui‑
teturas paralelas neste processo;

• Analisar resultados obtidos a partir da execução de Programas Paralelos.
Bibliografia Básica:
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GRAMA, Ananth et al. Introduction to Parallel Computing. 2. ed. Upper Saddle River: Addi‑
son Wesley, 2003.
KIRK, David; HWU, Wen‑Mei. Programando para Processadores Paralelos. Rio de Janeiro:
Campus, 2010.
WILKINSON, Barry; ALLEN, Michael. Parallel Programming: Techniques and Applications
Using Networked Workstations and Parallel Computers. 2. ed. Upper Saddle River: Pren‑
tice Hall, 2004.
Bibliografia Complementar:
CHAPMAN, Barbara; JOST, Gabriele; PAS, Ruud Van Der. Using OpenMP: Portable Shared
Memory Parallel Programming. Cambridge: MIT Press, 2007.
GROPP, William et al. MPI ‑ The Complete Reference: The MPI‑2 Extensions. Cambridge:
MIT Press, 1998. v. 2.
HERLIHY, Maurice; SHAVIT, Nir. The art of Multiprocessor Programming. Burlington: Mor‑
gan Kaufmann, 2008.
PACHECO, Peter. Parallel Programming with MPI. Burlington: Morgan Kaufmann, 1997.
ROSE, Cesar A. F. de; NAVAUX, PhilippeO. A.Arquiteturas Paralelas. Porto Alegre: Bookman,
2008.

Laboratório de Engenharia de Software Aplicada emNegócios I (EAD) (AL2227)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 00 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 30 horas.
EaD Prática: 30 horas.

Extensão: 00 horas.
Outros: 00 horas.

Pré‑requisitos:
• Não se aplica.

Ementa:
Introdução ao Aprendizado Baseado em Problemas (ABP). Introdução à atitude pró‑

‑inovação. Introdução sobre TRL, CRL e Produto Mínimo Viável (MVP). Estudo de campo das
demandas do arranjo produtivo. Projeto ágil de software e ferramentas de prototipação. In‑
trodução ao desenvolvimento de software orientado à hipótese e experimentação contínua.
Objetivos:

Compreender e aplicar técnicas para o desenvolvimento do produto mínimo viável,
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concebido inicialmente como uma ideia de pesquisa.
São objetivos específicos deste componente:
• Entender e aplicar uma metodologia ativa de ensino aprendizagem para Aprendi‑
zado Baseado em Problemas (ABP);

• Aplicar conhecimentos, técnicas, processos e ferramentas para o projeto oudesen‑
volvimento de esboço arquitetural de software;

• Compreender os conceitos de concepção de produto de software ou inovação;
• Relacionar a concepção com problemas de negócios;
• Promover um ambiente colaborativo entre discentes e docentes na resolução de
problemas do arranjo produtivo.

Bibliografia Básica:
BIRKINSHAW, Julian. 25 ferramentas de gestão: inclui estratégia do oceano azul, design
thinking, startup enxuta, inovação aberta, inteligência emocional, dentre outras. Rio
de Janeiro: Alta Books, 2020.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
ADVANCES in Ad Hoc Networking. In: PROCEEDINGS of the Seventh Annual Mediterranean
Ad Hoc Networking Workshop. Palma de Mallorca, Spain: Springer, 2008. (SBES’17). ISBN
9780387094908.
CAPELLI, Alexandre. Automação industrial: controle de movimento e processos contí‑
nuos. São Paulo: Érica, 2013.
FASCIONI, Ligia. Atitude pró‑inovação: prepare seu cérebro para a revolução 4.0. Rio de
Janeiro: Alta Books, 2021.
RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
SHORE, James; WARDEN, Shane. A arte do desenvolvimento ágil. Rio de Janeiro: Alta Bo‑
oks, 2008.

Laboratório de Engenharia de Software Aplicada emNegócios II (EAD) (AL2232)
Carga Horária:
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Total do Componente: 60 horas.
Presencial Teórica: 00 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 30 horas.
EaD Prática: 30 horas.

Extensão: 00 horas.
Outros: 00 horas.

Pré‑requisitos:
• Não se aplica.

Ementa:
Introdução aos ecossistemas empreendedores. Características de startups e spin‑offs

de base tecnológica. Introdução à elaboração do plano de negócios. Empreendedorismo so‑
cial. Concepção mercadológica do produto mínimo viável. Avaliação da Taxa Interna de Re‑
torno (TIR). Estudo das parcerias e concorrentes. Prospecção de clientes e investidores. In‑
cubação de empresas de base tecnológica.
Objetivos:

Aplicar conhecimentos, técnicas, processos e ferramentaspara aelaboraçãodeações
empreendedoras derivadas das ações de ensino, pesquisa e extensão.

São objetivos específicos deste componente:
• Aplicar metodologias ativas de ensino‑aprendizagem na concepção de startups.
• Conhecer os elementos chave de um bom plano de negócios.
• Conhecer os concorrentes para um projeto empreendedor.
• Conhecer os principais elementos de ecossistemas empreendedores.
• Colocar os conhecimentos adquiridos em prática em um projeto de inovação ou
de empreendedorismo.

Bibliografia Básica:
BIRKINSHAW, Julian. 25 ferramentas de gestão: inclui estratégia do oceano azul, design
thinking, startup enxuta, inovação aberta, inteligência emocional, dentre outras. Rio
de Janeiro: Alta Books, 2020.
DU, Jinchen; HAN, Guanshuang; HUANG, Zhaoxin. Promoting Social Entrepreneurial Organi‑
zations: An Empirical Study of Teacher–Student Co‑entrepreneurship. Frontiers in Psycho‑
logy, Frontiers Media SA, v. 11, p. 1470, 2020.
VALLE, Rogério; OLIVEIRA, Saulo Barbará de. Análise deModelagemdeProcessos deNegó‑
cio – Foco na notação BPMN. São Paulo: Atlas, 2009.
Bibliografia Complementar:
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DUAS RODAS. Innovation Toolkit: Conjunto de ferramentas para potencializar seu pro‑
cesso criativo. [S.l.: s.n.], 2022. Disponı́vel em: https://conteudo.duasrodas.com/toolkit‑
sobre‑inovacao. Acesso em: 25 de novembro de 2022.
PUPOLIN, Julia. Design Thinking: UmGuia Completo. [S.l.: s.n.], 2020.
DOLABELA, Fernando. O segredo de Luisa: uma ideia, uma paixão e um plano de negó‑
cios: como nasce um empreendedor e se cria uma empresa. 1. ed. Rio de Janeiro: Sex‑
tante, 2008. v. 1.
HEATH, Chip; HEATH, Dan. Ideias que colam: por que algumas ideias pegam e outras não.
1. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2018. v. 1.
MICHALEWICZ, Zbigniew; SCHMIDT, Martin et al. Adaptive Business Intelligence. Heidel‑
berg: Springer, 2006.

Laboratório de Desenvolvimento de Jogos Digitais (AL0303)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Conceitos básicos de jogosdigitais. Interface gráfica comusuário em jogos. Princípios
de animação e sonorização. Detecção de colisão. Introdução a IA e física em jogos. Experiên‑
cia de usuário. Frameworks e engines. Protótipos.
Objetivos:

Desenvolver habilidades de projeto e programação no contexto de jogos digitais. Es‑
timular processo criativo e sua consolidação em modelos e protótipos testáveis. Exercitar
projeto de sistemas em um processo simplificado de desenvolvimento de software. Exerci‑
tar programação de sistemas com interface gráfica e interação intensa com o usuário. Incen‑
tivar pesquisa e implementação de algoritmos para simulações (física, inteligência, etc.) em
jogos.

São objetivos específicos deste componente:
• Estimular processo criativo e sua consolidação emmodelos e protótipos testáveis;
• Exercitar projetode sistemas emumprocesso simplificadodedesenvolvimentode

https://conteudo.duasrodas.com/toolkit-sobre-inovacao
https://conteudo.duasrodas.com/toolkit-sobre-inovacao
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software;
• Exercitar programação de sistemas com interface gráfica e interação intensa com
o usuário;

• Incentivar pesquisa e implementação de algoritmos para simulações (física, inteli‑
gência, etc.) em jogos.

Bibliografia Básica:
DEITEL, Paul J.; DEITEL, Harvey M. Java: Como Programar. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2011.
ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, Jenny. Design de Interação: Além da Interação
Humano‑Computador. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
Bibliografia Complementar:
FEIJÓ, Bruno; CLUA, Esteban; SILVA, Flávio Soares Corrêa da. Introdução à Ciência da Com‑
putação com Jogos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
HAMER, Carol. Creating Mobile Games: Using Java ME Platform to Put the Fun into Your
Mobile Device and Cell Phone. New York: Apress, 2007.
NFGMAN. Character Design for Mobile Devices. Hove: Rotovision, 2006.
RABIN, Steve. Introduction to Game Development. São Paulo: Cengage Learning, 2009.
ZIMMERMAN, Eric; SALEN, Katie. Regras do Jogo – Fundamentos do Design de Jogos. São
Paulo: Blucher, 2012. v. 1.

Libras (AL2113)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 45 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Fundamentos linguísticos e culturais da LínguaBrasileira de Sinais. Desenvolvimento
dehabilidades básicas expressivas e receptivas emLibras para promover comunicação entre
seus usuários. Introdução aos Estudos Surdos.
Objetivos:
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Desenvolver ashabilidadesde recepçãoedeprodução sinalizada, visandoamelhoria
das competências linguística, discursiva e sociolinguística na Língua Brasileira de Sinais.

São objetivos específicos deste componente:
• Desenvolver a competência linguística na Língua Brasileira Sinais, em nível básico
elementar;

• Difundir e treinar uma comunicação básica de Libras;
• Utilizar a Libras com relevância linguística, funcional e cultural;
• Refletir e discutir sobre a língua em questão e o processo de aprendizagem;
• Refletir sobre a possibilidade de ser professor de alunos surdos e interagir com
surdos em outros espaços sociais;

• Compreender os surdos e sua língua partir de uma perspectiva cultural.
Bibliografia Básica:
FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do Aluno. 5.
ed. Rio de Janeiro: LIBRAS Editora Gráfica, 2007.
GESSER, Audrei. LIBRAS ‑ Que Lı́ngua é Essa? São Paulo: Parábola, 2009.
QUADROS, Ronice; KARNOPP, Lodenir. Lı́ngua de Sinais Brasileira: Estudos Linguı́sticos.
Porto Alegre: Artmed, 2004.
Bibliografia Complementar:
BRANDÃO, Flávia.Dicionário Ilustrado de LIBRAS ‑ Lı́ngua Brasileira de Sinais. São Paulo:
Global Editora, 2011.
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina L. NOVO
DEIT‑LIBRAS:DicionárioEnciclopédico IlustradoTrilı́nguedaLı́nguadeSinaisBrasileira.
São Paulo: EDUSP, 2012. v. 1.
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina L. NOVO
DEIT‑LIBRAS:DicionárioEnciclopédico IlustradoTrilı́nguedaLı́nguadeSinaisBrasileira.
São Paulo: EDUSP, 2012. v. 2.
MOURA, Maria Cecı́lia de. O Surdo: Caminhos para uma Nova Identidade. Rio de Janeiro:
Revinter, 2000.
STROBEL, Karin. As Imagens do Outro sobre a Cultura Surda. Florianópolis: Editora UFS‑
CUFSC, 2008.
STROBEL, Karin. História da Educação dos Surdos. Licenciatura em Letras/LIBRAS na Moda‑
lidade a Distância, universidade Federal de Santa Catarina‑UFSC, 2008. [S.l.], 2008.

Libras 2 (AL2148)
Carga Horária:
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Total do Componente: 60 horas.
Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 45 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Aprimoramento das estruturas da Libras e aperfeiçoamento da compreensão e pro‑
dução em nível intermediário. Prática do uso da Libras em situações discursivas formais e
informais (roleplay). Escrita de Sinais.
Objetivos:

Especializar alunos dos cursos de engenharias que já participaramda disciplina opta‑
tiva Libras, mediante o aprofundamento e articulação da teoria com a prática, valorizando
a pesquisa individual e coletiva da forma de comunicação e expressão dos surdos ou com
deficiência auditiva.

São objetivos específicos deste componente:
• Analisar os aspectos relacionados ao estudo da sintaxe da Libras;
• Identificar a ordem básica da estrutura das sentenças;
• Aprofundar o conhecimento sobre Uso do Espaço e Classificadores em Libras;
• Promover situações para interpretação de histórias sem texto;
• Aprender e utilizar as conversações em LIBRAS em contexto formal e informal;
• Realizar conversações através da língua de sinais brasileira com pessoas surdas;
• Conhecer as tecnologias voltadas as pessoas surdas.

Bibliografia Básica:
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina L. NOVO
DEIT‑LIBRAS:DicionárioEnciclopédico IlustradoTrilı́nguedaLı́nguadeSinaisBrasileira.
São Paulo: EDUSP, 2012. v. 1.
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina L. NOVO
DEIT‑LIBRAS:DicionárioEnciclopédico IlustradoTrilı́nguedaLı́nguadeSinaisBrasileira.
São Paulo: EDUSP, 2012. v. 2.
GESSER, Audrei. LIBRAS ‑ Que Lı́ngua é Essa? São Paulo: Parábola, 2009.
Bibliografia Complementar:
QUADROS, R.OTradutor e Intérprete de Lı́nguaBrasileira de Sinais e Lı́nguaPortuguesa.
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Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio a Educação de Surdos.
São Paulo: MEC/SEESP, 2003.
QUADROS, Ronice; KARNOPP, Lodenir. Lı́ngua de Sinais Brasileira: Estudos Linguı́sticos.
Porto Alegre: Artmed, 2004.
SKLIAR, C. Surdez: UmOlhar Sobre as Diferenças. Petrópolis: Mediação, 1998.
STROBEL, Karin. As Imagens do Outro sobre a Cultura Surda. Florianópolis: Editora UFS‑
CUFSC, 2008.
VELOSO, E.; MAIA, V. Aprenda LIBRAS comEficiência e Rapidez. Curitiba: Mao Sinais, 2014.

Linguagens Específicas de Domínio (AL2188)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Programação Orientada a Objetos (AL0330).
Ementa:

Introdução às Linguagens Específicas de Domínio (DSL). Engenharia de Domínio. Pro‑
jetoDirigidopeloDomínio (DDD). Critérios dequalidade edeusabilidade emDSLs. Aplicação
de diferentes estratégias e ferramentas para a criação de DSLs.
Objetivos:

Aplicar conceitos, técnicas, métodos e ferramentas de suporte para a criação de Lin‑
guagens Específicas de Domínio (Domain‑Specific Languages ‑ DSL).

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer os fundamentos para desenvolvimento de DSLs;
• Categorizar as diferentes ferramentas para construção de DSLs;
• Ser capaz de identificar quais técnicas de meta‑modelagem são viáveis em proje‑
tos de pesquisa e TCCs;

• Aplicar na prática técnicas, processos e ferramentas no suporte à construção de
DSLs;

• Desenvolver e avaliar protótipos de DSLs.
Bibliografia Básica:
BEZERRA, Eduardo. Princı́pios de Análise e Projeto de Sistemas com UML. 2. ed. Rio de
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Janeiro: Elsevier, 2007.
LARMAN, Craig.Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à Análise e ao Projeto Orien‑
tados a Objetos e ao Desenvolvimento Interativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
EVAN, Eric. Domain‑Driven Design: atacando as complexidades no coração do software.
Rio de Janeiro: Alta Books, 2009.
FOWLER, Martin. Domain‑Specific Languages. Boston: Addison‑Wesley, 2011.
GREENFIELD, Jack et al. Software Factories: assembling applications with patterns, mo‑
dels, frameworks, and tools. Indianapolis: Wiley Plubishing, 2004.
PARR, Terence.TheDefinitiveANTLRReference : buildingdomain‑specific languages. Ra‑
leigh: The pragmatic bookshelf, 2007.
STAHL, Thomas; VOELTER, Markus.Model‑Driven SoftwareDevelopment: technology, en‑
gineering, management. Hoboken: John Wiley & Sons, 2005.

Métodos de Otimização (AL5006)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução. Programação linear e fluxo em redes. Programação não‑linear. Progra‑
mação inteira e combinatória. Métodos heurísticos para otimização combinatória.
Objetivos:

Modelar e resolver problemas de otimização. Compreender os conceitos de modela‑
gemeos tiposdeproblemasdeotimização. Conhecer anaturezadosmétodosdeotimização.
Aplicar os métodos apresentados na resolução de problemas de otimização.

São objetivos específicos deste componente:
• Modelar problemas de otimização;
• Resolver problemas de otimização
• Compreender os conceitos demodelagem e os tipos de problemas de otimização;
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• Conhecer a natureza dos métodos de otimização;
• Aplicar os métodos de otimização na resolução de problemas.

Bibliografia Básica:
GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L.Otimização Combinatória e Programa‑
ção Linear: Modelos e Algoritmos. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005.
LUENBERGER, D. G.; YE, Y. Linear and Nonlinear Programming. Heidelberg: Springer‑Ver‑
lag, 2008.
MICHALEWICZ, Z.; FOGEL, D. B. How to Solve It: Modern Heuristics. Heidelberg: Springer,
2004.
Bibliografia Complementar:
BAZARAA, M. S.; SHERALI, H. D.; JARVIS, J. J. Linear Programming and Network Flows. 3.
ed. New Jersey: John Wiley & Sons, 2005.
BAZARAA, M. S.; SHERALI, H. D.; SHETTY, C. M. Nonlinear Programming: theory and algo‑
rithms. 3. ed. New Jersey: John Wiley & Sons, 2006.
RARDIN, Ronald L.Optimization inOperationsResearch. Upper Saddle River: PrenticeHall,
2006.
VANDERBEI,Robert J.LinearProgramming: foundationsandextensions.Heidelberg:Sprin‑
ger, 2008.
WINSTON, W. L.Operations Research. São Paulo: Thomson, 2004.

Modelo de Negócio na Área de Software (AL2109)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Modelos denegócio.Startups. Agregaçãode valor emprodutos e serviços de software.
Objetivos:

Compreender o conceito de startup, agregação de valor e modelos de negócios. Es‑
tudar modelos de negócios na área de software. Analisar propostas de valor emmodelos de
negócios, produtos e serviços na área de software.
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São objetivos específicos deste componente:
• Identificar, articular e analisar, sob a perspectiva de modelos de negócios na área
de software, a aplicabilidade dos conhecimentos obtidos no decorrer do curso;

• Desenvolver uma visão holística e estratégica da aplicabilidade das tecnologias
da informação na proposição de melhorias e soluções em forma de inovação em
modelos de negócios na área de software.

Bibliografia Básica:
COHN, Mike. Desenvolvimento de Software com Scrum: Aplicando Métodos Ágeis com
Sucesso. Porto Alegre: Bookman, 2011.
FERRARI, Roberto. Empreendedorismo para Computação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
POPPENDIECK, Mary; POPPENDIECK, Tom. Implementando o Desenvolvimento Lean de
software: Do Conceito ao Dinheiro. Porto Alegre: Bookman, 2011.
Bibliografia Complementar:
DOLABELA, Fernando. Oficina do Empreendedor: A Metodologia de Ensino que Ajuda a
Transformar Conhecimento em Riqueza. Rio de Janeiro: Sextante, 2009.
DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo – Transformando Ideias em Negócios.
3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
FIGUEIREDOFARIA,R. F.de.Marketingpara Incubadoras:OquedeBomestáAcontecendo?
Brası́lia: ANPROTEC, 2006.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing: Análise, Planejamento, Implementação e
Controle. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1998.
REAL, M. C. Marketing de Tecnologia para Empresas de Base Tecnológica. Porto Alegre:
SEBRAE, 1999.
SOUZA LUZ FREITAS, Maria de. Empreendedorismo. Itajubá: Gráfica Fernanda, 2009.
SOUZA TEIXEIRA, D. de. Incubadora de Empresas de Software e Internet: Considerações
para Implantação e Operação. Brası́lia: ANPROTEC, 2001.
ZOUAIN, D. M. Parques Tecnológicos: Planejamento e Gestão. Brası́lia: ANPROTEC, 2006.

Práticas de Interação Humano‑Computador no Desenvolvimento de Software (AL2204)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 45 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
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Pré‑requisitos:
• Não se aplica.

Ementa:
Definição, características e práticas de Wicked Problems (problemas perversos). In‑

teração Humano‑Computador aplicada ao processo de desenvolvimento de software. Mé‑
todos, técnicas, estratégias, práticas e ferramentas para a integração da Interação Humano‑
‑Computador noprocesso dedesenvolvimento de software. InteraçãoHumano‑Computador
para desenvolvimento de software emergentes.
Objetivos:

Compreender técnicas, estratégias, métodos e/ou ferramentas que apoiem a integra‑
ção da Interação Humano‑Computador nas etapas do processo de desenvolvimento de soft‑
ware visando amelhoria da qualidade de uso das aplicações interativas.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar, investigarecaracterizarwickedproblems (problemasperversos)nocon‑
texto computacional;

• Discutir a importância da multidisciplinaridade em Interação Humano‑Computa‑
dor e Engenharia de Software, sob a perspectiva do processo de desenvolvimento
de software;

• Compreender, a partir do uso prático, os benefícios, vantagens e desvantagens, e
retorno sobre o investimento proporcionados por incorporar métodos, técnicas,
estratégias, práticas e ferramentas de Interação Humano‑Computador durante o
projeto e solução do software;

• Compreender a aplicação de métodos, técnicas, estratégias, práticas e ferramen‑
tas de Interação Humano‑Computador para o projeto e avaliação dos perfis de
usuários, da modelagem do domínio do problema e da solução, da interface, da
navegação e da interação, durante o processo de desenvolvimento de software;

• Discutir a visão da Interação Humano‑Computador sob a perspectiva do processo
de desenvolvimento de software emergentes.

Bibliografia Básica:
AMBROSE, Gavin. Design thinking. Porto Alegre: Bookman, 2015.
BARBOSA, SimoneDiniz Jungueira; SILVA, Bruno Santana da. InteraçãoHumano‑Computa‑
dor. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, Jenny. Design de Interação: Além da Interação
Humano‑Computador. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
Bibliografia Complementar:
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ACM. Proceedings of the ACM on Human‑Computer Interaction. [S.l.: s.n.], 2021. Disponı́‑
vel em: https://dl.acm.org/journal/pacmhci. Acesso em: 27 de julho de 2021.
CYBIS, Walter; BETIOL, Adriana Holtz; FAUST, Richard. Ergonomia e Usabilidade: Conheci‑
mentos, Métodos e Aplicações. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2010.
SOUZA, Clarisse Sieckenius de et al. Software Developers as Users: Semiotic Investigations
in Human‑Centered Software Development. Disponı́vel em: https://www.springer.com/us/
book/9783319428291. Acesso em: 30 de julho de 2021. [S.l.], 2021.
KRUG, Steve. Não me Faça Pensar! Uma Abordagem de Bom Senso a Sustentabilidade
naWeb. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008.
RIVERDALE; IDEO. Design Thinking For Educators Toolkit. Disponı́vel em: https : / / goo . gl /
9Tbc5j. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2017.
TIDWELL, Jenifer. Designing Interfaces. Sebastopol: O’Reilly, 2006.
VALENTE, Marco Tulio. Engenharia de SoftwareModerna ‑ Livro Digital. Disponı́vel em: https:
//engsoftmoderna.info/. Acesso em: 27 de julho de 2021. [S.l.], 2020.
VIANNA, Maurı́cio et al. Design Thinking: Inovação em Negócios. Disponı́vel em: https://goo.
gl/ohE2IW. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2012.

Práticas em Programação (AL2077)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 45 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Prática de programação. Criação e manipulação de funções e bibliotecas. Alocação
dememória. Uso de estruturas de dados. Arquivos.
Objetivos:

Permitir que o aluno desenvolva o raciocínio lógico aplicado à solução de problemas
em nível computacional, além de avançar em conceitos de desenvolvimento de algoritmos,
de forma a propiciar uma visão crítica e sistemática sobre resolução de problemas e prepará‑
‑lo para o desenvolvimento de aplicações.

São objetivos específicos deste componente:

https://dl.acm.org/journal/pacmhci
https://www.springer.com/us/book/9783319428291
https://www.springer.com/us/book/9783319428291
https://goo.gl/9Tbc5j
https://goo.gl/9Tbc5j
https://engsoftmoderna.info/
https://engsoftmoderna.info/
https://goo.gl/ohE2IW
https://goo.gl/ohE2IW
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• Interpretar e solucionar problemas lógicos;
• Identificar as entradas e saídas esperadas assim como as estruturas lógicas neces‑
sárias para resolução dos problemas;

• Definir asmelhores estruturasdedadosa seremempregadasna resoluçãodospro‑
blemas;

• Elaborar algoritmos estruturados para a solução de problemas;
• Aplicar uma linguagem de programação para ordenar o computador a realizar a
resolução dos problemas;

• Solucionar problemas que trabalham com muitos valores simultâneos, com o es‑
tudo das estruturas complexas de armazenamento de dados;

• Definir formas de modularização dos programas para melhorar sua legibilidade,
através da utilização de funções e uso de passagem de parâmetros.

• Criar e manipular funções e bibliotecas.
Bibliografia Básica:
CELES, Waldemar; CERQUEIRA, Renato; RANGEL, Jose Lucas. Introdução a Estruturas de
Dados: com Técnicas de Programação em C. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
FORBELLONE, André L. V. Lógica de Programação: A Construção de Algoritmos e Estrutu‑
ras de Dados. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
MOKARZEL, Fábio; SOMA, Nei. Introdução à Ciência da Computação. Rio de Janeiro: Cam‑
pus, 2008.
Bibliografia Complementar:
ECKEL, Bruce. Thinking in C++. 1. ed. Upper Saddle River: Pearson Prentice Hall, 2000.
FARRER, H.; BECKER, C. Algoritmos Estruturados. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
LOPES, Anita; GARCIA, Guto. Introdução à Programação: 500 Algoritmos Resolvidos. Rio
de Janeiro: Campus, 2002.
SCHILDT, Herbert. C Completo e Total. 3. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1997.
SOUZA, Marco Antonio Furlan de et al. Algoritmos e Lógica de Programação. São Paulo:
Thomson, 2004.

Processamento de LinguagemNatural (AL2054)
Carga Horária:
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Total do Componente: 60 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Processamento de linguagem em Python. Corpus de texto e recursos léxicos. Proces‑
samento de texto não‑estruturado. Categorização e etiquetagem de palavras. Classificação
de textos. Extração de informação. Análise da estrutura das sentenças. Construção de gra‑
máticas. Análise do significado das sentenças. Gerenciamento de dados linguísticos.
Objetivos:

Compreender como analisar linguagens naturais usando técnicas e ferramentas em
diversas áreas de aplicação. Aprender a usar estruturas de dados e algoritmos linguísticos
em sistemas de processamento de linguagem, e como probabilidades e dados textuais do
mundo real podem ajudar.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender como analisar linguagens naturais;
• Conhecer as técnicas e as ferramentas de linguagens naturais em diversas áreas
de aplicação;

• Aprender a usar estruturas de dados e algoritmos linguísticos em sistemas de pro‑
cessamento de linguagem;

• Entender como probabilidades e dados textuais do mundo real podem ajudar os
sistemas de processamento de linguagem.

Bibliografia Básica:
BIRD,S.; KLEIN,E.; LOPER,E.NaturalLanguageProcessingwithPython. Sebastopol:O’Reilly,
2009.
JURAFSKY, D.; MARTIN, J. H. Speech and Language Processing. 2. ed. Upper Saddle River:
Prentice Hall, 2008.
MANNING, C. D.; SCHÜTZE, H. Foundations of Statistical Natural Language Processing.
Cambridge: MIT Press, 1999.
Bibliografia Complementar:
ALLEN, J.Natural LanguageUnderstanding. Upper Saddle River: The Benjamin‑Cummings
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Publishing, 1994.
CHARNIAK, E. Statistical Language Learning. Cambridge: MIT Press, 1996.
HASTIE, T.; TIBSHIRANI, R.; FRIEDMAN, J. The Elements of Statistical Learning: Data Mining,
Inference, and Prediction. Disponı́vel em: https://goo.gl/q3AJDf. Acesso em: 30 de junho de
2017. [S.l.], 2008.
LUTZ, M. Learning Python. Sebastopol: O’Reilly, 2008.
MANNING, C. D.; RAGHAVAN, P.; SCHÜTZE, H. Introduction to Information Retrieval. Cam‑
bridge: Cambridge University Press, 2008.
RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
SMOLA, A.; VISHWANATHAN, S. V. N. Introduction to Machine Learning. Disponı́vel em: https:
//goo.gl/uePwOM. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2008.

Produção de Textos Científicos e Latex (AL2080)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Princípios da escrita eficaz. Construção de frases e parágrafos. Organização e agiliza‑
ção do processo de escrita. O formato de ummanuscrito original. Revisões e comentários. O
processo de publicação. Problemas na escrita científica.
Objetivos:

Capacitar o aluno a expressar‑se adequadamente em textos científicos e introduzir
as facilidades de confecção de texto utilizando a ferramenta LaTex.

São objetivos específicos deste componente:
• Aprimorar a escrita e a expressão em textos científicos evitando o uso de expres‑
sões inadequadas ou que não contribuam com o propósito geral do texto;

• Praticar aspectos relacionados a publicação de textos científicos, revisão e julga‑
mento dos mesmos, além de conhecer e praticar o uso do LaTex que auxilia na
organização e formatação de textos.

Bibliografia Básica:

https://goo.gl/q3AJDf
https://goo.gl/uePwOM
https://goo.gl/uePwOM
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ANDRADE MARCONI, Marina de; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Cientı́fico:
Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto eRelatoria, Publicação e Traba‑
lhos Cientı́ficos. São Paulo: Atlas, 2007.
BARROS, A. J. Silveira. Fundamentos de Metodologia Cientı́fica. 3. ed. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2008.
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. Rio de
Janeiro: Campus, 2009.
Bibliografia Complementar:
AZEVEDO, C. B.Metodologia Cientı́fica ao Alcance de Todos. 2. ed. Barueri: Manole, 2009.
GRATZER, G. A.More Math into LATEX. 4. ed. Heidelberg: Springer, 2007.
LAMPORT, L. LATEX: A Document Preparation System. 2. ed. Indianapolis: Addison‑Wesley,
1994.
MITTELBACH, F. The LATEX Companion. 2. ed. Boston: Addison‑Wesley, 1999.
RUIZ, João Alvaro. Metodologia Cientı́fica: Guia para Eficiência nos Estudos. 6. ed. São
Paulo: Atlas, 2006.

Programação para Web (AL0214)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução a Web. Introdução a padrões Web. Programação no lado do cliente. Pro‑
gramação no lado do servidor.
Objetivos:

Proporcionar conhecimentos teórico‑práticos em programação e conhecimentos bá‑
sicos emalgumas tecnologias existentes nomercado. Compreender o funcionamento e a uti‑
lização dos diversos comandosHTML. Criar emanipular estilos CSS. Conhecer e desenvolver
rotinas em Javascript. Conhecer o ambiente PHP e utilizar os comandos da linguagem PHP
conforme a solução web. Desenvolver e manter aplicações dinâmicas para Internet com in‑
terfaceweb, criando sites dinâmicos. Desenvolver scripts do lado servidor emPHP. Conhecer
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os conceitos, técnicas, comandos e instruções no desenvolvimento de aplicações em PHP.
São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer as tecnologias HTML, CSS e Javascript para desenvolver sites Web;
• Conhecer a linguagem PHP para desenvolver aplicações Web;
• Aplicar práticas de Engenharia de Software no desenvolvimento Web.

Bibliografia Básica:
FLANAGAN, David. JavaScript: The Tefinitive Guide. Sebastopol: O’Reilly, 2006.
FREEMAN, Elisabeth. Use a Cabeca! HTML com CSS e XHTML. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta
Books, 2008.
SOARES,Walace.PHP5: Conceitos, Programaçãoe Integração comBancodeDados. 5. ed.
São Paulo: Érica, 2008.
Bibliografia Complementar:
BOWERS, Michael. Pro CSS and HTML Design Patterns. Berkeley: Apress, 2007.
DALL’OGLIO, Pablo. PHP: Programando comOrientação a Objetos. 2. ed. São Paulo: Nova‑
tec, 2009.
MARCONDES, Christian Alfim. HTML 4.0 Fundamental: A Base da Programação para Web.
2. ed. São Paulo: Érica, 2005.
MUSCIANO, Chuck.HTML&XHTML: The Definitive Guide. 6. ed. Sebastopol: O’Reilly, 2007.
SILVA, Mauricio Samy. jQuery: A Biblioteca do Programador JavaScript. 2. ed. São Paulo:
Novatec, 2010.
WELLING, Luke. PHP and MySQL web Development. 4. ed. Upper Saddle River: Addison
Wesley, 2009.

Projeto de Linguagens de Programação (AL0070)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 45 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Critérios de avaliação de LPs. Nomes, vinculação, e verificação de tipos e escopo. Ti‑
pos de dados. Expressões e sentenças de atribuição. Estruturas de controle. Subprogramas.
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Implementação de subprogramas.
Objetivos:

Conhecer e familiarizar‑se comas abstrações utilizadas na construçãodas linguagens
de programação. Exercitar os problemas nos paradigmas estudados (imperativo, funcional
e lógico).

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar e aplicar as diversas estruturas que compõem um linguagem de progra‑
mação;

• Desenvolver no aluno o senso crítico na escolha da melhor linguagem de progra‑
mação, levando em consideração os aspectos relevantes do problema a ser resol‑
vido e a resolução ou estratégia de resolução adotada;

• Generalizar e abstrair as principais características de cada paradigma de lingua‑
gem, visando desenvolver no aluno a competência de abstração conceptual para
o estudo e abordagem de novas linguagens de programação.

Bibliografia Básica:
KRISHNAMURTHI, Shriram.ProgrammingLanguages:Applicationand Interpretation.Disponı́‑
vel em: https://goo.gl/wOF7ZI. Acesso em: 30 de junho de 2017. [S.l.], 2012.
SEBESTA, Robert W. Conceitos de Linguagens de Programação. 5. ed. Porto Alegre: Book‑
man, 2003.
TUCKER, A.; NOONAN,R.LinguagensdeProgramação:Princı́pioseParadigmas.2. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2008.
Bibliografia Complementar:
FINKEL, Raphael A. Advanced Programming Language Design. Upper Saddle River: Addi‑
son‑Wesley, 1996.
FRIEDMAN, Daniel P.; WAND, Mitchell. Essentials of Programming Languages. 3. ed. Cam‑
bridge: MIT Press, 2008.
PIERCE, Benjamin C. Types and Programming Languages. Cambridge: MIT Press, 2002.
SCOTT, Michael Lee. Programming Language Pragmatics. 3. ed. Burlington: Elsevier, 2009.
TURBAK, Franklyn; GIFFORD, David; SHELDON, Mark A. Design Concepts in Programming
Languages. Cambridge: MIT Press, 2008.

Projeto de Sistemas Digitais (AL2081)
Carga Horária:

https://goo.gl/wOF7ZI
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Total do Componente: 60 horas.
Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 45 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução ao projeto e a implementação de sistemas digitais. Introdução à lingua‑
gens de descrição. Ambientes de simulação. Plataformas de prototipação de sistemas digi‑
tais.
Objetivos:

Auxiliar o aluno a desenvolver sistemas digitais e compreender o fluxo completo para
concepção e prototipação de tais sistemas.

São objetivos específicos deste componente:
• Introduzir os conceitos de projeto e implementação de sistemas digitais baseados
em linguagens de descrição de hardware;

• Empregar tais conceitos para o desenvolvimento, simulação de sistemas digitais e
posterior prototipação via dispositivos lógicos programáveis.

Bibliografia Básica:
D’AMORE, Roberto. VHDL: Descrição e Sı́ntese de Circuitos Digitais. Rio de Janeiro: LTC,
2005.
WAGNER, Flavio Rech. Fundamentos de Circuitos Digitais. Porto Alegre: Bookman, 2008.
VAHID, Frank.SistemasDigitais: Projeto,OtimizaçãoeHDLs. PortoAlegre: Bookman, 2008.
Bibliografia Complementar:
ASHENDEN, Peter J. The Designer’s Guide to VHDL. Burlington: Morgan Kaufmann, 2008.
GRAPHICS, Mentor. ModelSim Tutorial. Disponı́vel em: https://goo.gl/ioGscV. Acesso em: 30
de junho de 2017. [S.l.], 2009.
PEDRONI, Volnei A. Circuit Design with VHDL. Cambridge: MIT Press, 2004.
TOCCI, Ronald J. Sistemas Digitais: Princı́pios e Aplicações. São Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2007.
UYEMURA, John P. Sistemas Digitais. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.

Redação Técnica (AL2013)
Carga Horária:

https://goo.gl/ioGscV
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Total do Componente: 45 horas.
Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Redação de parágrafos de resumo e artigos acadêmicos, destacando‑se a estrutura
lógica que compõe esse gênero textual, bem comoos elementos linguísticos que promovem
a progressão das informações do texto. Estruturação.
Objetivos:

Apresentar ao acadêmico recursos linguísticos e textuais a fim de que ele seja capaz
de redigir textos técnicos com clareza, harmonia, coesão e coerência.

São objetivos específicos deste componente:
• Elaborar textos técnicos;
• Interpretar gêneros acadêmicos;
• Conhecer a estrutura lógica de textos técnicos;
• Entender os elementos linguísticos que promovem a progressão das informações
em textos técnicos.

Bibliografia Básica:
BARROS, A. J. Silveira. Fundamentos de Metodologia Cientı́fica. 3. ed. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2008.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaca. A Coesão Textual. 19. ed. São Paulo: Contexto, 2004.
MARTINS, Dileta Silveira. Português Instrumental: De Acordo com as Atuais Normas da
ABNT. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
Bibliografia Complementar:
CAMPS, Anna; COLOMER, Teresa. Ensinar a ler, Ensinar a Compreender. Porto Alegre: Art‑
med, 2008.
FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textuais. São Paulo: Ética, 2001.
FRANCHI, Carlos.Mas O Que é Mesmo Gramática? São Paulo: Parábola, 2006.
ISKANDAR, Jamil Ibrahim. Normas da ABNT: Comentadas para Trabalhos Cientı́ficos. Cu‑
ritiba: Juruá, 2012.
KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto,
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2003.

Relações Étnico‑raciais (AL2144)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 00 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Tratarosconceitosdeetnia, raça, racialização, identidade,diversidade,diferença.Com‑
preender os grupos étnicos “minoritários” e processos de colonização e pós‑colonização.
Políticas afirmativas para populações étnicas e políticas afirmativas específicas em educa‑
ção. Populações étnicas e diásporas. Racismo, discriminação e perspectiva didático‑peda‑
gógica de educação antirracista. Currículo e política curriculares. História e cultura étnica
na escola e itinerários pedagógicos. Etnia/Raça e a indissociabilidade de outras categorias
da diferença. Cultura e hibridismo culturais. As etnociências na sala de aula. Movimentos
Sociais e educação não formal. Pesquisas em educação no campo da educação e relações
étnico‑raciais.
Objetivos:

Mudar o ponto de referência do aluno para pensar o“outro”, o diferente, percebendo
a complexidade de outras formações culturais e entendendo outras práticas culturais den‑
tro de uma lógica própria, partindo de seus próprios parâmetros, construindo desta forma,
uma percepção de que a nossa cultura é apenas uma das formas possíveis de perceber e in‑
terpretar omundo e que todas as culturas são igualmente válidas e fazem sentido para seus
participantes.

São objetivos específicos deste componente:
• Construir uma percepção de que a nossa cultura é apenas uma das formas pos‑
síveis de perceber e interpretar o mundo e que todas as culturas são igualmente
válidas e fazem sentido para seus participantes.

Bibliografia Básica:
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e Pedagogia. 3. ed. São Paulo: Mo‑
derna, 2006.
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ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006.
EAGLETON, Terry. A Ideia de Cultura. São Paulo: Editora UNESP, 2005.
Bibliografia Complementar:
ALMEIDA PEREIRA, Edmilson de. Malungos na Escola: Questões sobre Culturas Afrodes‑
centes em Educação. São Paulo: Paulinas, 2007.
BHABHA, Homi K.O Local da Cultura. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2001.
CANCLINI, Nestor. Consumidores e Cidadãos. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2005.
HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós‑modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2005.
SANTOS, Renato Emerson dos.Diversidade, Espaço e Relações Étnico‑raciais: ONegro na
Geografia do Brasil. 2. ed. Belo Horizonte: Gutemberg, 2009.

Sistemas de Informação (AL0133)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑Requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução a sistemas de informação. Aplicações de sistemas de informação. Ques‑
tões gerenciais, organizacionais, técnicas, éticas e sociais de sistemas de informação.
Objetivos:

Conhecer diferentes aplicações para sistemas de informação. Identificar, articular e
analisar, sob a perspectiva de sistemas de informação, a aplicabilidade dos conhecimentos
obtidosnodecorrerdocurso.Desenvolverumavisãoholísticaeestratégicadaaplicabilidade
das tecnologias da informação na resolução de problemas organizacionais.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar, articular e analisar, sob aperspectiva de sistemasde informação, a apli‑
cabilidade dos conhecimentos obtidos no decorrer do curso;

• Desenvolver uma visão holística e estratégica da aplicabilidade das tecnologias da
informação na resolução de problemas organizacionais.

Bibliografia Básica:
BERTALANFFY, Ludwig von. Teoria Geral dos Sistemas: fundamentos, desenvolvimento e
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aplicações. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2009.
LAUDON,KennethC.; LAUDON,JaneP.Sistemasde InformaçãoGerenciais. 7. ed.SãoPaulo:
Pearson Prentice‑Hall, 2007.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
CAPES. Banco de Teses & Dissertações ‑ CAPES. Disponı́vel em: http://bancodeteses.capes.
gov.br/. Acesso em: 28 de novembro de 2022. [S.l.], 2017.
CAPES. Portal de Periódicos ‑ CAPES. Disponı́vel em: http://www.periodicos.capes.gov.br/.
Acesso em: 28 de novembro de 2022. [S.l.], 2017.
SENGE, Peter M. A Quinta disciplina: arte e prática da organização que aprende. 27. ed.
Rio de Janeiro: Best Seller, 2011.
STAIR,RauphM.PrincípiosdeSistemasde Informação. SãoPaulo:CengageLearning, 2010.
VALLE, Rogério; OLIVEIRA, Saulo Barbará de. Análise deModelagemdeProcessos deNegó‑
cio – Foco na notação BPMN. São Paulo: Atlas, 2009.

Tecnologia em Contexto Social (AL2051)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Tecnologias para o desenvolvimento social. Direitos humanos. Cidadania. Formação
continuada. Aspectos formais, informais e técnicos no desenvolvimento de tecnologias.
Objetivos:

Perceber‑se como cidadão, protagonista no cumprimento de direitos e deveres. Co‑
nhecer e propor tecnologias para o desenvolvimento social. Identificar diferentes atores en‑
volvidos no desenvolvimento de tecnologia. Situar tecnologias em seu contexto social.

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer direitos humanos e avaliá‑los no desenvolvimento de tecnologia;
• Avaliar diferentes propostas de desenvolvimento de tecnologia;
• Conhecer tecnologias para o desenvolvimento social;

http://bancodeteses.capes.gov.br/
http://bancodeteses.capes.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
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• Propor tecnologias para o desenvolvimento social;
• Distinguir diferentes aspectos envolvidos no desenvolvimento de tecnologia;
• Avaliar o impacto da tecnologia sobre a sociedade e omundo;
• Considerar aspectos sociais no desenvolvimento de tecnologias;
• Desenvolver habilidades de trabalho em grupo e de comunicação e expressão;
• Sistematizar o pensamento.

Bibliografia Básica:
LAUDON,KennethC.; LAUDON,JaneP.Sistemasde InformaçãoGerenciais. 7. ed.SãoPaulo:
Pearson Prentice‑Hall, 2007.
LIU, K. Semiotics in Information Systems Engineering. Cambridge: Cambridge University
Press, 2000.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
BODKER, K.; KENSING, F.; SIMONSEN, J. Participatory IT Design: Designing for Business
andWorkplace Realities. Cambridge: The MIT Press, 2004.
FRANÇA, J. L.; VASCONCELOS, A. C.Manual para Normalização de Publicações Técnico‑ci‑
entı́ficas. 7. ed. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2004.
GALLO, S. Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia. 20. ed. Campinas: Papirus, 2011.
NATIONS, United. Human Rights. Disponı́vel em: https://goo.gl/gTQBFX. Acesso em: 30 de
junho de 2017. [S.l.], 2014.
SEVERINO, A. J.Metodologia do Trabalho Cientı́fico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.

Teste de Desempenho (AL2168)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução ao teste de desempenho de sistemas. Técnicas de automação do teste de
desempenho. Processo do teste de desempenho. Ferramentas de apoio ao teste de desem‑
penho. Geradores de carga de trabalho. Técnicas de geração, randomização, correlação e

https://goo.gl/gTQBFX
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parametrização dos dados do teste de desempenho. Modelagem de teste de desempenho.
Métricas de desempenho. Análise e monitoramento da infraestrutura.
Objetivos:

Aplicar os conceitos, técnicas e ferramentas para prover suporte ao teste de desem‑
penho.

São objetivos específicos deste componente:
• Conhecer os fundamentos do teste de desempenho;
• Interpretar e analisar relatórios de monitoramento do desempenho;
• Categorizar as diferentes métricas de desempenho de sistemas;
• Ser capaz de identificar quais técnicas de geração, randomização, correlação e pa‑
rametrização de dados utilizar para o teste de desempenho;

• Aplicar na prática técnicas, processos e ferramentas no suporte ao teste de desem‑
penho.

Bibliografia Básica:
PEZZE, Mauro; YOUNG, Michal. Teste e Análise de Software: Processos, Princı́pios e Técni‑
cas. Porto Alegre: Bookman, 2008.
DELAMARO, Marcio Eduardo; MALDONADO, Jose Carlos; JINO, Mario. Introdução ao Teste
de Software. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
MEIER, J. D. et al. Performance Testing Guidance for Web Applications. Disponı́vel em: https:
//codeplexarchive.blob.core.windows.net/archive/projects/PerfTestingGuide/PerfTesting
Guide.zip. Acesso em: 25 de novembro de 2022. [S.l.], 2007.
MOLINARI, Leonardo. Testes de Performance. Florianópolis: Visual Books, 2009.
LIU, Henry H. Software Performance and Scalability: a quantitative approach. New York:
John Wiley & Sons, 2009.
JAIN, Raj. The art of Computer Systems Performance Analysis: techniques for experi‑
mental design, measurement, simulation, and modeling. New York: John Wiley & Sons,
1991.
BASTOS, Aderson et al.BasedeConhecimento emTestedeSoftware. 2. ed. SãoPaulo:Mar‑
tin Fontes, 2007.

Tópicos em Ataque e Defesa de Sistemas (AL2185)
Carga Horária:

https://codeplexarchive.blob.core.windows.net/archive/projects/PerfTestingGuide/PerfTestingGuide.zip
https://codeplexarchive.blob.core.windows.net/archive/projects/PerfTestingGuide/PerfTestingGuide.zip
https://codeplexarchive.blob.core.windows.net/archive/projects/PerfTestingGuide/PerfTestingGuide.zip
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Total do Componente: 30 horas.
Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Conceitos básicos. Técnicas que precedem um ataque. Metodologias, técnicas e fer‑
ramentas para realização de ataques. Falhas de software e hardware que podem levar ao
sucesso de um ataque. Técnicas e tecnologias atuais que ajudam amitigar os efeitos de um
ataque.
Objetivos:

Compreender na teoria e aplicar na prática alguns dos conhecimentos mais essenci‑
ais e atuais relativos a ataques e defesa de sistemas.

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar conceitos e técnicas atualmente utilizadas no ataque ou na defesa de sis‑
temas;

• Investigar e compreender recursos essenciais de defesa contra ataques de proto‑
colos de segurança;

• Investigar e compreendermecanismose ferramentasqueautomatizamoprocesso
de ataque e defesa de sistemas.

Bibliografia Básica:
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
TANENBAUM, AndrewS.; STEEN,Maarten Van.SistemasDistribuı́dos: Princı́pios eParadig‑
mas. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. SistemasDistribuı́dos: Conceitos
e Projeto. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
Bibliografia Complementar:
STALLINGS, William. Criptografia e Seguranca de Redes: principios e praticas. 4. ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
NAKAMURA, Emilio Tissato. Segurança de Redes em Ambientes Cooperativos. São Paulo:
Novatec, 2007.
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LYRA, Mauricio Rocha. Segurança e Auditoria em Sistemas de Informação. Rio de Janeiro:
Ciência Moderna, 2008.
IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de Sistemas de Informação. São Paulo: Atlas, 2008.
GOODRICH,MichaelT.; TAMASSA,Roberto. IntroduçãoàSegurançadeComputadores. Porto
Alegre: Bookman, 2013.

Tópicos em Blockchain e Smart Contracts (AL2191)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução. Conceitos fundamentais. Esquemas de criação de blocos em uma Block‑
chain. Protocolos de consenso. Projeto e implementação de Blockchain e Smart Contracts.
Linguagens de criação de Smart Contracts. Exemplos práticos de aplicações que utilizam tec‑
nologiasdeBlockchain eSmartContracts, comocriptomoedas. Resoluçãodeproblemas (de‑
senvolvimento de soluções) utilizando tecnologias de Blockchain e Smart Contracts.
Objetivos:

Compreender os aspectos teóricos e práticos relacionados à concepção, ao projeto,
à implementação e à utilização de tecnologias de Blockchain e Smart Contracts.

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar conceitos e técnicas relacionadas à concepção e utilização de Blockchain
e Smart Contracts na construção de sistemas;

• Projetare implementar soluçõesutilizando tecnologiasdeBlockchaineSmartCon‑
tracts;

• Avaliar exemplos práticos de aplicações reais baseados em tecnologias de Block‑
chain e Smart Contracts.

Bibliografia Básica:
TANENBAUM, AndrewS.; STEEN,Maarten Van.SistemasDistribuı́dos: Princı́pios eParadig‑
mas. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. SistemasDistribuı́dos: Conceitos
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e Projeto. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
Bibliografia Complementar:
STALLINGS, William. Criptografia e Seguranca de Redes: principios e praticas. 4. ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
NAKAMURA, Emilio Tissato. Segurança de Redes em Ambientes Cooperativos. São Paulo:
Novatec, 2007.
LYRA, Mauricio Rocha. Segurança e Auditoria em Sistemas de Informação. Rio de Janeiro:
Ciência Moderna, 2008.
IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de Sistemas de Informação. São Paulo: Atlas, 2008.
GOODRICH,MichaelT.; TAMASSA,Roberto. IntroduçãoàSegurançadeComputadores. Porto
Alegre: Bookman, 2013.

Tópicos de Redes de Computadores (AL2111)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Redes sem fio e móveis. Gerenciamento. Redes orientadas a conteúdo. Internet das
coisas. Avaliação de desempenho.
Objetivos:

O objetivo desta disciplina consiste em apresentar tópicos atuais na área de redes de
computadores, bem como tópicos tradicionais na área.

São objetivos específicos deste componente:
• Reconhecer infraestrutura e os elementos necessários à comunicação sem fio;
• Compreender a arquitetura de gerenciamento de redes e seus componentes;
• Estudar arquiteturas de redes alternativas aomodelo TCP/IP;
• Refletir sobre a utilização de tais arquiteturas;
• Identificar métricas e técnicas que podem ser utilizadas na avaliação de sistemas.
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Bibliografia Básica:
KUROSE, James F.; ROSS, KeithW.Redes de Computadores e a Internet: UmaAbordagem
Top‑down. 5. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
STALLINGS,W.DataandComputerCommunications. UpperSaddleRiver: PearsonPrentice
Hall, 2007.
TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
Bibliografia Complementar:
IBE, Oliver C. Converged Network Architectures: Delivering Voice and Data over IP, ATM,
and Frame Relay. New York: John Wiley & Sons, 2001.
LOSHIN, P. IPv6: Theory,Protocol, andPractice. 2. ed. Burlington:MorganKaufmann, 2003.
MUELLER, S.APIs andProtocols for ConvergentNetwork Services. New York: McGraw‑Hill
Professional, 2002.
SMITH, C. 3GWireless Networks. 2a ed. New York: McGraw‑Hill Osborne Media, 2006.
STEVENS, W. Richard. TCP/IP Illustrated. Upper Saddle River: Pearson Prentice Hall, 1994.
v. 3.

Tópicos em Resolução de Problemas em Sistemas Unix/Linux I (AL2178)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução a sistemas Unix/Linux. Filosofia das ferramentas Unix/Linux. Conceitos e
práticas de serviços de sistemas Unix/Linux através de linha de comando (shell). Automação
de tarefas e resolução de problemas com shell scripting.
Objetivos:

Compreender os aspectos teóricos e práticos relacionados ao gerenciamento de sis‑
temasUnix/Linux, incluindodiagnóstico deproblemas, automaçãode tarefas e resoluçãode
problemas.

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar conceitos básicos de sistemas Unix/Linux;
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• Compreender o funcionamento de um shell e kernel Unix/Linux;
• Investigar e resolver problemas de aplicação prática utilizando recursos de lingua‑
gens de scripting Unix/Linux;

• Desenvolver a consciência e a habilidade de automatização de tarefas relaciona‑
das a sistemas computacionais.

Bibliografia Básica:
OLIVEIRA, Romulo Silva de; SILVA CARISSIMI, Alexandre da; TOSCANI, Simão Sirineo. Siste‑
mas Operacionais. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
TANENBAUM, Andrew S. SistemasOperacionaisModernos. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2009.
Bibliografia Complementar:
SILVEIRAMORAES,Gleiconda.ProgramaçãoAvançadaemLinux. SãoPaulo:Novatec, 2005.
NEVES, Julio Cezar. Programação Shell Linux. Rio de Janeiro: Brasport, 2005.
MORIMOTO, Carlos E. Servidores Linux, guia prático. Porto Alegre: Sul editores, 2010.
STEVENS,W. Richard; RAGO, StephenA.Advancedprogramming in theUNIXenvironment.
Boston: Addison‑Wesley, 2005.
JEPSON, Brian; ROTHMAN, Ernest E.; ROSEN, Rich. Mac OS X for Unix geeks. Sebastopol:
O’Reilly, 2005.

Tópicos em Resolução de Problemas em Sistemas Unix/Linux II (AL2184)
Carga Horária:
Total do Componente: 30 horas.

Presencial Teórica: 15 horas.
Presencial Prática: 15 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Programação e automação avançada de tarefas com shell scripting e outras lingua‑
gens de programação comumente utilizadas em gerenciamento de sistemas e redes, como
Perl e Python. Gerenciamento, escalabilidade, balanceamento de carga e segurança de ser‑
vidores essenciais da Internet, como DNS, Web e bancos de dados. Conceitos e práticas de
segurançaemservidoresUnix/Linux. Automaçãodebackupe recuperaçãodedadosemcaso
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de falhas.
Objetivos:

Compreender e aplicar os aspectos teóricos e práticos, intermediários e avançados,
relacionados ao gerenciamento e programação de sistemas Unix/Linux, incluindo diagnós‑
tico de problemas, automação de tarefas e resolução de problemas.

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar conceitos e ferramentas de sistemas Unix/Linux;
• Compreender o funcionamento de um shell e kernel Unix/Linux;
• Investigar e resolver problemas de aplicação prática utilizando recursos de lingua‑
gens de scripting Unix/Linux;

• Desenvolver a consciência e a habilidade de automatização de tarefas relaciona‑
das a sistemas computacionais.

Bibliografia Básica:
OLIVEIRA, Romulo Silva de; SILVA CARISSIMI, Alexandre da; TOSCANI, Simão Sirineo. Siste‑
mas Operacionais. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
TANENBAUM, Andrew S. SistemasOperacionaisModernos. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2009.
Bibliografia Complementar:
SILVEIRAMORAES,Gleiconda.ProgramaçãoAvançadaemLinux. SãoPaulo:Novatec, 2005.
NEVES, Julio Cezar. Programação Shell Linux. Rio de Janeiro: Brasport, 2005.
MORIMOTO, Carlos E. Servidores Linux, guia prático. Porto Alegre: Sul editores, 2010.
STEVENS,W. Richard; RAGO, StephenA.Advancedprogramming in theUNIXenvironment.
Boston: Addison‑Wesley, 2005.
JEPSON, Brian; ROTHMAN, Ernest E.; ROSEN, Rich. Mac OS X for Unix geeks. Sebastopol:
O’Reilly, 2005.

Tópicos de Segurança de Sistemas e da Informação (AL2177)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:
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• Não se aplica.
Ementa:

Introdução à Segurança. Conceitos Básicos. Primitivas Criptográficas. Criptografia Si‑
métrica e de Chave Pública. Assinatura e Certificação Digital. Propriedades de Segurança.
Protocolos de Autenticação. Tecnologias de Segurança de Sistemas e Dados.
Objetivos:

Compreender e aplicar os conhecimentos teóricos e práticos essenciais de segurança
de sistemas e da informação, com relação as suas sub‑áreas, incluindo segurança da infor‑
mação, segurança de sistemas e segurança de aplicações.

São objetivos específicos deste componente:
• Compreender os conceitos básicos de segurança da informação;
• Estudar o estado da arte no que diz respeito a segurança da informação e de siste‑
mas;

• Aplicar conhecimentos e tecnologias de segurança da informação na prática;
• Discutir desafios e problemas reais na área de segurança da informação;
• Promover a educação e conscientização com relação a aspectos cruciais de segu‑
rança de sistemas e da informação;

• Compreender algumas das principais tecnologias relacionadas à segurança da in‑
formação.

Bibliografia Básica:
TANENBAUM, AndrewS.; STEEN,Maarten Van.SistemasDistribuı́dos: Princı́pios eParadig‑
mas. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. SistemasDistribuı́dos: Conceitos
e Projeto. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
Bibliografia Complementar:
AHO, Alfred V.; HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D. Criptografia e Seguranca de Redes:
principios e praticas. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
NAKAMURA, Emilio Tissato. Segurança de Redes em Ambientes Cooperativos. São Paulo:
Novatec, 2007.
LYRA, Mauricio Rocha. Segurança e Auditoria em Sistemas de Informação. Rio de Janeiro:
Ciência Moderna, 2008.
IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de Sistemas de Informação. São Paulo: Atlas, 2008.
GOODRICH,MichaelT.; TAMASSA,Roberto. IntroduçãoàSegurançadeComputadores. Porto
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Alegre: Bookman, 2013.

Engenharia de Software Seguro (AL2244)
Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução ao desenvolvimento de software seguro. Elicitação e especificação de re‑
quisitos de segurança. Requisitos para a conformidade com aspectos legais de privacidade
de dados. Princípios, arquiteturas, padrões e boas práticas de design seguro. Implementa‑
ção segura e integração de segurança no ciclo de vida do software. Autenticação, autoriza‑
ção e controle de acesso. Segurança na comunicação, processamento e armazenamento de
dados. Testes de penetração. Análise e classificação de riscos. Mitigação de ameaças. Moni‑
toramento e resposta a incidentes: detecção e resposta a eventos de segurança.
Objetivos:

Compreender e aplicar os princípios e práticas de desenvolvimento de software se‑
guro, abrangendo desde a elicitação e especificação de requisitos de segurança até o moni‑
toramento e resposta a incidentes.

São objetivos específicos deste componente:
• Identificar e implementar requisitos de software que assegurem o a cobertura das
propriedades da segurança da informação e conformidade com leis e regulamen‑
tações;

• Compreender os princípios de design seguro na arquitetura de software, conside‑
rando padrões e melhores práticas;

• Integrar a segurança no processo de desenvolvimento de software, utilizandomo‑
delos e práticas adequados;

• Aprender boas práticas de codificação segura e prevenção de vulnerabilidades;
• Conhecer e aplicar métodos para a realização de testes de segurança, monitora‑
mento e detecção de incidentes.

Bibliografia Básica:
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KUROSE, James F.; ROSS, KeithW.Redes de Computadores e a Internet: UmaAbordagem
Top‑down. 5. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
STALLINGS,William.Arquitetura eOrganização deComputadores: Projeto para o desem‑
penho. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.
Bibliografia Complementar:
STEEN,Maartenvan;TANENBAUM,AndrewS.DistributedSystems: PrinciplesandParadigms.
Upper Saddle River: distributed‑systems.net, 2017. Disponı́vel em: https://www.distributed‑
systems . net / index . php /books /ds3 /ds3 ‑ ebook/. Acesso em: 18 de julho de 2022. ISBN
1543057381.
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7. ed. São
Paulo: McGraw‑Hill, 2011.
ANDERSON, Ross. Security engineering: a guide to building dependable distributed sys‑
tems. [S.l.]: John Wiley & Sons, 2008.
GOODRICH,MichaelT.; TAMASSA,Roberto. IntroduçãoàSegurançadeComputadores. Porto
Alegre: Bookman, 2013.
IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de Sistemas de Informação. São Paulo: Atlas, 2008.
QUINCOZES, Vagner et al. Sistema de Informação para Agendamento 4.0: Caracterização, UX
e LGPD. iSys‑Brazilian Journal of Information Systems, v. 16, n. 1, 5:1–5:31, 2023. Dispo‑
nível em: <Dispon%7B%5C’%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttps://sol.sbc.org.br/
journals/index.php/isys/article/view/2832/2216%7D.%20Acesso%20em:%2014%20de%
20dezembro%20de%202024.>.
STALLINGS, William. Criptografia e Seguranca de Redes: principios e praticas. 4. ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.

Computação emNuvem (AL5129)
Carga Horária:
Total do Componente: 90 horas.

Presencial Teórica: 60 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.

https://www.distributed-systems.net/index.php/books/ds3/ds3-ebook/
https://www.distributed-systems.net/index.php/books/ds3/ds3-ebook/
Dispon%7B%5C'%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttps://sol.sbc.org.br/journals/index.php/isys/article/view/2832/2216%7D.%20Acesso%20em:%2014%20de%20dezembro%20de%202024.
Dispon%7B%5C'%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttps://sol.sbc.org.br/journals/index.php/isys/article/view/2832/2216%7D.%20Acesso%20em:%2014%20de%20dezembro%20de%202024.
Dispon%7B%5C'%5Ci%7Dvel%20em:%20%5Curl%7Bhttps://sol.sbc.org.br/journals/index.php/isys/article/view/2832/2216%7D.%20Acesso%20em:%2014%20de%20dezembro%20de%202024.
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Ementa:
Visão geral dos conceitos de nuvem; Economia e faturamento da nuvem; Arquitetura

de nuvem; Segurança na nuvem; Redes de datacenters; Modelos de Computação e Armaze‑
namento; Modelos de Bancos de dados; Auto Scaling emonitoramento; Infraestrutura como
código; Arquiteturas decompostas; Microserviços e Computação sem servidor; Redes de en‑
trega de conteúdo; Planejamento e recuperação de desastres.
Objetivos:

Compreender os aspectos gerais de ambientes de nuvem, independentemente de
funções técnicas específicas, proporcionando uma visão geral e detalhada de conceitos de
nuvem, serviços, segurança, arquitetura, definição de preço e suporte.

São objetivos específicos deste componente:
• Definir o que é a Nuvem e a infraestrutura básica global;
• Descrever os principais serviços e seus casos de uso comuns; Descrever os princí‑
pios básicos da arquitetura de Nuvem;

• Descrever os aspectos básicos de segurança e conformidade dos produtos e servi‑
ços e omodelo de segurança compartilhada;

• Definir osmodelos de faturamento, gerenciamento de contas e definição de preço.
Bibliografia Básica:
KUROSE, James F.; ROSS, KeithW.Redes de Computadores e a Internet: UmaAbordagem
Top‑down. 5. ed. São Paulo: Pearson, 2010.
ANDERSON, Ross. Security engineering: a guide to building dependable distributed sys‑
tems. [S.l.]: John Wiley & Sons, 2008.
COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. SistemasDistribuı́dos: Conceitos
e Projeto. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
Bibliografia Complementar:
ANDERSON, Ross. Security engineering: a guide to building dependable distributed sys‑
tems. [S.l.]: John Wiley & Sons, 2008.
IBE,O.ConvergedNetworkArchitectures: delivering voiceanddataover IP, ATM, and frame
relay. [S.l.]: Wiley, 2001.
SMITH, C. 3GWireless Networks. 2a ed. New York: McGraw‑Hill Osborne Media, 2006.
LYNCH,NancyA.DistributedAlgorithms. SanFrancisco:MorganKaufmannPublishers, 1996.
BIRMAN, Kenneth P. Reliable Distributed Systems: Technologies, Web Services, and Appli‑
cations. [S.l.]: Springer‑Verlag New York, Inc., 2005. ISBN 0387215093.

Segurança de Sistemas (AL5086)
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Carga Horária:
Total do Componente: 60 horas.

Presencial Teórica: 30 horas.
Presencial Prática: 30 horas.

EaD Teórica: 00 horas.
EaD Prática: 00 horas.

Extensão: 00 horas.
Pré‑requisitos:

• Não se aplica.
Ementa:

Introdução à Segurança. Conceitos Básicos. Primitivas Criptográficas. Criptografia Si‑
métrica e de Chave Pública. Assinatura e Certificação Digital. Propriedades de Segurança.
Protocolos de Autenticação. Tecnologias de Segurança de Sistemas e Dados.
Objetivos:

Compreender e aplicar os conhecimentos teóricos e práticos essenciais de segurança
de sistemas e da informação, com relação às suas sub‑áreas, incluindo segurança da infor‑
mação, segurança de sistemas e segurança de aplicações.

São objetivos específicos deste componente:
• Estudar conceitos e técnicas atuais de segurança de sistemas;
• Compreender o panorama atual da segurança da informação e o seu impacto na
sociedademoderna;

• Investigar e compreender os recursos essenciais de segurança da informação;
• Investigar e compreender o estado da arte em segurança de sistemas e da infor‑
mação;

• Aplicar na prática protocolos e mecanismos de segurança de sistemas e dados.
Bibliografia Básica:
TANENBAUM, AndrewS.; STEEN,Maarten Van.SistemasDistribuı́dos: Princı́pios eParadig‑
mas. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. SistemasDistribuı́dos: Conceitos
e Projeto. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. Sistemas Operacionais com
Java. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

.
Bibliografia Complementar:
STALLINGS, William. Criptografia e Seguranca de Redes: principios e praticas. 4. ed. São
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Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
NAKAMURA, Emilio Tissato. Segurança de Redes em Ambientes Cooperativos. São Paulo:
Novatec, 2007.
LYRA, Mauricio Rocha. Segurança e Auditoria em Sistemas de Informação. Rio de Janeiro:
Ciência Moderna, 2008.
IMONIANA, Joshua Onome. Auditoria de Sistemas de Informação. São Paulo: Atlas, 2008.
GOODRICH,MichaelT.; TAMASSA,Roberto. IntroduçãoàSegurançadeComputadores. Porto
Alegre: Bookman, 2013.
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Apêndices



Normas para Atividades Complementares de
Graduação

Dispõe sobre as normas para as Ativida-
des Complementares de Graduação (ACG) do
Curso de Engenharia de Software de acordo
com as Normas Básicas de Graduação da Uni-
pampa, Resolução nº 29, de 28 de abril de
2011.

Seção I

Das Definições Preliminares

Art. 1º AtividadeComplementar deGraduação (ACG) é toda e qualquer atividadepertinente
e útil para a formação humana e profissional do acadêmico, aceita para compor o plano de
estudos do Curso de Engenharia de Software.

Art. 2º Cabe à Comissão de Curso determinar os limites mínimos de carga horária atribuí-
dos para cada grupo de atividades que compõem a Tabela de ACGs, em consonância com as
Normas Básicas de Graduação.

Art. 3º São consideradas ACGs, as atividades descritas nos seguintes grupos:

I — Grupo I – Atividades de Ensino;

II — Grupo II – Atividades de Pesquisa;

III — Grupo III – Atividades de Extensão;

IV — Grupo IV – Atividades Culturais e Artísticas, Sociais e de Gestão.

Art. 4º O detalhamento das atividades de cada um destes grupos está contido na Tabela de
ACGs, a qual detalha a carga horária pertinente à cada atividade, bem como os documentos
necessários para sua comprovação.

Art. 5º O discente precisa cumprir uma carga horária mínima 360 horas de ACGs, as quais
devem ser realizadas durante o período de vínculo com Curso de Engenharia de Software.

§1ºACoordenaçãodeACGpodeconcederaproveitamentosdehorasemACGaprovadas
em outros cursos de graduaçãomediante solicitação do discente.

§ 2º O discente deve cumprir ummínimo de 10% da carga horária de ACG nos grupos I,
II, IV conforme definidos no Artigo 3.

1



2

§ 3º O grupo III (Atividades de Extensão) não é obrigatório em virtude da carga horária
a ser cumprida de acordo com as Atividades Curriculares de Extensão Específicas, por
meio do projeto institucional de extensão “Unipampa Cidadã” (PROEXT, 2021). Além
disso, conforme decisão do conselho universitário na alteração do texto do Artigo 105
daResoluçãoCONSUNI/UNIPAMPANº 29, de 28de abril de 2011publicadanaResolução
CONSUNI/UNIPAMPA N 337, de 28 de abril de 2022).

Art. 6º As ACGs não poderão ser aproveitadas para concessão de dispensa de componentes
curriculares.

Seção II

Da Coordenação de Atividades Complementares de Graduação

Art. 7º A Comissão do Curso deverá indicar um ou mais docentes para exercer a função da
Coordenação de ACGs com as seguintes atribuições:

§ 1º Responsável por suportar os processos de recebimento, análise e apropriação de
ACGs.

§ 2º Validar as ACGs desenvolvidas pelos discentes, a partir dos documentos comproba-
tórios apresentados, emitindo parecer favorável ou não à aprovação.

Art. 8º Para o exercício das atribuições indicadas no Art. 2º, poderão ser alocadas até 2
(duas) horas semanais de trabalho para o Coordenador de ACG. Se mais de um docente for
designado para a função, o encargo deve ser dividido pelo número de docentes envolvidos.

Seção III

Da Comprovação de Atividades Complementares de Graduação

Art. 9º Para comprovar e registrar as atividades complementares de graduação o discente
deve fazer a solicitaçãode registroe cômputodehoraspormeiodeFormuláriodeSolicitação
de ACG.

§ 1º A quantidade de horas que podem ser registradas por atividade e os documentos
necessários para sua comprovação estão descritos na Tabela de ACGs.

§2ºAsatividadesdeextensãovalidadasnoâmbitodasACEEsnãopoderãoserutilizadas
para computar horas no Grupo III.

Art. 10 AComissãodeCursodefinirá adocumentaçãonecessáriapara julgamentodemérito
de atividades não relacionadas nesta norma, podendo indeferir seu registro.

Art. 11 A entrega e guarda da documentação comprobatória prevista nesta norma é de
responsabilidade do acadêmico.

Art. 12 A solicitação de registro e cômputo de horas deve ser encaminhada à Secretaria
Acadêmica durante o período estipulado pelo calendário acadêmico.

Art. 13 A Coordenação de ACG pode solicitar informações e documentos adicionais para
comprovação das atividades dos grupos listados no Artigo 3 desta norma.



IV. Do Registro e Cômputo de Horas 3

Seção IV

Do Registro e Cômputo de Horas

Art. 14 Adecisão de registro e do cômputo de horas cabe aoCoordenador de AGC, o qual in-
formará aSecretaria Acadêmicaonome, amatrícula dodiscente, a classificaçãodaatividade
nos termos do Artigo 3 desta norma e o número de horas a ser computado.

Art. 15 A Tabela de ACGs a ser utilizada no cálculo da carga horária e o Formulário de Soli-
citação de ACG são definidos pela Comissão de Curso.

Parágrafo único. Caso o cômputo de horas de alguma atividade seja um número fraci-
onário, será feito arredondamento.

Seção V

Das Disposições Gerais e Transitórias

Art. 16 Atividades não descritas na Tabela de ACGs podem ser objeto de solicitação de
aproveitamento pelo discente, sendo avaliadas diretamente pela Comissão de Curso que
estipulará a documentação de comprovação e a quantidade de horas apropriadas.

Art. 17 Oscasosomissos serão resolvidos emprimeira instânciapelaCoordenaçãodoCurso
e em última instância pela Comissão do Curso.

Art. 18 Esta Norma é válida para todos discentes do Curso de Engenharia de Software a
partir do primeiro semestre de 2023.

Descrição da Tabela: a Tabela 24 contém seis colunas. Na primeira coluna apresenta-se o código, na segunda a atividade, na terceira o
documento de comprovação, na quarta a observação, na quinta as horas e na última detalhamento.
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Normas para Estágios
Dispõe sobre as normas para os Estágios do
Curso de Engenharia de Software de acordo
com as Normas Básicas de Graduação da
Unipampa e Resolução CONSUNI/UNIPAMPA
nº 329, de 4 de novembro de 2021.

Seção I

Requisitos de Acesso

Art. 1º É permitida a realização de Estágio Obrigatório em Engenharia de Software ao dis‑
cente que:

§ 1º estiver regulamentematriculado no componente curricular de Estágio Obrigatório;

§ 2º já tenha integralizado, nomínimo, 50%da carga horária total (1650 horas) do Curso
de Engenharia de Software.

Art. 2º É permitida a realização de Estágio Não Obrigatório ao discente que atenda aos se‑
guintes requisitos:

§ 1º estar em situação regular, dematrícula e de frequência, no curso de Engenharia de
Software;

§ 2º ter cursadoo1º semestre e ter obtido aprovação em, nomínimo, sessentapor cento
(60%) dos créditos matriculados;

§ 3º não ter reprovado por frequência e por nota emmais de 60% da carga horária dos
componentes curriculares em que estava matriculado no semestre regular imediata‑
mente anterior ao que está sendo solicitado o estágio.

Seção II

Definição

Art. 3º O Estágio é atividade que, orientada por docente e sob supervisão profissional, é
acompanhada pela Universidade, nos termos desta Norma. Desta forma denomina‑se:

I — unidade concedente: organização formalmente constituída na qual o estudante re‑
aliza o estágio, incluindo também profissionais liberais de nível superior devidamente
registrados em seus conselhos de fiscalização profissional.

1
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II— supervisor: funcionário da unidade concedente, com vínculo empregatício vigente,
com formação ou experiência na área de atuação do estagiário, o qual vai acompanhar
o estudante nas suas atividades de estágio.

III — instituição de ensino: universidade, pública ou privada, na qual o estudante esta‑
giário possui vínculo acadêmico.

IV — coordenador de estágio do curso: docente em exercício na instituição de ensino,
vinculadoaocursodeorigemdodiscente, atuandocomoreferênciaemestágionocurso
à docentes e discentes.

V — orientador: docente em exercício na instituição de ensino, vinculado ao curso, que
orienta as atividades do discente durante o período de estágio.

VI — agente intermediador: instituição pública ou privada, responsável por fazer a in‑
termediação entre estudantes, universidade e concedentes de estágios, agenciando os
procedimentos de caráter legal, técnico, burocrático e administrativo necessários à re‑
alização de estágios. O papel do agente intermediador é auxiliar no processo de aper‑
feiçoamento do estágio identificando as oportunidades, ajustando suas condições de
realização, fazendo o acompanhamento administrativo, encaminhando negociação de
seguros contra acidentes pessoais e cadastrando os estudantes, selecionando os locais
de estágio e organizando o cadastro dos concedentes das oportunidades de estágio.

Art. 4º O estágio objetiva a contextualização curricular, o aprendizado técnico e o desen‑
volvimento de competências próprias à futura atividade profissional do educando, visando
o seu desenvolvimento para a vida cidadã e para o trabalho.

Art. 5º O estágio poderá ser obrigatório ou não obrigatório.

I — Estágio Curricular Obrigatório é um componente da matriz curricular previsto no
Projeto Pedagógico do Curso, com regulamentação específica aprovada pela Comissão
deCurso, emconsonância comasnormasdaUNIPAMPA, comaLei n° 11.788/2008e com
as Diretrizes Curriculares Nacionais.

II — Estágio Não Obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, fora da
carga horária regular e obrigatória, podendo ser aproveitado como Estágio Obrigatório
ou Atividade Complementar de Graduação (ACG).

III — É de responsabilidade da UNIPAMPA assegurar a oportunidade do estágio curricu‑
lar obrigatório aos discentes.

Seção III

Aspectos Legais

Art. 6º O estágio obrigatório é exigência para o discente obter o título de Bacharel em En‑
genharia de Software na Unipampa.

Art. 7º Para realização de estágio obrigatório ou não obrigatório, é necessária a celebração
de Termo de Compromisso de Estágio (TCE) com a Unipampa, com discente ou com seu re‑
presentante ou assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a
parte concedente de estágio, apontando as condições de adaptação do estágio ao Projeto
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Pedagógico do Curso (PPC) para o seu desenvolvimento. O convênio é facultado conforme a
Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008.

§ 1º O convênio será realizado somente nos casos em que for exigido pela parte conce‑
dente do estágio.

§ 2º Deverá ser utilizado o modelo de convênio disponibilizado pela UNIPAMPA, po‑
dendo ser empregado o modelo disponibilizado pela parte concedente desde que este
seja aprovado pela Procuradoria Federal junto à UNIPAMPA.

Art.8º Épermitidoaparticipaçãodoagente intermediadornoprocessodoestágiomediante
condições acordadas em instrumento jurídico apropriado.

Art. 9º O estágio deve ser realizado respeitando as condições definidas neste documento,
bem como, as exigidas na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008.

§ 1º A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre a univer‑
sidade, a parte concedente e o estagiário, devendo constar no TCE, ser compatível com
as atividades acadêmicas e não ultrapassar:

I — 6 (seis) horas diárias com intervalo mínimo de 15 (quinze) minutos e 30 (trinta)
horas semanais, nocasodediscentesdoensino superior, podendoser reduzidapara
4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais ao discente com deficiência, se
necessário;

II — o Estágio realizado em períodos letivos em que o discente não estiver matricu‑
lado em componentes curriculares com aulas presenciais, tais como TCC I e TCC II,
poderá ter jornadade 8horas diárias e até 40 horas semanais, com intervalomínimo
de 1 (uma) hora.

§ 2º A carga horária semanal do estágio deve obrigatoriamente ser reduzida durante os
períodos nos quais o estagiário estiver realizando verificações de aprendizagem perió‑
dicas ou finais.

§ 3º É permitido ao discente realizarmais de um estágio em paralelo, desde que a carga
horária máxima permitida não seja ultrapassada.

Art. 10 A realizaçãodas atividades de Estágio nãodeve sobrepor‑se à de sala de aula, assim,
sendo compatível o horário escolar e o horário de funcionamento da unidade concedente na
qual ocorre.

Art. 11 A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá exceder 2 (dois)
anos, exceto quando se tratar de discente com deficiência.

§ 1º Os TCEs não obrigatórios poderão ter duração de até 1 (um) ano, podendo ser re‑
novados por igual período, mediante entrega do relatório final com a aprovação do ori‑
entador, obedecendo ao períodomáximo.

§ 2º Após o período de matrícula de cada início de semestre, os Interfaces de Estágio
deverão verificar a lista dos discentes em estágio não obrigatório, para conferir se estes
seguem atendendo a todos os requisitos previstos nesta resolução.

Art. 12 A carga horária total mínima do Estágio Obrigatório deve ser 240 horas.

Art. 13 A realização de estágio não acarreta vínculo empregatício de qualquer natureza,



4

conforme estabelecido na legislação vigente.

Seção IV

Das Condições de Exequibilidade

Art. 14 As unidades concedentes podem ser instituições ou empresas: públicas, civis, mili‑
tares, autárquicas, privadas ou de economia mista, ou a própria instituição.

Art. 15 Sobre recursos humanos envolvidos:

§ 1º O Coordenador de Estágios do Curso, obrigatório e não obrigatório, é o Coordena‑
dor Substituto conforme definição da Comissão de Curso.

§ 2º O discente indica o docente orientador, desde que tenha a concordância deste.
O docente orientador deve pertencer ao quadro de docentes da Unipampa e estar em
exercício, com formação acadêmica em área afim a de realização do estágio.

§ 3º Os supervisores são os profissionais que atuam nas unidades concedentes. Os su‑
pervisores de estágio devem ser habilitados e ter formação ou experiência na área em
que o discente desenvolve suas atividades.

Art. 16 Sobre os recursos materiais envolvidos:

Parágrafo único. Os recursos materiais, necessários para o desenvolvimento do está‑
gio, são as instalações e os equipamentos das unidades concedentes.

Art. 17 Sobre os recursos financeiros envolvidos:

Parágrafo único. Os recursos financeiros, quando necessários ao cumprimento da pro‑
gramação do componente curricular de estágio obrigatório, dependem da disponibili‑
dade de recursos por parte da Unipampa e devem ser previstos anualmente, de acordo
com a demanda, sob a forma de projeto de apoio às atividades de estágios.

Art. 18 Da organização das atividades de estágio.

§ 1º O planejamento é uma atividade preliminar da qual resulta o Plano de Atividades,
devendo ser elaborado em comum acordo entre o estagiário e o supervisor.

§ 2º O plano deve ser analisado pelo orientador, objetivando:

I — orientar o estagiário para o aproveitamento de todas as oportunidades que o
campo lhe oferece;

II — propor alterações no programa de estágio visando uma melhor adequação de
seu desenvolvimento;

III — orientar sobre a conduta do estagiário durante o período de realização do es‑
tágio;

IV — orientar sobre a seleção e anotações dos dados essenciais que devem constar
no relatório.

Art. 19 Sobre a análise e aprovação da proposta de estágio:
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§ 1º A proposta de estágio deverá ser encaminhada pelo discente ao Coordenador de
Estágios do Curso, contendo:

I — Dados de identificação da unidade concedente;

II — Dados de identificação do estudante;

III — Histórico Escolar completo atualizado;

IV — Plano de Atividades aprovado pelo docente orientador, contendo a descrição
de todas as atividades que deverão ser desempenhadas pelo estagiário, que deverá
ser anexada ao TCE.

§ 2º Para aprovação da proposta, o Coordenador de Estágios do Curso deverá verificar a
adequação e regularidade do local de estágio, bem comoo númeromáximo de estagiá‑
rios supervisionados simultaneamente em relação ao quadro de pessoal e o perfil dos
supervisores.

§ 3º Em caso de aprovação da proposta, é de responsabilidade do estudante preencher
o TCE, recolher as assinaturas das partes e encaminhar para o Coordenador de Estágios
do Curso. Omodelo do TCE encontra‑se disponível no website da Divisão de Estágios1.

Art. 20 Sobre o local do estágio:

§ 1º É permitido ao discente realizar o estágio em cidades onde não hajam campi da
Unipampa ou no exterior, desde que acordado com o docente orientador e registrado
em ata pela comissão do curso.

§ 2º Quando a realização do estágio for em Unidade Concedente localizada emmunicí‑
pio distinto da unidade acadêmica do curso, não havendo a possibilidade de desloca‑
mento, o/a orientador (a) poderá utilizar meios de acompanhamento virtual.

§ 3º Quanto à possibilidade do estágio ser realizado pormeio de trabalho remoto (home
office), salienta‑sequeaLeinº 11.788/2008eaResoluçãoCONSUNI/UNIPAMPAnº329/2021
da Unipampa não versam especificamente sobre esse tema. Porém, pode ser possível,
se a unidade concedente, o supervisor, o coordenador de estágios do curso, o orien‑
tador e o estagiário, em consenso, concordarem com a realização do estágio por meio
dessa modalidade, devendo isto constar no TCE.

Seção V

Do Regime Escolar

Art. 21 A realização do estágio obrigatório é realizada por meio da matrícula no compo‑
nente curricular Estágio Obrigatório, efetuada sempre antes da realização do estágio, junto
à Secretaria Acadêmica.

Art. 22 A frequência exigida é a regimental da Unipampa, devendo, no entanto, o estagiário
submeter‑se, ainda no que diz respeito à assiduidade, às exigências das unidades conceden‑
tes segundo previsto na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008.

Art. 23 Odiscente deve realizar o estágio em atividades relacionadas à sua área de atuação
1 Divisão de Estágios: https://sites.unipampa.edu.br/estagios/
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profissional expressas no perfil do egresso do PPC do curso de Engenharia de Software.

Art. 24 É permitido ao discente realizar o aproveitamento de estágio não obrigatório como
Estágio Obrigatório ou Atividade Complementar de Graduação (ACG).

Parágrafo único. O aproveitamento para estágio obrigatório, requer que o discente re‑
alize matrícula no componente curricular de Estágio Obrigatório, produza o Relatório
de Estágio e defenda o Estágio perante banca.

Seção VI

Da Dispensa do Estágio Obrigatório

Art. 25 É permitido ao discente realizar o aproveitamento da sua Prática Profissional como
Estágio Obrigatório. Para solicitar a dispensa do Estágio Obrigatório, o discente deve:

§ 1º já ter integralizado, nomínimo, 50%da carga horária total (1650 horas) do Curso de
Engenharia de Software;

§ 2º fornecer comprovantes ao coordenador de estágios sobre seu vínculo profissional
vigente com no mínimo seis meses de atuação em atividades relacionadas à sua área
de atuação profissional expressas no perfil egresso do PPC do curso de Engenharia de
Software;

§ 3º solicitar a Requisição para Dispensa do Estágio Obrigatório ao coordenador de es‑
tágios;

§ 4º preencher a Requisição para Dispensa do Estágio Obrigatório com anuência e assi‑
natura de um orientador (docente do curso de Engenharia de Software) e encaminhar
ao coordenador de estágios;

§ 5º produzir o Relatório da Prática Profissional e defendê‑lo perante uma banca defi‑
nida pelo Coordenador de Estágio;

§ 6º o Relatório da Prática Profissional deve estar em conformidade com o modelo do
Relatório da Prática Profissional, definido e disponibilizado pelo Coordenador de Está‑
gio e conter nomínimo:

I — uma breve descrição da organização na qual foram realizadas as atividades pro‑
fissionais;

II — a descrição de cada uma das atividades desenvolvidas pelo discente;

III — uma descrição das tecnologias utilizadas durante o período de atividade do
discente na empresa;

IV — uma descrição dos resultados produzidos pelo discente enquanto atuando na
empresa;

V — um relato dos desafios encontrados, e dos conhecimentos adquiridos ao longo
daatividadeprofissional, a relevânciadaoportunidade, asprincipais aprendizagens
e recomendações;

VI—umadeclaraçãode suachefia/supervisor relatandoseucomportamentonaem‑
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presa durante o período de atividade do discente na empresa;

VII — anexar os comprovantes mencionados no segundo inciso deste artigo.

Art. 26 O discente requerente à dispensa do estágio obrigatório não precisa obrigatoria‑
mente estar matriculado na disciplina de estágio obrigatório.

Art. 27 A banca da Prática Profissional deve emitir parecer Favorável ou Não Favorável
observando a avaliação dos seguintes critérios:

I — atividades profissionais desenvolvidas na área do curso;

II — domínio das tecnologias;

III — postura e ética profissional;

IV — resultados, produtos ou serviços desenvolvidos;

V—oefetivoconhecimentoprofissional adquiridopelodiscenteedemonstradoperante
a banca.

Art. 28 O Coordenador de Curso julgará o pedido de dispensa do Estágio Obrigatório to‑
mando como base o parecer da banca.

Seção VII

Da Coordenação, Orientação e Supervisão

Art. 29 A Coordenação de Estágios do Curso, obrigatório e não obrigatório, é uma atribui‑
ção, definida emComissão de Curso, do Coordenador Substituto em exercício, com vigência
de acordo com a portaria de nomeação da Coordenação de Curso.

Art. 30 Osorientadores sãodocentes daUnipampa, com formação acadêmica emárea afim
à de realização do estágio. O docente orientador receberá, uma vez defendido e aprovado o
Estágio Obrigatório, uma declaração da coordenação do estágio, contendo o nome do esta‑
giário e a área de atuação.

§ 1º O docente orientador deve estar em exercício durante o período de orientação do
estágio de acordo com o prazo previsto no TCE.

§ 2º O docente orientador em afastamento ou férias, deve indicar outro docente para
acompanhamento do discente em estágio, devendo isso constar no TCE.

Art. 31 A orientação das atividades de estágio é realizada individualmente, preferencial‑
mente, não excedendo 5 (cinco) discentes por docente a cada semestre.

Art. 32 Todos os docentes do Curso de Engenharia de Software devem colocar‑se à dispo‑
sição do Coordenador de Estágios do curso para o ensino e desenvolvimento das atividades
de estágio nos moldes descritos nas presentes normas do estágio obrigatório.

Art. 33 Os supervisores sãoosprofissionais queatuamnasunidades concedentes, devendo
possuir habilitação e ter formaçãoouexperiência na área emqueodiscentedesenvolve suas
atividades de estágio.
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Seção VIII

Das Competências e Atribuições

Art. 34 Compete à Coordenação Acadêmica:

I — designar um servidor (e seu substituto eventual) para atuar como Interface de está‑
gios;

II — zelar pelo cumprimento da legislação aplicada aos estágios.

Art. 35 Compete ao Coordenador de Curso:

I — deliberar sobre solicitação de aproveitamento de estágio, obrigatório e não obriga‑
tório, conforme previsto nesta norma;

II — zelar pelo cumprimento da legislação aplicada aos Estágios.

Art. 36 Atribuições do Coordenador de Estágios do Curso:

I — prospectar possíveis unidades concedentes de estágio para os estudantes do cam‑
pus;

II — divulgar oportunidades de estágios aos acadêmicos, priorizando parte concedente
que possui Acordo de Cooperação com a Unipampa;

III — estabelecer contato comos orientadores, para acompanhamento da execução dos
TCEs;

IV — coordenar o desenvolvimento dos estágios por meio de permanente contato com
os docentees orientadores;

V — definir, em conjunto com o Coordenador de Curso e o Coordenador Acadêmico, o
docente orientador responsável pelo acompanhamento e pela avaliação das atividades
do estagiário, se esse não for escolhido pelo estagiário e/ou não tenha conseguido um
docente que aceite orientá‑lo;

VI — encaminhar carta de apresentação do discente à unidade concedente de estágio,
quando necessário;

VII — informar às unidades concedentes as datas de realização de avaliações acadêmi‑
cas, sempre que solicitado;

VIII—manter contato comoSupervisor de Estágio quandodo impedimento dodocente
orientador;

IX — coordenar o processo de avaliação do estágio, recebendo os relatórios nas datas
previamente acertadas e dando continuidade ao processo de avaliação do estágio, de
acordo com o regulamento aprovado pela Comissão de Curso e com o PPC ou regula‑
mentação específica;

X — registrar no sistema acadêmico os estágios executados no campus, de acordo com
as orientações da Pró‑Reitoria de Graduação;

XI — receber, dos supervisores de estágio das unidades concedentes onde for realizado
o Estágio, o boletim de frequência do estagiário e os relatórios exigidos nesta norma;
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XII — receber e verificar os documentos referentes aos estágios enviados pelos orienta‑
dores e, ao final de cada semestre, encaminhar ao Interface de Estágios para digitaliza‑
ção e inserção no processo do SEI;

XIII—encaminharàDivisãodeEstágiosa relaçãodosacadêmicosdocampusemEstágio
Obrigatório, para fins de contratação do seguro exigido pela Lei nº 11.788/2008, até o
prazo final de ajuste de matrículas de cada semestre;

XIV— receber e verificar os documentos referentes aos estágios enviados pelos orienta‑
dores e ao final de cada semestre encaminhar ao Interface de Estágios para armazena‑
mento na Secretaria Acadêmica;

XV— deliberar sobre solicitações de desligamento de discentes de Estágio, por solicita‑
ção da Unipampa ou da unidade concedente;

XVI—notificar a unidade concedente quando identificada irregularidadeprevista em lei
e definida no TCE, e reorientar o estudante à outra unidade concedente;

XVII — deliberar sobre assuntos acadêmicos junto à Coordenação do Curso em que o
estudante está matriculado;

XVIII — prestar informações adicionais à Reitoria, às Pró‑Reitorias, à Direção do Campus
ou às Coordenações de Curso, sobre quaisquer dados referentes aos estágios, sempre
que solicitados.

XIX — indicar no TCE um docente suplente, para casos de afastamento ou férias do do‑
cente orientador, durante o período de realização do estágio se esse não for escolhido
pelo estagiário.

Art. 37 Atribuições do docente orientador:

I — assegurar‑se, de forma presencial ou virtual, das adequações da parte concedente
do estágio, física, cultural e profissional para formação do educando, garantindo con‑
dições de acessibilidade para o estagiário com deficiência, e supervisor com formação
conforme previsto no PPC;

II — acompanhar e apoiar tecnicamente de forma efetiva o estagiário nas atividades
previstas no TCE, seus aditivos e no Plano de Atividades;

III — acompanhar e orientar a realização do estágio como atividade de ensino que visa
a formação profissional do discente em acordo com o PPC do curso de Engenharia de
Software;

IV—analisar o controle de frequência, relatórios e outros documentos comentregapre‑
vista no Plano de Ensino, recebidos do estudante e da parte concedente;

V— avaliar o desempenho do estagiário combase nos critérios estipulados no Plano de
Ensino;

VI — encaminhar ao Coordenador de Estágios do Curso os documentos exigidos, nas
datas acordadas para registro de notas no sistema;

VII — encaminhar os resultados das avaliações dos estagiários sob sua orientação à co‑
ordenação de estágio, respeitando o cronograma determinado;
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VIII—comunicar aoCoordenadordeEstágiosdoCursoa faltadeentregadedocumenta‑
çãoprevista ouonão atendimento às solicitações doorientador por parte do estagiário;

IX — participar das reuniões convocadas pela coordenação de estágios;

X — prestar quaisquer informações sobre os seus orientandos à Coordenação de Está‑
gios do Curso, sempre que solicitado;

Art. 38 Compete ao Interface de Estágio:

I — abrir processo no SEI e, com base nas informações encaminhadas pelo discente,
verificar dados e inserir no TCE, disponibilizando‑o para assinatura do discente, do ori‑
entador e da parte concedente;

II — quando houver necessidade de convênio, abrir processo no SEI e encaminhar ao
Setor de Estágios vinculado à PROGRAD, a documentação para a elaboração do Convê‑
nio de Estágio e aprovação do curso quanto à regularidade da parte concedente como
campo de estágio;

III — receber dos Coordenadores de Estágios os documentos referentes aos Estágios e
instruir o processo do TCE no SEI;

IV — receber, do estagiário ou da parte concedente, o boletim de frequência para inser‑
ção no SEI e comunicar ao orientador em caso de infrequência;

V — acompanhar TCEs próximos do fim da vigência, para eventual renovação;

VI — informar a Unidade Concedente sempre que um discente for oficialmente desli‑
gado de estágio.

Art. 39 Compete à unidade concedente de estágio:

I — assinar termo de compromisso com a Unipampa, zelando por seu cumprimento;

II — indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profis‑
sional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário para supervisioná‑
‑lo;

III— informar àUNIPAMPA, sempre que solicitado, dados sobre o andamentodo estágio
ou irregularidades que justifiquem intervenção ou encerramento do estágio;

IV — garantir ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1
(um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente em
suas férias escolares ou durante o recesso acadêmico, devendo este ser remunerado
quando o estagiário receber bolsa ou outra forma de contraprestação. Os dias de re‑
cesso previstos neste item serão concedidos de maneira proporcional, nos casos de o
estágio ter duração inferior a 1 (um) ano;

§ 1º O recesso de que trata este artigo deve ser remuneradoquando o estagiário receber
bolsa ou outra forma de contraprestação;

§ 2º Os dias de recesso previstos no caput deste artigo são concedidos proporcional‑
mente, no caso do Estágio ter duração inferior a 1 (um) ano;

§ 3º A assinatura do TCE por todas as partes é condição necessária para que o estágio
tenha início;
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§ 4º Quaisquer atividades executadas pelo estagiário fora da validade de quaisquer TCE
não estarão cobertas pela Lei nº 11.788/2008 e poderão ser consideradas vínculo em‑
pregatício.

I — assegurar as condições de segurança do trabalho necessárias às atividades do
estagiário.

II — Aplica‑se ao discente estagiário a legislação relacionada à saúde e à segurança
no trabalho, sendo sua efetivação de responsabilidade da Unidade Concedente do
Estágio.

Art. 40 Éobrigatória a concessãodebolsa ououtra formade contraprestação, bemcomode
auxílio‑transporte (quando houver comprovação da necessidade de deslocamento) no caso
de estágio não obrigatório.

Parágrafo único. A responsabilidade pela contraprestação estabelecida no caput do ar‑
tigo é da Unidade Concedente de estágio, salvo acordo prévio entre as partes.

Art. 41 Atribuições do supervisor:

I — acompanhar o trabalho do estudante estagiário, colaborando para o seu processo
de formação técnica e profissional;

II — apoiar tecnicamente o estagiário nas atividades previstas no TCE ou em seus aditi‑
vos, assegurando que as atividades previstas estão sendo executadas;

III — comunicar ao orientador do discente quaisquer alterações substanciais no plano
de atividades que consta no TCE ou em seus aditivos;

IV — enviar ao Interface de Estágio o boletim de frequência mensal;

V—comunicar aoorientadordodiscenteouaoCoordenadordeEstágios doCursoqueo
estagiário possui vínculo, sempre que solicitado, dados sobre o andamento do estágio;

VI — comunicar ao orientador do discente ou ao Coordenador de Estágios do Curso que
o estagiário possui vínculo quaisquer situações ou irregularidades que justifiquem in‑
tervenção ou encerramento do estágio.

Art. 42 São atribuições do estagiário:

I — elaborar o Plano de Atividades e encaminhar junto à aprovação do orientador a do‑
cumentação ao Interface de Estágios para dar início aos trâmites exigidos para a assina‑
tura do TCE ou de seus aditivos. Omodelo do Plano de Atividades encontra‑se disponí‑
vel no website da Divisão de Estágios2;

II — cumprir o TCE, ou do aditivo em vigor, integralmente;

III — exercer as atividades de estágio com zelo, disciplina, responsabilidade, pontuali‑
dade e assiduidade;

IV—elaborar e entregar aoOrientador de Estágio os relatórios exigidos, na forma, prazo
e padrões estabelecidos;

V — comunicar ao orientador sempre que houver alguma dificuldade de ordem técnica

2 Divisão de Estágios: https://sites.unipampa.edu.br/estagios/
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ou pessoal que esteja impedindo o cumprimento do TCE;

VI— responder aosquestionamentosdoorientador comrelaçãoaoestágio, sempreque
solicitado;

VII — estar ciente de que, caso seja comprovada qualquer irregularidade, fraude ou fal‑
sificação, o estágio será cancelado, sem prejuízo de medidas legais cabíveis;

VIII — conhecer e cumprir as normas internas da unidade concedente;

IX—responderpelo ressarcimentodedanos causadosporatodolosoouculposoaqual‑
quer equipamento instalado nas dependências da unidade concedente durante o cum‑
primento do estágio, bem como por danos morais e materiais causados a terceiros;

X — informar ao orientador quando houver realização de atividades fora do prazo esti‑
pulado no TCE e seu aditivo.

Art. 43 Os estagiários, além de estarem sujeitos ao regime disciplinar e de possuírem os
direitos e deveres estabelecidos no Regimento Geral da Unipampa, devem estar sujeitos às
normas que regem as empresas que se constituírem campos de estágio.

Art. 44 Oestagiário fica proibidode fazer recomendações técnicas e de assinar laudos, visto
que não possui habilitação profissional, salvo liberação por parte do respectivo conselho
profissional a que estiver vinculado o campo de estágio.

Art. 45 São direitos do estagiário:

I — ter provido pela Unipampa local para realização do estágio, podendo sugerir o con‑
cedente de estágio e colocá‑lo à apreciação da Coordenação de Estágios;

II — receber orientação para realizar as atividades previstas no Plano de Atividades;

III — estar segurado contra acidentes pessoais que possam ocorrer durante o desenvol‑
vimento do estágio, conforme legislação;

IV — pleitear mudança do local de estágio, sendo necessária a expressa autorização da
Coordenação de Estágios, após justificativa escrita encaminhada pelo estagiário;

V — receber da Coordenação de Estágio os critérios de avaliação.

Seção IX

Do Estágio e do Termo de Compromisso de Estágio

Art. 46 EmetapapréviaàelaboraçãodoTermodeCompromissodeEstágio (TCE), odiscente
deverá dialogar com o supervisor do estágio para construção do Plano de Atividades, o qual
deverá ser aprovado pelo orientador.

Art. 47 Apósaprovaçãodapropostadeestágiopeloorientador, odiscentedeverápreencher
formulário eletrônico com os seguintes dados:

a) Dados de identificação do discente e do orientador;

b) Dados de identificação da Unidade Concedente;
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c) Dados de caracterização do estágio;

d) PlanodeAtividades aprovadopelo orientador, contendoadescriçãodas ativi‑
dades a serem desempenhadas pelo estagiário, que deverá ser anexado ao TCE.

Parágrafo único. As informações utilizadas para elaboração do TCE são de responsabi‑
lidade do discente.

Art. 48 Documentos para instrução de processos de estágio no SEI:

a) Cópia do formulário eletrônico preenchido pelo discente;

b) TCE com Plano de Atividades anexado, assinado pelo discente, pelo orienta‑
dor e pela parte concedente;

c) Boletim mensal de frequência encaminhado pela parte concedente ou pelo
orientador;

d) Relatório de Avaliação do desempenho do estagiário pelo supervisor;

e) Relatório Final;

f) Relatório de Avaliação do estágio;

g) Termo de Renovação ou Dissolução (quando houver).

Art. 49 É vedado o início de qualquer atividade de Estágio antes da assinatura do TCE por
todas as partes.

Art. 50 A renovação do TCE deve ser solicitada até 30 (trinta) dias antes do final do período
de vigência, e dar‑se‑á pela celebração do Termo de Renovação de Estágio assinado pelo
discente, pelo orientador e pela parte concedente.

Art. 51 O encerramento do Estágio poderá ocorrer por:

I — decurso de prazo da vigência do TCE ou do Termo de Renovação de Estágio;

II — dissolução de TCE ou de Termo de Renovação de Estágio.

Art. 52 A dissolução do TCE ocorre obrigatoriamente e sem direito a recurso de qualquer
tipo:

I — a qualquer tempo, no interesse e conveniência da UNIPAMPA;

II — a qualquer tempo, no interesse e conveniência da Unidade Concedente;

III — a pedido do estagiário;

IV — em decorrência de contratação do estagiário;

V — em decorrência do descumprimento de quaisquer compromissos assumidos no
TCE;

VI — pelo não comparecimento, sem aviso ou motivo justificado, por mais de 5 (cinco)
dias, consecutivos ou não, no período de 1 (um) mês, ou por 30 (trinta) dias durante
todo o período do Estágio ou pela não frequência do educando no curso em que está
matriculado;
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VII—pelaperdadevínculodocursona instituiçãodeensinoaqueoestagiáriopertença;

VIII — pela não entrega do relatório de frequência do estagiário pela unidade conce‑
dente ou pelo orientador;

IX — pelo não envio dos relatórios exigidos por esta resolução nos prazos estipulados;

X — pela reprovação na avaliação de quaisquer períodos, na vigência do TCE ou de
Termo de Renovação de Estágio;

XI — por conduta incompatível com a exigida pela Unidade Concedente.

Seção X

Do Acompanhamento e da Avaliação

Art. 53 O acompanhamento do estágio, obrigatório ou não obrigatório, será efetivado por
meio dos seguintes instrumentos:

I — Boletim de frequência do estagiário na Unidade Concedente, com horários diários
cumpridos, enviado pelo Supervisor ou orientador ao Interface de Estágios;

II — Relatório de Avaliação do desempenho do estagiário, preenchido e assinado pelo
supervisor;

III — Relatório Final.

Parágrafo único. Todos estes documentos encontram‑se disponíveis, em versão atua‑
lizada e digital, no website da Divisão de Estágios3.

Art. 54 O estágio não obrigatório não terá banca de avaliação, porém o Coordenador de
Estágios é responsável por analisar o relatório final de estágio não‑obrigatório.

Parágrafo único. A validação do estágio não‑obrigatório pode ser realizada de acordo
com as Normas das Atividades Complementares de Graduação (ACGs), nos prazos esta‑
belecidos no Calendário Acadêmico.

Art. 55 A avaliação dos Estágios obrigatórios será registrada no sistema pelo docente res‑
ponsável pelo componente curricular.

Art. 56 Sobre as atividades do estágio:

Parágrafo único. As atividades de estágio estão diretamente relacionadas às tarefas em
desenvolvimento nos locais caracterizados como unidades concedentes. As atividades
devem permitir ao estagiário:

I—aplicarosconhecimentosadquiridosnosdiversoscomponentescurricularesdocurso,
executando tarefas, propondo soluções ou novas técnicas de trabalho que possam ser
úteis às unidades concedentes;

II — discutir, analisar e avaliar com o orientador e supervisor as tarefas realizadas;

III — coletar dados e elaborar o relatório final.

3 Divisão de Estágios: https://sites.unipampa.edu.br/estagios/
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Art. 57 Sobre as defesas semestrais, considerando o fluxo contínuo namatrícula conforme
prevê a Resolução CONSUNI/UNIPAMPA Nº 329/2021, os discentes que concluírem o estágio
até 14 dias antes do prazo de entrega dos volumes (conforme Calendário definido na CLE),
devem obrigatoriamente defender o estágio nomesmo semestre.

§ 1º Aos discentes que concluírem seu estágio em um prazo menor do que os 14 dias,
é‑lhes facultadodefender o estágio obrigatório no semestre atual ou adiar a defesa para
o próximo semestre, sem prejuízo de reprovação.

§ 2º Nas situações em que um estágio obrigatório tenha sido iniciado em um semestre,
mas vá ser concluído somente no seguinte ou no período de intervalo entre os semes‑
tres letivos, é permitido ao discente defender o estágio no semestre em que este foi
concluído, sem prejuízo de reprovação.

Art. 58 Sobre a avaliação do estágio

§ 1º O conceito final do estágio obrigatório deve ser definido em conjunto pelo orienta‑
dor e o avaliador definido.

§ 2º O Coordenador de Estágios do Curso define, juntamente com o orientador e o do‑
cente avaliador convidado, a defesa do relatório final de estágio obrigatório para uma
banca formada pelo orientador e o avaliador, considerando que:

I — é responsabilidade do orientador de estágio autorizar a defesa do relatório final;

II—anãoautorizaçãodadefesa implicana reprovaçãono componente curricular de
estágio obrigatório, sendo responsabilidade do orientador informar à coordenação
de estágio se a reprovação do estagiário é por nota ou por frequência.

§ 3º A apresentação oral de defesa do relatório de estágio deve ocupar 30 minutos,
sendo reservados até 15 minutos para cada avaliador fazer suas considerações sobre
o relatório.

§ 4º A avaliação do estágio obrigatório é constituída por uma nota de 0 (zero) a 10 (dez),
compostapor50%doorientadordeestágioe50%dodocenteavaliador convidado, com
base no relatório escrito, na avaliação do supervisor de estágio e na defesa do relatório
final.

§ 5º A avaliação do estágio obrigatório se dá observando os seguintes critérios:

I — O relatório escrito, considerando os seguintes itens:

a)Organizaçãododocumento (brevedescriçãodaempresa/setor, atividadesde‑
senvolvidas, dificuldades e/ou facilidades encontradas, conhecimentos adquiri‑
dos;

b) Correção gramatical;

c) Clareza e compreensibilidade do texto;

d) Apresentação das atividades desenvolvidas e dos artefatos resultantes das
mesmas;

e) Correlação do conteúdo com o plano de atividades de estágio (comparação
do que foi proposto com o que foi efetivamente realizado);
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f)Descriçãoedetalhamentodasatividades relacionadasàáreadeengenhariade
software realizadasdurante o estágio ediscussãoda importância destas durante
o estágio e das contribuições dessas atividades na formação do discente.

II — A apresentação oral, considerando os seguintes itens:

a) Cumprimento do tempo para a apresentação (30 minutos);

b) Introdução, destacando onde foi realizado o estágio, quem era o supervisor
no local e o período em que o estágio foi realizado;

c) O desenvolvimento do estágio propriamente dito, destacando o que foi efeti‑
vamentedesenvolvidoemcomparaçãocomoquehavia sidoproposto, incluindo
uma justificativa quando o que foi proposto não corresponder ao que foi feito,
as atividades realizadas e os artefatos produzidos;

d) Conclusão sobre o impacto do estágio sobre o discente e uma avaliação da
empresa onde este estagiou.

III — O parecer do supervisor de estágio.

§ 6º Opcionalmente, quando o discente apresenta um trabalho de caráter excepcional,
superandoasexpectativas, épermitidoaosmembrosdabancadesconsiderarpequenas
falhas nos itens de avaliação e atribuir uma nota superior a que ele receberia de acordo
com os critérios já definidos, considerando a excepcionalidade do trabalho. Contudo,
as falhas encontradas devem ser descritas na ata e o fato do discente ter obtido a nota
máxima não o isenta de fazer as alterações recomendadas pela banca.

§ 7º A aprovação no componente curricular de Estágio Obrigatório, a par da frequência
mínima exigida, é concedida ao discente que:

I — obtiver nota final igual ou superior a 6,0 (seis);

II — entregar a documentação prevista no Art. 48 nos prazos estabelecidos nesta
Norma;

III — possuir avaliação do supervisor do estágio nos indicadores referentes à assi‑
duidade, pontualidade e responsabilidade favorável à aprovação do discente.

§ 8º Não há exames de recuperação para os discentes que não lograrem aprovação no
componente curricular de EstágioObrigatório, devendoosmesmos, em tais circunstân‑
cias, cursar novamente o referido componente curricular.

Art. 59 A avaliação do estágio obrigatório vinculada à oferta do componente curricular no
Período Letivo Especial será realizada no período do semestre regular subsequente.

Art. 60 Sobre o relatório do estágio:

§ 1º O relatório (Relatório Final de Estágio) deve estar em conformidade com omodelo
disponibilizado pela Coordenação de Estágios do Curso e conter nomínimo:

I — uma breve descrição da organização (unidade concedente) na qual foram reali‑
zadas as atividades de estágio;

II — a descrição de cada uma das atividades desenvolvidas pelo discente;
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III — a avaliação do estágio;

IV— um relato dos desafios encontrados, e dos conhecimentos adquiridos ao longo
daatividade, a relevânciadaoportunidade, asprincipais aprendizagens, e recomen‑
dações.

§ 2º O orientador deve definir um segundo avaliador para o estágio.

§ 3º O relatório final deve ser entregue pelo discente em versão digital ao Coordenador
de Estágios do Curso em data definida no calendário de estágios, sendo encaminhado
por ele para o docente orientador e ao segundo avaliador.

Seção XI

Dos Estágios Internacionais

Art. 61 Oprocesso de Convênio de Estágio Internacional deverá ser iniciado no SEI, através
do interface de estágio do seu Campus, e enviado à DAIINTER.

Parágrafo único. A celebração de convênio é facultativa.

Art. 62 No processo deverão constar os seguintes documentos:

I — despacho para a DAIINTER solicitando a celebração do convênio;

II — despacho do Diretor do Campusmanifestando a concordância coma solicitação de
convênio;

III — carta de intenções entre a Empresa/ Instituição de Ensino e a Unipampa;

IV — nome formal da Empresa no país de origem: registro da empresa e endereço.

V — cópia do Estatuto Social ou equivalente;

VI — dados da Empresa ou Instituição de Ensino: nome do representante legal, nº da
carteira de identidade e endereço;

VII — cópia do documento de identificação legal do país de origem e e‑mail.

Art. 63 Após o recebimento do processo, a DAIINTER providenciará a tradução dos docu‑
mentos e fará o encaminhamento do processo à Procuradoria Federal junto à UNIPAMPA. Se
o parecer for favorável à realização do convênio, a minuta será enviada para assinatura.

Seção XII

Do Seguro Contra Acidentes Pessoais

Art. 64 As unidades concedentes devem contratar em favor do estagiário seguro contra
acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com valores de mercado, conforme fique
estabelecido no TCE.

Art. 65 No caso do estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro po‑
derá, alternativamente, ser assumida pela instituição de ensino.
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Seção XIII

Disposições Finais e Transitórias

Art. 66 A Universidade não se responsabiliza por despesas dos discentes com relação a
transporte, hospedagem, alimentação ou exames clínicos necessários para a realização de
estágio.

Art. 67 As presentes normas estão subordinadas ao Regimento Geral e ao Estatuto da Uni‑
pampa e poderão ser modificadas por iniciativa da Comissão de Curso, obedecidos os trâ‑
mites legais vigentes.

Art. 68 Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos, emprimeira instância,
pelo Coordenador de Estágio, cabendo recurso ao Coordenador do Curso e à Comissão de
Curso de Engenharia de Software.

Art. 69 Esta norma entrará em vigor a partir da data de sua aprovação. Após a entrada em
vigência, ficam revogadas as disposições constantes na versão prévia desta Norma.



Normas para Trabalho de Conclusão de Curso
Dispõe sobre as normas para as Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Enge‑
nharia de Software de acordo com as Normas
Básicas de Graduação da Unipampa, Resolu‑
ção nº 29, de 28 de abril de 2011.

Seção I

Das Definições Preliminares

Art. 1º O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um dos requisitos necessários para a ob‑
tenção do título de Bacharel em Engenharia de Software.

Art. 2º O TCC é uma atividade de descoberta, síntese e aplicação de conhecimentos, com
caráter interdisciplinar e relacionado à Engenharia de Software.

Art. 3º O TCC é uma atividade de caráter individual, desenvolvido por um discente sob ori‑
entação de um docente.

Seção II

Dos Papéis e Responsabilidades

Art. 4º Os papéis relacionados ao processo de TCC são:

I — Coordenador de TCC;

II — Orientador de TCC;

III — Coorientador de TCC;

IV — Orientando de TCC;

V — Avaliador de TCC.

Seção III

Do Coordenador de TCC

Art. 5º OCoordenador de TCC é uma função atribuída ao Coordenador Substituto do Curso.

1
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Art. 6º As atribuições do Coordenador de TCC são definidas no Art. 125 das Normas Básicas
de Graduação da Unipampa. Assim, compete ao Coordenador de TCC:

I — planejar o calendário e responsabilizar‑se pelo registro das atividades correspon‑
dentes às etapas do TCC previstas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC);

II — instruir os discentes matriculados em TCC, a cada início de semestre, sobre as nor‑
mas e os procedimentos acadêmicos referentes à atividade curricular e sobre os requi‑
sitos científicos e técnicos do trabalho a ser produzido;

III — providenciar a substituição de orientador nos casos de impedimento definitivo e
justificado;

IV — definir os avaliadores considerando a sugestão do orientador, e compor as Bancas
de Avaliação;

V— encaminhar questões administrativas referentes às defesas dentro dos prazos esta‑
belecidos pelo coordenador de TCC;

VI — acompanhar o processo de avaliação dos discentes;

VII — receber as versões finais corrigidas e encaminhá‑las para catalogação na Biblio‑
teca;

VIII— encaminhar à Secretaria Acadêmica lista emque constemos TCC concluídos, com
os respectivos autores, orientadores e coorientadores, ao final de cada semestre;

IX — examinar e decidir casos omissos na regulamentação específica do TCC.

Art. 7º OcoordenadordeTCCpossui aindaaatribuiçãodegerenciarosprocessosavaliativos
do TCC, conforme definido no Seção VIII, com destaque para:

I — gerar semestralmente a lista de discentes aptos amatricular‑se no componente Me‑
todologia da Pesquisa Acadêmica;

II — propor semestralmente o calendário de TCC a ser homologado pela Coordenação
de Curso;

III — avaliar se o anteprojeto está de acordo com os temas definidos no art. 15.

Seção IV

Do Orientador e Coorientador de TCC

Art. 8º OOrientador de TCC é um docente pertencente à Comissão do Curso de Engenharia
de Software.

Parágrafo único. O Orientador de TCC coordena e orienta as atividades do discente ao
longo de todo o processo de TCC.

Art. 9º São atribuições do Orientador de TCC:

I — revisar toda e qualquer produção bibliográfica gerada pelo discente durante o pro‑
cesso de TCC e relacionado ao seu tema de trabalho;
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II — autorizar a realização dos processos avaliativos do TCC, conforme definido no Se‑
ção VIII;

III — acompanhar a realização das atividades programadas, zelando pela qualidade do
trabalho a ser desenvolvido pelo discente;

IV — corresponsabilizar‑se, juntamente com o discente, pelos aspectos éticos e legais
na execução e redação do TCC, tais como plágio integral ou parcial;

V — sugerir a composição da Banca de Avaliação e administrar possíveis alterações,
mantendo atualizados os registros dos dados referentes ao TCC;

VI — intermediar as relações entre o discente e os demais avaliadores principalmente
no que se refere ao cumprimento dos prazos para entrega de documentação;

VII — servir de interlocutor do discente e dos membros da Banca de Avaliação junto ao
Coordenador de TCC, apoiando o processo de comunicação;

VIII — acompanhar o trabalho realizado pelo Orientando no componente curricular Me‑
todologia da Pesquisa Acadêmica;

IX—assumir responsabilidade sobre os processos administrativos referentes a seus ori‑
entandos em caso de descumprimento de prazos estabelecidos pelo coordenador de
TCC.

Art. 10 O Coorientador de TCC é qualquer profissional cujas competências e habilidades
contribuam com a realização do TCC do discente.

§ 1º O Coorientador de TCC é opcional, devendo ser escolhido em comum acordo entre
o Orientador e Orientando.

§ 2º O Coorientador de TCC também orienta as atividades do discente ao longo de todo
o processo de TCC.

Seção V

Do Orientando de TCC

Art. 11 OOrientandode TCCéodiscente doCurso de Engenharia de Software regularmente
matriculado e com o Anteprojeto formalmente aprovado.

Art. 12 São atribuições do Orientando de TCC:

I — comprometer‑se com a execução do trabalho necessário para realização do TCC;

II — responsabilizar‑se pelos aspectos éticos e legais na execução e redação do TCC, tal
como plágio integral ou parcial;

III — respeitar os prazos, normativas e legislações que se apliquem ao trabalho.

Seção VI
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Do Avaliador de TCC

Art. 13 O Avaliador de TCC é qualquer profissional com formação de nível superior cujas
competências e habilidades permitam avaliar as produções geradas durante o processo de
TCC.

Art. 14 São atribuições do Avaliador de TCC:

I — emitir Parecer sobre Anteprojeto de TCC ou compor a Banca de Avaliação;

II — observar os aspectos éticos e legais na produção do TCC;

III — contribuir com oportunidades de melhoria para o TCC avaliado.

Seção VII

Dos Temas do TCC

Art. 15 O tema do TCC obrigatoriamente deve explorar aspectos relacionados à Engenharia
de Software, devendo ser classificado em uma das seguintes linhas de pesquisa:

I — Engenharia de Software Aplicada;

II — Metodologias e Tecnologias para Engenharia de Software.

Art. 16 Após a aprovação do Anteprojeto de TCC, o discente pode solicitar a troca de tema
e/ou orientador mediante entrega de requerimento à Coordenação de TCCs com a justifica‑
tiva e assinatura de todos os envolvidos.

§ 1º O discente pode fazer essa solicitação quando estiver cursando os componentes
curriculares metodologia de pesquisa, TCC I oumesmo TCC II.

§ 2º Para isso, o discente deve preencher o formulário de troca de tema e/ou orientador
e o enviar ao coordenador de TCCs.

§ 3º O pedido será apreciado pela coordenação de TCCs que deliberará sobre seu defe‑
rimento ou não.

§ 4º É importante ficar claro para o discente que a troca de tema de pesquisa implica
obrigatoriamentenaproduçãodeumnovoanteprojetodepesquisaquedeverá ser sub‑
metido ao coordenador deTCCs e submetido à avaliaçãopelos pares doorientador com
o objetivo de sugerir melhorias, seguindo omesmo procedimento para anteprojetos.

Seção VIII

Do Processo Geral

Art. 17 O processo de TCC se caracteriza por quatro fases distintas e sequenciais, sendo
estas:

I — Anteprojeto de TCC;

II — Metodologia da Pesquisa Acadêmica;
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III — Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I);

IV — Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II).

Seção IX

Do Anteprojeto de TCC

Art. 18 O Anteprojeto de TCC é um documento elaborado pelo discente sob orientação de
um docente elaborando uma proposta a ser desenvolvida como TCC.

§ 1º É responsabilidade do discente procurar um docente que concorde em orientá‑lo
durante a elaboração do Anteprojeto de TCC.

§ 2º O anteprojeto somente pode ser entreguemediante a autorização do Orientador e,
impreterivelmente, dentro das datas limites previstas no Calendário de TCC.

Art. 19 O Anteprojeto de TCC deve ser elaborado em conformidade com omodelo disponi‑
bilizado pelo Coordenador de TCC, contemplandominimamente:

I — contexto do trabalho;

II — justificativa do trabalho;

III — objetivos geral e específicos;

IV — justificativa do trabalho com relação à linha de pesquisa de Engenharia de Soft‑
ware;

V — referências.

Parágrafo único. O documento deve ter ummáximo de 5 páginas, incluindo as referên‑
cias.

Art. 20 O Anteprojeto de TCC será avaliado através dos seguintes passos:

I — o Orientando submete o Anteprojeto de TCC para Coordenador de TCC;

II — o Coordenador de TCC avalia se o Anteprojeto atende o Art. 15 desta norma;

III — Caso não atenda, o Anteprojeto será devolvido para o Orientando solicitando ajus‑
tes;

IV — Caso atenda, o Coordenador de TCC comunica os interessados e seleciona 2 Avali‑
adores de TCC pertencentes à Comissão do Curso de Engenharia de Software;

V—oCoordenadordeTCCenviaoAnteprojetoparaosAvaliadoresdeTCCselecionados;

VI — cada Avaliador de TCC avalia o Anteprojeto, emite umParecer e o envia ao Coorde‑
nador de TCC;

VII — o Coordenador de TCC envia os pareceres para o Orientado e Orientador.

Parágrafo único. O processo de avaliação do Anteprojeto temumprazo de 10 dias úteis para
ser executado.

Art. 21 O Parecer deve respeitar o modelo fornecido pelo Coordenador de TCC e discorrer
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sobre:

I — pontos fracos e fortes;

II — possíveis sugestões de melhoria para a proposta.

Seção X

Da Metodologia da Pesquisa Acadêmica

Art. 22 A Metodologia da Pesquisa Acadêmica é um componente curricular obrigatório do
6º semestre do currículo do Curso.

Parágrafo único. Para podermatricular‑se neste componente odiscente deve obrigato‑
riamente ter aprovado o Anteprojeto de Trabalho de Conclusão de Curso até o término
do semestre letivo anterior conformeCalendário Acadêmico, observadooprazo de ava‑
liação definido no Parágrafo único do Art. 20.

Art. 23 O componente Metodologia da Pesquisa Acadêmica deve obrigatoriamente consi‑
derar em seu processo avaliativo a produção, por parte do Discente sob acompanhamento
do seu Orientador, de uma revisão da literatura relacionada ao seu tema de TCC.

Seção XI

Do Trabalho de Conclusão de Curso I

Art. 24 O TCC I é um componente curricular obrigatório do 7º semestre do currículo do
Curso.

Parágrafo único. Para poder matricular‑se neste componente o discente deve obriga‑
toriamente ter sido aprovado no componente Metodologia da Pesquisa Acadêmica.

Art. 25 O resultado do TCC I é uma Monografia ou Artigo em consonância com o modelo
fornecido pela Coordenação de TCC, a qual contempla minimamente:

I — resumo em português e em inglês;

II — introdução (contexto, justificativa e objetivos);

III —metodologia ou desenho da pesquisa;

IV — fundamentação teórica e, caso exista, tecnológica;

V — revisão de literatura relacionada;

VI — desenvolvimento da solução proposta;

VII — considerações preliminares e cronograma;

VIII — referências bibliográficas.

§ 1º A escrita da Monografia pode ser feita no idioma inglês mediante solicitação do
Orientando e aprovação do Orientador.

§ 2º O Coordenador de TCCdefine os limitesmínimos emáximos de páginas, bem como
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o formato damonografia, os quais devem ser homologados na Comissão de Curso.

Art. 26 A Monografia somente pode ser entreguemediante a autorização do Orientador de
TCC e, impreterivelmente, dentro das datas limites previstas no Calendário de TCC.

Art. 27 AMonografia elaborada ao longo do TCC I é avaliada por Banca de Avaliação emum
Seminário de Andamento.

Art. 28 A Banca de Avaliação é composta por, no mínimo, três Avaliadores de TCC, obser‑
vando que:

I — o Orientador de TCC sempre compõe a Banca de Avaliação;

II—pelomenosummembrodaBancadeAvaliaçãodevepertencer àComissãodoCurso
de Engenharia de Software.

§ 1º Opcionalmente, o Coorientador pode somar‑se à banca comomembro, desde que
ele tenha curso superior.

§ 2º A sugestão de composição da Banca de Avaliação ocorre dentro das datas limites
previstas no Calendário de TCC.

Art. 29 O Seminário de Andamento é realizado em sessão pública composta por apresen‑
tação pelo Discente e por arguição pelos membros da Banca de Avaliação, respeitados os
seguintes tempos máximos:

I — 30minutos para apresentação;

II — 45minutos para arguição, distribuídos entre os membros da Banca de Avaliação.

§ 1º A apresentação daMonografia pode ser feita no idioma inglêsmediante solicitação
do Orientando e aprovação do Orientador.

§ 2ºOSemináriodeAndamentoocorredentrodoperíodoprevistonoCalendáriodeTCC
instituído pela Coordenação Acadêmica.

Art. 30 A avaliação do TCC I se dá observando os seguintes critérios:

I — o trabalho desenvolvido, considerando os seguintes itens:

a) contexto, justificativa e objetivos;

b) fundamentação teórica e, caso exista, tecnológica;

c) revisão de literatura relacionada;

d) metodologia ou desenho da pesquisa;

II — desenvolvimento da proposta.

III — a qualidade do texto da Monografia entregue, considerando os seguintes itens:

a) clareza e fluidez da escrita;

b) gramática e ortografia;

c) organização do texto.

IV — a apresentação do trabalho, considerando os seguintes itens:
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a) a clareza de comunicação;

b) o conhecimento demonstrado;

c) o planejamento da apresentação.

§ 1º Cada umdos itens considerados nos critérios anteriores recebe nota em formulário
específico disponibilizado pelo Coordenador de TCC.

§ 2ºOpesode cada critério e seus respectivos itens sãoestabelecidospeloCoordenador
de TCC e homologados pela Comissão do Curso de Engenharia de Software.

§ 3º CadamembrodaBanca de Avaliação emite suas próprias notas, sendo amínima 0 e
amáxima 10, observados os pesos definidos para cada item dos critérios de avaliação.

Art. 31 A nota final do Discente é a média aritmética simples das notas individuais dos
membros da Banca de Avaliação.

§ 1º Se a nota final do Discente for igual ou superior a 6 (seis) e se sua frequência for
igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento), ele está aprovado no componente.

§ 2º Se o Discente for reprovado por, pelo menos, 2 Avaliadores da Banca de Avalia‑
ção, ele está reprovado no componente curricular, recebendo como nota final a média
aritmética simples das notas individuais dos membros da Banca de Avaliação que o re‑
provaram.

Seção XII

Do Trabalho de Conclusão de Curso II

Art. 32 O TCC II é um componente curricular obrigatório do 8º semestre do currículo do
Curso.

Parágrafo único. Para poder matricular‑se neste componente o discente deve obriga‑
toriamente ter sido aprovado no componente Trabalho de Conclusão de Curso I.

Art. 33 O resultado do TCC II é um Artigo em consonância com o modelo fornecido pelo
Coordenador de TCC, o qual contempla minimamente:

I — resumo em português e em inglês;

II — introdução (contexto, justificativa e objetivos do trabalho ou questão de pesquisa);

III —metodologia ou desenho da pesquisa;

IV — fundamentação teórica e, caso exista, tecnológica;

V — revisão de literatura relacionada;

VI — desenvolvimento do trabalho;

VII — resultados obtidos;

VIII — considerações finais e trabalhos futuros;

IX — referências bibliográficas.
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§ 1º A escrita e a apresentação do Artigo pode ser feita no idioma inglêsmediante apro‑
vação do(a) Orientador(a).

§ 2º ACoordenaçãodeTCCdefine o formatodoartigo, os quais devemser homologados
na Comissão de Curso.

§ 3º O artigo deve possuir, no mínimo, 10 páginas e, no máximo, 20 páginas, não consi‑
derando as páginas com referências.

§ 4º Caso o discente tenha umartigo aprovado emevento ou revista científica ver Seção
XIII Do Aproveitamento de Artigos para os Trabalhos de Conclusão de Curso.

Art. 34 O Artigo somente pode ser entregue mediante a autorização do(a) Orientado(a) de
TCC e, impreterivelmente, dentro das datas limites previstas no Calendário de TCC.

Art. 35 O Artigo elaborado ao longo do TCC II é avaliado por Banca de Avaliação em um
Seminário de Final.

Art. 36 ABanca de Avaliação é composta por, nomínimo, 3 Avaliadores de TCC, observando
que:

I — o Orientador de TCC sempre compõe a Banca de Avaliação;

II—pelomenosummembrodaBancadeAvaliaçãodevepertencer àComissãodoCurso
de Engenharia de Software.

§1ºOpcionalmente, o(a)Coorientador(a)podesomar‑seàbancacomoumquartomem‑
bro, desde que ele tenha curso superior.

§ 2º A sugestão de composição da Banca de Avaliação ocorre dentro das datas limites
previstas no Calendário de TCC.

Art. 37 O Seminário Final é realizado em sessão pública composta por apresentação pelo
DiscenteeporarguiçãopelosmembrosdaBancadeAvaliação, respeitadosos seguintes tem‑
pos máximos:

I — 30minutos para apresentação;

II — 45 minutos para arguição, sendo no máximo 15 minutos para cada membro da
Banca de Avaliação.

§ 1º A apresentação do artigo pode ser feita no idioma inglêsmediante aprovação do(a)
Orientador(a).

§ 2ºOSeminárioFinal ocorredentrodoperíodoprevistonoCalendáriodeTCC instituído
pela Coordenação Acadêmica.

Art. 38 A avaliação do TCC II se dá observando os seguintes critérios:

I — o trabalho desenvolvido, considerando os seguintes itens:

a) contexto, justificativa e objetivos;

b) fundamentação e revisão de literatura;

c) metodologia ou desenho da pesquisa;

d) desenvolvimento da solução proposta;
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e) estratégia de avaliação e resultados obtidos.

II — a qualidade do texto do Artigo entregue, considerando os seguintes itens:

a) clareza e fluidez da escrita;

b) gramática e ortografia;

c) organização do texto.

III — a apresentação do trabalho, considerando os seguintes itens:

a) a clareza de comunicação;

b) o conhecimento demonstrado;

c) o planejamento da apresentação.

§ 1º Cada umdos itens considerados nos critérios anteriores recebe nota em formulário
específico disponibilizado pela Coordenação de TCC.

§ 2ºOpesode cada critério e seus respectivos itens sãoestabelecidospelaCoordenação
de TCC e homologados pela Comissão do Curso de Engenharia de Software.

§ 3º CadamembrodaBanca de Avaliação emite suas próprias notas, sendo amínima 0 e
amáxima 10, observados os pesos definidos para cada item dos critérios de avaliação.

Art. 39 A nota final do Discente é a média aritmética simples das notas individuais dos
membros da Banca de Avaliação.

§ 1º Se a nota final do Discente for igual ou superior a 6 (seis) e se sua frequência for
igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento), ele está aprovado no componente.

§ 2º Se o Discente for reprovado por, pelo menos, dois Avaliadores da Banca de Avalia‑
ção, ele está reprovado no componente curricular, recebendo como nota final a média
aritmética simples das notas individuais dos membros da Banca de Avaliação que o re‑
provaram.

§ 3º Opcionalmente, quando o(a) discente apresenta um trabalho de caráter excepcio‑
nal, superando as expectativas, é permitido aos membros da banca desconsiderar pe‑
quenas falhas nos itens de avaliação e atribuir uma nota superior a que ele receberia
de acordo com os critérios já definidos, considerando a excepcionalidade do trabalho.
Contudo, as falhas encontradas devem ser descritas na ata e o fato do discente ter ob‑
tido a nota máxima não o isenta de fazer as alterações recomendadas pela banca.

Art. 40 A versão final contendo as correções solicitadas pela Banca de Avaliação deve ser
entregue ao Coordenador de TCC no prazo previsto no Calendário de TCC.

Parágrafo único. Dentro deste prazo, é necessário que:

I — o Discente entregue ao Coordenador de TCC a versão final do Artigo de TCC, em
formato PDF, para que seja depositada no acervo digital da Unipampa.

II — o(a) Orientador(a) preencha e assine o Parecer Final do Orientador, declarando que
está de acordo com a versão final do trabalho.

III — o(a) Discente e o(a) Orientador(a) devem preencher e assinar o Termo de Autori‑
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zação de Publicação, estabelecendo se autorizam a publicação total ou parcial do con‑
teúdo do trabalho.

Art. 41 Para Artigos em submissão, ou com previsão de submissão, é necessário indicar
para a biblioteca que o trabalho não deverá ser publicado no repositório institucional por
um período que respeite as regras vigentes da biblioteca.

I—apósoperíodoestipuladopeloOrientandodeTCCeOrientadordeTCC, casonãoseja
informado mudança de situação para a biblioteca, o trabalho será automaticamente
publicado em repositório institucional.

Seção XIII

Do Aproveitamento de Artigos Publicados para os Trabalhos de
Conclusão de Curso

Art. 42 O Orientando de TCC pode aproveitar no TCC I e TCC II artigos publicados em pe‑
riódicos ou eventos desde que sejam Qualis de estrato superior ou com fator de impacto
equivalente.

Parágrafo único. em caso de descontinuidade do Qualis, deverá ser adotado indicador
de desempenho equivalente, preferencialmente aquele que vier a ser indicado no Do‑
cumento de Área da Ciência da Computação.

I — o Orientando de TCC deve ser obrigatoriamente ou primeiro ou segundo autor do
artigo publicado.

II — deve ser explicitada a contribuição de cada autor e coautor(es) no Artigo publicado
e validada pelo orientador.

III — o Artigo a ser aproveitado para o TCC I e TCC II deve ser obrigatoriamente relacio‑
nado ao tema de pesquisa do anteprojeto do aluno.

IV — o Orientando de TCC deverá entregar ao Coordenador de TCC uma cópia dos direi‑
tos autorais aplicados pelo periódico ou evento no qual o Artigo foi publicado.

V — em caso de violação de direitos autorais, deverá ser indicado para a biblioteca os
metadados, incluindo o DOI e a URL de publicação do artigo.

Art. 43 O Orientando de TCC que usar o Artigo publicado para aproveitamento do TCC I ou
TCC II não poderá usar o mesmo para aproveitamento de horas em ACGs.

Seção XIV

Das Disposições Gerais e Transitórias

Art. 44 Os componentes Metodologia da Pesquisa Acadêmica, TCC I e TCC II são ofertados
semestralmente.

Art. 45 Os casos omissos serão resolvidos em primeira instância pela Coordenação de TCC,
em segunda instância pelo Coordenador do Curso e em última instância pela Comissão de
Curso.
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Art. 46 A presente Norma entra em vigor a partir da sua publicação conforme deliberação
da instância competente da Universidade.

Parágrafoúnico. Estão sujeitos aestaNorma todosDiscentesdoCursovinculadosà ver‑
são 2018 do PPC do Curso de Engenharia de Software.



Normas para Componentes Curriculares
Resolução de Problemas

Dispõe sobre as normas para orientar a execu-
ção de componentes curriculares Resolução
de Problemas (RP) do Curso de Engenharia de
Software.

Seção I

Das Definições Preliminares

Art. 1º As RP são componentes curriculares interdisciplinares que têm como objetivo de-
senvolver nos discentes a capacidade de resolver problemas a partir do conhecimento ad-
quirido, da busca por novos conhecimentos e do trabalho colaborativo.

Seção II

Dos Objetivos de Aprendizagem

Art. 2º As RP devemdesenvolver uma atitude ativa do discente embusca do conhecimento
necessário para resolver problemas.

Art. 3º As RP devem desenvolver a habilidade de trabalhar de forma colaborativa a fim de
solucionar o problema proposto.

Art. 4º As RP devem estabelecer uma relação entre teoria e prática de Engenharia de Soft-
ware, gerando resultados perceptíveis que demonstrem as habilidades e as competências
desenvolvidas pelos discentes.

Seção III

Da Curricularização da Extensão

Art. 5º Os componentes curriculares Resolução de Problemas I, V e VI devem, obrigatori-
amente, ser integrados às atividades extensionistas que se inserem conforme Art. 8o Reso-
lução CNE/CES no 7, de 18 de dezembro de 2018 nas seguintes modalidades: programas,
projetos, cursos e oficinais, eventos, ou prestação de serviços de extensão da Unipampa.

Art. 6º Asestratégiasde integraçãoea relaçãodasatividadesextensionistas, bemcomoseus

1
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projetos ou programas de extensão vinculados, previamente homologados na Comissão Lo-
cal de Extensão do Campus de origem do Coordenador da equipe executora e na PROEXT,
devem estar explícitas no Plano de Ensino de Resolução de Problemas I, V e VI.

§ 1º As atividades extensionistas previstas no componente curricular serãopreviamente
homologadas pela Comissão de Curso quando esta realizar a homologação do plano de
ensino do respectivo componente curricular.

§ 2º O planejamento desses RPs deve, obrigatoriamente, garantir a interação entre os
discentes e a comunidade relacionada às atividades extensionistas.

§ 3º Cumpre destacar que a carga horária em atividades extensionistas corresponde a
carga horária integral do componente curricular RP VI e parcial dos componentes curri-
culares RP I e RP V, independentemente da sua modalidade de ensino, seja presencial
ou a distância.

§ 4º Com relação à creditação das Atividades Desenvolvidas, como as atividades de ex-
tensão estão inseridas dentro dos componentes curriculares de Resolução de Proble-
mas I, V e VI, ao serem aprovados nos referidos componentes curriculares, os discentes
terão creditados a totalidade da carga-horária em extensão, ou seja, 105 horas (7 crédi-
tos) para RP VI e 90 horas (6 créditos) para RP I e para RP V.

§ 5º As disciplinas de RP não poderão ser aproveitadas de outra forma que não a cre-
ditação da carga horária da disciplina propriamente dita, quando os discentes forem
aprovados namesma, posto que já receberão horas de extensão por isso.

§ 6º Atividades de extensão realizadas em outras instituições não poderão ser aprovei-
tadas nos componentes curriculares de Resolução de Problemas I, V e VI, mas poderão
ser aproveitadas como ACGs (Apêndice A).

Seção IV

Dos Papéis e Responsabilidades

Art. 7º São atribuições e responsabilidades do docente:

I —monitorar o processo de aprendizagem;

II — auxiliar os discentes a superar dificuldades conceituais ou práticas, atuando ativa-
mente no processo de ensino;

III — incentivar o trabalho colaborativo, participando de discussões e fornecendo su-
porte às tomadas de decisões;

IV—apresentar o plano de ensino e, emespecial, os critérios de avaliação aos discentes
conforme Capítulo II das Normas Básicas de Graduação da Unipampa;

V — informar as notas atribuídas, justificando-as quando solicitado;

VI — planejar e executar a integração com ações, projetos ou programas de extensão
quando previsto em seu componente curricular;

VII — estabelecer contato com as entidades externas para criar ou continuar parcerias
emprogramas ou projetos de extensão, apresentar os discentes aos responsáveis exter-



V. Da Avaliação da Aprendizagem 3

noseaopúblicoalvo, determinar comoosdiscentes executarãoaçõesdeextensão, bem
comomonitorar e controlar suas atividades. Vale ressaltar que o docente é responsável
por quaisquer outras ações necessárias solicitadas pelas entidades extensionistas.

Art. 8º São atribuições e responsabilidades do discente:

I — ser ativo, independente e responsável na construção de seu conhecimento, estando
apto a identificar o que deve ser aprendido, em qual momento e quais recursos são
necessários para que o aprendizado se concretize;

II—compreendera soluçãocomoumtodoe terahabilidadededefendê-la, comprometendo-se
com uma parcela de trabalho e sua integração;

III— ser atuante emseugrupode trabalho, expressando suaopiniãode formaargumen-
tativa e respeitando pontos de vista diferentes.

Seção V

Da Avaliação da Aprendizagem

Art. 9º A avaliação de cada RP certifica que o discente desenvolveu as competências e ha-
bilidades necessárias para resolver o(s) problema(s) proposto(s) no componente curricular.

Art. 10 Anota final de cadadiscente é formadapor notas parciais geradas apartir demarcos
atingidos ao longo do semestre letivo.

Parágrafo único. O cálculo para formar a nota final é determinadopelo docente de cada
RP e detalhado no Plano de Ensino de cada semestre.

Art. 11 Osmarcos são definidos pelo docente no Plano de Ensino.

Parágrafo único. Aos menos 2 (dois) marcos devem ser planejados e executados, bus-
candomanter a avaliação processual, contínua e cumulativa.

Art. 12 A nota parcial do discente atribuída em cada marco deve ser composta por, no
mínimo, avaliação individual e avaliação do grupo.

§ 1º Na avaliação individual, o docente avalia o comprometimento e o desempenho do
discente no processo de desenvolvimento da solução.

§ 2º Na avaliação do grupo, o docente avalia a solução produzida pelo grupo.

§ 3º Os critérios específicos de avaliação individual e avaliação do grupo devem ser de-
terminados pelo docente e não se limitam ao exposto no Art. 12.

§ 4º Faculta-se queparte da avaliação individual oudaavaliaçãodogrupo seja atribuída
pelos próprios discentes (autoavaliação, avaliação 360, etc.).

Seção VI

Dos Problemas Propostos

Art. 13 O docente tem a liberdade de propor problemas de qualquer natureza para RP.
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Parágrafo único. Os problemas propostos para Resolução de Problemas I, V e VI de-
vemobrigatoriamente ser oriundos a ações, projetos ou programas de extensão daUni-
pampa.

Art. 14 É obrigatório que o problema escolhido:

I — desenvolva os conteúdos relacionados à ementa da respectiva RP;

II — desenvolva as habilidades e competências relacionadas aos objetivos específicos
da respectiva RP;

III — desenvolva as habilidades e competências relacionadas aos objetivos gerais de RP
descritos na II;

IV — esteja integrado a ação, projeto ou programa de extensão quando previsto em seu
componente curricular conforme III.

Art. 15 É desejável que o problema escolhido:

I — aplique as habilidades e competências de Engenharia de Software já adquiridas;

II — desperte o interesse dos discentes, incentivando o seu envolvimento.

Seção VII

Das Disposições Finais e Transitórias

Art. 16 A Comissão do Curso de Engenharia de Software é responsável por tratar situações
não previstas nesta norma.

Art. 17 A Comissão do Curso de Engenharia de Software tem autonomia para alterar a pre-
sente norma quando julgar necessário.



Normas para Láurea Acadêmica

Dispõe sobre as normas para obtenção da
Láurea Acadêmica do Curso de Engenharia de
Software de acordo comasNormasBásicas de
Graduação da Unipampa, Resolução nº 29, de
28 de abril de 2011.

Seção I

Da Láurea Acadêmica, Critérios e Responsabilidades

Art. 1º A Láurea Acadêmica émenção concedida ao discente que concluir o curso de gradu-
ação com desempenho acadêmico considerado excepcional.

Art.2º CabeàComissãodoCursodeterminardemaneira conjuntaeequilibradaaconcessão
da Láurea Acadêmica, em consonância com as Normas Básicas de Graduação, Resolução
nº 29, de 28 de abril de 2011.

Art. 3º São considerados os seguintes critérios para a concessão da Láurea Acadêmica:

I —média aritmética resultante das notas atribuídas ao discente no processo de avalia-
ção da aprendizagem nos componentes curriculares;

II — atividades complementares de graduação desenvolvidas pelo discente ao longo de
sua jornada acadêmica;

III — aspectos formativos, tais como assiduidade, responsabilidade, ética e respeito;

IV — comprometimento com o Projeto Institucional da Unipampa.

Art. 4º Os Critérios definidos pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) para o inciso I do Art.
3 – incluem:

I —média do discente no curso igual ou superior a 8,5;

II — nota no Trabalho de Conclusão do Curso (TCC II) igual ou superior a 9,0;

III — ausência de reprovação em componentes curriculares do curso.

Art. 5º Os Critérios definidos pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) para o inciso II do Art.
3 – incluem:

I — ter reconhecido um total mínimo de 500 horas de Atividade Complementar de Gra-
duação (ACG), entre os grupos ensino, pesquisa e extensão.

1
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Seção II

Processo de Concessão da Láurea Acadêmica

Art. 6º Para a concessão de Láurea Acadêmica será executado um processo com 2 fases,
descritas a seguir:

§ 1º A Fase 1 será executada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE): seleção dos can-
didatos a Láurea Acadêmica a partir de:

I — análise dos pré-requisitos relacionados nos incisos I, II e III do Art. 4 deste docu-
mento;

II — análise dos pré-requisitos relacionados no inciso I do Art. 5 deste documento.

§ 2º A Fase 2 será executada pela Comissão do Curso: concessão da Láurea Acadêmica
considerando:

I — análise dos critérios relacionados nos incisos III e IV do Art.3.



Normas para Dispensa por Extraordinário Saber
Dispõe sobre as normas específicas para dis-
pensa por extraordinário saber no Curso de
Engenharia de Software conforme Art. 64° das
Normas Básicas de Graduação da Universi-
dade Federal do Pampa (Unipampa), Resolu-
ção nº 29, de 28 de abril de 2011.

Seção I

Das Definições Preliminares

Art. 1º A dispensa por extraordinário saber permite que discentes com desempenho inte-
lectual comprovadamente acima damédia tenham abreviada a duração de sua formação.

Seção II

Das Condições Iniciais

Art. 2º Podem solicitar dispensa por extraordinário saber todo discente regularmente ma-
triculado no Curso de Engenharia de Software que:

I — não possuir reprovação por frequência no semestre regular imediatamente anterior
ao da solicitação;

II — não ter reprovação prévia, por frequência ou por nota, no componente curricular
que deseja dispensar;

III — ter atendido os pré-requisitos do componente curricular que deseja dispensar.

Art. 3º Caso esteja matriculado no componente curricular que deseja dispensar, o discente
fica obrigado a:

I —manter-se frequente até que o processo seja concluído;

II —manter-se em dia com as atividades propostas pelo docente;

III —manter-se com nota mínima de 6,0 (seis) nas avaliações parciais, caso existam.

Art. 4º Não é permitido solicitar dispensa por extraordinário saber para os seguintes com-
ponentes curriculares:

I — Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) I;
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II — Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) II;

III — Componentes Curriculares Complementares de Graduação (CCCG);

IV — Resolução de Problemas I;

V — Resolução de Problemas II;

VI — Resolução de Problemas III;

VII — Resolução de Problemas IV;

VIII — Resolução de Problemas V;

IX — Resolução de Problemas VI.

Seção III

Do Processo Geral

Art. 5º Os processos de dispensa por extraordinário saber sãomantidos no Sistema Eletrô-
nico de Informações (SEI) da Unipampa.

Seção IV

Da Solicitação de Dispensa

Art. 6º Odiscentedeveentregarna secretária acadêmicaa solicitaçãodedispensapor extra-
ordinário saber (ANEXO I) acompanhado de documentação comprobatória, ou documento
onde o discente apresente informações que corroborem o pedido.

§ 1º A data limite para protocolar o pedido na secretaria acadêmica é definida pela co-
ordenação de curso e tornada pública com nomínimo 30 (trinta) dias corridos de ante-
cedência.

§2ºOperíodo limiteparaodiscenteprotocolaropedidodeextraordinário saber, semes-
tralmente, será de acordo com o prazo estabelecido da Solicitação de Aproveitamento
e Dispensa do semestre vigente conforme o Calendário Acadêmico.

§ 3º As normas de dispensa do Estágio Obrigatório estão descritas na Norma para Está-
gios, Seção VI, Da Dispensa do Estágio Obrigatório, Art. 24, 25 e 26 contidas no Projeto
Pedagógico de Curso (PPC) do curso.

Art. 7º A secretaria acadêmica abre o processo no SEI, anexando a solicitação e a documen-
tação complementar. Após, a secretaria acadêmica envia o processo para a coordenação do
curso.

Art. 8º A coordenação de curso emite umparecer circunstanciado deferindo ou indeferindo
a solicitação segundo as condições iniciais definidas no Seção II desta norma.

§ 1º A coordenação de curso tem 5 (cinco) dias úteis para registrar e assinar o parecer
no processo na forma de despacho a contar da data de envio do processo para o setor.

§ 2º Caso o pedido seja indeferido, o discente terá até 5 (cinco) dias úteis, contados do
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envio da notificação do parecer ao discente, para registrar pedido de recurso junto à
secretaria acadêmica.

§ 3º O pedido de recurso do discente será avaliado pela Comissão de Curso.

Seção V

Da Avaliação do Saber

Art. 9º A coordenação de curso constitui uma banca de avaliação formada por 3 (três) do-
centes pertencentes à Comissão de Curso.

§ 1º O coordenação de curso tem 5 (cinco) dias úteis para registrar e assinar a compo-
sição da banca de avaliação no processo na forma de despacho a contar da data do
despacho do parecer favorável.

§ 2º A coordenação de curso irá nomear a composição da banca de avaliação conforme
planilha de controle da banca de avaliação de extraordinário saber, aprovada em Co-
missão de Curso.

Art. 10 A banca de avaliação estabelece os critérios e instrumentos de avaliação do extra-
ordinário saber do discente.

§ 1º Os critérios gerais a serem observados são:

I — O instrumento avaliativo para comprovar detenção de extraordinário saber cor-
responderá a um único componente curricular e contemplará os conteúdos, bases
tecnológicas, objetivos e competências do respectivo componente curricular, con-
tidos em sua ementa no PPC do curso;

II —Odiscente deverá alcançar pelomenos 75% (setenta e cinco por cento) de apro-
veitamento no instrumento avaliativo para comprovar detenção de extraordinário
saber e ser dispensado de cursar o componente curricular requerido:

a) O discente poderá dispensar apenas um componente curricular por instru-
mento avaliativo de extraordinário saber;

b) O discente que não alcançar pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de
aproveitamento no instrumento avaliativo de extraordinário saber estará auto-
maticamente reprovado, devendo cursar o componente curricular de maneira
regular;

c) O discente poderá realizar o instrumento avaliativo para comprovar detenção
de extraordinário saber, correspondente a determinado componente curricular,
uma única vez;

d) O discente poderá realizar o instrumento avaliativo para comprovar detenção
de extraordinário saber para três componentes curriculares de toda sua matriz
curricular a qual o discente está vinculado, exceto aqueles mencionados no Art.
4º desta norma.

III — O discente somente será dispensado de cursar o componente curricular cor-
respondente ao instrumento avaliativo de extraordinário saber se alcançar 75% de
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aproveitamento, mediante comunicação formal do resultado alcançado, emitido
pela banca examinadora especial, remetido para a Secretaria da Unipampa locali-
zada no campus de Alegrete, a qual procederá a dispensa do componente curricular
e registro no histórico escolar do discente.

§ 2º Os instrumentos que podem ser utilizados são:

I—Provaoral: quedemonstreaassimilaçãodeumprocessodeensino-aprendizagem
de elevado padrão de qualidade, e que contemple uma análise das experiências vi-
venciadas fora do sistema educacional com componentes curriculares dos cursos
de graduação em Engenharia de Software ou áreas afins;

II—Provaescrita: que tenhaabrangência sobreo componente curricular correspon-
dente à parte do curso relativa à abreviação solicitada;

III — Demonstração prática: entrevista, seminário, verificação de habilidades, a cri-
tério da Banca Examinadora Especial;

IV — Simulação: utilizando-se de ambientes de simulação e animação de algorit-
mos, ambientes de aprendizado de programação, ferramentas de desenho emode-
lagem, e ambientes de desenvolvimento integrado;

V — Ou a combinação demais de um tipo de instrumento.

§ 3º A banca de avaliação tem 10 (dez) dias úteis para registrar e assinar os critérios
e instrumentos de avaliação no processo na forma de despacho a contar da data do
despacho de composição da banca.

Art. 11 A banca de avaliação é responsável por notificar o discente via e-mail institucional
sobre os critérios, os instrumentos e a data da avaliação.

Parágrafo único. Parágrafo único. A avaliação deve ocorrer de 5 (cinco) à 15 (quinze)
dias úteis após o envio da notificação para o discente.

Art. 12 Após a divulgação do resultado pela comissão de avaliação, o discente tem prazo
de até 5 (cinco) dias úteis para solicitar recurso do resultados da avaliação realizada. Este
recurso deve ser avaliado pela Comissão de Curso.

Seção VI

Da Deliberação Final

Art. 13 A banca de avaliação emite um parecer circunstanciado deferindo ou indeferindo a
solicitação segundo desempenho do discente na avaliação.

Parágrafo único. O banca de avaliação tem 10 (dez) dias úteis para registrar e assinar o
parecer no processo na forma de despacho e notificar a coordenação de curso a contar
da data da realização da avaliação.

Art. 14 A coordenação de curso é responsável por notificar o resultado final ao discente e
pelos encaminhamentos finais do processo.

§ 1º Caso o discente seja aprovado, a coordenação de curso envia para a secretaria aca-
dêmica o deferimento da dispensa solicitada e fecha o processo.



VII. Das Disposições Finais e Transitórias 5

§ 2º Caso o discente seja reaprovado, a coordenação de curso fecha o processo.

Seção VII

Das Disposições Finais e Transitórias

Art. 15 Os casos omissos serão resolvidos emprimeira instância pela coordenação de curso
e em última instância pela comissão de curso.

Art. 16 A presente Norma entra em vigor no início do segundo período letivo regular de
2020 conforme deliberado na Comissão de Curso, Comissão Local de Ensino e Conselho do
campus Alegrete.



Normas para Atividades Curriculares de Extensão

Seção I

Das Considerações Gerais

Art. 1º Este Regulamento visa normatizar as Atividades Curriculares de Extensão articu‑
ladas ao currículo do Curso de Engenharia de Software, em consonância com a Resolução
CONSUNI/UNIPAMPA nº 317/2021 e a Instrução Normativa UNIPAMPA nº 18, de 05 de agosto
de 2021.

Art. 2º A extensão é a atividade que se integra à matriz curricular e à organização da pes‑
quisa, constituindo‑se emprocesso interdisciplinar, político educacional, cultural, científico,
tecnológico, que promove a interação transformadora entre a Unipampa e a sociedade, por
meio da produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o en‑
sino e a pesquisa.

Art.3º AsaçõesdeextensãoquecompõemasAtividadesCurricularesdeExtensãopropostas
devem estar registradas na Pró‑Reitoria de Extensão e Cultura.

Seção II

Da Organização da Carga Horária das Atividades Curriculares de
Extensão

Art. 4º As Atividades Curriculares de Extensão devem ser previstas no Projeto Pedagógico
de Curso (PPC), estabelecendo o percentual de, no mínimo, 10% (dez por cento) da carga
horária total do curso, correspondente a 360 horas.

Art. 5º Para fins de inserção curricular, as ações de extensão universitária poderão ser rea‑
lizadas sob a forma de programas, projetos, cursos e eventos.

§ 1º As ações realizadas nas modalidades de projetos e programas devem compor, no
mínimo, 80% da carga horária total das atividades curriculares de extensão.

§ 2º É recomendável que os acadêmicos do Curso de Engenharia de Software realizem
a carga horária das Atividades Curriculares de Extensão até o sexto semestre.

Art. 6º As Atividades Curriculares de Extensão poderão ser ofertadas pormeio de Atividades
Curriculares de Extensão Específicas (ACEEs) e Atividades Curriculares de Extensão Vincula‑
das (ACEVs).

Art. 7º As Atividades Curriculares de Extensão Específicas (ACEEs), constituídas por progra‑
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mas, projetos, eventos ou cursos de extensão, correspondem a 60 horas.

Parágrafo único. O Programa Institucional “Unipampa Cidadã” será ofertado como Ati‑
vidade Curricular de Extensão Específica (ACEE), com carga horária total mínima de 60
horas.

Art. 8º As Atividades Curriculares de Extensão Vinculadas (ACEVs), articuladas a Componen‑
tes Curriculares Obrigatórios ou Complementares de Graduação, apresentam carga horária
total ou parcial de extensão, discriminada na matriz curricular, correspondem a uma carga
horária total de 300 horas.

Seção III

Da Coordenação das Atividades Curriculares de Extensão

Art. 9º A Comissão do Curso deverá indicar um ou mais docentes para exercer a função de
Coordenador de Extensão com as seguintes atribuições:

§ 1º Apresentar para os discentes a organização da oferta e desenvolvimento das Ativi‑
dades Curriculares de Extensão no curso;

§ 2º Avaliar o caráter formativo das ações de extensão realizadas pelo discente;

§ 3º Dar ciência e aprovar a proposta de trabalho comunitário que será realizado no
Programa “Unipampa Cidadã”, tendo em vista o início das atividades pelo discente;

§ 4º Validar as Atividades Curriculares de Extensão Específicas e, no Programa “Uni‑
pampa Cidadã”, planejar, acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas pelo dis‑
cente, a partir dos documentos comprobatórios apresentados;

§ 5º Emitir parecer favorável ou não à aprovação das atividades realizadas pelo discente
noPrograma“UnipampaCidadã”, após a avaliaçãodosdocumentos entreguespelodis‑
cente conforme o Art. 18;

§ 6º Se aprovadas as atividades no Programa “Unipampa Cidadã”, encaminhar os do‑
cumentos comprobatórios à Secretaria Acadêmica, para registro da carga horária vali‑
dada;

§ 7º Disponibilizar um relatório semestral sobre as atividades de extensão realizadas no
curso.

Art. 10 Para o exercício das atribuições indicadas no Art. 9º, poderão ser alocadas de 2
(duas) até 8 (oito) horas semanais de trabalho para o Coordenador de Extensão, conforme
deliberação da Coordenação Acadêmica do campus. Se mais de um docente for designado
para a função, o encargo deve ser dividido pelo número de docentes envolvidos.

Parágrafo único. À Comissão de Curso fica facultada a designação de uma Subcomis‑
são de Apoio à Coordenação de Extensão para o curso, atribuindo créditos para esta
Subcomissão conforme Parágrafo Único do Artigo 9º da Resolução 317/2021.

Seção IV
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Do Componente Curricular com Atividade Curricular de Extensão
Vinculada

Art. 11 O registro da execuçãodas AtividadesCurriculares de ExtensãoVinculadas a compo‑
nentes curriculares obrigatórios ou complementares, com a respectiva carga horária e data
de realização, bem como a frequência do discente e o resultado final da avaliação de apren‑
dizagem são de responsabilidade do docente do componente curricular.

Parágrafo único. No plano de ensino, além da carga horária de extensão, deverá cons‑
tar a descrição das atividades extensionistas, a metodologia, o cronograma, as formas
de avaliação e o nome e código do programa ou projeto de extensão registrado na Uni‑
pampa.

Seção V

Das Atribuições do Discente

Art. 12 ParavalidaçãodacargahoráriadasAtividadesCurricularesdeExtensão, osdiscentes
devem participar da equipe executora das ações de extensão.

Art. 13 Os discentes poderão solicitar o aproveitamento das atividades de extensão reali‑
zadas na Unipampa ou em outras instituições.

§ 1º A carga horária de ações de extensão executadas em outras Instituições de Ensino
Superior (IES), no Brasil e no exterior, deverá ser analisada e validada pelo Coordenador
de Extensão como Atividade Curricular de Extensão, de acordo com as normas estabe‑
lecidas no PPC e na legislação vigente.

§ 2º Os discentes ingressantes provenientes de outras IES poderão solicitar o aproveita‑
mento da carga horária das ações de extensão integralizadas na instituição de origem.

Art. 14 É de responsabilidade do discente solicitar o aproveitamento das atividades de
extensão indicadasnoArt. 13, juntoàSecretaria Acadêmica, noprazodefinidonoCalendário
Acadêmico da graduação:

I — o discente deve anexar ao requerimento a cópia dos documentos comprobatórios,
com indicação da carga horária da atividade, autenticados por técnico‑administrativo
mediante apresentação dos originais.

II — o requerimento é protocolado na Secretaria Acadêmica, em 2 (duas) vias, assina‑
das pelo discente e pelo técnico‑administrativo, em que estão listadas todas as cópias
de documentos entregues; uma via é arquivada na Secretaria Acadêmica e a outra en‑
tregue ao discente como comprovante de entrega das cópias.

Art. 15 As atividades de extensão somente serão analisadas se realizadas nos períodos
enquantoo(a)discenteestiver regularmentematriculadonaUNIPAMPA, inclusivenoperíodo
de férias.

Seção VI
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DA PARTICIPAÇÃO DISCENTE NO PROGRAMA “UNIPAMPA CIDADÃ”

Art. 16 Para participar do programa “Unipampa Cidadã”, o discente deverá realizar tra‑
balhos comunitários em instituições públicas, organizações não governamentais (ONGs) e
organizações ou associações da sociedade civil organizada.

Parágrafo único. As açõesdevematender ademandada comunidade epriorizar o aten‑
dimento da população em situação de vulnerabilidade social;

Art. 17 O Coordenador de Extensão definirá as instituições onde serão realizadas as ações;

§ 1º É facultado aos discentes sugerir novas instituições onde serão realizadas as ações,
mediante a aprovação da Coordenação de Extensão;

§ 2º É facultado aos discentes o direito de escolha do local da ação, além do tipo de
trabalho;

§ 3º Os horários, os períodos de realização e os tipos de trabalho comunitário devem ser
previamentedefinidos, de formaconsensual, entre entidades, discentes eCoordenador
de Extensão, respeitando as regras definidas neste regulamento.

Art. 18 Para comprovação das atividades realizadas no programa “Unipampa Cidadã”, o
discente deverá apresentar os seguintes documentos à Coordenação de Extensão:

I — certificado da instituição onde foi realizada a ação, informando o tipo de trabalho,
a carga horária, a população beneficiada e a avaliação da ação;

II — relatório da atividade do discente, conforme modelo disponibilizado pela Pró‑Rei‑
toria de Extensão e Cultura (ANEXO).

Seção VII

DA PARTICIPAÇÃO DISCENTE NO PROJETO “UNIPAMPA NA
COMUNIDADE”

Art. 19 Para participar do projeto “Unipampa na Comunidade: Diálogos sobre Computa‑
ção e Engenharias”, o discente deverá realizar ações de divulgação dos cursos, do campus
e da própria Unipampa em instituições públicas, organizações não governamentais (ONGs)
e organizações ou associações da sociedade civil organizada e/ou feiras e eventos científi‑
cos/culturais sob orientação do professor do componente curricular.

Seção VIII

Das Disposições Finais

Art. 20 O Curso de Engenharia de Software realizará a autoavaliação continuada do pro‑
cesso de desenvolvimento das Atividades Curriculares de Extensão, avaliando a pertinência
e a contribuição das atividades de extensão para o cumprimento dos objetivos do Plano de
Desenvolvimento Institucional e do PPC, bem como aos resultados alcançados em relação
ao público participante.
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Parágrafoúnico. Aautoavaliaçãovisaaprimorar aarticulaçãocomoensino, apesquisa,
a formação do estudante, a qualificação do docente e a relação com a sociedade.

Art. 21 Os casos omissos serão discutidos em primeira instância pela Comissão de Curso e,
em segunda instância, pela Comissão Local de Ensino do campus.

Art. 22 O presente Regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação.

Parágrafo único. O cumprimento das horas do Unipampa Cidadã é obrigatório aos in‑
gressantes a partir de 2022, sendo opcional aos demais ingressantes antes deste ano.



ANEXO 

Modelo de Relatório

 

Relatório - Unipampa Cidadã
Nome:

Matrícula: Curso de Graduação:

Campus:

Data de entrega:

Assinatura:

 

1. Entidade onde realizou o Unipampa Cidadã:

Nome:

Endereço:
 

Cidade / Estado:

Responsável pela entidade:

Assinatura do responsável pela entidade:

 

2. Informações sobre o trabalho realizado:

Período de realização:

Carga horária total:

Periodicidade:

Público da ação:

Número de pessoas alcançadas pela ação:

Descrição do trabalho realizado:
 
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________



___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________

 

3. Refl :

Descreva a importância da realização desta atividade para a sua formação pessoal e 
profissional:
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________



___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________

4. Avaliação do Supervisor de Extensão:

4.1 Considerações:
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________
 
4.2 Situação: 
(    ) Aprovado
(    ) Não aprovado
 
 



Nome do Supervisor de Extensão: _________________________________________________________________
 

 ___________________________________________________________
Assinatura

 



REGIMENTO	
  DO	
  NDE	
  DO	
  CURSO	
  DE	
  ENGENHARIA	
  DE	
  SOFTWARE	
  
	
  

CAPÍTULO	
  I	
  -­‐	
  DAS	
  CONSIDERAÇÕES	
  GERAIS	
  
	
  
Art.	
   1°. O presente Regimento regula e disciplina as atribuições e o funcionamento do 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Bacharelado em Engenharia de 
Software . 
	
  
Art.	
  2°.	
  O NDE, de que trata o presente Regimento, constitui-se de um grupo de docentes 
com caráter consultivo, responsável pela concepção, consolidação e atualização contínua 
do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia de Software da UNIPAMPA. 
	
  

CAPÍTULO	
  II	
  -­‐	
  DAS	
  ATRIBUIÇÕES	
  DO	
  NDE	
  
	
  
Art.	
  3°. São atribuições do NDE do Curso de Bacharelado em Engenharia de Software: 
 
a) Atuar no processo de concepção, consolidação e atualização contínua do PPC, 
submetendo-o à aprovação da Comissão de Curso; 
 
b) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Curso de 
Bacharelado em Engenharia de Software e outras diretrizes do Conselho Nacional de 
Educação (CNE), do Ministério da Educação (MEC) e da Sociedade Brasileira de 
Computação (SBC); 
	
  
c) Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 
 
d) Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 
constantes no currículo; 
	
  
e)	
  Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e de extensão, 
oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas 
com as políticas públicas relativas à área da Computação; 
	
  
f) Organizar e acompanhar as formas de avaliação do curso e das disciplinas que 
integram a matriz curricular, alinhando-as com a Comissão Própria de Avaliação (CPA). 
 

CAPÍTULO	
  III	
  -­‐	
  DA	
  CONSTITUIÇÃO	
  DO	
  NDE	
  
	
  
Art.	
  4°.	
  São	
  critérios	
  de	
  constituição	
  do	
  NDE: 
 
a) Possuir, no mínimo, cinco professores pertencentes ao corpo docente do curso; 
	
  
b) Ter, pelo menos, 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas 
de pós-graduação stricto	
  sensu;	
  
	
  
c) Ter, pelo menos, 20% de seus membros em regime de trabalho integral; 



 
d) Ter o Coordenador do Curso e o Coordenador Substituto como membros efetivos 
durante seus mandatos na coordenação. 
	
  
Art.	
  5°.	
  Os membros do NDE são escolhidos pela Comissão de Curso a cada dois anos 
 
§ 1°. O processo de escolha deve garantir a permanência de pelo menos um membro da 
formação vigente. 
 
§ 2°. Novos membros serão escolhidos a qualquer tempo caso os critérios do Art. 4°. se 
tornem inconsistentes por motivos de qualquer natureza. 
 
Art.	
  6°.	
  O NDE escolherá um de seus membros para coordenar os trabalhos do grupo. 
	
  

CAPÍTULO	
  IV	
  -­‐	
  DAS	
  REUNIÕES	
  
	
  
Art.	
  7°. A agenda de reuniões do NDE será estabelecida a cada semestre curricular, de 
acordo com as demandas dos trabalhos. 
	
  

CAPÍTULO	
  V	
  -­‐	
  DAS	
  DISPOSIÇÕES	
  FINAIS	
  
	
  
Art.	
   8°.	
   Os casos omissos serão discutidos pelo NDE, encaminhados à Comissão do 
Curso de Bacharelado em Engenharia de Software e, diante da limitação deste, ao órgão 
superior da UNIPAMPA, de acordo com o que dispõe o seu Regimento Geral. 
	
  
Art.	
  9°.	
  O presente Regimento entra em vigor após aprovação pela Comissão do Curso de 
Bacharelado em Engenharia de Software da UNIPAMPA.	
  



Regimento da Comissão do Curso de
Engenharia de Software

Seção I

DA NATUREZA E DOS FINS

Art. 1º OpresenteRegimento regula edisciplinaas atribuições eo funcionamentodaComis‑
são de Curso de Graduação de Engenharia de Software da Universidade Federal do Pampa
(UNIPAMPA), campus de Alegrete.

Art. 2º A Comissão de Curso é o órgão deliberativo que tem por finalidade viabilizar a cons‑
trução e a implementação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), as alterações de currículo,
a discussão de temas relacionados ao curso, bem como planejar, executar e avaliar as res‑
pectivas atividades acadêmicas.

Seção II

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 3º Compõem a Comissão de Curso:

I — o Coordenador do Curso;

Parágrafo único. Cabe ao Coordenador do Curso presidir a Comissão de Curso.

II—osdocentesqueministramcomponentescurricularesdoCursoouaquelesdocentes
queministraram componentes curriculares do Curso nos últimos doze (12) meses;

III — um representante do corpo discente do curso e um suplente, regularmente matri‑
culados, eleitos por seus pares, na ausência de candidatos, convidados pelo Curso;

IV—umrepresentantedosservidoresTécnicos‑AdministrativosemEducação (TAE)eleito
por seus pares ou, na ausência de candidatos, convidados pelo Curso;

§ 1º O representante TAE da Comissão de Curso terãomandato de dois (2) anos, permi‑
tida uma recondução;

§ 2º Os representantes discentes terãomandato de dois (2) anos, sendo permitida uma
recondução;

§ 3º No caso de impedimento definitivo dos representantes previstos nos incisos III e IV,
caberá ao Coordenador formalizar o pedido de substituição à categoria representada.
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Seção III

DAS ATRIBUIÇÕES

Art. 4º Compete à Comissão de Curso:

I — deliberar sobre o calendário anual das reuniões da Comissão de Curso;

II — deliberar sobre as propostas do Núcleo Docente Estruturante (NDE) relativas à atu‑
alização do PPC;

III — deliberar sobre as propostas do NDE relativas aos procedimentos e critérios para a
auto‑avaliação do Curso;

IV — deliberar sobre as propostas do NDE relativas à reestruturação curricular;

V — deliberar sobre as propostas do NDE relativas a normas internas que organizem e
estruturem as atividades administrativas e pedagógicas do Curso;

VI — avaliar, semestralmente, os planos de ensino dos componentes curriculares que
integram amatriz curricular do Curso;

VII — indicar os membros que farão parte de subcomissões (e.g. ACG e Extensão);

VIII — atender aos processos regulatórios internos e externos;

IX — zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso e para
os demais marcos regulatórios;

X — contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do Curso;

XI — zelar pela integração curricular interdisciplinar, horizontal e vertical, entre as dife‑
rentes atividades de ensino constantes no currículo;

XII — identificar a necessidade e solicitar a compra de equipamentos para o Curso, de
acordo com as demandas pertinentes ao ensino, pesquisa e extensão;

XIII— identificar necessidades e solicitar alterações dos espaços físicos designados para
o Curso;

XIV — aprovar e indicar às instâncias superiores o perfil de docentes para concurso;

XV — apreciar sobre a distribuição semestral dos encargos docentes sobre os compo‑
nentes curriculares do curso;

XVI — apreciar e deliberar sobre a proposta de premiações de desempenho acadêmico
(e.g. Láurea Acadêmica ou Aluno Destaque SBC), conferida aqueles discentes que con‑
cluírem o curso de graduação com desempenho acadêmico excepcional.

Art. 5º Compete ao Presidente da Comissão de Curso:

I — elaborar as pautas das reuniões da Comissão de Curso;

Parágrafo único. Iniciada a reunião osmembros da Comissão de Curso podem solicitar
a inclusãodenovos itensdepauta, a exclusãode itensdepauta, ouaindaa reordenação
dos itens da pauta, estes devendo ser deliberados pela Comissão de Curso.
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II — convocar e presidir as reuniões da Comissão de Curso;

III — representar o Curso e responder pela normalidade de sua ministração, perante a
instituição o e fora dela, com anuência da administração superior;

IV — solicitar providências para o regular funcionamento do Curso;

V — participar, na qualidade de membro nato, das reuniões as quais seu Curso está li‑
gado;

VI — emitir parecer a respeito da avaliação docente com participação discente para fins
de progressão e promoção funcional.

Seção IV

DO FUNCIONAMENTO

IV.1. DA CONVOCAÇÃO E DOQUÓRUM

Art. 6º A Comissão de Curso se reunirá, em Sessão Ordinária, mensalmente, ou em Sessão
Extraordinária a qualquer tempo, com a presença de nomínimo 50% de seus membros.

Parágrafo único. Não havendo pautas para Sessão Ordinária, a convocação não será
realizada.

I — A convocação para a Sessão Ordinária será realizada com antecedência mínima 48
(quarenta e oito) horas. Em caso de Sessão Extraordinária, o prazo de convocação po‑
derá ser reduzido, podendo ser realizada com antecedência mínima de 24 (vinte e qua‑
tro) horas.

II — A convocação será realizada por escrito pormeio de correio eletrônico, devendo in‑
dicar apautadosassuntos a seremtratadosedevendo ser acompanhadadosdocumen‑
tos a serem analisados compartilhados no repositório virtual da Comissão de Curso.

Art. 7º O comparecimento às reuniões da Comissão de Curso é obrigatório e prioritário,
vedada qualquer forma de representação.

§ 1º A ausência de ummembro da Comissão de Curso deverá ser documentada (de
forma impressa ou digital), com nomínimo vinte e quatro horas (24h) de antecedência
para reuniões ordinárias e doze horas (12h) de antecedência para reuniões extraordiná‑
rias. Os casos omissos serão discutidos pela Comissão de Curso e, diante da limitação
deste, serão encaminhados à Coordenação Acadêmica e, em última instância, para o
Conselho de Campus, de acordo com o Regimento de Campus e, na falta deste, o que
dispõe o Regimento Geral da Universidade.

§ 2º Perderá o mandato o membro da Comissão de Curso (discente e TAE, conforme
Art. 2, incisos III e IV) que faltar amais de duas (2) reuniões consecutivas ou a quatro (4)
reuniões alternadas no período de um semestre letivo, sem justificativa.
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IV.2. DOS VOTOS

Art. 8º O voto é de natureza comum para todos os membros da Comissão de Curso, com
exceção o para o Presidente da Comissão de Curso, que além do direito ao voto comum tem
direito ao voto de qualidade (voto deminerva).

Art. 9º As deliberações serão aceitas a partir da aprovação de metade (50 %) mais um (1)
dos votos válidos (exceto abstenções) dos membros presentes na reunião da Comissão de
Curso.

Art. 10 As reuniões da Comissão de Curso serão públicas para osmembros da comunidade
acadêmica, porém os expectadores só terão direito a se pronunciar se forem autorizados
pelo Presidente da Comissão de Curso, ou pela maioria simples dos membros da Comissão
presentes na reunião, sendo o voto restrito aos membros efetivos da Comissão de Curso.

IV.3. DOS ENCAMINHAMENTOS

Art. 11 As decisões tomadas pela Comissão de Curso, quando necessário, serão encami‑
nhadas para outros órgãos e instâncias superiores da Universidade.

Seção V

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 12 Os casos omissos serão discutidos pela Comissão de Curso de Engenharia de Soft‑
ware, diante da limitação deste, pelo Conselho de Campus, de acordo com o Regimento de
Campus e na falta deste o que dispõe o Regimento Geral da Universidade.

Art. 13 Este Regimento entra em vigor após sua aprovação pelo Conselho do Campus Ale‑
grete da UNIPAMPA.
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